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INTRODUCJ\O 

O estudo das regiões polarizadas tem despert~ 

do crescente atenção por.parte dos estudiosos das ciên
cias sociais e econômicas. A partir do conhecimento do de
sigual desenvolvimento de várias áreas de um mesmo pa{s, -
os estudos regionais têm sido objeto de uma teorização por 
parte de cientistas interessados em indicar ou explicar a 
importância de determinados aspectos referentes a essas d~ 
sigualdades regionais. 

Nas Últimas décadas, não tem sido diferente a 
preocupação dos geógrafos, admitindo a importância assumi 
da pelas cidades, como pontos de atração populacional e 
irradiação dos serviços, criando fluxos de natureza e in 
tensidade diferentes. 

CRISTALLER (1938) e DICKINSON (1947) foram os -
que deram valor e ênfase às cidades como centros de orga
nização do espaço regional, mas, Vidal de la Blache, já em 
1910 escrevia "Cidades e estradas são as grandes inicit~d.Q. 

ras de unidade"t denotando uma preocupação em apontar a 
estruturação regional que se gravitava em torno de uma re
de de centros. 

As regiões homogêneas ou espaços uniformes foi 
durante mui to tempo, uma das idéias básicas da G rografia, 
mas sobretudo a partir de 1960, os·estudos regionais base~ 
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dos na vida de relações de cidades, na polarização, tomou 
importância entre os estudiosos da Geografia e da Economia, 
apesar da existência de alguns trabalhos isolados mesmo an 
tes da Segunda Guerra Mundial. 

Ã urbanização, cujo processo foi intensificado 
no século XX, é sobretudo a partir da Segunda Guerra Muni! 
al, chamou a atenção dos geÓgrafos~e as funções urbanas 
despertaram interesse, começando-se . a falar em Rede de Ci
dades e não mais em cidades isoladas e,paralelamente, de -, , 
senvolveram-se outras ideias, a de atividades basicas e 
não básicas, percebendo-se que as diferentes funções deve
riam ser encaradas de uma nova maneira. Esta dualidade tun 
cional foi explorada a partir da década de 50, por ser um 
campo atrativo, por tratar das relações econômicas e espa
ciais da cidade simultaneamente. Trabalhos nesse sentido -
foram feitos nos Estados Unidos,_ na Polônia, no Canadá, no 
Japão e outros (1). 

Juillard (1962) dá ênfase ao espaço f'uncional, 
embora não diminua o interesse da noção de paisagem, quan
do afiruiai 

11é evidente que a pesquisa regional se col.Q. 
ca mais perto da realidade humana, basean
do-se mais nos quadros de atividade do que 
numa constância de fisionomia. Isto não di . . ~ ~ 

minui o interesse da noçao de paisagem; e 
que, simplesmente, os objetivos das duas -
pesquisas são diferentes" (2). 

A idéia de Juillard é de conteúdo "funcional" 
quando propõe que "a região não é geralmente um Estado,ma.s 
é dotada de certa auto-sUficiência, não no sentido de uma 
autarquia econômica, mas na medida em que a maior parte 
das funções .e dos serviços mais importantes aí estejam re
presentados. Assim sendo, a região é capaz de satisfazer a 
maior parte das necessidades de seus habitantes, e sua me-

, ~ - , tropole possui uma capacidade de decisao e de impulsao, so 
recorrendo à escala mais elevada quando se trata de domín! 
os excepcionais ou muito especializados". 

Não se pretende, nesta introdução, discorrer -
sobre a tecu-ia e a historicidade de região ou mesmo de re
gionalização, mas não resta dÚVida que muitos problemas 
econômicos e sociais são compreendidos a partir dos estudos 
regionais que estão evidentemente organizados na rede urb~ 
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na que gravita em torno de importantes centros urbanos. 

O processo de ocupação do Norte do Paraná, de 
base eminentemente agrária, gerou a criação de uma sede 
de apoio urbano, edificada e estruturada numa hierarquia 
em que Londrina sempre ocupou uma posição de liderança , 
pelo equipamento interno,J seu funcionamento, pela posição 
que ocupa, pelo tipo de colonização, cujas diretrizes Lon 
drina definia e tambdm pelo dinamismo da pr6pria região -
que se organizava. A evolução sofrida pela área durante o 
processo de posse, baseada na primeira ocupação econômica 
cafeeira ~ inclusive decorrência da evolução geral da 
área mais ampla a que o Norte do Paraná se subordina, que 
é a metr6pole paulista, estimulava a pr6pria ocupação, 
atrav~a de fluxos de capital, da transformação viária, da 
industrialização e outros fatores que levaram Londrina a 
uma posição de destaque nas relações que se es t abeleceram 
entre a nova áre~ conquistada e os reflexos ex~ernos que 
se faziam sentir • . 

Os fatos expostos justif icam o estudo geográfi 
co de Londrina, cujo objetivo foi apenas dar uma modesta 
contribuição à compreensão das relações estabelecidas no 
Norte do Paraná onde Londrina assume o papel de liderança 
e comando regional • .. 

Neste trabalho, procurou-se estudar a área de 
influência de Londrina, pela seleção de determinados fa ~ 
toa econômicos e de serviços que serão explorados no de
correr do trabalho, e na medida em que foi possível, ten
tou-se dar apenas uma noção da rede hierarquizada do Nor
te do Paraná, pois, o estudo da Rede Urbana requer pes -
quisas com m~todos pr6prios. 

Os estudos aqui iniciados devem ser considera
dos .como um início de novas pesquisaa

1 
q~e necessitam ser 

~ c~-h! "'"'-"-J°"'.J . . 
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A PESQUISA 

Os métodos de investigação para se estabelecer , . 
a area de influencia de Londrina toram baseados principal-
mente em pesquisas diretas, ao lado da utilização de cen
sos estatísticos e publicações oficiais. 

A coleta de dados tomou grande parte da pesqu! 
sa, pois iniciada . em 1968, foi concluída em 1972, em virty , 
de de duas razões. Primeira,porque os trabalhos de gabine-
te e de campo foram feitos concomitantemente, e, segunda, 
porque em 1970, quando da implantação da Universidade Esta 
dual de Londrina., muitas pesquisas feitas até aquela data 
foram cedidas à Comissão de implantação da Universidade,da 
qual participamos, a fim de preparar justificativas da im• 
plantação, solicitadas pelo Governo do Estado do Paraná. 
Desta maneira, muitas pesquisas iniciais deixaram de ser , 
ineditas e originais e novas coletas foram realizadas. 

As atividades econômicas e a distribuição de 
serviços constituem a base da pesquisa para delimitação da 
, A 

area de influencia e a hierarquia dos centros urbanos que 
foram percebidos, em cujo topo está Londrina. 

Nas atividades econômicas,a verificação da 
ação do equipamento de Londrina. e sua função como cabeça -
das atividades regionais foi observada através dos levan't2:, 
mentos feitos no comércio varejista e atacadista, nas in -, 
dustrias e nas atividades financeiras. 
Essas atividades refletem parte do dinamismo norte parana
ense~ desta maneira foram estudados os fluxos econômicos,a 
intensidade e os comportamentos característicos regionais, 
e extra-regionais. Foram consultados os livros fiscais de 
Entrada de Mercadorias nas empresas e Notas Fiscais de ven 
das para verificar a procedência e o destino dos produtos 
do comércio e da indústria e junto aos empresários foi ~ -
plicado um questionário, compreendendo o próprio empresá-
rio, a empresa, as atividades estáticas e dinâmicas rela -
cionadas à vida comercial e industrial, os problemas e as 
perspectivas. Os levantamentos feitos na rede bancária fo
ram instrumentos valiosos na percepção dos fenômenos econ.Q. 
micos regionais e mesmo extra-regionais. 

A fim de perceber o papel de Londrina na come~ 
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oializâção dos produtos regionais, foram feitos levantamen. 
tos em Armazéns, Cooperativas, inddstriaa de beneficiamen
tos dos produtos regionais e inquáritos em 6rgâos como o 
Instituto Brasileiro do Caf,, o Acordo de Classificação do 
Algodão, associações de classe e corretores. 

A pesquisa sobre a tutel~_ de Londrina na regi
ão abrangeu outros setores como o educacional, médico-hos
pi talar e serviços administrativos estaduais e federais, 
atrav4s da procedência dos usuários, serviços prestados e 
área de jurisdição dos serviços administrativos. 

A facilidade de acesso em função do tempo de 
percurso ~ um dos importantes fatores de organização de 
áreas de influência; desta maneira, foram analisados os 
meios de circulação tanto de passageiros como de carga pe
sada. 

Ap6s o mapeamento e construção de diversos gr! 
ficos dos dados coligidos, percebeu-se a variedade de in
tensidade ou de áreas de influência doa fenômenos analisa
dos, aparecendo cidades de inteira subordinação ou outras 
de tutela relativa. 

Foram realizadas muitas viagens ao Norte do Pa 
raná, sobretudo para as principais cidades, a fim de co
lher subsídios que pudessem enriquecer os fenômenos eatudª 
dos. Deslocamo-nos tambám até o Minist~rio da Fazenda, no 
Rio de Janeiro, ao CIDUI-Centro de Informação do Desenvol
vimento Local - orgão do SERFHAU - Serviço Federal de Habi 
tação e Urbanismo, também no Rio de Janeiro, e ao Departa
mento Estadual de Estatística do Governo do Estado do Parª 
n~, em Curitiba-PI-., para completar o levantamento bancá
rio. 

---------------
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As tabelas que.estão condensadas no anexo, são 
parte da pesquisa de campo~ Em muitos setores, devido a i

nexistência estatística, necessário se rêz a própria elab2 
ração dos quadros estatísticos para que pudessem servir CQ 

mo instrumentos de análise. Para a confecção destas tabe -
las foram obedecidas as recomerrlações da Associação Brasi
leira de Normas Técnicas e do Instituto Nacional de Pesos 
e Medidas. As tabelas seguem a ordem da redação,.sendo or
ganizadas por municípios nos respectivos Estados·~ 

No final de cada tabela, há um "Resumo por Estados", indi
cando a percentagem de participação dos Estados. No caso -
do Paraná, foram separados os Municípios norte-paranaenses 
de outros municípios, e quando a participação de Londrina 
era significativa,.foi também indicada a sua percentagem -
dentro do conjunto~ Entretanto, se foi mínima a participa~ 
ção do próprio Norte do .Paraná, só foi considerado o Esta-

p , # 

do do arana., na indicaçao da percentagem. 
Em cada cartograma há um gráfico em setores,l'!t 

presentando a .percentagem dos fenômenos por Estados, salvo 
, . 

nos casos em que o proprio fenomeno prescindia essa apre -
sentação.· 

Aos dados estatísticos procurou-se dar um cará 
ter dinâmico, correlacionando-se os diversos fenômenos nas 
análises feitas. 

Os cartogramas confeccionados prescindem das 
tabelas no corpo da redação, em muitos casos, entretanto, 
se as tabelas são condensadas em anexo, é por perceber a 
sua validade como uma fonte documental em termos de pesqu,1 
sas que se sucederão sobre o presente estudo, como também 
poderão ser utilizados sob uma outra Ótica, que não a da -
feita neste trabalho. 

- - - - - - - - - - ~ - - - ~ 

Notas e Referências 

1 - Veja-se a réspeito: Textos Básicos n2 2 
"Classificação funcional das cidades".Ins-

tituto Panamericano de Geografia e História-Rio de Janeiro 
GB- ?? páginas. 
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2 - JlJILLARD, ~tienne "A Região - Tentativa de 
· definição" in Boletim Geográfico nQ 185 -

Rio-GB, março/abril/196$, ano XXIV, páginas 224/36. 

~ - - - - - - - - - - - - - -
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várias limitações se impuseram nas diversas !!, 
ses da pesquisa; não só as decorrentes das dificuldades em 
se conseguir dados estatísticos sobre Londrina, como tam-, 
bém, e principalmente as de ordem financeira, além de cer-
ta reserva observada por alguns empresários no fornecimen
to de informações, o que redundou en lacunas no presente -
trabalho·;. 

Estas observações são feitas como esclarecemen 
to e não como uma possível justificativa para as falhas 
existentes que decorrem de nossas limitações pessoais e 
profissionais. 

A metodologia empregada pode não ser a mais a
dequada, sobretudo quando .se percebe que estão ocorrendo -
transformações nas colocações dos problemas geográficos, -
portanto, essa contribuição, que é fruto de um pesquisador 
isolado, pode conter inúmeras falhas, mas desde que se con 
sidere a honesti4áde e a preocupação científica nos pro
pÓsi tos desta pesquisa, pode ser de alguma forma Útil em 
termos de discussões e de críticas que advirão deste trab~ 
lho. 

encontra 
apoio ·de 
dades,- o 

Uma das grandes dificuldades que o pesquisador 
na consecução dos seus objetivos é ~ falta de -

t-lp Btv1 ,,.,, . 
todas as formas, mesmo dentro de aigumas Univers!: 
que dificu1 ta o bom amamento da pesquisa. 
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N - ~ 
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I. - O NORTE DO PARANÁ - - ....................... 

. N 

Sendo uma das unidades da Federaçao de maior 

contingente populacional (l), apresentando caracter!atioas 
, t , , 

diferentes e proprias do resto do pais, o Parana esta ins!_ 

rido na Região denominada Sul, ao lado de Santa Catarina e 

Rio Grande dt;> Sul • .A. partir de 1940. nota-se um crescimento 

intenso da população paranaenae, sobretudo pela rápida oc~ - , , paçao de extensas areas de matas do Norte do Parana, antes 

praticamente desabitadas. 
, N 

De 1940 a 60 o Parana teve a sua popul.açao du 
. -

plicada de 10 em 10 anos, fato surpreendente levando em 

conta que o palco desse processo do crescimento se verifi-
, 

oou prinoipalme~te no Norte do Parana. 

O quadro da página seguinte m~s~ra o Índice 

de crescimento em relação ao ano anterior e a peroent88em 

da população paranaense sobre o Brasil. 



Censos 

1872 

1890 

1900 

1920 

1940 

1950 

l9ó0 
1970 

QUADRO I 

,. 
CRESCil;IBNTO DA POPULA(IAO PARANAENSE 

,.., ' ,. El1 RELAÇA.O A POPULA~AO BRASILEIRA 

1872-1890-1900-20-40-50-60-70 

l?op.absoluta , 
do Parwia 

12 6 .722 

249 .491 

329 .136 

685·,711 -

1.236.276 

2.115.547 

4.296.375 

6.997.682 

Indice de cresci
mento e;::: relação 
ao ano anter-lor 

.97 

32 
108 

80 

71 

103 

63 

11 -

% sobre 
o Brasil 

1,28 

1,74 

1,88 

2,24 

3,00 

4,07 

6,05 

7,40 

Fonte: Censos do IBGE 

, , . 
O Norte do Parana esta compreendido de .:1 tro do 

conjunto do Pl;;;.nalto 1,:eridional, ocupando o seeu.ndo· e ter

ceiro planaltos paranaenses. 
,.., , , 

A delimitaçao do Norte do Para.na ja foi preocg, 

paç.ão de estudiosos como CAMBIAGHI (1954) e :MULLER (1956),-
, , ,.., 

havendo ta.rn.bem outros criterios como a ocupaçao cafeeira, o 

processo de povoamento, que subdividiu o Norte em lelho, No 
, 

vo e Novissimo. 
, 

Um rapido exane desses estudos permit e uma me-

lhor apreciação dos p~oblemas àa sua deliniitação. 

CALIBIAGHI considera como Norte do Paraná (Fig. 

1) a porção limi ·~; ada ao norte pelo Rio Paranapanerna, a 

oeste pelo Rio Paraná, a leste pelo Bio Itararé e ao sul 

pelo paralelo de 24g e pelo Rio Ivai (2) • 

. I.lULLER faz um estudo especifico sobre a delirai 

tação do Norte do Paraná, (3) quando discute o problema da 
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delimitação~ s~, adotando-~ "além da área efetivamente -

ocupada pelo cafe, toda a que estiver dentro de sua possível 

expansão", ressalvando-se "mesmo com o risco da necessidade 

de futura revisão 0
, pois os limites cafeeiros ainda não est~ 

vam totalmente esboçados (fig. 2). 

São publicações valiosas escritas há mais de · l5 

anos, portanto, compreende-se a delimitação de OA.la:BIAGHI, 
, 

realizada numa epoca em que a intensidade do processo de P2. 

voamento ainda se encontrava em fase de processamento, mas a - , , preocupaçao de MOLJ;iER foi alem da area efetivamente ocupada, 
t , -visualizando uma possivel futura area de expansao cafeeira. 

r ,,.,,, r • 
Vejamos portanto, a area de aptidao olimatica -

p1:ira a cafeicultura no Paraná, cuja delimitação foi feita em 

1972, pela Assessor~a Técnica do IBC-GERCA. (Instituto Bras! 

leiro do Café-Grupo Executivo da Racionalização da Cafeicul

tura). 

Para o IBO a área de aptidão olimátioa para o 

café, é a "linha~ geada" conforme fig. 3. Neste caso, pod!, 
. , , 

riamos considerar o Norte do Parana mesmo aquela area do Su-

doeste paranaense, extravasando os limites do Rio Iguaçu. O 
, 

Norte do Parana, neste caso, cresceria em forma de leque, 

partindo do extremo nordeste paranaense no paralelo 24Q S 
, , 

ate o Rio Parana a a oeste, penetrando no sudoeste paranaen-
, 

se, ate o paralelo 26g s. 
Em termos de povoamento, de atividades economi-

, A 

oas e quadros naturais, seria uma l).rea bastante heterogenea, 

apresentando uma diversidade de problemas. -Embora no objetivo do presente trabalho nao ee-
- , , tivesse inoluido a delim.itaçao do Norte do Parana, necess~ 

rio se fêz a sua delimitação, a fim de que a análise dos fe-
A , 

nomenos estudados pudesse tambem ser feita a partir de um 
, , , , 

certo espaço geografico, isto ~. o proprio Norte do Paran.a. 

Nos cartogramas construidos observa-se uma -

certa frequênoia e intensidade de dependência ou subordina-.. , . 
çao de determina.das cidades dentro de um espaço geografico -

que 
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era constante e comandado por Londrinc:.:.. . i~ssi.:n, :::•e la s ~1perp2 

aição das cartas pode ;:;er delimitada uma -yo.rcela I~orte do -
, , , 

Estado do Parana, que ~era considerado Norte do J:arana -para 

f , -e eito do presente trabalho. O criterio dessa delimitaçao 

nada tem a ver com as paisagens ou feições fisica~, · sendo -

baseado a.nt~ em fatos funcionais, . t , 
l.S O e, fora.iJl deliin.itados 

como fazendo ·:;· ,· :;;~ do : ~orte do Paraná, aqueles municÍ.pios -

que apresentaram ;naior soma de inter relaci onamentos ou de

pendências de Londrina (Fig.4). É tar~bém um espaço geográfi 

OQ de muitas diferenças fisicas e humanas. 

É wna área com S-2 .371 km2, ( 41,37% do Estado)

abrigando 4. 050. 538 habitantes, correspondendo a 58, 39% da 

população paranaense, sendo sua densidade de 49,17 habitan-
, 

tes por km2, enquanto que a do Estado e de 34,85 habitantes 

por km.2. Não sÓ o maior contingente populacional vive no 
, , 

No:·te do Pa.i"'ana, como tanbem reflete o intenso desmembramen -_, 
1 

to polÍtico-adninistrativo que se observou no Norte do ParA 
, . 

na, fruto da rapidez com que foi observado o povoa.r.:.ento em 

direção a oeste e atualmente se processa em direção a sudo

este. 

Excetuando-se os municÍ.pios de Curitj_ba e Co-
, , . , 

lombo, e no Norte do J?arana que se verifica o maior nUEero 

de municÍpios com mais de 100 habitantes por km2, na área -
. , ,,,,,, , 

que se estende de Londrina a I11aringa. A distri buiçao geogr~ 
, , 

fica de municipios entre 50 a 100 habitantes por km2. e re-
, 

lativamente uniforme no Horte do J?arana, ao passo que no 

sul se observa pouca divisão política, fraqueza na distri

buição populacional e poucas cidades com população urba.na 
, 

consideravel. - , Os fatos acima vao influir diretamente na pro-

pria organização do sisteLla de trocas, na delimitação das 
• 

áreas de influência das cidades e no dinamismo ou inércia -
.... das regioes. 

Se as ativi dades humanas, por um lado explicZl.J-,1 
a hierarquia dos centros ~ue se organizara, por um ou'ti'o la-
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do, o quadro natural onde se processa a transfor~.1 ~i.ção das 
, 

estruturas e importante na medida em que esse quaclro influi ~ 

nas atividades humanas. É o caso do Norte do Paraná. 

I .1. SÍNTESE ~ QUADRO NATURAL 

Para que seja compreendido o quadro fisico no~ 

te paranaense onde fora.ra desenvolvidos os primeiros proces

sos de ocupação, evoluindo para o quadro de atividades atu

ais, é p.:.~eferivel ter muitas vêzes uma sintese do Estado, 
, 

para que o Norte do Parana seja enquadra.do nesse conjunto' 

entretanto, serão abordados mais os aspectos referentes ao -
, .. , 

Norte do Para.na,_ embora as referencias bi bliograficas sejam . ... 
pobres sobre essa regia.o. 

l.Iaack (1968) apresenta para o Paraná cinco gran -
des regiões de paisagens naturais: (4) 

1 Litoral 

2 - Serra do Mar 
3 - Primeiro planalto ou planaldo de Curitiba 

4 - ·Segundo planalto ou planalto de Ponta Grosas 

5 - Terceiro planalto ou planalto de Guarapuava 
, , . 

Esta. o Norte do Para.na local1zaclc no 2Q e 3Q 
. ... -planaltos, sendo assim

1
as consideraçoes sobre o relevo serao 

' referidas a· estas duas paisagens naturais. 

O segundo planalto apresenta um relevo suave 

. ondulado, constituido por sedimentos paleozóicos do devonia

no , carbonífero e pe:rmiano, zona 4a da Fig. 5. 

À medida que se aproxima da escarpa da Boa Esp~ 

rança o relevo torna-se .oais acidentado e encontr&1-se mese

tas isoladas e cadeifas .de meseta.a com restos de sedimentos 

triásaicos, sills, diques e capas de rochas eruptivas bási-
"' cas do vulcanismo gonduwanico, zona 4 b, da mesma figura. 

, 
A morfologia da paisagem do terceiro planalto e 
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determinada pelas formas de mesetas recortadas no nivel g~ · 

ral dos derrames e pelas formas levemente onduladas com eh~ 

padas de encostas suaves. Tomandopor base os rios Iguaçu, -

Piquiri, Ivai e Tibagi, Maack (1968) o subdividiu em 5 blo-

coe: 
, " 5a - blocos de planaltos de Cam.bara e s. Jero-

nimo da Serra 

5b planalto de Apucarana 

Se - plaa."lal to de Campo Mourão 

5d - planalto de Guarapuava 

5e vertentes do plané~l to de l?alLlas 
, A 

Os blocos de Cambara e s. Jeronimo da Serra 

estendem-se entre os rios Tibagi e Itararé;· zona 5a, carac-
, A 

terizando-se por uma serie de mesetas e pequenos platos, r~ 

lativamente baixos, com altitudes que oscilam entre 300 e 

650 m. 

O bloco norte, denominado "plan<:! l to de Apuc~t 
' ·" na", estende-se a oeste do rio Tibagi, entre os rios Parana 

. -
panema e Iva!, até o Rio Paraná, zona 5b, caracterizando-se 

como divisor de águas entre os rios Paranapanema e Ivai, 

possuindo uma grande chapada suavemente ondulada com peque

nas áreas de mesetas. É uma área de relevo pouco movimenta-
" , do, com abundancia de cursos d'agua. Nesses blocos, 5a e 

, . -5b, e que se processam as maiores relaçoes de trocas, ou de 

dependência dos municípios ai instalados, com Londrina, ex 

travasan.do frequentemente para o bloco e, dependendo da ati 
A 

vidade ou do fenomeno. 

O terceiro planalto, devido a sua.posição em 
, , 

latitude e altitude, estende-se sobre varias zonas climati-

cas. - , A porçao media do planalto de "trapp", entre -

os rios Iva! e Piquiri, o bloco planáltico de Campo Mourão 

zona 5c)é . separado pelos vales dos rios Turvo, Cachoeira e 

Marrecas, da parte meri~ional do terceiro planalto, ou pla

nalto de Guarapuava (zona 5d), que se estende entre os rios 

Piquiri e Iguaçu. 
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No planalto arenitice basaltice nor te parana-
, 

ense, as formas topograficas possuem uma·certa uniformida-

de, mas aparecem diferenças regionais, se examinado em de -, , 
talhes. Entre o Itarare e o Tibagi, o planalto acha-se for 

temente dissecado pelos afluentes do ?aranapanema, apresen 
. -

tando grande movimentação do relevo. Na região de Cornélia 
, N , N ~ 

Procopio, a erosao e tao forte que tem açao mais rapida 

que o interaperismo, aeindo sobre basaltos não decompostos; .. 
em consequencia, falta frequente:;~ente o solo nas :~artes 

. , ' maia a1 tas, exatamen ·~ e as uaia favoraveis a cultura do ca 
, , . , , 

fe. A partir do Tibagi para Oeste, ate a area de r:aringa,-
, -o relGvo e suave, com grandes extensoes quase planus como 

. ... , 
o espigao que serve de divisor de a uas entre as bacias 

, , ... 
do Ivai e do Paranapanema; dentro dessa ~rea faz exceçao a 

zona de Apucarana, elevação entre as bacias do Ivai, 1ara-
,., 

napane!.:!a e Tibagi, onde a forte eroBêi.O regressiva das cab~ 

ceiras entalhou profundamente e trouxe o estrangulamento . ~ 

da superficie aplainada do grande espigão. E, Q.ais ~ara 
, , 

Oeste, ha a area de capeamento do "trapp" pelo arenito, 

onde ao lado de f ormas t abulares, de chapadas, aparecem 

formas suaves de outeiros (5). 
Quanto ao clima, dos elemnntos meteorolÓ~icos 

considerados-temperatura,· precipitação, umidade e evapora-
..., , -çao - e est abelecidas as necessarias· correlaçoes, caracte-

, .... -rizado o estado medio, de acordo com a classificê. Çao ~e 

Koeppen, temos para o Paraná~(6), os ti~oa. mesotérmicoa Cw 

e Cf, admitidas as variedades ou subt ipos: Cwa, Cfa e Cfb. 

A observação das figa. 6, 7, 8, 9, 10 e 11, refer;.:ntes aos 
, , , 

aspectos climaticos do Estado do Parana,pode d~r UI:la ideia 

da situação do Norte do Paraná em relação ao Estado. 

De acÔrdo com a latitude, a ;:iaio:c parte do 

Estado situa-se na zona subtropical, entre 23g 27' 26g 47t. 
, 

Uma parte filenor, ao norte do tropice de Capri 

cornio·, avança diretamente para dentro da zona de irradia

ção tropical, alcançando 22g 30' de latitude sul (7). 
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Portanto, desde 7 de deze~bro até 7 de janeiro de cada ano,-
, 

o sol incide perpendicularmente sobre o norte do rara.na, 
,. 

sendo janeiro o mes mais quente do ano em todo o Estado e Ju 
""' lho o mes de temperaturas filais baixas, quando devera ser esp~ 

radas geadas noturnas mais frequentes • 
.,,, ' ft . , ' Com relaçao a ocorrencia de geadas no Parana, p 

Informativo MeteorolÓgico do 7~ Distrito (São Paulo e Paraná 

do Ministério da Agricultura (á), aborda o problema, consid~ 

rando que a :Climatologia embora fundamentada na r.reteorologia 

ainda não conseguiu, como esta Última, um grau de sistemati
\ ... ... , 

zaçao tao elevado de seus conhecimentos, pelo que e indispeu 

sável considerar os elementos predisponentes a localização e 
... 

a formaçao das geadas. 
""' Os trabalhos de climatologia dinamica no Brasil 

(entre os quais os referentes às geadas), são ainda raro s , -
. , , 

prevalecendo os estudos fundamentados no classico metodo es-

tatístico e analitico (consultas em arquivos), próprios do 
, , -começo do seculo, entretanto, este metodo, na caracterizaçao 

""' ""' . de ocorrencia de fenomenos ou qualquer tipo de climu, local, 

mapas, g~áficoa e di~ramas são bastw1te expressivos na ani 

liae de elementos estudados. 
... , 

A interpretaçao de cartas sinoticas e ultima-

mente de fotografias de satélites, possibilitaram obter-se 

uma visão panorâmica das condições atmosféricas reinantes e 
, . , .. . r 

efeitos olimaticos observaveis a superficie do solo. Canse-
, 

quentemente, observou-se que o Noroeste ,E:2. Para.na e a parte 

ocidental do Estado de São Paulo, passam por um inven10 se

co. Dois fatores f11ndamen·tais se destacam disso. 
"' 1 - A Massa Tropical Atlantica, junto com a 1:a~ 

A .. """ , 

sa Polar Atlantica, dominam a circulaçao nesta epoca do ano, 
~ 

atingindo o Continente, no inverno, em fase de re~friamento, 
, ... 

o teor de umidade e menos elevado ' que durante o verao, so-
, ""' , 

frendo tambem a influen ·~i a orografica das Sêrras do Mar e da 
... 

Mantiqueira, com precipitaçoes, e ohegaúdo ao interior do 

planalto," em são Paulo e Paraná, já bem mais seco. 
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2 - As precipitações fron~ais, produzidas pelo 

avanço da Massa Polar, são menos abundantes em contato mais 
,. 

direto com a Massa Tropical Atlantica. 
. ' , . ... 

No tocante a análise de ocorrencia e distribui 
... 

çao de geadas, embora com dados insuficientes, observam-se 
l1V I _,,,, ' A 

que as variaçoes climaticas estao lieadas a influencia de 
, 

fatores geograficos locais, destacando-se os fatores como a 

latitude, a proximidade ou afastamento do mar, cobertura v~ 
... , 

getal, enquadrando-se nas classifica~oes climaticas regio-

nais, preferindo-se neste caso, o sistema de Koeppen. - , . , 
Pela observaçao nos mapas es~uematicos Jª apr~ 

sentados por Adalberto Serra e Ruth Magnanini, o 1Q Distri .. 
, 

to considera que o numero de dias de geadas por ano, aumen-

ta de norte a sul, em função das temperaturas mais baixas e 

diminue, de leste :para oeste, devido às altitudes cada vez 
N I 

mais baixas e a diminuiçao de amplitude termica durante o 
"" dia e a noite, constatando desta maneira, maior frequencia 

A N A 
de ocorrencia de geadas na regiao sobre influencia do tipo 

climático Cfb da classificação de Koeppen. 
, . , 

As temperaturas medias diarias decrescera no 

sentido norte sul e do litoral para o interior, sendo que a 

pluviosidáde 
r , ' tem os maiores indices proximo a latitude de 

262, compreendida entre as longitudes de 522 e 542 W decre,!! 

cendo para Norte. No extremo E do Estado diminui do litoral 

para o interior. A destruição das matas no no~te e oeste e 

sua substituição por cafezais, sem deixar reservas de matas 

ou florestas de proteção das nascentes, aumentou, em dois -

decênios, o coeficiente de variação das precipitações. 
, ( 

O Norte do l?arana que apresentava um indice 

normal de 1,4 e 1,6 ~ a.tualment~ possui um coeficiente de 

2 a 2,9%• Isto indica que as precipitações se tornaram mais 
. ... ,. 

irregulares, registrando-se ocasioes de abundancia e escas-

sez de chuva. 

Ae precipitações em Jacarezinho oscilDJ:n entre 
r 

i.135 e 3.425 mm; em Cambara entr~ 1.085 e 3.165 mm; na 
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Fazenda Nomu.ra entre 627 e 1.623 mm. e atualmente em Londr! 
, 

na entre 947 e 2.095 mm. No norte do Estado, nas areas coa - , sideradas mais secas estao as medias anuais de temperatura 

mais elevada, em torno de 22,5QC e as mais baixas no Sudoe~ .... . . , 
te, caindo mais na regiao sul, sendo a media de 1720. Em 

, , . 

Palmas encontrai-se as mais baixas m~dias termom~tricas, com 

15,6QQ. 

Na região nordeste ocorrem os climas Cfa e Cwa. 
, , , ... , 

O tipo Cfa e mesotermico um.ido, sem estaçao seca e com me-
"" dia do mes 

, , 
mais quente superior a 2220 ; e o Cwa e mesoter-

mico Úmido "" com estiagem no inverno e temperatura do mes 

mais quente também superior a 22QC. 

Na zona próxima ao Estado de são Paulo, estão 
, , "" 

as areas menos chuvosas do Para.na, com cerca de 1.200 mm. -

anuais, sendo que as precipitações mais ~levadas são encon-
, 

tradas no litoral. e no sudoeste. Entretanto, segundo anal.i-

ses dos balanços hÍdricos, a deficiência de água não chega 
... ...A 

a prejudicar a flora~ao e a produçao do cafeeiro. 
. - , Em virtude da falta de observaçoes microclima-

ticas não são bem conheoidas as zonas de geadas. Mas, por 
- , , observaçoes praticas os plantadores de cafe começaram a e-vi 

tar vales, depressões e sulcos erodidos, pois nestes locais 

o cafeeiro era destruido pelo frio. 
, 

O limite inferior das geadas e conhecido apenai 

parcialmente onde o ar frio drenado, nova.mente se aquece ou. 
... ' -se superpoe as massas de ceITaçoes dos vales dos rios. Se-. 

gundo Maack (1968), esse suposto limite se encontra aproxi-

madamente entre 350 e 450 metros acima do nivel do mar. A 
"" , ocorrencia de fortes geadas noturnas, no norte do Parana, -

, , 
capazes de prejudicar os cafezais, se da gera1mente apos a 

passagem das frentes provocadas pela penetração das massas 

polares nessa região durante o inverno. O sentido de deelo-
, 

cam.ento dessas massas e geralmente sudoeste-nordeste e al~ 

mas vezes sul-norte. 
, -A.s geadas qu.e ocorrem no Parana sao indiscuti-
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... 
vellli.ente, uma das grandes preocupaçoes e fato de transforma 

... , . 
çoes da vida socio-economica, principalm~nte no Norte do P~ 

, 
rana. 

O exame nos quadros abaixo, do IBC (Instituto -

Brasileiro do Café) permite uma visão da extensão que a ge~ . . 
da pode causar na atividade economica, com todas as suas coB_ 

A 

sequencias. 

· QUADRO II 

EFEITOS DAS GEADAS SOBRE !§. SAFRAS SEGUINTES 

Milhões de sacas beneficiadas 

Ano da Safra do ano Safra do ano 
Quebra "' geada da geada seguinte 

1953 3,2 l,3 58 

1955 6,3 2,2 65 

1962 18,0 9,2 49 

1963 9,2 7,1 22 

1966 10,9 8,3 24 

1969 • 12,2 1,6 76-65 
Fonte • I.B.C. D.E.e. • 

Divisão de Estat:Í.s~ 
tica • 1 

... * As duas estimativas da produçao do ano seguinte ao da gea-

da de 1969, são baseadas em pesquisas junto aos lavradores' 
1 , , , 

. e no prejuizo maximo da serie historica. O registro da safra 

de 1970/71 pode não exprimir corretam.ente o volume da safra 

em decorrtmcia. 

De-acordo com os elementos históricos, os regi~ 

troa das safras imediatamente seguintes às geadas sofreram -

quebra sobre os do ano anterior; de 65%, no caso da geada -

mais severa em 1955, e 2~ apenas no ano de 1963. 

A geada de 10 de julho de 1969, conforme as pr! 
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~eiras informações preliminares, demonstra ter sido a mais -
, 

extensa das ocorridas no Estado do Parana, atingindo quase -

todos os cafezais existentes, indicando uma acentuada quebra 

do volume da safra seguinte. 

S a f r a 

1969/70 

1970/71 

QUADRO III 

EFEITOS ~ GEADA SOBRE A PRODUÇÃO 

Milhoes de sacas beneficiadas 

Antes geada 
, 

Apos geada Diferença % 

13,6 12,2 

18,0 ·@ a 4,3] -

QUADRO IV 

EFEITOS DAS ihiTIMAS GEADAS 

10 

84 a 76 

Valores percentuais 

Anos das geadas 1962 1963 1966 1969 

- Cafeeiros não atingidos 67 34 43 3 
- Cafeeiros atingidos 33 66 57 97 

- Cafeeiros atingidos nas folhas 12 13 22 42 

- Oaf eeiros atingidos nas folhas 
e ramos 10 15 20 33 

- Cafeeiros atingidos nas folha.e, 
ramos e tronco. 11 38 15 22 

Fonte: I.B.C. - D.E.o. 
Divisão de Estatística 

... . .... Dentre as consequencias economicas ocasionadas 

pelas geadas, · citam-ses 
, ... ,.. 

- a drastica reduçao na renda global da regiao; 

- descapitalização do setor da produção cafeei-

ra; 
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- queda acentuada no ritmo geral do desenvolVi, 

mento, não só da região oomo de todo o Esta-
, 

do do Parana; 
,., , 

- transformaçao de muitas areas de cultura de 
, , 

cafe em areas de culturas sazonais ou diret!_ 

mente em pastagens. 
A N , 

Oonsequencias sociais vao tambem influir na Vi 
da regional, como: 

diminuição do poder aquisitivo da população 
, 

rural diretamente ligada ao cultivo do cafe; 

- desequillbrio na distribuição da renda pro

porcionada pelas operações de colheita de ºª 
· fé, que chegam a atingir, às v~zes quase 10% . 
do valor das safras, fato que normalmente 

contribui para estabelecer o equilÍbrio 
, · A N 

socio-economico das populaÇoes mais humildes, 

envolvidas na atividade cafeeira; 

desemprego ocasionado pelo abandono da lavo!!_ 
"" ra ou pela sua tran.sformaçao em outras ativi 

dades que demandam menos mão de obra; 
• A "" - ativamento do fenomeno de urbanizaçao, pelo 

deslocamento de parte da mão-de-obra libera

da no meio rural, para as cidades; 
• N A 

- migraçoee em consequencia do d$sajuste de 
,., , 

demanda de mao de obra nas areas cafeeiras -

a tingidas pelas geadas. · . 
N , 

A boa distribuiçao pluviometrica em quase to-

dos os meses contribuiu para o desenvolvimento da floresta 

em praticamente todo o Norte do Paraná. Em alguns 1ugares 

apenas ocorrem pequenos campos e cerrados. 
, 

Atualmente,a paisagem primitiva esta inteira-

mente modificada. Maack (1968) descreve com pesar a depreda - ' çao humana feita as primitivas matas paranaenaes, quando 
N 

diz que "a amplitude da devastaçao das matas efetuada pelo 

homem no Estado do Paraná, é indesorit!vel". 
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~ , 
Na regiao do arenito Caiua, por exeoplo, a no-

, ... ( 
roeste do Parana onde o solo nao favorecia a atividade agr.a:, 

cola tanto quanto na "terra roxa", o intenso desmatamento -

1nd1aorim1nado, com o rápido esgotamento da terra, não pôde 

fixar o homem nessa região, trazendo consequências graves -

que permanecem hoje como problemas nas cidades e no campo. 

A principal causa da desmatação não foi o apr,g, 

veitamento da madeira pelas seITarias (9 ) • Elas não deetr.S?, 
, , 

em a mata em sua totalidade. Todas as arvores inaproveita-
, , 

veia, ficam em pe permanecendo o carater protetor da mata -
... ' ... , , 

em relaçao a circulaçao da agua, embora muitas arvores jo• 

vens sejam também destruídas pelo trabalho dos tratores, 

principalmente na mata da araucária. 
, 

A constante mudança das areas para novas plan-

tações foi um dos consideráveis fatores de destruição da m_! 

ta. Sem rodovias e longe dos centros de consumo, atingÍveis 
, 

somente atraves de oarreadores co~ cavalos ou muares, o ca-
' ,.. boolo era obrigado a se dedicar principalmente a criaçao de 

porcos, que eram tocadoa através de picadas abertas nas ma

tas. Para alimentar sua familia e animais, os habitantes da 
, , 

mata necessitavam de terras cultivaveis, que so podiam ser 
... 

obtidas por meio da queimada. Para a engorda dos porcos aao 

necessários grandes quantidades de milho, que era plantado 
, 

em areas de 10 a 100 alqueires entre os restos da queima da 
, . .. 

mata.A terra ficava abandonada apos a colheita, entregue a 

capoeira. A madeira de lei era aproveitada apenas para o 
, , . 

consumo proprio, pois o transporte ate as serrarias se tor-

nava impossível devido aos péssimos meios de comunicação. -
, , 

Incal.culaveis quantidades destas preciosa.e arvores desapar!:?_ 

ceram pelo fogo, transformando complexos de ma.tas em samam

baiais. 

Ainda é de Maack, a aná.J.ise referente $0 pro

blema da desmatação. A rotação da terra pelos colonos euro

peus era limitada,. pois adquiriram terras medidas de 10 a 

20 alqueires, as quais eles cultivaram, fato esse raramente 
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verificado com os caboclos. A madeira de lei das colonias 

foi aproveitada em sua maior parte pelas serrarias, as quais 

se instalaram de preferência nos centros de colonização com 
, . . , 

estradas trafegaveis, porem o principal fator de desapareci-
, , 

mento da mata tropical-subt~pical do Paran.a, nos ultimas 35 
, .... 

anos e a expansao da cultura cafeeira pelo norte e oeste do 

Estado. 

O Paraná ~ o do.m!nio da mata latifoliada, de 

aspecto rico e intrincado, variando a sua composição confor

me as diferenças pedolÓgioas. 

Na "terra roxa", a mata latifoliada é constitui 
' , 

da, no primeiro horizonte, por especie de alto porte, de 25 
a 30 metros de altura, como a figueira branca, a peroba, o 

, . , ' pau d'alho, o tamboril ou timbauva. O segundo andar e forma-

do por esp~oies susceptiveis de atingir iguais dimensões das 
N I 

do andar superior, se lhe forem dadas condiçoes ecologicas 
, 

favoraveis, tais oomo a canjeran.a ou. can.jarana e o cedro 

branco. Vem a seguir o andar em que p~edominam as palmeiras 

(prinoipalmente o palmito), e as samambaias, e, finalmente,

um andar herbáceo (10). 
Nos solos arenosos, a mata latifoliada tem, no 

A 1 

primeiro andar, a predoi;ninancia da peroba, do jequitiba e do 
, 

cedro. No segundo horizonte, aparecem o jacaranda, o faveiro, , 
a oavi"1!la e a aroeira • . Vem, a seguir, o andar das palmeiras 

, , 
e das taquaras, e por ultimo, o andar herbaceo. 

À medida que se progride para Sul, a mata lati• 

foliada vai a~resentando formas de transição para a floresta 
, , --

subtropical, qu.e tambem ocorrem em areas mais elevadas, como 
, ... 

a de Apucarana ; ao lado da araucaria surgem entao a imbuia, 
... , 

e, por vezes, tambem o palmito. 
,. 

O fator que mais favoreceu o dinamismo economi-
, 

co qu.e se verifica hoje no Norte do Parana, foi a presença -
N , 

da famosa "terra roxa", de composiçao basàl tica, abrangendo 

uma área vàst!seima, continua, de extensão superior à das 

zonas paulistas de Ribeirão Preto-Araraquara, embora haja 
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solos arenosos no extremo noroeste, provenientes do arenito 
Caiuá, que a{ recobre o manto de diabaae. · 

Os basaltos eram geralmente contemporâneos aos , . 
depositos do deserto Botucatu, conforme atestam as suas r~ 

lações mútuas (11). Com efeito, os arenitos, além de esta

rem eotopostos dos basa.ltos, estão também intercalados com 

estes, provando a sua concomit~cia. .. 
As lavas eram produzidas por atividades vulca-.. .. 

nicas "quietas", não obstante a existencia de algumas exce-.. . , 
çoes, cujos derrames eram feitos calmamente atraves de gr~ 

des fraturas de tensão. Tais derrames conetitui.am unidades 

bem individualizadas, cuja espessura média atingia 50 metros .. 
e, eventualmente, 100 metros. A espessura total. da sequen-. 
eia dessas unidades atinge grandezas de mais de 1000 metros, 

havendo referências a até mais de 2.500 metros (Petrobrás). 

No entanto, as estimativas calculadas a partir dos dados de 

sondagens da Petrobrás fornecem a espessura média de 650 m~ .. 
troe para oa derrames vulcanicos. 

• N 

Se1Undo as determinaçoes de idade, feitas so-
, 

bretudo no laboratorio de Geocronologia da Universidade de 

São Pau1o, indicam que o principal vulcanismo foi do Cretá

ceo inferior a médio (120-130 milhões de anos). Entretanto, 
"' , as evidencias geologicas estabelecem a idade das manifesta-

ções vuÍcânicas entre o Triássico superior e o Cretáceo su

perior. 

A decomposição desse basalto do 3g planalto, -
. , 

produzindo um manto de·intemperismo de espessuras variaveis, 
' "' as vezes com dezenas de metros, originou a "teITa roxa", 

tão famosa pela sua fertilidade. 
N 

Enfim, a correlaçao entre o ~olo, clima e veg~ 

ta~ão mostra uma certa vinculação entre as zonas ocupadas -

pelo homem e o quadro fisico. As áreas de "teITa roxa" são 

as de maior concentração populacional, as arenosas e onde a 
, ,.. . , 

mata era menos exuberante ha a invasao crescente da pecua-.. 
.ria. Na porç.ao Norte paranaense chamada Norte Velho, onde 
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, 
o solo foi intensamente desgastado, e so agora o homem proc~ 

, , , , . 

ra recuperar atraves de modernos recursos tecnicos, ja ha 1 
uma grande invasão da pecuária, apesar de ter sido uma das -

regiões de intensa cultura de café-. A região noroeste, onde 
... 

o processo de penetraçao populacional encontrou um solo are-
' . ' l noso e pouco propicio as atividades agricolas permanentes, -

... ... 
comparando-se com as outras regioes norte paranaenses, nao 

... 
fixou o homem, que partiu em direçao ao Sudoeste, cuja expaa_ 

são se verificou sobretudo a 
, 

partir da decada de 60, na re-
... 

giao centralizada por Umuarama e 
, , 

Cascavel, onde e tambem 
... ,. 

grande a penetraçao da populaçao que procede de Santa Catar! 

na e Rio Grande do Sul. 

- - - - - - - - - - - - -
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I; 2, POVOAMENTO 

O Estado do Paraná apresenta-se como uma unidade 
da Federação onde houve intensa participação tanto do gover
no como de particulares, nas várias fases e tipos de povoa -
mento, O colono foi um dos elementos importantes no povoamen 
to, tanto no norte como em outras regiões paranaenses; 

P 
, • 

No Norte do arana, tres importantes elementos -
estão juntos, no processo de povoamento: 

- a cultura cafeeira; 
- o colono brasileiro e imigrante; 
- a Cia. Melhoramentos Norte do Paraná (12) 

No Norte do Paraná tinham sido instaladas Missões 
pelos Jesuítas espanhóis no século XVII, que foram posterio,t 
mente destruídas pelos bandeirantes paulistas, 

Esta região pertencia, então, à Província de Guã 
íra, que sob o domínio espanhol e apoio do governo da Espa -
nha os missionários aí fUndaram reduções para catequizar os 
:Índios Guaranis. Hoje, restam somente ·ruínas dessa primeira 
tentativa de.colonização, no vale do Ivaí e do Paranapanema, 
sendo essas missões destruídas em fins de século XVII, 

. O povoamento efetivo norte paranaense está liga
do à tundação de uma colônia militar . chamada Jata!, em 18íi, 
criada por o~em do governo imperial, 

Fundada à margem direita do Tibagi, estava liga
da a Curitiba por uma estrada. Essa colônia militar tinha a 
runção de estabel~cer ligação com Mato Grosso, agimo como -
posto militar avançado de proteção dessa vasta área, na oca
sião ameaçada pelo ditador paraguaio, Solano Lopes, 
Em seguida, foram .fundados os núcleos de São Pedro de .Alcân-

( ' ' . tara a margem esquerda do rio Tiba~iJ em frente a colonia -
militar, par.a estabelecimento dos elementos civis) e de São 
Jerônimo da Serra, em 1859J Jata! e São Pedro de Alcântara -
se transformaram na atual cidade de Jataizinho; São Jerônimo 

, -daria origem a Araiporanga, Estes nucleos na.o passaram de 
singelos povoados perdidos em pleno sertão até o início do -
século XX, quarno receberam impulso pela colonização inicia
da pelos ingleses no Norte do Pa~aná. 
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BERNARDES,(1952) relata o povoamento do Norte -
do Paraná (13), partindo das primeiras penetrações que cruza-

'd , , 8 ram p me io e o alto.rio Itarare, na decada de l 60, proceden 
tes da zona paulista. Em i862 iniciava-se o povoamento da co
lônia Mineira, atual cidade de Siqueira Campos, cujo nome in
dica a procedência dos primeiros povoadores. 
Os movimentos através do Itararé se repetiam e foram surgindo 
são Jos~ da Boa Vista e ~nceslau Brás (_1867.l, Santo Antonio 
da Platina (1886), CarlÓpolis, etc. A zona visada pelos povoã 
dores correspondia às formações sedimentares permianas, em ~ 

que numerosos diques e remanescentes da cobertura diabásica -
originaram manchas de "terra roxa". A predominância de solos._. -inferiores, não deu a esta zona a mesma reputação que obteve-
ma.is tarde o norte do Estado. 

r 

A expansão do povoamento revelou sua tendência em progredir -
segurno movimentos leste-oeste, porém .não chegou a ter pleno - , desenvolvimento, uma vez que a distribuiçao da rede hidrogra-
fica não repetia aqui as mesmas condições. Osa.fluentes do Pa- 
ranapanema, descendo dos Campos Gerais no rumo norte, cortan
do a região, atravessam a escarpa do terceiro .planalto que a
qui se apresenta em direção nordeste-sudoeste. Os povoadores 
não e~on!:aram, Eortanto, os suaves esp~Ões leste-oeste .9.,Ue 

em São Paulo convidavam a marcha neste sentido. Entre o Itara - - - -, - - - - , re e o rio das Cinzas formou-se uma populaçao numerosa e va-
rios núcleos urbanos surgiram, posteriormente servidos pela -
ferrovia que se construiu, seguindo pelo divisor de águas. 
Mas, além do Rio das Cinzas, a expansão esmoreceu e raramente 
se repetiu a vitalidade pioneira que .promissoramente se regiã 
trava em fins do século passado. 

O povoamento do terceiro planalto no norte do -
Estadommeça em Jacarezinho (1900) e Cambará (1904). As rese,t 
vas de sol~rgem iam caindo sob a invasão cafeeira; multipl! 
cando-se rapidamente, nos moldes paulistas (14). 
Em 1908 a Estrada de Ferro Sorocabana. atinge Ourinhos, que ·
passa a ser a porta de entrada do Norte do Paraná. Avançando 

. para o oeste, cortando os baixos cursos dos afluentes do PaI"ã 
napanema, a frente pioneira progrediu sobre o espigão de topo 
plano, fundando povoações, .que serviam como pontos de apoio -
na penetração. Essas povoações passariam a ser futuras cida -
des; Em 1920, a frente pioneira ainda estava junto ao rio das , , .. 
Cinzas, pouco alem de Cambara. 
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Um ramal da estrada de ferro partindo de Ourinhos, em 1925, 
atingiu · · Camba.rá, deixando de avançar durante cinco anos. 
Os pioneiros não pen~travam muito distante da ferrovia. Des 
ta maneira, ,:.m 1220,-1 Cambará ainda ~ra considerada "boca d~ 

- - -sertão". Assim, enquanto ainda tinha lugar a ocupaçao desta 
área, facilitada pelas enormes extensões de "terra roxa" ,na 

, . ' sua retaguarda foram ficando vastas areas desocupadas, a e~ 
pera de ocasião oportuna para se fazer espe.culação com as -
terras. Os fundos dos vales, sem valor imediato para a cul
tura do caré, ficaram em matas, só mais tarde derrubadas Pã 
ra a ocupação por pastos e outras culturas, em consequência 
d.o loteamento em pequenas propriedades. (15) 

Em 1931, foi fUndada a colônia de Assa!, em uma 
dessas áreas desocupadas, pertencente a uma.colônia japone
sa, a Sociedade Colonizadora do Brasil Ltda. Devidamente 
orientados por um agrônomo, os proprietários nelas se loca
lizaram -imedia tamente. A Sociedade Colonizadora seguiu duas 
orientações na divisão das terras: enquanto alguns lotes -. 
vão dos cursos d 1água aos espigões, outros vão de rio a rio. 
Inicialmente grande produtora de café, essa colônia, hoje -
próspera e com população de bom poder aquisitivo, atualmen
te se dedica muito ~ produção de algodão, embora a policul
tura a! sempre estivesse presente. 

Enquanto se processava a ocupação dessa área,já 
começava o povoamento a oeste do Tibagi por pioneiros vin
dos do norte, atravessando a fronteira paranaense, através 
do rio Paranapanema. Esta primeira penetração foi realizada 
dentro dos moldes da colonização dirigida; Tratava-se, ini
cialmente, de duas glebas de 50.000 hectares cedidas pelo -
governo paranaense a particulares~ A mais setentrional, de
nominada "Primeiro de Maio", ia do Paranapanema ao ribeirão , 
Bigua., afluente do Tibagi, e a mais meridional, chamada 

, - , d , "Sertanopolis", ia deste ribeirao ate o divisor e aguas 
dos rios Cágados e Abóboras, também.afluentes do Tiba~i,ce~ 
ca de l' km. ao norte de Jataizinho~ A ocupação começOli pe
la colônia Primeiro de Maio, em 1923, transpondo os povoad.Q. 
res o Paranapanema, por balsas a:! construída~ pelos conces
sionários das terras, Corain & Cia. No ano seguinte, o con
cessionário de Sertanópolis, Leopoldo Paula Vieira, começoú 
o povoamento de suas terras, para isso aproveitando as bal
~as e vias de comunicação da colônia vizinha. O loteamento 
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segu:Lu o plano de lotes indo dos cursos d 1 água aos espigões, 
nos dois casos, sendo as propriedades de tamanho variável: -
pequenas "chácaras" ao redor dos núcleos urbanos, vindo de
pois "s!tios" e nas partes altas, principalmente nas cabece! 
ras, pequenas "fazendas". 

Mais para o oeste, à margem do Paranapanema, hoy 
ve posteriormente .uma terceira concessão, feita a Manuel Fi~ 
mino de Almeida, que organizou o loteamento da colônia Zaca
rias de Gois, de progresso muito mais lento que as duas ant~ 
riores. As colônias de Primeiro de Maio e de Sertanópolis se 
revestem de grande importância, porque, abrindo nova frente 
de povoamento, independente de Ourinhos, serviram de base à 
continuação da penetração de leste para oeste e ao povoamen
to do planalto a oeste do Tibagi (16). 

Em 1929, uma nova fase de povoamento iria surgir 
com os trabalhos de loteamento rural e urbano da Companhia -
Melhoramentos Norte do Paraná. 

I.2.1 - A CIA. MELHORAMENTOS NORTE DO PARAN1 
E O SURGIMENTO DA PRIMEIRA E IMPORTA! 
TE FUNÇÃ'.O DE LONDRINA 

Obra notável de pioneirismo . foi .a realizada pela 
Cia. Melhoramentos Norte do -Paraná (C.M.N.P.), sem preceden
tes na história da colonização do Paraná. A característica -
Ímpar emprestada à colonização, o espírito empreendedor e Vã 
lorizador daqueles que deram as primeiras estruturas às orgã 
nizações dessa empresa, aliada aos primeiros povoadores que 
vieram ao Norte do Paraná, com o objetivo de trabalhar e fi

xar na região, explicam a evolução do desenvolvimento, fenô
meno até então desconhecido no Brasil em terras pioneiras. 

Na região colonizada pela Companhia tudo obed~ -
ceu a um esquema de planejamento, ainda quando a mata virgem 
não fora derrubada. O traçado das estradas de ferro e rod~ ~ 
gem a serem abertas nos espigões, a disposição e a distância 
das cidades ao longo das estradas, o abastecimento de águas 
e energia, a distribuição dos lotes agrícolas entre o espi -
gão da estrada e os cursos d'água, etc., foram planejados,em 
moldes bem a1versos daqueie que se ~rocessou no oeste pauli~ 

- , , 
ta ou mesmo na zona de Cambara, Jacarezinho, no Parana, orxle 



domina o tipo da grande fazenda paulista de café. 

- - - - - - ~ - - - - - ~ - -

+'Em 1924, Arthur Bernardes, presidente da RepÚbl! 
ca convidou uma Missão Econômica Inglesa a vir ao Brasil fa
zer investimento nessa imensa terra a conquistar. 

Essa missão, chamada Lord Montagu, trouxe um tés 
nico.em agricultura tropical e :florestamento, Lord Lovat -
(17). Após primeiras iniciativas malogradas em terras pauli~ , , 
tas, os tecnicos e capitalistas ingleses, que ja tinham exp~ 
riência adquirida na colonização do Sudão Anglo-Egípcio, vi
sualizaram uma extraordinária expansão agrícola que estava -
reservada à região norte-paranaense. Desta maneira,adquizi. -
ram uma extensa gleba de 515.000 alqueires paulistas, local! 
zada no Norte do Paraná entre os rios Paranapanema, Ivaí, T! 
bagi, conforme fig. 12. 

Nessa época, toda a parte do Estado do Paraná 
constituía praticamente um campo de batalha e competição en
tre um grupo de pessoas possuidoras de "títulos" de proprie
dade geralmente dúbios, e o Governo tinha dado direitos "con 
cessionários" sobre as mesmas terras. O litígio continuava -
M anos seja entre um "proprietário" e outro, como entre es
te e o.Governo. Nesse clima, ninguém se arriscava a comprar 
terras. 

As operações de compra pela C.M.N.P. foram efet1 
vadas em 1927 (18). Os três anos seguintes toram de grande -.. ... atividade e preparativos dedicados a exploraçao e estudo do 
povoamento'.;, Em 1928t a "Paraná Plantations Ltd", Matriz da 
Cia. de Terras, localizada em Londres, comprou as ações da -
Companhia ferroviária São Paulo-Paraná, prosseguindo os tri
lhos para oeste em 1929, sendo.que em 1932, Jataí já era seL 
vida por essa estrada de ferro. 

A Companhia Melhoramentos Norte do Paraná, perc~ 
bendo a importância que as vias de comunicação representari
am para o seu plano, desdobrou-se em duas subsidiárias: a 
Companhia de Terras Norte do Paraná, a quem cabia a Colonizã 
ção e a Companhia Ferroviária São Pablo-Paraná, que, adqu!, -
rimo o ramal Ourinhos-Cambará, levaria os trilhos até as Z.Q. 

nas de loteamentos~-
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A Companhia não esperou que os tr11bos alcanças
sem suas terras, e assim, abriu um escrj.tÓrio na floresta,on 
de é hoje LONDRINA, construindo as primeiras rodovias e em -
fins de 1930, rêz suas primeiras vendas.(19). 
Esta foi a origem de Londrina, ela já nascia com uma impo~ -
tante função, a de coordenar e orientar e promover a coloni
zação norte-paranaense. Eis pois, a sua primeira função, a 
c,olonizadora, de uma região que . seria uma das mais importan
tes regiões agr!colas do Brasil. 

Começa assim, uma nova fase de intenso povoamen
to no Norte do Paraná. 

As terras compradas pela atual Companhia Melhof!. 
mentos . Norte do Paraná, abrangem a melhor porção do Norte do 
Estado. De fato, a leste do Tibagi (20) a cuesta Triássica 
não está muito afastada do Paranapanema e o terceiro plana1-
to, embora recoberto por terras roxas legítimas, acha-se di~ 
secado pelos grandes anuentes daquele rio, como sejam o rio 
das Cinzas, Laranjinha e o próprio Tibagi. A oeste deste rio 
no entanto, o terceiro planalto apresenta enormes extensões 
de relevo suavemente ondulado que correspondem aos divisores 
entre as bacias do Ivaí e do Paranapanema e . também aos espi
gões que separam os vales de seus anuentes. Estes espigões, 
quase planos, que se continuam por encostas suaves, são re

cobertos em quase toda a extensão dos terrenos da C.M.N.P. -
pela "terra roxa" legítima.. Estas condições, aliadas à alti-, . 

tude e ao clima proprios para a lavoura cafeeira, favorec~ -
ram extraordinariamente a colonização dessa área. 

A colonização norte paranaense difere do velho -
sistema empregado no Estado de São Paulo. Ambos encontraram 
suas origens na especulação da venda de terras, mas toda a 
colonização do interior do Estado de são Paulo efetuou-se 
sem planos muito precisos e sem aplicação de capitais, ao , 
passo que no Norte do Pararia, o planejamento feito pela Com-
panhia garantia a valorização das terras pela ocupação orien 
tada e criação de muitas sedes de apoio à população e aberty 
ra de cidades, em locais devidamente escolhidos. 

A partir do escritório de LONDRINA, eram feitos 
os trabalhos da colonização. 

O espigão divisor de águas entre as bacias do 
Iva:Í e do Para.napanema era o eixo de toda a colonização, de§. 
de penetração dos leitos da ferrovia, abertura da estrada 
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. 
principal e a localização de importantes núcleos urbanos. De!_ 
se eixo partiam estradas secundárias para núcleos menores e 
caminhos vicinais para as propriedades rurais. Assim, toda -
essa região adquirida pela C.M.N.P. ficava engrenada no sis
tema de circulação .e da organização dos núcleos urbanos fac! 
litamo a ocupação~~ 

As terras loteadas estavam traçadas dos divisQ -
res aos vales, . tendo ao mesmo tempo, frente para a aguada e 
para a estrada. O tamanho das propriedades variava conforme 
a localização, por exemplo, ao redor dos núcleos urbanos,iam 
de 1 a ' alqueires paulistas, depois para a classe de 5 a 10 
e nas áreas mais afastadas, atingiam superfícies acima de 10 
alqueires. 

A média de alqueires vendidos é de 13 alqueires 
paulistas. Em 1948, o total das vendas já tinha atingido 
261+.660 alqueires, com 16.613 vendas feitas, o que nos ·dá a 
intensidade do povoamento que se processou nesta região~ 

Em janeiro de 19?2, o total das suas vendas SOJDê. 

va 35.216 lotes .rurais ou urbanos, com 468.204 alqueires. 
No quadro abaixo, pode-se notar que a partir de 

1.952 até a presente data, isto é, em 20 anos o total vendi
do foi de 86.000 alqueires vendidos. As vendas têm.diminuído 

. , 
gradativamente, principalmente nos últimos 10 anos. 

M ê s 

Abril 
Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 
Janeiro 

QUADRO V 

TOTAL DE VENDAS EM ALQUEIRES VENDIDOS 
cu.· MELHORAMENTOO NORTE DO PARAN1 

1948/1972 

Ano 
Alqueires Média de 
Paulistas Vendas 

1.948 264.660 16.;613 
1~' 94-9 315~·3a7 19.249 
1.950 348.802 20.949' 
.l.951 372.933 22.209 
1.952 382.093 23.491 
1.953 393.927 25.006 
1.9'4 401.521 26.138 
1.9$$ 415.243 2?.635 

Media de 
alqueires 
vendidos 

15;93 
16,38 
16,65 
16,79 
16;26 
15,75 
15;36 
15,00 
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QUADRO V 
TOTAL DE VENDAS EM ALQUEIRES PAULISTAS 
CIA. MELHORAMENTOS NORTE DO PARAN1 

1948/19?2 
conclusão 

Alqueires Número de Media de 
M ê s Ano alqueires 

Paulistas Vendas vendidos 

Janeiro 1.956 426.482 28.917 14,74 
Janeiro 1.957 432.041 29.597 12,20 
Janeiro 1.958 43?~685 33.204 13;18 
Janeiro 1.959 442.899 33.946 13,04 
Janeiro 1.960 l+45.9J.O 34.545 12;90 
Janeiro 1.961 448.850 35.072 12,79 
Janeiro 1.962 451.148 32.627 13,82 
Janeiro 1.963 454.085 33.195 13,6? 
Janeiro l.96lf. 455.430 33.521 13,58 
Janeiro 1.965 459.606 34.212 13,43 
Janeiro 1.966 461.6?9 34.545 13,36 
Janeiro l.967 462.960 34.793 13,30 
Janeiro 1.968 463.915 34.872 13,30 
Janeiro 1.969 466.265 35.035 13,30 
Janeiro 1.970 466.949 35.076 . 13,31 
Janeiro 1.971 467.665 35.108 13,32 
Janeiro l.972 468.2o4 35.216 13,29 

Fontez Cia~Melhoramentos Norte do Pa-
rana. , , . 
Escritorio de Maringa. 

As' estradas de ferro e de rodagem no espigão me§. 
tre eram importantes apoios de circulação e.de escoamento -
das frentes pioneiras que iam se instalando~ 

Assim, em 1943 a rodovia atingia Rolândia, orne 
logo se instalaram os primeiros.povoadores e em 1935, a fren 
te pione~ra alcançava Arapongas~ A estrada ae f~~o neste a
no chegava a Londrina e el\1941 a Apucarana. Nesta ocasião,a 
frente pioneira_ já tinha penetrado mais para oeste e Marxl~ -

guari e:ra. o ponto mais avançado da colonização, não passando 
de um pequeno povoado, o mesmo se dando com Pirapó e Jarnaia, 
onde as primeiras clareiras tinham sido abertas há pouco.(21) 
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Maringá, situada a 127 kilÔmetros de Londrina,em 
194? j~ estava destinada a ser o grande centro comercial da 
região, como realmente aconteceu. De Maringá para oeste, em· 
1948 já se viam derrubadas com cafeeiros novos, ao . lado de 
outras plantações como algodão, a mamona e o milho. Neste a- . 
no, já se viam os limites ocidentais das terras da Companhia~ 

A colonização empreendida pela Companhia obteve , 
imenso êxito, como pode ser constatado pela marcha progress! 
va das frentes pioneiras. Assim, despertou interesse êL-procy 
ra pelas terras que ainda permaneciam inaproveitadas em 
áreas periféricas à da Companhia ou na própria área da Comi>!, 
nhia, onde muitas imobiliárias relotearam as glebas rurais -
(22) próximas aos núcleos urbanos, pois a valorização dess~s 
terras facilitava a especulação (23). 

Entretanto, as outras colônias que surgiam pelo 
estímulo iniciado pela Companhia, não se caracterizavam pelo 
dinamismo e planejamento em seus empreendimentos, nem se fi- , 

zeram por continuidade, numa expansão regular. 
A colônia de Paranava!, de todos os empreend.imen 

tos oficiais .é .a .maior, localizando-se desde os limites oci
dentais da C.M.N.P. até o Rio Paraná, numa extensão leste-o
este superior a 100 km. As terras de Paranavaí, embora reve~ 
tidas de mata, são pouco férteis, não se prestando muito i 
lavoura cafeeira, constituindo-se em desvantagem em relação 
' as outras do Norte do Estado. Esta desvantagem ainda era 
acrescida pela maior .distância dos mercados para colocação -
da produção agrícola. Os lotes são variáveis nessa região,de 
20 a ?O alqueires ao sul, devido a existência de terra roxa, 
mas às margens do Iva!, os lotes são bem maiores, indo até 
)00.hectares, em virtude da escassez de aguadas e de estr!, -
das. 

Hoje~ Paranava! é wn importante centro com~cial 
~ . ~ 

dessa região. 
Na ocupação do solo no Norte do Paraná, há el~ -

mentos que são.turnamentais na explicação da rápida expansão· 
rural e urbana. . . . . 

Se, por um lado a C.M.N.P. tornava possível a Pâ 
netração dos pioneiros, facilitando o pagamento das compras 
de terras, planejando estradas e núcleos urbanos e construin . , 
do estradas para facilitar o escoamento dos produtos, a pro-
pria terra ocupada pelos colonos em mãos de imigrantes(24)ou 

. • A 
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seus descendentes ou de colonos brasileiros experientes na 
cultura do café em São Paulo ou Minas, garantia o sucesso . na. 
produção. _Além do mais, eram as melhores terras do Paraná. 

Nã , , 
ao resta dúvida de que o cafe, no Norte do Pa1'2. , . 

na representou e representa ainda a grande individualidade -
regional, criando figuras típicas como o "fazendeiro", o "c.Q. 
lono do café", o "porcenteiro", o "peão", .o . "gato", etc. 

A divisão das terras da c.M.N.P. em pequenas pr2 
priedades, foi outro fator importantíssimo no processo de a
celeramento e de fixação do homem, pois, se antes os colonos 
eram empregados em propriedades paulistas, mineiras ou oy -
tras, aqui eles eram os proprietários. 

Todo esse conjunto, estimulado pelo espírito de 
pioneirismo reinante na região, pode explicar a rápida urba
nização que se processou no Norte do Paraná. A proximidade -
com a metrópole paulista, as ligações sócio-econômicas com 
essa .área também estimularam o desenvolvimento norte-parana
ense. 

Os principais núcleos urbanos instalados no esp1 
-- , . """ gao mestre em areas estrategicamente planejadas, fez com que 

se criassem e ativassem o desenvolvimento desses nÚcleos,den 
tro do conjunto regional, onde Londrina sempre foi o núcleo 
mais importante, ao lado de outros que foram crescendo como 
Maringá, Apucarana, Paranava!, Umuarama, Campo Mourão, Case~ 
vel1e outros. 

Londrina, localizada na área "core" de um. solo -
fertil!ssimo, possui uma excelente posição geográfica. Os 
meios de circulação facilitam a proximidade com grandes cen
tros econômicos nacionais como São Paulo ou Rio de Janeiro e 
Curitiba, sua capital, ou mesmo em direção a oeste, com es
tradas asfaltadas até os importantes.centros sub-regionais -
de Paranava!, Umuarama, Campo Mourão; 

f,.-os fatores r!sicos favoráveis (solo, clima, top.Q. 
grafia) ailados aos. fatores humanos (o grande esp:Íri to empr~ 
endedor inglês, o valor do elemento humano introduzido,etc.) 

, , M 
fizeram do Norte do Parana, uma das mais promissoras areas • 
de .desenvolvimento econômico. 
g nesse contexto que se situa Londrina, que, por vocação,·já 

t 
tinba·:o. seu desenvolvimento projetado. Tendo sido planejada 
para 20.000 habitantes, apresentou no Último censo 228.532 -
habitantes, sendo que mais de ?0% em seu núcleo urbano • 

• 



Na t~ 14 pode-se notar o crescimento da população urb~ 
~ 

na de Londrina, em relaçao ao do Estado. 

O quadro da folha seguinte ·dá a dimensão do -
A , 

crescimento economico de Londrina, em decadas a partir de 

1940, pelo siste~ tributário, que ~ um dos indicadores do 
. A 

potencial eoonomico. 
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POPULAÇAO URBAN A E R U R A L 
19 40-50-60-70 ,, 

1940 

Pop.Urb.-11.175. 
Pop.Rur. - 19.103 

1940 
Pop. Urb:-302.272 
Pop. Rur.-9 34.004 

1- MUNICÍPIO 

1950 

Pop.Urb.- 34. 230 
Pop.Rur - 37.182 

1950 
Pop . Urb-: 528 . 288 
Pop. Rur:-1.587. 259 

FONTE: CENSOS OE 1940, 50,60, 70 - l.B.G.E. 

. Cecilia Yoshikawa 

OE LONDRINA 

1960 

Pop.Urb:-7 7.382 
Pop. Rur.-5 7 .439 

, 
00 PARANA 

196Q 
Pop. Urb ~ 1.327.982 
Pop. Rur.-2.949 .781 

• 

• 

·~···(': ~-
' -

1970 

Pop.Urb.-163. 871 
Pop.Rur.- 64.661 

1970 
Pop. Urb:-2.501.660 
Pop. Rur~4 .435.083 

L E;GENOA 

ffiill Urba t ~ 
~Rural 

F 1 G. 14 



FINANÇAS PlÍBLICAS 

a) RECEITA ESTADUAL -

ARRECADAÇÃO SEGUNDO OS MUNIC1PIOS, EM 1968 

(acima de Cr$ 3.000.000,00) 

1. 
2. 

': 5. 
6. 
?. a. 
9. 
10. 
11. 
12. 
13. 

Curitiba 1 
Paranaguá f . 
Londrina 
Maringá 
Ponta Grossa 
Guarapuava 
Umuarama 
Telêmaco Borba 
Paranavaí 
As saí 
Apucarana 
Campo Mourão 
Cascavel 

l. Curitiba 
2. Londrina 
3.. Maringá 
4 Paranaguá 
5. Ponta Grossa 
6. Umuarama 
7 •• Ara~ongas 
8 Telemaco. Borba 

Tabela da Fig~ 15 : 
'-

e~$ l,oo 

92. 775. 9J0f? 
55.241.147 . 
23.193.178 
19.166.480 
14.243.735 
10.702.045 

9.299.880 
8.351.042 
7.766.407 
7.154.086 
5.812.979 
5.776.881 
5.399.173 

14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26~ 
27. 

Cr$ l,OO 

Campo Largo 4.726.860 
Bandeirantes_· 4. 548.248 
Corn.ProcÓpio 4.106.339 
União da Vitória 4.019.280 
Arapongas 4.099.630 
Toledo 3.771.786 
Rio Br.do Sul 3.704.823 
Cianorte 3·J77.407 
Cruz. do -Oeste 3.494.403 
Goio-Erê 3.368.3Q2 
Iporã 3.301.~ 
Jacarezinho 3.278.076 
Mal.Cand.Rondon 3.075.879 
Rolândia 3.061.639 

b) RECEITA MUNICIPAL 

ano - 1968 "' . 
(acima de Cr$ i.500.000,00) 

Cr$ 1,00 

40.005.403 
9. 442. 769 'i 
8.437.338· 1 
7.833.6941-,, 
5.276.580 
3.400.691 
3.296.952 

. 2.881.63? 

9. Apucaran~ 
10. Paranavai _ 
11. Campo Mourão 
12. Cascavel 
-13. Rolândia 
14. Assa! 
15. Corn.ProcÓpio 
16. Cianorte _ 

• 

Cr$ 1,00 

2. 680.192 
2.464. 915 
2.321.973 
2.186.773 
2.176.270 
1.873.570 
1.721.786 
1.537.787 , ~· 

Fonte - : Finanças Públicas 
Dept2 ~- . Es taãua.l de Estatística -
- 1968 
Governo do Estado to Paraná 
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FIG.15 

. ... ~. 

MUNICIPAL 

( ACIMA OE 1.500) 

ESTADUAL 

(ACIMA OE 3.000) 
..,..,.;••w. 

FONTE : FINANÇAS PÚBLI CAS 
DEPT: ESTAD~AL C~ ESTAT ÍSTICA-1969 
GOVERNO DO ESTADO DO PARANÁ 

~ 
E.., Cl!S 1000.0 0 

_,::l.C05 

9.442 
1.537 

rJ , , ___ 3 .061 r ~ ... 1'2,3 

. . . 55 241 

. . . . . . 92.775 

-' 
' ·~· 

ESCALA : 



Ano 

1940 
1959 
1960 
19?0 

Municipal 

~--. ;·: .:·_ 1. 242°;22 
15°i614;51 

.186.140,13 
16~ s2t;1s3, oo 

.. 
QUADRO VI 

MOVIME?lTO TRIBUTJÍRIO 
' 

A R R E C A D A Ç Ã O 

Indice de cre s.:. 
cimento em rei. Estadual 
ao ano base~-

-5~228,35 
60;306,30 

. ' ,54-0:·343,36 
59ll64o260,62 

Indice de . cres~ 

cimento em rel. 
ao ano base 

Federal 

1;098,56 
. 29.996,34 

.327;426,64 
25.599.265,81 

tndice de cres.:. 
cimento em rel~
ao ano base. 

FONTE: IBGE. Agência de Estatística de Londri-
na. 
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Hoje, Londrina é a terceira cidade em popul~ - . ,., çao da Regiao Sul, suplantada por Curitiba, sua capital e 

Porto Alegre - RS. 

No ~ltimo decênio apresentou um Índice de 

crescimento de 115%, só suplantada por são Bernardo do . 

Campo - SP e S~o Gonçalo - RJ. Considerando-se que estas - 1 

cidades estão dentro da1duas maiores áreas metropolitanas 

e de est:úm.u.o do Brasil, Londrina aparece como uma cidade 

do interior de maior importância regional. 

Na impossibilidade de se conseguir dados atu~ 

lizados para todos os munic!pios, a tabela da Fig. 15 - Re 

ceitas Estaduais e Municipais de 1968~ pode dar uma idéia 

do dinamismo norte paranaense, região na qual Londrina se 

localiza. 

Dentre 27 munic!pios, cuja receita estadual 

foi maior do que Cr$- 3.000.000,00, 17 estão localizados 
., -no Norte do Paran~, e na arrecadaçao municipal acima de 

Cri- i.500.000,00, dentre 16 munic!pios, 12 estão localiz_! 
- , 

dos no Norte do Para.n~. 

---------------



lS2 lugar 
2S2 lugar 
3S2 lugar 
1+G lugar 
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NOTAS E HE~NCIAS (CapÍtuJ.o I) 

(1) Ocupa o 4-2 lugar em população absoluta no -
país, conforme o censo de.1970. 

São Paulo com 17~958~693 habitantes 
Minas Gerais com ll~645~095 habitantes 
Bahia com 7~583~140 habitantes 
Paraná com 6.997.682 habitantes 

(2) CAMBIAGHil. Sal~te Magdalena 11 0 povoamento do 
Norte· do Yâ.rana", in Anais da Associaçao dos 

Geógrafos Brasiléiros. Vol. VI - Tomo I - São .Paulo - 1951 -
195'2 - página 81. . 

(3) MULLER, Nice Lecogq "Contribuição ao estudo
do Norte do Parana" , in Boletim Paul is ta de 

Geografia nQ 22, São Paulo, março de 1956, página 57. 

r (4) Veja-se a respeito: MAACK, Reinhard "Geogra.:.. 
fia Física do Paraná", Cur:f,tiba. BADEP. UFPo 

e Instituto de Biologia e Pesquisas Tecnologicas - 1968- 350 , 
paginas. 

(5) MULLER, Nice Lecocq - obra citada, página 67 

(6) Pela re~ativa facilidade de repres~ntação -
cartografica que apresenta, ainda e larga~en 

te utilizado o sistema de Kõeppen, apesar de fugir ao cara -
ter expligativo da Geografia hó~ierna. 1 e ser muito preso aos 
valores medios, segundo afirmaçao de ~arlos Augusto de Fi -
gueiredo Monteiro. 

(7) As considerações sobre os aspectos climáti -
cos aqui abordados são análises feitas pelo 

Departamento Nacional de Pes~uisa Àgropecuária-Divisão de -
Pesquisa PedolÓ~ica - lr11nisterio da· Agricultura - Boletim -
Técnico ng 16 pagina 20 e seguintes. 

(8) BrasiJ. - Ministério da Agricultura - 7Q Dis~ 
trito (São Paulo e Para na)_, informativo Me t~ 

orolÓgico. Ano I - março/maio, nS2 2, 1972. 

(9) MAACK, Reinhard, obra citada, página 197 . e 
seguintes. 

(10) MqNBEIGi Pierre, apud MUller, obra citada -
pagina bl. 

(11) Conforme SALAMUNI, Riad, "Fundamen1D s Geol,2 
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gicos do Paraná" - História do Paraná - Curitiba-Grafipar 22 
22 volume - 2a edição - página 102 e seguintes 

(12) ~ uma Companhia in~lêsa que colonizou uma 
extensa área de 515.00D alqueires paulistas 

no Norte do Paraná. t a antiga Companhia de Terras Norte do 
Paraná criada corno uma companhia subsidiária da "Paraná 
Plantations Ltd. 11 de Londres. No Brasil, o seu escritório 
central foi instalado em São Paulo. 

Em 1941~, um grupo brasileiro assumia a dir~ 
ção da Companhia, mantendo o mesmo espírito de empreendimen
to incutido pelos inglêses. 

Pretendendo continuar a expansão do seu tr-ª. 
balho, a Companhia se preparava para aplicar suas reservas -
na aq'lisição de novas terrasl estabelecendo negociações c0m 
o governo do Estado do Parana nos anos de 1946 a 1950, sem 
ter CO!}Seguido resultados práticos. Assim, :r;esolv~u fazer .§: 
plic~çoes em outros investimentos na sua propria area. Entre 
inúmeros investimentos, corno fornecimento de recursos para a 
construção da usina hidro elétrica do Apucaranil)ha(LonGrina), 
instalação da Usina de Açúcar de Jacarezinho, fabrica de ci- . 
mento em Itapeva, atualmente possui várias fazendas modelo, 
de café, de criação e engorda de gado, formadas ou em forma, -çao. 

A Última VI~ÃO "Quem é quem na Economia Br-ª 
sileira", 14/28-agosto 72, pagina 258 Parte Especial, cita a 
Companhia Melhoramentos Norte do Paraná como a maior empresa 
Agropecuária e Silvicultura. 

No decorrer dô trabalho serão feitas consi
derações sobre a sua ativid~de.tl{ ~t/_/, 1 

(13) BERNARDES, Nilo "Expansão do Povoamento no 
Estado do Paraná", in Revista Brasileira de 

Geografia; n2 4, outubro/dezembro, 52, Rio-GB, página ~8 e 
seguintes. 

(14) Pela audácia do empreendimento corno também 
pelo pioneirismo de que se revestiu deve 

ser mencionada a "Cia Agrícola Barbosa Ferraz", iniciativa 
comandada por um grande cafeicultor de Iübeirão Preto, o Ma
jor Barbosa Ferraz. 2le plantou 1 milhão de pés de café em 
Cambará, e para_exportar o produto era imprescindível o s~u 
transporte, razao que levou a sua Companhia a iniciar a con~ 
trução <1.a estrada de ferro, que já estava em Ourinhos, cerca 
de 20 km. ãe Cambara. 

(15) FRANÇA, Ary 11 A· marcha do café e : .. fren
tes pioneiras". Guia da excursão n2 3, rea

lizada · por ocasião do XVIII Congresso Internacional de Geo -
grafia. CNG-Rio 1960 - página 222. 

(16)'Veja-se o mapa da coloniza~ão do Norte do 
Paraná, baseado em Lysia M.C. Bernardes, · na · 
obra citada de : J4\lller, Nice Lecocq, pág.70. 

(17) SIMON, Joseph Fraser, Lord Lovat, escocês, 
nascido no dia 25 de novembro de 1871, era 

uma figura de destaque na Inglaterra, tanto no campo econômi 
co como político. 
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Numa de suas visitas à 1frica, Lord Lovat fi
c~u interess~do na coloni2;ação e dE~.senvolvimento das terras 
ferteis, porem despovoada[~· Assim e que em 1907 formou uma :. 
Companhia para colonizar areas apropriadas na 1frica do Sul. 
Nessa época, fêz a sua primeira visita ao Canadá, na ocasi
ão dos festejos do 3002 a.niversário da cidade doQuebec, f!! 
zendo assim primeiros contactos com o Mundo Novo. Foi logo 
depois de sua vinda ao Canadá e em consequência dé encon -
tros aí feitos que Lovat formou o "Sudan Plantations Sindi
cate", para explorar o plantio de algodão no Sudão. 

Lovat sempre participou de diversas ativida -
des pública~, chefiando a Comissão permane~te de reflorest!! 
mento da Gra-Bretanha, ·e com esta tarefa fez mais uma via -
gem ao Canadá. O reflorestamento, especialmente na Escócia, 
sempre o Ereocupou bastante e quando em 1924 ele deixou es
ta comissao para fazer parte da missão chefiada pelo Lord -
Montagu, que a convite do Governo ~o Brasil, foi formada p~ 
ra fazer um estudo sobre as condicoes financeiras deste -
país, visando a possibilidade de seu eventual desenvolvirnen 
to com a ajuda de cap:ttal inglês, Lovat viajou muito no in
terior do Estado de São Paulo, acompanhado de EmÍlio Caste
lo - agrônomo posto a sua disposiçãot estudando as condi -
ções da agricUltura e reservas de madeiras, assunto de sua 
especialidade. 

Voltando à Inglaterra muito entusiasmado pelo 
que . tinha visto, apresentou dois fatos aos seus companhei -
ros. Primeiro, o Brasil dependia demais das suas culturas e 
e~portações de café, que representavam 70%·de sua ~xporta -
çao. Segundo, possuia tod2s os requi~itos que a Amarica do 
Norte tinha para a produçao de algodao. 

Em 1924, foi constituída a firma "Brasil Sin
dica te", com a fim de adquirir propriedades agrícolas e ne
las incentivar o plantio, produção e benefício de aleodão. 
Neste ano, o Sr. Arthur Thomas veio do Sudão para o Brasil~ 
a f!m de realizar este ijrograma. Infelizmente o preço do a~ 
godao logo caiu e o café subiu, o que provocou a vinda de 
Lovat novamente em 1925. Nesta visita, ele ficou muito im -
pressionado com a fertilidade das florestas do Norte do Es
tado do Paraná, adquirindo 515.000 alqueires paulistas de 
terras. Em Londres foi criada a Matriz desse empreendimento, 
a "Paraná Plantation Ltd"'° e a subsidiária no Brasi!, a Co,m 
panhia de Terras do Parana, hoje sob nova denominaçao de 
"Companhia Melhoramentos Norte do Paraná". · 

(18) A primeira compra foi efetuada em 1925, -
·adquirindo 415.000 alqueires paulistas e 

em 1927, mais 100.000 foram anexadas, totalizando 515.000 -
alqueires paulistas. 

(19)A Companhia de Terras promoveu i~tensa cam 
panha para a venda dessa imensa area, fa -

zendo filme! de propaganda, distribuindo panfletos ou fazen 
do publicaçoes em jornais. Havia agentes vendedores em Mi
nas Gerais, São Paulo, Espírito Santo, Estado do Rio de Ja
neiro e Paraná. Os dizeres "Terras roXá.s sem saúva" atraí-
:ram muita população mineira e paulista. Na própria cidade 
de Londrina, havia agentes japoneses, facilitando desta ma
neira, as transações de venda. Pode-se verificar o reflexo 
disso, quando se percebe que grupos de lotes de determina -
das ruas se encontram habitados por japoneses, geralmente -
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oriundos do interior paulista. 

(20) BERNARDES, Lysia Maria Cavalcanti "O Probl~ 
ma das frentes pioneiras no Estado do Para

ná" in Revista Brasileira de Geografia ng 3 ano XV-Rio-IBGE, 
julho/setembro de 1953 página 3 a 49. 
Esta publicação foi mlrl.to valiosa para o estudo deste capÍty 
lo. 

(21) BERNARDES, Lysia Maria Cavalcanti, obra ci
tada, página 34. 

(22) NAKAGAWARA~ Yoshiya "Jardim do Sol" - uma 
vila periferica de Londrina" Universidade -

Estadual de Londrina, janeiro de 1972, 160 páginas. 

(23) Consultar a publicação de Bernardes, Lysia 
Maria Cavalcanti, sobre os outros empreendi 

mentos · imobiliários particulares e também oficiais, na obra 
citada. · 

(24) Em um levantamento feito pela C.M.N.P., em 
1942, havia entre os compradores, imigran -

tes de 33 origens diferentes, des~e italianos, japoneses, a-
lemães, russos aos ingleses. · · 
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II. - AS ATIVIDADES ECONÔMICAS 

O povoamento acelerado que se observou no Norte 
do Paraná, através das frentes pioneiras, que iam 
para oeste e depois para sudoeste, com a criação 
ndoleos urbanos de apoio, exigia cada vez mais 

avançando 
ae muitos 

um volume 
maior de f :onte de abastecimento para as suas primeiras ne
cessidades, 

O maior fornecedor dessas primeiras necessida
des era São Paulo, explicado pelo tipo de penetração, de PQ 

voamento e com o estabelecimento dos primeiros meios de ci~ 
culação mais efetiva com essa metrópole. 

Londrina, sendo a sede da colonização foi o nú
cleo urbano intermediário que mais cresceu, estimulado pelas 
primeiras atividades comerciais e mesmo de serviços que se 
aceleravam. 

Neste capítulo referente às atividades econômi
cas, serão apresentados os equipamentos comerciais e indus
triais de Londrina, desde a evolução à utilização desse equ~ 
pamento. No setor comercial, será abordado inicialmente a ª 
tividade do comércio varejista, passando para o atacadista. 

A industrialização de Londrina será apresentada 
em seguida, nos moldes da atividade comercial. A função in
dustrial foi alvo de levantamento mais criterioso, tendo em 
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vista que desde o in!cio foi observado um dinamismo muito -
grande dessa função, ao lado de problemas também verifica -
dos. 

As atividades financeiras são como que cons~ -
quências dessas citadas; desta maneira, serão abordados os 
serviços bancários e outras atividades financeiras, para f1 
nalizar este cap!tuio. 

II,l. A FUNÇÃO COMERCIAL 

O equipamento comercial de Londrina. atende aos 
mais variados ramos de atividades. Há 4.800 estabelecimen -
tos comerciais no Município, ocupando cerca de 30.00 empre
gados (1), sendo 307 o número de casas comerciais atacadis
tas ou mistas (2), representando o ramo de gêneros alimentí 
cios, 47,61% do total de atacadistas. 

A f'unção comercial de Londrina. se destaca não -
só pelo seu equipamento, como principalmente pela variedade 
e qualidade dos produtos de sua venda. 

Verifica-se dia a dia, maior especialização do 
comércio londrinense, desde.produtos das primeiras necessi• 
dades aos mais sofisticados. 

II.i".t. CO~RCIO VAREJISTA 
Equipamento e Suprimento 

A instalação da maior parte dos comerciantes Vã 
rejistas se deu na década de 50, e de todas as firmas pes -
quisadas com Matriz em Londrina (3), apenas duas não eram -
de empresários descendentes de imigrantes (comércio de mat~ 
rial elétrico e acessórios para autos)~ 
Os outros possuíam ascendência italiana, alemã, japonesa, -
francesa e outras, Com relação à origem e procedência dos 
capitais, três comerciantes eram agricultores e os demais -

· exploravam outros setores ou iniciaram no mesmo ramo, com -
uma modesta economia (representantes, viajantes, motoristas 



55 

de caminhão, etc.). 
As grandes casas comerciais de Londrina possuem 

filiais no Norte do Paraná, principalmente a oeste de Londl:! 
na, destacando-se as cidades de Maringá, Apucarana, Parana
va!, Arapongas, Rolândia, e com menor frequência em Cascavel 
e Umuarama. Algumas possuem filiais em são Paulo, como é o 
caso de uma firma que vende acessórios para autos, extinto
res e materiais elétricos em geral. As filiais instaladas -
em São Paulo funcionam principalmente como escritórios de 
compra, para o abastecimento da Matriz e filiais do Norte -
do Paraná. 

A instalação de filiais nos centros urbanos on
de o poder aquisitivo é grande, por terem sido cidades ant~ 
riormente "boca de sertão", é o caso de Maringá e Paranava:!, 
e centros que se cristalizavam como coletores e distribuidQ 
res dos produtos agrícolas regionais ou muitas vezes gros -
sista.s locais, trazia dupla vantagem: Garantia um preço me
nor na aquisição das mercadorias, que eram feitas em maior 
escala, como .também os produtos de menor aceitação em Lon
drina eram colocados com relativa facilidade nessas f111 --
ais. Ainda hoje é constante essa transferência de mercado
rias expostas, e não vendidas em Londrina.Jserem comercial! 
zadas pelas filiais, principalmente con~ecção, tecidos, sª 
patos e outros artigos. 

A abertura de filiais muitas vezes transcende 
os limites esta.duais como é o caso de uma casa especializ~ 
da no ramo de joalheria e artigos para presentes, que pos
sui uma filial em Presidente Prudente-SP. 

Com relação à procedência das mercadorias, em 
bora quase todas as firmas tenham respondido ao question~ 
rio indicando São Paulo como 80 a 90% dos fornecedores, -
observamos uma variação constante . no fenômeno, mudando de . ' local conforme o genero adquirido. No anexo referente as 
Tabela das Cartas são encontrados os valores por Munic! -
pios (4). 

Tipo de Mercadorias 

1. Ferragens e Materiais 

Principais fornecedores 

· são Paulo e arredores até Ame
ricana e Mogi Guaçu (cerca de 
50%), Paraná (cimento sobretu : 
do), Santa.Catarina e Minas Ge
rais (figs. 16 e 17). 
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2; Materiais elétricos 
e Eletrodomésticos 

3. Supermercados 

~. Móveis e Tapeçaria 
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Principais fornecedores 

Neste setor, São Paulo aparece 
com 70% a 80%, porque no Paraná -
(Curitiba), temos fornecedores 
(muitas vezes filiais de firmas -
paulistas), e outros Estados em -
menor escala. (fig.18). 

Neste setor, o próprio Paraná su~ 
preende pelo volume de fornecimcn 
to principalmente. Entre Cornélio 
Procópio e Maringá, há usinas de , 
açucar, atacadistas de cereais, -
abatedouros de aves, verduras e 
legumes, que são produtos de ven
da diária nos Supermercados~ 
De São Paulo, procedem emlatados, 
bebidas e gêneros alimentícios de 
menor consumo diário.(fig.19). 

Móveis - o Estado do Paraná prin
cipalmente e São Paulo. 
Tapeçaria: São Paulo e Rio Grande 
do Sul 

, .; Fungicidas, Herbicidas·,-100% São Paulo, entretanto, as -
Inseticidas, Maquiná- firmas de São Paulo se abastecem 
rios no comércio exterior: Japão·, Al~ 

manha, Estados Unidos, etc. 

6·~- Sementes, Adubos, In
seticidas, produtos 
veterinários e rações 

7. Automóveis e peças Jl!. 
ra acessórios • . 

a; Confecções, Calçados 
e Tecidos. 

Paraná, São Paulo, .Rio Grande 
Sul e Minas Gerais. 

do 

Predominância de São Paulo, secu,u 
dada por Guanabara e Rio Grande -
do Sul. 

São Paulo, Guanabara e Rio Grande 
do Sul são os mais importantes,s~ 
guidos de Minas Gerais e santa e~ 
tarina (fig.20) 
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Principais fornecedores Tipo de Mercadorias 

9. e e r e a i s O próprio Paraná, Rio Grande do Sul 
e Goiás. 

As figuras 16, 17, 18, 19 e 20 - Procedência 
das Mercadorias no comércio varejista-permitem algumas obse~ 
vações genéricas. 

A capital paulista e arredores (até Limeira, a
proximadamente) é responsável por cerca de 55 a óO% dos fOL 
na cimentos. 

Rio de Janeiro-GB, Curitiba, Joinville, Blume -
nau e Porto Alegre e arredores (até Caxias do Sul, ao nor -
te), são gra:rxies fornecedores também; evidentemente,a i~po~ 
tância de uma ou outra cidade varia conforme a mercadoria. 

Em se tratando de produtos horti-fruti-granjei
ros, cereais e açúcar,.o Norte do Paraná aparece como um -
respeitável fornecedor. A Cooperativa Agrícola de Cotia fo~ 
nece grande parte desses produtos. Duas usinas de açúcar . 
instaladas nas proximidades de Londrina (Porecatu a 86 km. 
e Bandeirantes a 80 km.), abastece tanto o comércio vareji~ 
ta como o atacadista de gêneros alimentícios. A tabela aba! 
xo, correspondente à fig. 19, discrimina a procedência de ~e~ 
cadorias por Municípios, etn ·~ · , dois Supermercados de Londr! 
na. 

II,l.1.2, · o MERCADO CONSUMIDOR 

A maior clientela do comércio varejista é de 
Londrina, representando cerca de ?O a 80% no global; entre
tanto, determinados artigos possuem o seu mercado consum! -
dor nas áreas rurais próximas ou distantes de Londrina. As 
cidades vizinhas como Assa!, Jataizinho, Ibiporã, Primeiro 
de Maio, SertanÓpolis, Cambé, Rolândia, Arapongas e Apucar~. 
na procuram com frequência o comércio varejista londrinense.' 

Em se tratando de comércio .especializado como -
maquinários agrícolas, inseticidas, rações, produtos veteri 
nários e materiais para construções, não raro algumas cida
des pau1istas como Assis, Ourinhos, Palmital, Iepê, Presi ~ 
dente Prudente, e matogrossenses (Três Lagoas, Campo Grande 
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Dourados, Naviraí, etc.) são atendidas pelo comércio de Lon 
d ri na. 

Ocasionalmente, aparecem moradores das cidades 
de Foz do Iguaçu;f C_ascavel~ Umuarama, no extremo oeste do -
Paraná, ou mesmo de Toleão, a Sudoeste. 

Para se ter uma idéia do dinamismo do movimento 
de algumas casas comerciais, são transcritos abaixo os va12 

' , 1 res referentes a media mensal de venda, no ano de 1971:(5). 

- produtos veterinários-cerca de 
- sementes, rações e similares 
- inseticidas, fungicidas, etc 
- móveis e tapeçarias em geral 
- materiais elétricos 
- cortinas, tapetes e acessórios 
- materiais para construção 
- máquinas e pertences p/escri-

tÓrio 
- acessórios para autos 

Cr$ 300.000,oo 
Cr$ 250.000,00 
Cr$ 480~000,oo 
Cr$ 350.000,oo 
Cr$ 380.000,00 
Cr$ 150.000,oo 
Cr$ 450~000,oo 

Cr$ 200.000,oo 
Cr$ 450.000,oo 

As vendas são feitas à vista principalmente, em 
bora possam ser feitas a curto prazo de 30, 60 e 90 ou mais 
dias, dependendo do produto. Neste caso, as 
passíveis de desconto em Bancos, sendo este 
usado no comércio local. 

-duplicatas sao 
sistema muito 

Há em Londrina 8 grandes revendedores de carros, 
t:aminhões ou Ônibus das mais variadas marcas. (6). A data 
das instalações também coincide ·: de um modo geral com a in§. 
talação das casas comerciais que tiveram grande expansão. 

O mercado desse comércio abrange uma vasta área, 
embora haja outros revendedores nas várias cidades mais im
portantes do Norte do Paraná. Apenas um dos revendedores 
venie cerca de 150 unidades e mais de 40 carros usados, men 
salmente~ 

São igualmente grandes, as firmas filiais instª 
ladas em Londrina. As mais antigas datam dos fins da década 
de 30, cujas Matrizes são na maioria paulistas; Exploram os 
mais variados ramos de atividades, desde gêneros alimentíci
os, tecidos, eletrodomésticos aos implementos agrícolas. 

Os fenômenos analisados nas firmas com Matrizes 
em Londr.ina, são similares às filiais de outras firmas ins
taladas em Londrina, em termos de procedência e consumo, en 
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tretanto, em se tratando de autonomia.administrativa, a de
pendência dessas filiais é bem grande. 

Com relação às vendas mensais, algumas ultrapa~ 
sam os referidos montantes citados anteriormente, sendo que 
a área de mercado será consequentemente maior, principalmen 
te tratando-se da exploração de ramos especializados, de 
grande aceitação regional. 

As figuras 21, 22, 23, 24 e 25 mostram que o 
mercado consumidor do comércio varejista ultrapassa os lizn!. 
tes regionais e mesmo estaduais. Com exceção de uma firma, 
todas as outras são firmas com sede em Londrina. o Norte do 
Paraná, no conjunto,é o maior mercado e não Lonlrina. 

A figura 23 - distribuição geográfica da venda 
de peças industriais (para máquinas de terraplanagem), mos
tra a irradiação do mercado, cuja maior . concentração se ve
rifica a nordeste e sudoeste de Maringá. 
A tabela da fig. 23 relaciona. os municípios e os valores 
respectivos da venda. Foram 111 os municípios atendidos no 
Norte do Paraná, mais três cidades paulistas(Presidente Pry 
dente, Cruzália e Ourinhos). 

Maringá é um.grande mercado consumidor de peças 
e acessórios para carros; Neste setor, quanto maior o poder 
aquisitivo da cidade, maior será o mercado.(fig.24) • 

. A venda de tratores e máquinas industriais (ta
bela da fig.25) foi feita praticamente nos municípios fora 
de Londrina. (??, 62%), sendo compradas principalmente pelas 
P~feituras. 

Há ? ou 8 anos tem sido grande o surgimento de 
casas comerciais que vendem implementas agrícolas. Foram r~ 
gistradas 21 firmas nesse setor, e as instaladas há mais 
tempo, tem apresentado um movimento muito bom de vendas. 

O comércio varejista de Londrina, pelo que foi 
visto é muito variado, tendendo para.as especializações em 
alguns setores mais ligados à região; 

A oscilação das vendas está diretamente relaciQ 
na.da com a oscilação das safras .dos produtos regionais, qu~, 

de um modo geral são grandes distribuidores de renda~ 

Londrina, entretanto, parece ressentir cada vez menos dos 
grandes impactos que as eventuais nutuações das safras cay 
sam na economia regiona.1·;· 

O crescimento e a importância do setor comerei-
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al tem despertado outros empreendimentos urbanos que atestam 
o seu progresso. Está em construção um grande Shopping-Cen
ter, empreendimento norte-paranaense, com uma área de cons
trução que abrigará 42 lojas, cujo término está previsto ~ 
ra 19?3. Contará também com um "drive-in" para 250 carros.· 
Muitas empresas de caráter nacional já manifestaram intere4 
se em sua instalação, como Mappin, Mesbla, Ultralar, Eletro 
radiobraz, etc • . , 

Hã que destacar o relacionamento bastante gran-
de da fUnção coioorcial de Londrina com o mundo rural norte
parana.ense. 

As figs. 22 - venda de implementos agrícolas, 
23 - venda de peças industriais, 
25 - venda de tratores e máquinas in -

dustriais 
demonstram que o mercado consumidor varejista possui a sua 
irradiação além dos limites norte paranaenses, com um Ótimo 
volume de vendas. 

A venda de ampolas contendo sêmen congelado de 
bovinos (fig.28) alcança considerável área de irradiação e~ 
tra norte paranaense. Uma das firmas instaladas em 1970, e~ 
plorando esse ramo, tem mostrado uma grande expansão, pos -
suindo filiais na capital paulista e em Porto Alegre. Além 
disso, mantém representantes nas seguintes cidades: Goiânia, 
Campo Grande, Curitiba, Pelotas,Araçatuba, Uruguaiana, Sant' 
ana do Livramento, Bagé, Presidente Prudente, Cascavel, GUã 
rapuava, Vitória da Conquista, Varginha, Franca, Lajes,Cruz 
Alta, Maringá e Avaré. As vendas são feitas por telefones, 
cartas ou, contactos durante as feiras e exposições agro-~ 
cuárias,"de Londrina ou de outras cidades, quando são instã 
lados stands da empresa. 

Essa firma tem organizado Cursos de Inseminação - , artificial, visando a transmissao de tecnicas de insemina -
ção e o melhoramento do gado bovino~ 

Outros fatos ainda atestam o grande relaciona -
mento com o mundo rural: 

- por exemplo, a venda de adubos e inseticidas, 
.. , , !. a assistencia tecnica ao maquina.rio agr cola, venda de caJD! 

nhões, caminhonetas . e carros, etc. • 
As figs. 26, 27 e 30 atestam esses fatos; 
A loai•d&d• Jtural do Paranl,em conv&nio com o 
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Ministério da Agricultura, faz o exame das amostras de so
los em seu laboratório, cuja procedência atinge intensamen 
te o Norte do Paraná, o Sudoeste e mesmo o Sul de Mato 
Grosso. Essa Sociedade faz também o registro genealógico -
do gado bovino. Anualmente a S.R.P. (Sociedade Rural do P~ 
raná), realiza exposições agro-pecuárias (fig.29), quando 
são expostos animais de procedências paulistas, mineiras, 

, - -gauchas, matogrossenses e outras. Nessas ocasioes, sao fe! 
tas muitas comercializações de gado e de implementos agrí
colas, como também de produtos industriais de Londrina., da 
Região ou de outras procedências. 

Ao lado do grande desenvolvimento observado 
· nas relações comerciais de Londrina, pode-se notar que a 
vida agropecuária regional também evoluiu consideravelmen
~~ 

= = = = • = = = = = = = = = = 
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COMIBCIO VAREJISTA 

IROCED.erfCIA DA MATJ!:RIA IRIMA 

FERRAGENS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO 

JANEIRO/DEZEMBRO 1.969 

1.· ESTADO DE SÃO PAULO 3. ESTADO DO RIO DE JANEIBO 

1.1. Itapeva 603.769,34 3.1. Barra Mansa 336.976,40 
:2• São Paulo 450.474,10 
3. Cuba tão 181.126,45 Totals 336.976,40 
4. Santo André 140.833,65 
5• s.caetano do Sul 83.686,62 4. ESTADO 00 RIO GRANDE DO SUL 
6. Leme 17!761,74 4.1. São Leopoldo 238.918,30 

Tota.J.: 1.477.651,90 2. Porto Alegre 52.368,40 

2. ESTADO DO PARANÁ Totals 291.286,70 
2.1. NOR 1'_E DO PARANÁ 

2.1.1. Londr ina l~.308,00 
5. ESTADO DE Mil~ AS GERAIS 

Subtotal: 1.308,00 5•1• Rio Piracicaba 56.666,87 
2. Contagem 29.301,21 

2.2. OUTROS MUNICÍPIOS DO PARANÁ 3. Belo Horizonte 4.360,81 

2.2.1. Rio Branco do SUJ:..1.09-2.009 ,92 Totals 90.328,89 2. Curitiba 181.549,07 

Sutotal: 1~273.558,99 

TOTAL DO F.ARANÁ 1.274.866,99 TOTAL GE1AL 3.471.110,88 

RESUMO POR ESTADOS 

ESTADOS 
VALOR :Fl1I 
CRUZEIROS % 

le SÃO PAULO •••••••••••• • •••••• •••••.•••.'•••••••••• le4 77 • 651, 90 .42 ,57 

2• PARANÁ 
2.1. Norte do Paraná ••••• ••• le308,00(0,04) , 

2. Outros Llun.do Paraná ••• 1.273.558,99(36,69) 1.274.866,99 36,73 

3• RIO DE JANEIRO •• •••••••••••••••••••••••••••••••• 336~976,40 9,70 

4• RIO GRANDE DO SUL••••••••••••••••••••••••••••••• 291.286,70 8,40 

~. IvIINAS GER.AIS •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 90.328,89 2,60 

T O T A L ••••••••••• • •. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 3.471.110,88 100,00 

Tabela da Fig.16 Fontes Uma firma oom. matriz ea 
Londrina. 
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VENDA DE IlliPLErllliNTOS AGR:!COLAS POR :MtmIC:f PIOS 

JANEIRO/DEZE!;IBRO 1969 

le ESTADO DO PARANÁ 

1.1. NORTE DO PARAHÁ 

i.1.1. Lonurina 702.438,34 
2. Ibiporã 561.265,68 
3. Sertanópolia 348.126,38 
4• Alvorada do Sul 278.019,69 
5. Assaí 251. 815,49 
6. Ca.mbé 177•393,74 
7• Jataizinho 148•578,60 
8. I'.In.ringá ll9.239,43 
9• Bela V.do Paraíso 82.920,95 

10. Centenário do Sul 78.869,00 
ll. Bom 3ucesso 67.067,0o 
12. Draí 56.175,43 
13. Porecatú 50.250,00 
14• 3.Seb.da Amoreira 34.957,25 
15• Marilândia do Sul 30.404,05 
16. São João do Ivaí 27.985,40 
17• Itam.bé 26.792,00 
18. Itambaracá 24.785,45 
19• Cambará 19.300,00 
20. N .América da Colina 16. 538 ,10 
21. Bandeirantes 15·228,50 
22. Rolândia 14.741,50 
23 • Sta.Mariana 13. 800, 55· 
24. 8ertaneja 13.109,50 
25. Cianorte io.397,88 
26. Jandaia do Sul 9.762,00 
27. Andirá 9.507,00 
28. Jussara 8.540,00 
29. Apuca.rana· 8.506,71 
30. Arapongas 8.110,90 
31. Rancho Alegre 7.374,60 
32. Cornélia Procópio 7.082,65 
33. Sta.Cec.do Pavão 6.557,00 
34• Sto • .Ant.do Paraíso 5.550,00 
3,5. 3.Jerônimo da Serra 3.500,00 
36. Goio-Erê 3.460,00 
37• Ribeirão do Pinhal 2.971,96 
38. Ivaiporã 2.946,24 
39. Astorga 2.309,00 
40. JJoreira Sales 2.178,20 
41. Ubiratã i.950,00 
42. Guapirama i.aoo,oo 
43• Grandes Rios 1.647,00 
44. Borrazópolis i.349,80 

45• LeÓpolia 1•300,00 
46• Jardim Alegre 1·238,25 
47• Nova Fátima 582,00 
48. Cruzeiro do Oeste 451,70 
49• Nova Esperança 242,30 
50. S.Pedro do Ivaí 203,10 
51• Unru.arrona 25,00 
52. Campina da Lagoa 158,00 

SuqtotaJ.z 3.269.523,32 

1•2• OUTROS MUNICÍPIOS DO PARANÁ 

1.2.1. Natelândia 
2. Corbélia 
3. Toledo 
4• Cascavel 
5• Foz do Iguaçu 
6. Curitiba 

SubtotaJ.: 

7.234,08 
2.500,00 
2.088,00 
i.560,69 
i.200,00 

202,00 

14.784,77 

TOTAL DO PARANÁ 3.284.308,09 

2• ESTADO DE SÃO PAULO 

2.1. Indaiatuba 
2. São Paulo 

Total1 

3e ESTADO DO PARÁ 

3.1. Santarém 

20.191,29 
1.400,0Q 

21.591;29 

6.011,50 

TotaJ.1 6.011,50 

4• ESTADO DO MATO GROSSO 
' 

4.1. Iguatemi 2.530,00 

Total: 2.530,00 

TOTAL GERALI 3.314.440,88 



RESUMO DA VENDA DE ll4PLE24ENTOS AGR:tCOLAS,POR ESTADOS 

JANEmO/DEZEMBRO - 1969 

VALOR :EM ESTADOS CRUZE mos 

1. PARANÁ 

i.1. Londrina•••••••••••••• 702.438,34 (21,19) 
2. 

, 
Norte do Parana ••••••• 2.567.084,98 (77,45) 

3. Outros Mun.do Estado •• 14.784,77 ( 0,45) ).284.308,09 

2. SÃO PAULO•••••••••••••••••••••••••••••••••• 21.591,29 
3. p.AR.( ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 6.011,50 

4. MATO GROSSO •••••••••••••••••••••••••••••••• 2.530,00 

TOTAL•••••••••••••••••••••••••••••••••• 3.314.440,88 

64 

~ - -

99,09 

0,91 

100,00 

!abela da Pig.22 Jantes Duas firmas e ameroiaia 
com eede em Londrina. 
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AGROPECU1RIA 

PROCED~NCIA DAS AMOSTRAS DE SOLOS NO LABORATÔRIO DE Afü{LISE 
DE SOLO DA SOCIEDADE RURAL DO PARA~ ( SEDE EM LONDRINA. ) 

- AMOSTRAGEM NOS ~SES DE AGÔSTO E SETEMBRO DE 1.972 

1. ESTADO DO PARAMA: N2 DE A 49. N.Sa.das Graças +5 
1.1. NORTE DO PARA!'L( MOSTRA"S 50. Bonsucesso 14 

51. Guaíra 14 
1.t.t. Rolândia 300 52. Uraí 14 

2. Londrir..a 247 ~: Faxinal 14 
3. Campo Mourão 155 Itambé 13 
4. Ma.ringá 149 55. ·Guairaça 12 
5. Ibiporã 77 56. Ivaiporã 12 
6. Corn. Procópio 67 57. Leópolis 12 
7. Goio-Erê 60 58. Flora{ 11 
8. A. Chateaubriand 58 59. Alto Piquiri 10 
9. Jaguapitã 54 60. Colorado 10 

10. Umuarama 54 '61. Ivatuva 10 
11. Alvorada do Sul i~ 62. Mirasselva 10 
12. Nova Esperança 63. Nova Cantu 10 
13. Bela Vista do Paraíso 48 64. Palo tina 10 
l~. Curiúva 47 65. Rancho Alegre 10 
15. Sertanópolis 42 66. S.Carlos do IvaÍ 10 
16. Arapongas 37 67. Formosa d'Oeste 9 
1§· são Jerônimo da Serra 37 68. Jus sara 9 
1 • Terra Boa 35 69. Cambira . 9 
19. Eng. Beltrão 33 70. Paranacity é 20. Apucarana 32 71. Cruzeiro do Oeste 
21. Assa! 32 72. Pinhalão 8 
22. Paranavaí 31 7~- S.Seb. da Amoreira 8 
23. Nova Londrina 30 7 • .Japira 7 
24. São .Jor~e 30 75. Guaraci 7 
25. Santa Fe 29 76. Nova Fátima 7 
26. Floresta 27 ?~- Nova Am. da Colina ? 
27. .Jataizinho 26 7 • Santa Mariana 7 
28. Sertaneja 26 79. Querência do Norte 7 
29. Cambé ~~ 80. AltÔnia 6 
30. Cianorte 81. Kaloré 6 
31. Abatiá 23 82. Munhoz de Mello 6 
32. Ibaiti 23 83. P.Castelo Branco 6 
33. Jandaia do Sul 22 84. Santa Inês 6 
34. Marialva 22 85. Sto. Ant. da Platina 6 
35. Ourizona 22 86. Diamante do Norte ~ 36. Peabiru 20 87. Iporã 
37. Cambará 18 88. Borrazópolis 5 
38. Marilândia do Su1 18 89. Paiçandu 5 
~9- Quinta do Sol 18 90. Terra Rica 5 
o. As torga 17 91. Venceslau Braz 5 

41. Bandeirantes 17 92. Ribeirão do Pinhal ~ 42. Mandaguaçu 17 93. Campina da Lagoa 
43. Porecatu 17 94. JaniÓpolis 4 
44. Ubiratã 17 95 •. Mandaguai;i 4 
45. Andirá 16 96. Santa Amelia 4 
46. Loanda 16 97. s. Pedro do Paraná 4 

~: Primeiro de Maio 16 ( continua ) Mambo rê 15° 
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AGROPECUARIA 

PROCED~NCIA DAS AMOSTRAS DE SOLOS NO LABORATÓRIO DE AN1LISE 
DE SOLO DA SOCIEDADE RURAL DO PABAN1 ( SEDE EM LONDRINA.· ) 

98. 
99. 

100. 
101. 
102. 
103. 
104. 
105. 
106. 
107. 
108. 
109. 
110. 
111. 
112. 
113. 
114. 
115. 
116. 
117. 
118. 
119. 
120. 
121. 
122. 
123. 
124. 
125. 

i.·2~ 

2.1. 
2. 

a: 
5. 
6. 

~: 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 

- AMOSTRAGEM NOS M:eSES DE AGÔSTO E SETEMBRO DE 1. 972 

Sta. Isabel do Ivai -4 
Tomazina 4 
Alto Paraná 3 
Centenário do Sul 3 
Cruzeiro do Sul 3 
Fénix 3 
Fl.Órida 3 
Sta.Cecilia do Pavão 3 
Sta. C. do M. Castelo 3 
Tapejara 3 
Terra Roxa 3 
Boa Esperança 2 
Cidade Gaúcha 2 
Congonhinhas 2 
Icaráíma 2 
Iguaraçu 2 
Itambaracá 2 
Marumbi 2 
Pérola 2 
Quatiguá 2 
Joaquim Távora 1 
Jundia; do Sul 1 
Lupionopolis 1 
Maria Helena 1 
Rondon l 
Roncador 1 
Ortigueira 1 
Ta pira 1 
Sub to tal: 2. '713 
OUTROS MUlUC• DO PABANJÍ 
Toledo 41 
Mal. Cândido Rondon 29 
Medianeira 19 
Santa Helena 12 
Pato Branco 10 
Matelândia 10 
Tibagi 8 
Cascavel ? 
Sta. Isabel d'Oeste 4 
Foz do Iguaçu 3 
Arapoti 1 
Corbélia 1 
Laranjeiras do Sul 1 
MariÓpolis 1 
Subtotal& 14? 
Total Geral: 2~"860 

( continuação ) 

2~ ESTADO DE SÃO PAULO 
2.1.· Sta. C.do R. Pardo 

2. Cândido Mota 
3. Barretos 
4. Chavantes 
5. Assis 
9~ Sandovalina 
?. Cruzál:t..a 
8. Maracaí 
9. Mauá 

10. Palmital 
11. Monte Castelo 
12. Duartina 
13. Pitangueiras 
14. Rancharia 
15. TarabaÍ 
16. Agudos 
17. Dourado 
18. 11vares Machado 
19. Jaú 
20. Garça 
21. Mococa 
22. Pedre&ulho 
23. Piraju 
24. Santa Adélia 

Total: 
3. ESTADO DE MATO GROSOO 

8? 
71 
22 
19 
17 

i~ 
12 

8 
6 

~ 
4 
4 
4 
3 
3 
2 
2 
1 
1 
1 
1 
1 

30'7 

3.1. Campo Grande 54 
2. Brasilândia 17 

4
3. Cama p-gã , 13 

• Cuiaba 7 
'· Jaraguari S 
6. Bataguaçu 4 
7. Ponta Porã 3 
8. Dour~dos 2 
9. Aquidauana 2 

10. Iguatemi 2 
11. Corguinho 1 
12. Chapada dosGuimarães 1 
13. Jaciara 1 
14. Estrada C./Sant:. Km. 600 1 

Total: 113 

( continua ) 



AGROPECUÁRIA 

PROCED~NCIA DAS AMOSTRAS DE SOLOS NO LABORATÓRIO DE AfüÍLISE 

DE SOLO DA SOCIEDADE RURAL DO PARANJ{ ( SEDE EM LONDRINA. ) 

- AMOSTRAGEM :NüS ~SES DE AGÔSTO E SETEMBRO DE 1. 972 
( conclusão ) 

4-. ESTADO DE MINAS GERAIS 6. ESTADO DO PAAA 

4-.1. Lambari 5 6.1. Belém 
2. Serra d;:;. C' ., • 4 uâ.J..l.na ?. TERRIT! DE RONDÔNIA Patrocínio 2 

l 

~: B. Vista de Minas l 7.1. ( ••• )Territ. de Rondônia l 
5. Montes Claros 1 

Total: 13 Total Geral: 

5. * ESTADO DO ACRE 
* * 5.1. Rio Branco 2 

RESUMO POR ESTADOS 

ESTADOS 

l. PARANl 

1.1. Londrina 
2. Norte do Paraná 
3. Outros Munic. do 

Paraná · 
2. SÃO PAULO 

3. MATO GROSSO 

4. MINAS GERAIS 
5. ACRE 

6. PAPA 

7. TERH.IT. DE RONDÔNIA 

247 ( 7,49) 
2.466 (74,80) 

147 ( 4,46) 

TOTAL • ••••••••••.•••••••••••••••• 

Tabela da Fig. 26 

NQ DE 
AMOSTRAS 

2'.-860 
307 
113 
13 

2 
1 
l 

3.297 

Fonte: Sociedade 
Paraná. 

3.-297 

% 

86,75 
9,31 
3,42 

0,52 

100,00 

Rural do 



II. l.2. COMÉRCIO ATACA.DISTA 

2.1. EQUIPAMENTO, EVOLUÇÃO ~ 
SUPRIMENTO 

68 

, 
Instaladas a partir dos fins da decada de 40 e 

possuindo quase sempre filiais em outros centros urbanos 

do Norte do Paraná, as firmas atacadistas de Londrina explo

ram o ramo de gêneros alimentícios, ferragens em geral, ~ 
, 

rinhos, tecidos, derivados de petroleo, etc. 
, 

O grande movimento das firma.a atacadistas e fei 

to principalmente por algumas filiais de Matrizes paulistas 

(7). - , As vendas por atacado sao feitas atraves de 
A 

viajantes que percoITem a sua linha com frequencia mensal ou 

quinzenal. 

Algumas firmas comerciais de Londrina, princi-
, 

palmante as pequenas e localizadas nas areas suburbanas ou 
..., 

rurais sao bons clientes.Os compradores que residem fora de 

Londrina são · geralmente pequenos comerciantes, estabelecidos 
A 

em vilas, povoados ou cidades. Em caso de emergenoia, as 
, 

grandes firmas de Londrina tambem se abastecem nesses ataca:.. 

distas. 
, 

O auge do comercio atacadista de Londrina foi -

durante a década de 50 até o inÍcio de 60. Tem havido uma 
..., 

regressao relativa em termos de volume de vendas, coincidin-

do esse fato com o melhoramento ou a pavimentação das estra

das que servem as cidades mais populosas que se alinham em 

tom.o do espigão de penetração por São Paulo. Com o melhora.-
"' manto das estradas e linhas de onibus mais frequentE\:ipara a 

, .. 
capital paulista, houve tambem uma entrada gradativa e cres-

cente dos viajantes das firmas paulistas, oferecendo os pro-
' A dutos a menor preço e diretamente da fonte produtora. As ve-

"" zes, o simples fato da apresentaçao do viajante como sendo 
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" , de procedencia paulista, o comerciante parece dar mais cred! 

to do que ao viajante que se apresenta como sendo de proce-
" .. " dencia londrinense, mesmo que o preço seja igual ou as vezes 

m~nor do que o oferecido pelo viajante paulista. É a ilusão 

de que sempre o que vem da Capital é melhor, ainda que seja 

o mesmo produto • 

. Atualmente, esses grandes atacadistas estão pa~ 
,., 

tindo para a instalaçao de Super-Mercados ou se transferindo 
, 

mais para o interior, como ja o fizeram alguns, mas as mais 
, 

tradicionais ainda permanecem em Londrina,com um otimo volu-

me de vendas. 
.... ' " . Com relaçao a procedencia da mercadoria, tra-

tando-se de gêneros alime~~!cios," o grosso de suas mercadori 

as vem das Matrizes de são Paulo, que por sua vez possuem -
, , , 

fabricas de oleo, de açucar, de conservas ou outro produto,-

faoilitando o abastecimento a baixo custo. Muitas mercado~i

as são adquiridas na Região ou na própria cidade, como por -

exemplo determinados produtos de uso pelos agricultores (fo! 

ce, instrumentos agrícolas, etc) ou cereais, através de ma

quinistas atacadistas locais e regionais. 

Numa amostragem feita em 3 grandes atacadistas 

de gêneros alimentícios e ferragens em geral, com Matrizes -

paulistas (fig. 31) verificamos a participação do Paraná com 

27,55~ do movimento global. É explicado pela grande produção 

de açúcar das usinas de Bandeirantes e Porecatu, que abaste-
, , 

cem tambem o comercio varejista de Londrina, em menor escala, 
, , ,., 

como ja foi referido. Outro fator e a expressiva produçao 

de ferramentas agricolas produzidas em Londrina, assim como 
.... , 

a produçao de cereais de um modo geral no norte do Parana. -

B são Paulo aparece com 65,81% do movimento global. 
, " A tabela da fig. 31 da a procedencia da mercad.2, 

. ( 
ria por munioipios, numa amostragem feita em 1.969. A parti-

cipação do Estado de são Paulo é de 65,81~ do movimento ge-
, . ,., 

ral, entretanto ao a cidade de Sao Paulo rep~esentou cerca -

de 6~ do Estado. 



70 
CO~IBRCIO ATACADISTA 

HlOCED~TCIA DA. MimC.ADORIA POR MUNIC!PIOS 

HlODUTOS ALIMENT:tcros E FERRAGENS EM . GERAL. 

MESESs MARÇO,MAIO,JULIIO,SETEMBRO e NOVDdBRO 

DE 1.969 

E8T.A:IX) DE SÃO PAULO 

São l)aulo 
Santo André 
Santos 
Ourinhos 
Jaú 
Assis 

4.484.060,87 
566.538,60 
416.521,46 
329.700,94 
279.370,74 
204.650,57 

maca tuba 
J1mdiaÍ 
Bebedouro 
Rio Claro 
Limeira 
Itapeva 
MirandÓ:polis 
Piracicaba 
Bauru 
11:arília 
Tiibeirão Preto 
s.Jo:Jé do R.Preto I 

Lençóis Paulista 
Penápolis 
Itajobi 
Cândido J.1ota 
Santa Adélia 
Guartllhos 
Brodosq_ui 
.-1,..,, i.:lao Carlos 
l1iatão 
n .11mitaJ. 
Gcxça 
Sta.Crl~Z do R.Pardo 
::?ax·ac;u:1çu Paul is ta 
J ·' aguxci ui1a 
:Jto.Antonio de Posse 
Laranj8l Paulista 
Itapecerica da Serra 
Cândido Rodrigues 
Rio das Pedras 
Arrrx a Q_uara 
Bj.lac 
Co.felândia 
Potirendaba 
S. Bernardo do Campo 
Luc é lia 
Presidente Prudente 

99.984,18 
95.454,92 
85.718,46 
76.26G,38 
70.153,82 
58.318,74 
50.894,00 
45.812,99 
41.202,15 
21.190,80 
16.542,50 
13·558,00 
12.595,00 
11·532,09 
io.306,75 
io.253,61 

9.581,50 
n.391,24 
8.314,35 
7.705,40 
6.672,00 
6.500,00 
6.483,00 
6.462,60 
2.990,00 
2.970,00 
2.682,00 
2.396,60 
2.114,25 
1.788,00 
1.600,00 
1·376,65 
le323,00 

704,00 
473,22 
471,24 
150,00 

67,50 

45• Iracemápolie 40,00 

Total: 7.081.884,12 

2. ESTADO DO PARANÁ 

2.1. llO~l'.f)~ po P.A.i.11ANÁ 

2.1.1. Bandeirantes 1•230.046,40 
2. Porecatu 726.224,81 
3• Londrina 251.880,09 
4• Rolâ.ndia 160.128,0l 
5• Ibiporã 61.149,70 
6. Alvorada do Sul 55.408,94 
7• Maringá 43.139,88 
8. Arapongas 34.193,14 
9• Apucarana 19•634,10 

10. Sto • .Ant.da Platina 9.600,00 
11• SertanÓpolis 7,938,00 
12. Assaí 4.097,50 
13· Ara.runa 3,575·,oo 
14• Uraí 3.300,00 
15• Goio-Erê 2.987,58 
16. Umuaro.ma 2.890,00 
17. Barbosa Ferraz 2.814,40 
18 • . Paranavaí 2.780,00 
19. Nova Esperança 2.500,00 
20. Mandaguari 2.470,00 
21. Assis.Chateaubriand 2.167,56 
22. S.Seb.da Amoreira 1.526,50 
23. Stn.Isabel do Iva.í i.500,00 
24. Telêmaco Borba 1.325,00 
25. Loanda le320,00 
26. Cornélia Procópio 999,90 
27• Marilândia do Sul 970,00 
28. Santa Fé 891,5c 
29. Ribeirão Claro 850,00 
30. Cambé 669,12 
31. Colorado 410,10 
32. N.Sra.das Graças 353,00 
33· P.rimeiro de Maio 283,00 
34• Marumbã. 203,00 
35. Sertaneja 187,50 
36. Sta.Cecília do Pavão 164,00 
37• Quinta do Sol 142,50 
38. Bela Vista do Paraíso 105,00 
39• Floreetópolis 70,00 

(continua) 
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C~CIO ATACADISTA 

lROCEDmNCIA DA; MERCADORIA POR MUNIC1PIOS 

ffiODUTOS ALIMENTÍCIOS E FERRAGENS EM GFB.AL. 

MESESs M.ARÇO,?WO,JULHO,SETEMBRO e NOVlMBRO 

DE 1.969 
----~~~~~~~----------------~~~------------1.~co~~ti.A'ª~io> 

40. Astorga 22,95 
Subtotal. 2.640.918,18 

•2• OUTROS MUNIC:tPIOS DO PARANÁ 

•2•1• Curitiba 211.933,83 
2. Antonina 41.776,20 
3. Irati 33.609,70 
4• União da Vit6ria 13.307,65 
5• Arapoti 12.981,15 
6. Campo Largo 5.626,00 
7• Cascavel 3.989,18 
a. Pa.ranaguá i.050,00 

Subtotal.: 324.273,71 
TOTAL DO PARANÁ 2.965.191,89 

3 • ESTA.DO DO RIO GRANDE DO SUL 

3.1. São Borja 
2. Porto Alegre 
3. Cachoeira do Su1 
4. Alegrette 
5• Pelotae 
6. Caxias do Sul 
7. Caraaq_uã 
8. Bento Gonçalves 
9• Garibaldi 

10. Sapucaia do Sul 
ll. Rio Grande 
12. Rio Pardo 
13· Santo Antônio 

Total: 

96.050,00 
91.118,68 
74.347,00 
28.700,00 
24.480,00 
22.671,00 
18.275,00 
10.296,00 

a.255,60 
6.111,52 
6.050,00 
5.880,00 
5.400,00 

397.634:,80 

4• ESTADO DA GUANABARA 

4.1. Rio de Janeiro 117.897,83 
TotaJ.1 117.897,83 

5, ESTADO DE SANTA CATARINA 

Curitibanos , 
Taneara 
Rodeio 
Lages 

20.868,00 
la.433,20 
i5.270,oo 
14.979,60 

, 
5• Ara.rangua 
6. Joinville 
7• Joaçaba 
a·. Navegantes 
9. Brusq_ue 

10. Blumenau 
11. Rio Neerinho 
12. Porto União 

Total: 

13.375,00 
. 9.402,91 

6.428,04 
3.955,00 
2.645,28 
1.317,60 
1.293,75 

746,20 

108.714,58 
6. ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

6.1. Cabo Frio 
2• S.Pedro da Aldeia 

Totalf 

35.274,50 
i1.020,oo 

46.294,50 
7• ESTADO· DE MINAS GERAIS 

7•1• Recreio , 
2. Araxa 
3. Ubá 
4• Patos de Minas 

Total.S 

8. ESTADO DE GOI.ÃS 

8.1. Goiatuba · 

26.165.,00 
8.962,60 
2.730,00 

840,00 

38.697,60 

Totalt 4.370,00 
9• ESTADO DE PERNAMBUCO 

9•1• Recife 

Total.S 

TOTAL GE1.A1.S 



Ç~CIO ATACAPISTA 

RESUMO DA PROOED!NCIA DA MKRCADOUA llQB ~STADOS 

l?RODU~05 .ALDCEN!ÜOIOS E nRIU.GliZiS 

KISES. JüR, Kil' JTiI;' se • llOV DI 1969 
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1 e ( conclugão ) 

ESTADOS 1fALOR EM 
CRUZIXROS 

sio PAUiaO •••••••••••••••••••••• . • •••••••••••••• i.oei.884,12 

2. PARANÁ 

2.1. Londrina •••••••••• ~... 251.aeo,09 ( 2,34) 
2. Norte do Paraná....... 2.3a9.03s,09 (22,20) 
3. Ou.troe Mun.do Paraná.. 324•27J,7l. ( 3,01) 

3• RIO GRANDE DO SUL••••••••••••••••••••••••••••• · 

4• GUANABARA••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

5• SANTA CATARINA•••••••••••••••••••••••••••••••• 

RIO DE JANEIRO•••••••••••••••••••••••••••••••• 

MINAS GERAIS•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

GOI.!s ••••••••••••••••••••••••••• • •• • • • •. • •. • •• 

PERN.AM:BO'CO •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

2.965.191,89 

397.634,80 
117.897,83 
108.714,58 

46.294,50 
38.697,60 

4.370,00 

1.269,84 

TO TA L•••••••••••••••••••••••••••••••••••••lo.761.955,16 

~5,8l. 

27,55 
3,69 . 

1,09 
1,01 

0,85 

100,00 

labela da l'ig.31 Jlontei ~ês firmas atacadistas da 
Londrina oom matriz em são 
Paulo/SPe 
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.. 

Por existir outras filiais a uma pequena distEl!! 

eia de aproximadamente 50 ou 60 km., essas firmas possuem -

jurisdições limitadas de atua9ão, mas todas faturam mensal

mente mais de Cr$.l.OOO.OOO,OO. 
, , 

Ha. cerca de 300 atacadistas, como ja foi referi 
, 

do anteriormente, 'mas o maior volume de vendas e alcançado -

pelas firmas de grande porte nacional, como J. Alves Verissi 
. -

mo S/A., Dias Martins S/A., Dias Pastorinho S/A. e outras, -

especializadas em gêneros alimentícios, vendendo também fer 

ragens em geral e outros produtos. 

Com relação a armarinhos em geral, brinquedos,

materiais elétricos, confecções, etc., (fig. 32), o Estado 

de são Paulo remete cerca de 75% do total da mercadoria, ap~ 

recendo como o maior fornecedor, seguido de municÍpioe indu_! 

triais da grande São Paulo. Os estados de Santa Catarina, 
, 

Guanabara, e Rio Grande do Sul fornecem tambem mercadorias,-

principalmente confecções e calçados. 

II. 1. 2. 2. - MERCAOO CONSUMIDOR 

, , 
A clientela do comercio atacadista esta dis-- , , 

tribuida numa extensao geografica consideravel. 
, 

Embora quase restrita ao .Norte do Parana, com 
,. 

maior frequencia nas cidades vizinhas, determinados produtos, 

como os derivados de petróleo e adubos e inseticidas são co

locados nos Estados de são Paulo (Sul), Santa Catarina (Oes-

. te) e Mato Grosso (Sul). 
... 

As figa. 33, 34, 35, 36, 37 e 38 - distribuiçao 
, , 

geografica das vendas, evidencia um dinamismo consideravel -

desse setor, porque, se de um lado os atacadistas de Londri-
, ... , 

na ja nao fazem o movimento da decada de 50, por outro lado, 

o poder .aquisitivo da população regional é hoje maior, e de

terminados produtos especializados ainda estão conquistando 

novos clientes. 
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As firmas com infra-estrutura organizada (e_!! 

critÓrio de compra em são Paulo, possuidoras de caminhões 

de entrega, viajantes treinados, etc.) conseguem fazer fa 
.. .. 

ce a concorrencia estabelecida pela venda direta feita P!, 

los vi~antes das firmas paulistas. .. 
Uma grande causa da relativa decadencia dos 

, . > 
atacadistas de Londrina, e a presença de Maringa, a menos 

de 2,30 ha. de Ônibus, e a sua excelente posição geográ.fi 
,. ..., , , 

ca: boca de 3 sertoes ate ha menos de 10 anos, e hoje um 
, . 

entroncamento rodoviario muito importante. 
, 

lia um grande atacadista com Matriz em Londri 

na, explorando o ramo de armarinhos, brinquedos, materi

ais elétricos e confecções (fig. 37) que é o maior da re

gião norte parana.ense. Suas vendas alcançam até o sudoes-
, 

te paranaense, atraves de vi&ja.ntes com visitas quinze- -.. 
nais ou meneais conforme a linha. Esporadicamente vemoome!:, 

ciantes do sul de Mato Grosso e meamo da Alta Sorocabana 

para se abastecerem. Instalada em 1951, com um modesto C.Q. 
, 

mercio de armarinhos, vendendo artigos de 2t categoria, -
, 

cuja clientel~ provinha das "vilas" ou das areae rurais,-
, .. 

hoje vende tambem artigos que fazem concorrencia com as 

mais importantes casas comerciais de Londrina. Do seu mo

vimento global, 35% é vendido a varejo. Possui secções 
... 

especializadas de atendimento, como o setor de decoraçoes, 
,,,,, , • #llttl , 

confecçoes, materiais eletricos, etc. Em Sao Paulo ha um 

escritório de oompras, a fim de facilitar o seu abasteci~ 

menta a preço baixo, e com rapidez nas operações. Suas 
.... 

vendas mensais atingem a mais de hum milhao e meio de cru 

zeiros. 
, 

Um ramo de atividade do comercio atacadista· 
, 

que possui um mercado amplo em todo o Norte do Parana, 

que merece maior destaque, são oà distribuidores de cigB.!:, 

roe (fig. 35); cujo mercado se estende regularmente por -
, . 

todo o Norte do Parana, extravasando seus limites a Sude,!! 

te e Sudoeste. 



, 
Os distribuidores de derivados de petroleo 

, N , 

instalados em Londrina, em numero de 9, sao tambem reepo~ 

sáveis pela grande movimentação comercial (8). A distribui 

ção de derivados e lubrificantes penetra largam.ente em ou

tros Estados vizinhos. 
.._ 

A fig. 38 que .representa a dietribuiçao geo-

gráfica da venda, - através de uma amostragem feita nos T! 
tulos Descontados por uma firma que revende lubrificantes, 

(no Banco do Brasil S/A em 1971)-, dá os seguintes Índices . 

de venda por Estados: Mato Grosso 40,56% alcançando os Mu

nicípios do Norte do Estado, São Paulo em 2g lugar com 

11,89% (SW) alcançando algumas cidades de Santa Catarina e 
, 

Goias. 

São esses distribuidores os que remetem mais 

numerário para São Paulo ou Rio de Janeiro. 
"" Merece referencia especial uma firma ~ com se-

, ~ , 
de em Londrina, que e a maior distribuidora de GLP-Gas Li-

, , 
quefeito de Petroleo do No~te do Parana. Tendo iniciado 

suas atividades em 1955, vendendo botijÕes de 
, 

gas, em 1956 
, , 

ja iniciaram o engarrafamento. Hoje,atende ao no MunicÍpio 

de Londrina, mais de 30.000 casas. 
, 

O abastecimento inicial e feito em dois poa-

toes 
, , 

1 - No tenninal de gas em Paranagua, onde re-

cebe a granel,- depositando em 6 tanques -
, 

de 60 t cada. Uma parte e transferida a 
, , 

granel para Londrina, onde ha posto de en 
, 

garrafamento. Outra parte e engarrafada -
, 

em Paranagua. 
, 

Cubatão, Capuava e Pauli-2 - Recebe o gas de 

nia, e os postos de engarrafamento que . r~ 

cabemo GLP estão em Santos, PaulÍnia, Ma-

rÍlia, Londrina e Ma.ringá. 

Os postos de engarrafamento_ que são 6 (Paran!. 

guá, Santos, Paul!nia, Mar:Í.lia, Londrina e Maringá) estão 
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localizados em pontos estratégicos de distribuição. (9) -
, 

O posto de engarrafamento de Paranagua redi~ 
, 

tribui para os depositas de Curitiba, Guarapuava, Casca-

vel e Pato Branco. Cada depósito possui a sua área de ju

risdição, sendo que os de Pato Branco e Guarapuava aten

dem uma parte do Norte de Santa Catarina. O mercado nessa 
, , , #IV 

area ainda e fraco. Os concessionarios sao exclusivos, 

trabalhando mediante contrato, possuindo autonomia dentro 

da rotina comercial. 
, , 

Em Curitiba ha um deposito de GLP envasilha- i 
, 

do que atende o Norte Velho do Parana e a Alta Sorocabana 

{até Presidente Wenceslau)e MarÍlia serve a Alta Paulista. 
. , 

De todos os postos de envasilhamento ou dep~ 

sito, Londrina, Maringá e Curitiba são os melhores em mo

vimento e tudo leva a crer que essa situação se cristali

za cada vez mais, pela importância regional ou administr~ 

tiva dessas cidades. 

Há mais 5 distribuidores de GLP em Londrina, 
N , , , , 

que sao Supergaebras, Ultragas, Pibigas, Liquigas e Heli~ 
, , - , 

gae, que tambem penetram por todo o Norte do Para.na, atr~ 
, 

ves de filiais ou revendedores. 

II. 1. 2. 3•-2. CO}')IBRCIO ~REPRESENTAÇÃO 

Até há uns 7 ou 8 anos, havia muitas :firmas 
, N 

pequenas e medias que trabalhavam com repreaentaçoes de 
, 

produtos de varias empref;saa, principalmente paulistas, ~ 
, 

~:.nabarinas, gauohas e catarinenses. 
, 

Hoje, este tipo de comercio, a exemplo dos -

atacadistas, se restringe a poucas, mas relativamente a 

grandes firmas. {10) 
N 

Essas representaçoes se fazem tendo em vista 

a dificuldade em se conseguir esses produtos ou porque 
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são raros no comércio local ou Regional. Por exemplo, al

guns gêneros aliment!cios(como o uísque, sal, côco,)fungi 

cidas, inseticidas, confecções de alta categoriR, produ-
"" ( tos farmaceuticos, papel, celulose, produtos quimicoe,eto. - , A observaçao nas figa. 39 e 40 nos da uma 

idéia do seu mercado. Com relação aos Adubos e Insetici-- , . 

das, a irradiaçao e mais extensa, penetrando em algumas -

importantes cidades da Alta Sorocabana e em Mato Grosso.

Em termos de volume é bem mais expressivo do que outros -
, A 

produtos, dada a propria estrutura da vida economica re-

gional. 
, 

Os grandes mercados do comercio de represen-

tações de produtos farmacêuticos, qu!micos e alimentícios - , . 
sao Londrina e Maringa, com oerca de 50% do movimento gl2_ 

bal de uma das maiores firmas de Londrina, embora a sua -

irradiação se faça também por todo o Norte do Paraná (fig. 

40), pelos viajantes, sendo usado o faturamento direto 
, 

pela propria firma representante que possui no seu esto-

que determinados produtos de maior venda (alguns produtos 

alimentícios e determinados produtos qu:Lnicoa). 
, 

A olientela maior e o comerciante varejista, 

porém, em Maringá e Umuarama por exemplo, vendem aos graa, 

dee atacadistas. 
, . 

Alguns produtos do comercio especializado 
#lff# , , N 

sao realizados tambem atraves de representaçoes, como por 
, - , 

exemplo: material cirurgico, materiais de construçao, ma-

quinas agr!oolas, aparelhos elétricos, eto. 

- - - .. ._ - - - - - - - - - -

Um fator que influiu grandemente no cresci-
"" , . mente dinamioo dos atacadistas, na decada de 50 aos pri_ 
. - , meiros anos de 60, foi a posiçao geografica de Londrina, 
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' N aliada a dificuldade de comunicaçao com outros centros 

maiores, maia próximos que seriam Curitiba ou são Paulo.-
' Londrina sempre esteve mais ligada a capital paulista do 

, 
que a sua propria capital, pelo tipo de povoamento, pelo 

comércio, pelas atividades desenvolvidas na região e tam-' 

bém pela integração anterior da comunicação com são Paulo, 

feita decididamente a partir de 1959,~ pela pavimentação -

da estrada que liea Londrina a Ourinhos. A integração oom 

o Su1 só foi possível em maior intensidade apÓe a conclu

são da "Estrada do Café" - BR-376, inaugurada em 1.964. -
, 

Nos dias de chuva, a terra roxa se tornava intransitavel 

e impedia a circulação nas estradas não asfaltadas e Lon

drina era passagem obrigatória de Oeste em direção a São 

Paulo. Sendo Londrina o maior centro comercial, distribu.!_ 

dor ou coletor dos produtos regionais ou extra regionais• 
, 

·era natural o crescimento do seu comercio de um modo ge-
, 

ral, considerando ainda que todo o Norte do Parana era 
N N , 

uma regiao ainda em organizaçao e de rapido povoamento 

que se processou, conforme capitulo referente ao povoame~ 
, 

to do Norte do Parana. 
, , 

Londrina e Maringa ja se destacavam como cen 

troa regionais providos de intenso comércio. 
, , 

Hoje, Maringa e um grande centro atacadista 

do Brasil, o maior do interior da Região Sul. Distante 
, 

cerca de 120 km. de Londrina, entroncamento rodovia.rio de 
N N 

grandes eixos de oomunicaçao em direçao a Noroeste, Oeste · 
1 , 

e Sudoeste, possui um intenso e variado comercio de atac~ 

do. 

Oerca de 12 atacadistas de Secos e Molhados 

de grande porte nacional, estão instalados em Maringá, ao 

lado de outras firmas de várias atividades no setor de 

atacado (armarinhos, confecções, produtos farmacêuticoa,

eto.). 
' , 

Uma delas, com Matriz na propria cidade pos-
N 

sui uma frota de 95 caminhoes para entrega, cujas vendas, 
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, 
em 1971 atingiram o montante de Cr$.58.338.650,21, atraves 

da Matriz e suas filia:la, instaladas nas seguintes cidades 
, 

para.naenses: Ma.ringa, Cascavel, Cianorte, Guaira, Nova Es-

perança, Paranava!, Araruna, Co.lorado, Cruzeiro do Oeste,-
t , , , 

Florai, Itaguaje, Itambe, Japura, Jussara, Paraiso do Nor-

te, Paranaoity, Rondon, São Carlos do , Ivai, São João do 

Caiuá, São Jorge do Ivai, Tapejara, Terra Boa e Campo Mou

rão, e nas cidades .matogrossenses de Douraãos (1968) e 

Cuiabá (1970). Destas, as que vendem por atacado são as de 

· Maringá, Cianorte, Paranavaí, Cascavel, Guaira, no Paraná 

e Dourados e Cuiabá em Mato Grosso. Possui um escritório -

de compras na capital paulista. 
N , 

A penetraçao do comercio atacadista de 11arin-
, , 

ga se faz sentir ta.mbem no Sul de Mato Grosso e um pouco -

no Sudoeste Paulista, limitada pela presença de Presidente 

Prudente e a Leste de Ma.ringái conforme os produtos,atinge 
, 

ate Apucarana e muito esporadicamente o Norte Velho do Pa-

raná. O seu domÍnio é sobretudo o Oeste, Noroeste e Sudoe_! 
, N 

te de Maringa, oom irradiaçoes no Sul de Mato Grosso, mais 

recentemente. 

---~-------------



MOVIMENTO BANC1RIO 
80 

T!TULOS DESOONTADOS POR MUNIC!PIOS 

LUBRIFICANTES 

1 9 7 1 

1. ESTADO DE MATO GROSSO 
1.1. Rio Verde do MT 67.917,10 

2. Poconé 36.304,04 
3. Dourados 34.681,34 
4. Cuiabá 22.388,50 
5. Aquidauana 13.574,50 
6. MaracajÚ 12.909,64 
7. Coxim 11.292,13 
8. Rondonópolis 10.932,59 
9. Caceres 9.808,65 

10. Ponta Porã 9.644,10 
11. N. Andradina 7.759,80 
12. Amambai 4.229,50 
13. Campo Grande 3.777,58 
14. Guia L. da Laguna 3.381,90 
15. Miranda 2.756,07 
16. Paranaíba 2.746,68 
17. Guiratinga 680,35 
18. Aparec. do Taboado 343,00 

Total: 255.127,47 

2. ESTADO DO PARANJÍ 

2.1. NORTE DO PARANlÍ 

2.1.1. Rolândia 
2. Ivaiporã 
3. Londrina 
4. Guaíra 
5. Corn. Procópio 
6. Maringá 
7. Campo Mourão 
8. Cianorte 
9. Apucarana 

10. Umuarama 
11. Sto.A.da Platina 
12. Paranacity 

26.216,90 
20.491,38 
16.348,52 
16.136,39 

8.028,30 
7.899,89 
7.433,37 
5.967,35 
5.823,73 
5.773,61 
5.334,20 
5.005,60 

13. Parana.vai 
14. Porecatu 
15. Arapongas 
16. Venc.Braz 
17. Mandaguari 
18. Astorga 
19. Ja·carezinho 
20. Urai 
21. Telêm.Borba 
22. Bandeirantes 

4.242,56 
3.356,70 
2.783,41 
2.701,30 
2.455,80 . 
2.284,50 
1.953,40 
1.195,80 
1.123,10 

23. Cruz.do Oeste 
606,60 
568,63 
488,60 24. Cambará 

25. N.Esperança 423,00 

Subtotal: 154.642,64 

2.2. OUTROS MUNIC.DO PARANA 

2.2.1. Toledo 10.613,63 
2. Palmas 9.974,71 
3. Cascavel 9.337,23 
4. Pato Branco 6.530,63 
5. Fco.Beltrão 2.999,40 
6. Foz do Iguaçu 2.6t1-1,50 
7. Medianeira 1.920,40 
8. U. da Vitória 949,60 
9. Curitiba 267,00 

Subtotal: 45.234,10 

Total Geral 
do Paraná: 199.876,74 

3. ESTADO DE SÃO PAULO 

3.1. Garça 27.654,51 
2. Barretos 6.068,oo 

· 3. Pres,Venceslau 5.360,95 

. ( continua ) 
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MOVIMENTO BANCAAIO 

T!TULOS DESCONTADOS POR MUNIC!PIOS 

LUBRIFICANTES 

1971 
( conclusão ) 

4. Orlândia 5.284,30' 7. São Mig~do Oeste 1.827,00 
5. Rancharia 5.069,63 8. Caçador 1.363,20 
6. Caf elândia 4.874,41 Total:· 52.128,92 
7. .Jaboticabal 4. 752,40 
8. Pompéia 4.490,70 5. ESTADO DE Garis 

9. MartinÓpolis 3.500,60 5.1. Sta.Hel.de Goiás 32. 619, 66 
10. Taquaritinga 2.489,60 2. QuirinÓpolis 2.246,00 
11. Pirajui 2.263,40 3. .ratai 2.148,50 
12. Olimpia 1.425,80 Total: 37.014,16 
13. Paulo de Faria 1. 015 ,oo 
14. Pacaembu 540,60 6. ESTADO DE MINAS GERAIS 

Total: 74.789,90 6.1. Frutal 6.177,90 
' 2. Campina Verde 
4~ ESTADO DE STA. CATARINA 3. 

1.722,30 
Uberlândia 758,50 

4.1. Xanxerê 11.660,50 Total: 8.658,70 
2. Chape e ó 8.569,50 
3. .Joaçaba 7.987,80 7. ESTADO DA GUANABARA 

4. Campos Novos 7.981,30 7.1. Rio de .Janeiro 
5. Curitibanos 7.356,12 Total Geral: 
6. Herval do Oeste 5.383,50 

RESUMO POR ESTADOS 

ESTADOS 

1. MATO GROSSO 
2. PARANA 
2.1. Norte do Paraná 154.642,64 (24,59) 

2. Outros Munic. do 
Paraná 45.234,10 ( ?,19) 

3. SÃO PAULO 
4. SANTA CATARINA 
5. GOUS 
6. MINAS GERAIS 
7. GUANABARA 

TOTAL••••••••••••••••••••••••••• 

VALOR EM 
CRUZEIROS 

255.127,47 

'199. 876, 74 
74.789,90 
52.128,92 
37.014,16 
8.658,70 
1.365,76 

628.961,65 

1.365,76 

628.961,65 

40,56 

31,78 
11,89 

8,29 
5,88 

1,60 

100,00 

. Tabela da Fig.38 Fonte: ~anco do Brasil S/A • 
Ag,.. de Londrina,. 
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NOTAS E REFE~NCIAS i( Cap{ tulo II ) 

(1) Conforme levantamento básico de Londrina o~ 
ganizado pela Assessoria de Planejamento da 

Prefeitura Local. 
Segundo levantamento feito nos formulários 

de arrecadação de I.N.P.S. do mês de março/72, há 4.213 /ir 
mas comerciais atacadistas ou varejistas. Como os formulá= 
rios nem sempre são preenchidos e recolhidos em tempo hábil, , , 
este numero e aproximado. 

, 
na, atrav~s da 

(2) O número de estabelecimentos atacadistas 
foi apurado na Coletoria Estadual de Londri 

relação de contribuintes ativos inscritos em 
maio/72. 

Não foi encontrada nenhuma outra fonte a
tual diapon!vel para consulta. 

(3) O levantamento da função comercial vareJis 
ta foi feito inicialmente pela -apuração-

do seu equipamento atual, nas seguintes fontes oficiais: 
I.B.G.E., agência de estatística de Londrina, Prefeitura Mu
nicipal de Londrina e proctL."""3.mos verificar també~ através da 
Inscrição na Coletoria Estadual e no recolhimento do I.N.P.S. 
t i.ncr! vel as diferenças verificadas nesses levantamentos. A ,,. . .., 
ag<~ncia local do I.B.G.E., nao fornece nenhum dado do censo 
comercial de 1.970, até a sua publicação. 

Foram selecionadas 26 empresas Matriz ou fi 
J.iais em Londrina. Destas, 3 eram empresas de representação: 
la empresas selecionadas foram aplicados questionários com
preendendo a evolução da firma, o empresário, empresa e esta 
belecimento, produtos comercializados, colocação do produ: 
to e dados da venda mensal. 
As firmas inquiridas trabalhavam nos seguintes ramos de ati
vidade: tecidos, materiais elétricos, eletrodomésticos, con
fecções masculina e feminina, móveis, cortinas, tapetes e a 
cessÓrios, fungicidas, herbicidas, inseticidas, maquinário, 
sementes e adubos, acessórios para autos, máquinas e perten
ces para escritório, concessionário de carros, materiais p~ 
ra construção, relógios, qculos e jÓias, sapatos, artigos p~ 
ra presentes, vidros, ferragens e esquadrias, máquinas agrÍ.
colas e industriais. 
Posteriormente à aplicação do questionário, foram feitos le 
vantamentos nos ·livros fiscais de entrada de mercadoria e 
venda dos produtos da 'comercialização de algumas firmas, cu
jas tabelas e cartas estão anexas. Este levantamento foi fei 
to, tendo em vista que há muitos pioneiros comerciantes que 
sentem ainda que são Paulo é o maior fornecedor, sendo as 
respostas prejudicadas, assim como, com relação à venda, Imli 
tos responderam: para a região ou para o norte do Paraná, 
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Assim foifeito novo levantamento diretamente nas escritura
ções feitas, Dlllitas vezes, de extrema utilidade e contradi 
ziam as respostas, principalmente com relação ao abastecime~ 
to e mercado consumidor. 

(4) As fontes básicas de consulta foram os Li
vros Fiscais, de procedência das mercado

riasi Para as vendas foram consultadas as cópias das notas .. , , , 
fiacàis, al~m de inumeras entrevistas feitas aos empresarios 
locais. 

bro/71, 

(5) Esses valores foram tirados da média de vea 
da dos meses de outubro, novembro e dezem

baseada nas informações recebidas. 

(6) a - Rotec S/A - Comércio, Importação e Ex
portação. 
Instalada em 1.957. 
Revendedores da linha Chevrolet 
Capital Reg. Cr$- 2.200.000,00 

b - Cipasa - Comercial Importadora de Peças 
e Automóveis. 
Instalada em 1.945 (Ex-Fiori Rosseto S/A.) 
Revendedores da linha Volkewagen 
Capital Reg. Cr$- 2.100.000,00 

e - Cia. de Automóveis Mayrink Goes. 
Instalada em 1.936 ( Ex-Piemel S/A. ) 
Revendedores da linha Ford 
Capital Reg. Cr$- 6.000.000,00 

d - Irmãos Lopes S/A. Comércio, Tranep. e 
Agricultura. 
Instalada em 1.950 
Revendedores da linha De Soto, Mercedes 
Bens e Scania 
Capital Reg. Cr$- 4.000.00Q,OO 

e - Transparaná S/A. 
Instalada em 1.947 
Revendedores da linha Crysler 
Capital reg. Cr$- 7.500.000,00 

f - MaracajÚ Veículos S/A. 
Instalada em 1.969 
Revendedores da linha Ford 
Capital Reg. Cr$- 2.000.000,00 

g - Norpave - Norte do Paraná Veículos Ltda. 
Instalada em 1.970 
Revendedora da linha Volkswagen 
Capital Reg.Cr$- 800,000,00 
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h - Irmãos Jabur S/A. Ve!culos e Pertences. 
Instalada em 1.957 
Revendedores da linha Mercedes Bens e TOY.Q. 
ta 
Capital Reg. CrS- 5.700.000,00 

(7) Explorando só o ramo de Seco e Molhados 
(pouca ferragem e outros produtos) temos as 

seguintes casas com Matriz em são Paulo: 

... , 
nao e nosso 

- J. Alves Ver{ssimo 
- Dias Pastorinho 
- Dias Martins 

Importadora São Marcos e 
- Importadora são Remo 

(8) são êles: 

1 - Cia. Atlantic de Petróleo 
2 - Cia. Brasileira de Petr<$leo Ipiranga 
3 - Cia. São Paulo Diatrib. de Derivados de , 
Petroleo 
4 - Shell Brasil S/A. Prod. de Petróleo 
5 - Cia. Brasileira de Produtos Qu!Irlcoa 
Shell 
6 Esso Brasileira de Petróleo S/A 
7 - Petrobrás - Petróleo Brasileiro S/A 
8 - Texaco do Brasil S/A 
9 - Tranepetrol Ltda 

(9) A capa·cidade de .armazenamento das eataçÕee 
de engarrafamento são: 

- Londrina 
- Santos 
- Maringá . , 
- Par·ana~ 

305 tn 
300 tn 

.180 tn 
360 tn 

(10) Não entra.remoa no mérito do conceito de fir , . 

mas pequenas,, medias ou grandes, porque 
objetivo, n<? momento. 

-- .. ---------... ---
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No comércio atacadista foi aplicado o too!!_ 
aplicado no comércio varejista. 

Foram relacionadas 9 empresas, abrangendo 
os seguintes ramos: 

trevistadas. 

gÔneroe alimont!oios ( 4 empresas ) 
ferragens 
tecidos e confecções 
a.riparinhoa, brinquedos, etc 

- cigarros .... materiais para oficinas mecanicas 

Seis outras empresas atacadistas foram e~ 

Foram fei.tas entrevistas e aplicação de , ... ... 
queatio~rios a tres empresas de representaçao, as de maior 
expressão, dada pero volwne de vendas. 

Na cidade de Wiaringá foram feitas entre
vistas e aplicação de questionários a seis firmas atacadia ... ... -
tas, a fim de poder perceber o fenomeno da transferencia -
de atacadistas de Londrina. para MaringlÍ e tamb~m a ""éxten-

- A , eao da importnncia do aeu co~rcio. 

- - - - - - - - - ·- - - - -- ~ -
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II. 2. A FUNÇÃO INDUSTRIAL (11) 

INTRODUÇÃO 

A • Uma das atividades econoIDJ.cas de grande ex-

pressão em Londrina, ~ aquela derivada do beneficiamento e 

transformação doe produtos agrícolas regionais, como o ca 
, .. rí fe, algodáo, menta e rami, ao lado de ~go ficos, latic! 

nios e outros. 

A presença da matéria prima regional abundan

te foi um dos importantes fatores de instalação dessas iB, 

dÚStrias. Paralelamente, foram surgindo outras, de trans-

f orma.ção de matérias primas de procedências extra-regi o--nais, como a de confecções, malharias, embalagens de papel, 
, 

embalagens de pl~stico, adubos, etc. 

A urbanização que se verificava pelo cresci-
# A • - , lDento sçcio econoIDJ.co da regiao, foi um grande est~DDllo pa 

ra a instalação das indústrias, porquanto a demanda de pr.2_ 

dutos industriais foi se tornando cada Vez maior. 
Ao mesmo tempo em que cresciam as atividades 

industriais, Londrina se destacava como um importante 

tro de produtos agr:(colas regionais. 

cen -
Hoje, Londrina se distingue como o maior cen

tro de · comercialização de · 
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produtos agrícolas do Paraná, porquanto o Norte do 
, , , - , 

Para.na e responsavel pela maior parte da produçao agricola 

como o caf~, o algodão, a soja,. a menta, o rami, etc. 

O principal produto comercializado é o 
, 

cafe, 

pelo seu volume e val.or. 

Estão instalados em Londrina grandes cornprad.2_ 

rea e exportadores desse produto. O maior volume de 
, 

neeo-
, 

cios ~ feito pelas empresas exportadoras radicadas em Lon 
, 

drina, com Ma.triz em Santos, Rio de Janeiro, Vitoria ou 

São Paulo. São, muitas vezes, empresas de estrutura comer -
cial inteniacional, comercializando vários produtos em di 

versos p~aea do Mundo. (12) 
, , 

O Norte do Parans. ~ o maior fornecedor de ma-

térias primas agrícolas para essas empresas, razão 

qual estão elas instaladas em Londrina. 

" Em virtude da dependencia da Bolsa de 

pela 

Nova 

York para a comercialização do caf~, as empresas empregam 

o sistema. ."Telex" de comunicação, para efetivar seus ne~ 

cios. 

Parte doe produtos são adquiridos, às vezes 

de são Paulo, por algumas exportadoras, entretanto, tf o 
, 

Norte do Pa.ran~, o foniecedor predominante e quase abso-

luto. 

H~ em Londrina um ponto de encontro dos corre 

tores de caf~, chamado "a pedra11 na esquina das Av. Paran~ 

e Rio de Janeiro.~ nesse ponto.que são feitas as especul!_ - , çoea em torno do caf~, pelos corretores de Londrina e ou-

tros Munic!pios. (13) Segundo informações do Sindicato doa 

Corretores de Caf~ de Londrina, h~ cerca de 150 correto-

res inscritos, doa quais aproxima.damente 100 residem em· 

Londrina. · 

De L d 
, , 

on rina,o caf~ ~ exportado diretamente ~ 

los Portos de Paranaguá e Santos, Todo o processo de bene-
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ficiamento~ rebell!fÍcio, padronização e ensaque são feitos 
J>Or essas exportadoras ou "maquinistas" de Londrina, Apuc_ã 

Ma i , E , , , rana e r nga. m beneficiamento de cafe, Maringa e o ma! 
or centro, justamente por estar localizada mais próximo 
a~s grandes municipios produtores. 

até que o café seja exportado, ele passa por 
vários intermediários, o que faz subir, o preço final da c2 
me rcializaçlo. 

O produtor de café entrega,geralmente, seu 
produto "em coco" ao "maquinista" ou a sua cooperativa; 
que .o beneficia, padroniza, e entrega às firmas exportado
ras. Dependendo de certas contingências do mercado, o ca-
fé é entregue, depois de beneficiado e padronizado, ao IBC. 

De acordo com os estímulos de preços ou solici 
tação do mercado, o café, após ser beneficiado, passa mui
tas vezes por processos de "liga", padronização e seleção 
com o emprego de balões de liga e máquinas séletoras ele
trônicas, num processo complexo que envolve um grande núm~ 
ro de operações comerciais que se constituem em fator de ~ 

grande dinamismo da fase da comercialização desse produto. 
Essas operações de beneficiamento, seleção, -".~ 

liga e padronização envolvem muita mão de obra e utiliza -
equipamentos altamente sofisticados e se estendem pratica
mente durante todo o ano. 

Outros grandes centros de comercialização do . 
café são: Maringá, Umuarama elcascave~ recentemente, estan 
do localizados mais próximas às áreas de produção, mas in 
discutivelmente nenhuma compra de café é feita sem antes -
especul.Ar o preço de Londrina. 

Londrina é também o maior centro de comercia
lização de rami, não só do Paraná como do Brasil, - pois 
atualmente o Norte do Paraná detém a maior produção brasi
leira. , : 

No Norte do Parana, o rami encontrou um ambi-
ente ecológico propício a sua cultura, após a extinção da 
cultura no noroeste paulista, pela inferioridade do solo e 
baixo rendimento da produção. Uma outra causa além da amb! 

N . · # H 

entaçao do rami no Norte do Para~a, foi a diversificaçao -
da lavoura iniciada na região, após as grandes geadas de 
19)3 e 19)). 

O quadro da página seguinte mostra a evolução 
da área plantada em alqueires e a produção em toneladas. 



Q U A D R O VII 

EVOLUÇlO DA CULTURA DE RAMI NO P ARAN'A 
1953/1971 

Ireaplantada Produção A n o em 
alqueires em toneladas 

1953 1.080 4.000 
1954 l.OE>O 4.000 
1955 1.220 4.300 
1959 1.440 4.000 
1957 2. 360 5.300 
1958 2. 4.10 5.500 
1959 2.J80 5.000 
1960 2.540 8.305 
1961 3.090 9.470 
1962 3.500 10. 635 
1963 4.000 11.800 
1964 4.500 14.300 
1965 5.500 16. 500 
1966 6.500 17.000 
1967 1.000 22.000 
1968 7.558 17.700 
1969 8.058 23.540 
1970 8.000 28.000 ** 
1971 6.500 27.000 

Fonte: Braswey S.A.-Ind. e Coml2. 
Filial de Londrina 

** Nesse ano foi iniciado 
a adubação 
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A menta é outro produto comercializado quase 
que exclusivamente em Londrina, dentro do territ6rio na -
cional, sendo o Norte do Paraná responsável por cerca de 
90% dessa produção, mas é amplamente exportado para Ol! 

tros países. t tão importante a sua produção e comerciali 
zação~que tem sido motivo de alguns probiemas s6cio-econQ 
mico e políticos. 

O algodão é outro produto largamente comerei 
alizado em Londrina. Todo o algodão beneficiado no Paraná 
passa pelo Serviço do Acordo de Classificação do Estado -
do Paraná, sendo Londrina o único local do Estado que faz 
a classificação desse produto; mas para cereais~há outras 
centrais de classificação no Paraná, havendo também em 
Londrina. 

Muitos produtos agrícolas são também comerei 
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ESTADO DO PARAlM 

·PRODUÇÃO AGR1COLA 

EVOLUÇÃO DA 1REA COLHIDA EM HA 

1960/70 

PRODUTOS 
ANO S 

~ MILHO AMENDOIM ARROZ 

1.960 1.335.601 843.932 4.000 206.694 
1.961 1.411.227 874.894 3.947 227.875 
1.962 1.620.798 950.065 5. 793 258.882 
1.963 1.600.674 1.045.094 8.741 271. 924 
1.964 1.220.736 1.242.709 11.239 354. 903 
1.965 1.286.479 1.318.750 28.592 389.526 
1.966 1.311.033 1.238.606 46.619 361.230 
1.967 l.1?9.547 1.338.191 ?3.574 402. 591 
1.968 1.187.532 1.412.069 69.932 365.553 
1.969 1.150.403 1.552.341 81.314 398.061 
1.970 1.048.400 1.883.309 114.189 462.191 

P R O D U T O S 
ANOS 

FEIJÃO CANA DE AÇ. ALGODÃO SOJA 

1.960 382.488 24.692 151.939 5.059 
1.961 382.743 26.732 194.846 6.400 
1.962 410.716 29.135 214.986 10.531 
1~963 534.549 32.772 245.738 13.305 
1.964 623.511 31.059 330.107 16.934 
1.965 647.263 42.795 .348.116 34.306 
1.966 650.545 38.941 273.J.72. 54.309 
1.967 651.257 40.962 270.652 82.942 
1.968 652.604 38.944 312.701 119.583 
1.969 675.771 34.822 418.982 172.401 
1.970 790.139 36.?78 447.413 304.211 

Tabela da Fig. 42 Fonte: Ministério da Agricul-
tura. Equipe Técnica -
de Estatística Agrope-
cuária. 
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alizados pela CAC - Cooperativa Agrícola de Cotia. Há se~ 
çaes especializadas para atender melhor aos cooperados CQ 

mo também para facilitar a comercialização (14). 
Os produtos comercializadoopela CAC no ano 

de 1971, no setor Norte do Paraná somaram Cr~ •••••••••••• 
89.511.505,04 , enquanto que o setor sudoeste de São Pau
lo comercializava Cr$.67.493.496,51 , e em terceiro luenr 
aparece o setor Norte de São Paulo, com Cr$.56.127.353,62. 
(15). 

Os fatos expostos, aliados às figs. 41 e 42 
- evolução da produção agrícola e da área colhida no Parª 
ná dão uma idéia da importância.que os produtos agrícolas 
representam para a região, não s6 como matérias primas PS. 

ra as indústrias como também atesta o .dinamismo dessa 
área, 

II. 2.1. - LOCALIZAÇÃO E EQUI PAJ.V"iliNTO 

2.1.1. - LOCALIZACÃO 

As primeiras indústrias instHladas, as ma
deireiras, fundição e de transformação das matérias pri
mas locais e regionais, procuraram se localizar na antiga 
área de penetrª-ção, pelo setor leste de Londrina, e, pró
ximas à estação ferroviária e mais tarde, procuraram os 
vários pontos ainda dentro do pr6prio centro da . cidade. -
Ainda hoje mui tas indústrias como de confecções.,.. metalur
gia, gráfica e outras estão aí instaladas. 

Numa fase mais recente, houve uma preferên
cia localizada principalmente às margens do eixo rodovi
ário (BR 369), em direção a oeste, sobretudo a partir de 
1965, havendo mesmo a transferência de algumas indústrias 
que estavam localizadas na área mais ou menos central da 
cidade; foram as que não encontraram 
ampliação das suas instalações, pela 
dutos. 

mais espaço para a 
demanda dos seu~ prQ 

Nessa área estão localizadas hoje, muitas . -
firmas comerciais, como revendedores de carro, de pneus , 
de implementos agrícolas, dep6sitos de materiais de cons-



trução, etc. 
S6 nesse eixo rodoviário há a instalação de 

3 grandes fabricantes de adubos e inseticidas - Copas, -
Ultrafertil e ~ertiplan. Estão tamb~m instalados arma
z,ns do I.B.C., a fábrica de 6leo da Cooperativa Agríco
la de Cotia, a Indústria Cacique de Café Solúvel, Fiação 
do grupo Garcia, Indústria farmacêutica, Malharia Herin
ger, etc. Em oon.strução, a.o lado da Indústria Cacique de 
Caf' Sol~vel, está uma indústria do grupo Cacique, de em 
balagens de polipropileno (16). 

Nessa área não se encontra praticamente te~ 
renos vazios e os que se encontram ainda sem construção, 
são muitas vezes terrenos reservados já adquiridos pelas 
indústrias locais ou pelo com~rcio local. 

Uma outra área de localizaçãp industrial ~ 
o Parque das Indústrias Leves, situada na outra saída de 
Londrina (a leste, em direção a São Paulo), às margens -
da rodovia BR-369. i coordenada pela SUDESIL - Superin -
tendência de Desenvolvimento Industrial de Londrina, au
tarquia municipal. Esse Parque ' de implantação recente, 
menos de 2 anos, sendo que a Prefeitura já investiu na 
infra estrutura desse parque Cr$.2.400.ooo,oo (17). 

Em termos de localização industrial, como a 
própria designação o define - Parque das Indústrias Le
ves, ' uma área que não serve para a instalação de indú§. 
trias de m~dio e grandes portes. 

No primeiro bloco, de 140.000 m2 ·de ~rea tQ 
tal, 115.000 m2 estão destinados à área ocupável para -
33 indústrias programadas e no aegu,.~do bloco, de 192.153 
m2 , 140.000 m2 pertence à área ocupá~el para 40 indús
trias. 

Vinte indústrias estão funcionando regular
mente das 33 programadas para o primeiro bloco. Muitas -
delas f'uncionavam em vários pontos da oidad~, às vezes -
modestamente, sem se revestir de aspecto industrial. 

A criação do Parque das Indústrias Leves, -
pela SUDESIL, tem despertado interesse e suscitado dis
cussões em torno das implantações industriais em Londri
na, o que não deixa de ser um ponto positivo como cria
ção de mentalidade empresarial. 
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II. 2.1.2. - EQUIPAMENTO 

No levant1;.-mento feito em 1971, pela SUDESIL, 
as indústrias instaladas em Londrina estão explorando oa 
segu.intes ramos: 

QUADRO VIII 

CLASSIFIC.~ÇÃO M§. ATIVIDADES INDUSTRIAIS 

J2! LONDRINA 

1.971 

Ramo de Atividade N~ 

1.- Indústrias Alimentícias 122 
2 - Indústrias da Madeiras 86 
3 - Metalúrgicas, Fundições, Artefa-

tos de Metal 25 
4 - Químicas: Inseticidas~ Adubos, 

Rações, saboes e dete~ 
gentes 23 

5 - Confecções de Roupas 23 
6 - Fábrica de calçados e Artefatos 

de couro 21 
7 - Fdbricas de Acolchoados e Estofã 

doa 19 
8 - Artefatos de Cimento 18 
9 Indústrias de Aparelhos Elétricos 17 

10 - Serralherias 15 
11 - Olaria, Pedreira e Porto de Areia 13 
12 - Tipografias 13 
13 - Indústrias de Plásticos 12 
14 - Indústrias de Bebidas 11 
15 - Indústrias de Papel e ~apelão 5 
16 - Diversos 55 

25 ,52 -
17,99 

5,23 

4,81 
4,81 

4,39 

3,97 
3,77 
3, 56 
3,.14 
2_.72 
2,72 
2,51 
2,30 
1,05 

11,51 

T o t a 1 478 100,00 

Fonte: SUDESIL 

O desejo de expandir o equipamento ou melho
rar com novas aquisições foi observado em quase todas as 
empresas, por causa da expansão econômica regional que 
poderia consumir mais produtos industriais de Londrina; -
entretanto, para isso é preciso melhoramento na infra-es
trutura e no setor de créditos, .. o_ que pareoe ser difícil 
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no momento, pois, salvo raras exceções, o planejamento ou 
a mentalidade empresarial está surgindo s6 agora, pela 
pr6pria necessidade das contingências atuais. Os traba
lhos de equipe e as pesquisas ainda .quase inexistem ne§.. 
sas empresas. 

Nove empresas com sede em Londrina, dentre a 
amostragem, informaram que possuem parte das máquinas de 
segunda mão. Estas, exploram as seguintes atividades: f'un. 
dição, refrigeradores, massas alimentícias, cosméticos, -
embalagens de papel, confecções e artefatos de madeira. -
Foram adquiridas em São Paulo, Campinas, Ribeirão Preto,
Brusque e em Londrina. 

Na amostragem referida anteriormente, apenas 
3 empresas possuiam também atividades agropecuárias; as 
outras se dedicam exclusivamente aos respectivos ramos, -
cujos diretores residem em Londrina, em sua maioria, mas 

A ~ 

alguns possuem residencia em Sao Paulo, Curitiba, Maringá 
e Assaí, em função de neg6cios. 

Quatorze empresas (43,7~) são formadas de 
diretores descendentes de italianos de li ou 21 geração,
duas de alemães e japoneses, uma de libaneses, portugueses, 
espanh61s, armênios, turcos e o restante de brasileiros.
São empresas que cresceram em função do crescimento regiQ 
nal, cujo mercado, de local, passou a ser regional e algia, 
mas possuem mercados extra-regionais ou no estrangeiro. 

Três indústrias possuem filiais na pr6pria -
cidade de Londrina, que funcionam como vendedores a vare
jo dos produtos de sua fabricação, como confecções, m6veis 
e frigoríficos. Onze possuem filiais em cidades paranaen
see como Ibiporã, Assa!, Apucarana, Jacarezinho, Maringá, 
Paranava! e Curitiba, e mesmo em São Paulo como á caso de 
balcões frigoríficos e refrigeradores. 

As inddatrias que necessitam de uma boa in 
fra estrutura comercial, possuem escrit6rios espalhados -
em importantes capitais como São Paulo? Curitiba, Porto -
Alegre, Belo Horizonte e Rio de Janeiro; é o caso da in 
dústria de produtos farmacêuticos (18) e especialmente no 
caso, a inddstria de café solúvel, que al~m de escrit6rioa 
em Santos e Paranaguá, possuem tambám no exterior, em NQ 
va York, Hamburgo, Hong Kong e Londres. 
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Em relação à expansão das indústrias em te~ 

mos de edificações, apenás as de m6veis, confecções, to~ 

refação e moagem de cafã estão em expansão. Embora todas 
tenham planos de expansão futura, como 6 um aspecto que 
depende da conquista de novos mercados, há que dinamizar 
primeiro o setor comercial. 

r As empresas instaladas em Londrina, cuja~ s~ 
de~es~em São Paulo, Rio de Janeiro, Jundiaí ou outra lQ 
calidade, possuem uma rede de filiais muito grande no Br~ 

. sil, sobretudo nas regiões Sul e Sudeste. Em ae tratando 
do Paraná, a sua distribuição ~ maior que as empresas com 
Matriz em Londrina. 

As preferências dessas instalação recaem em 
importantes centros urbanos do Norte do Paraná como Rolân_ 
dia, Apucarana, n'faringá, Paranavai, Cianorte, Umuarama, -
Cascavel e algumas em Ponta Grossa e Curitiba. 

São cidades que funcionaram como "bÔca de 
sertão", muitas vezes, embora por curto espaço -de tempo, 
mas que cresceram e hoje são importantes mercados consumi 
doras. 

Atualmente está em grande expansão a instala 
ção de muitas empresas que vendem adubos e inseticidas, e 
essas sobretudo possuem uma rede considerável de filiais 
e escrit6rios em todo o Norte do Paraná, apesar de uma m~ 
nor intensidade no norte chamado "velho", região dentro -
da área de influência de Londrina~ com maior intensidade 
que as outras em - termos de posição geográfica não é muito 
estrat~gica. 

As que foram instaladas antes de 1960 explo
ravam os seguintes ramos: serraria, móveis, ferragens, m~ 
talurgia, bebidas, doces,acumuladores, gráfica, cofres e 
arquivos de aço, acrílico e alumínio e produtos farmac~u
ticos. As outras foram, em quase sua totalidade, instala
das a partir de 1.965. 

A organização das empresas com Matriz em Lon 
drina foi ·feita com capital de empresários locais e algu
mas regionais. Muitos empresários eram representantes de 
produtos das empresas paulistas, principalmente, exploran 
do um ramo congênere à sua empresa; alguns possuiam pr6s
peras atividades comerciais e se lançaram no campo indus-
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trial, outros eram viajantes, agricultores ou iniciaram -
com uma atividade industrial bem modesta, por encomendas 
inicialmente, passando à produção em s~rie. 

II. 2.1.2.1. - MÃO DE OBRA E ASSIST~NCIA 

MEDICA E SOCIAL: 

Os operários que trabalham nas indústrias de 
Londrina, residem geralmente nos bairros mais afastados -
do centro, nas chamadas "vilas". Da cidade vizinha de Cam, 
bá, procedem tambám operários, ·sendo que uma indústria 
farmacêutica instalada no limite municipal entre Londrina 
e Cambá, possui no seu quadro cerca de 60% de operários -
dessa cidade, mantendo inclusive um serviço de transpor
tes desses operários (19). 

Alám da assistência pelo INPS, obrigat6ria -
pelas Leis Sociais, poucas empresas mantém convênios com 
alguma entidade assistiancial ou · social ( 20) 

Apenas três empresas possuem campo de espor
te pr6prio e duas com refeitórios bem montados; entretan
to, as empresas se limitam a fornecer apenas o cafezinho; 
os lanches são servidos somente por duas empresas. 

A integração de um modo geral entre os oper! 
rios e os empresário13 pouco foi notada. 

As indústrias que exigem mão de obra eapeci§i. 
lizada, sempre encontram dificuldades na sua contratação, 
pois o Norte do Paraná não possui tradição industrial. 
Muitas vezes, as próprias indústrias são escolas de apren 
dizagem dos operários, devido a inexistência de estabele
cimentos que preparem operários especializados. 
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I ND'ÓSTRIAS 

PROCEDtNCIA DA MA~RIA PRIMA POR MUNIC!PIOS 

RAM I 1.971 

1. ESTADO DO PARANJÍ 21. Assai 17.536,60 

1~·1. NORTE DO PARAN1 22. Grandes Rios 17.111,90 

l.1~·1. Londrina 1.053.813,01 23. Bonsucesso 16.414,40 

2. Uraí 661.335,17 24. São .Jorge 15.683,98 

3. São Pedro do Ivaíl88.503,74 2?. Itambaracá 15.171,60 

4. Ivatuva 168.799,94 26. Sabáudia 12.917,30 

5. Alv. do Sul 161.381,82 27. Iretama 11.865,80 

6. Barbosa Ferraz 142.906,22 28. Ivaiporã 11.470,90 

7. Cambé 112.566,07 29. São .João do Ivai 10.332,60 

8. Borrazópolis 75.073,24 30. Formosa d'Oeste 9.489,72 . 
9. .Jardim Alegre 74.294,49 31. Bandeirantes 9.179,60 

10. Peabiru 70.135,22 32. Sertaneja 8.030,30 

11. Fênix 63.966,82 33. Leópolis 5.727,90 

12. Rancho Alegre 59.074,90 34. Faxinal 5.672,10 

13. Campo Mourão 58.065,40 35. Itambé 4.446,20 

14. .Jus sara 33.742,30 36 • Munhoz de Mello 4.027,20 

15. Ibiporã 31.966,90 37. Guaira 3.268,30 

16. Nova Aurora 31-578,80 38. Paiçandu 1.856,00 

17. Goio-Erê 21.134,66 39. Cambira 772,80 

18. Campina da Lagoa 19.538,08 40. Floresta 717,60 

19. Terra R. d'Oeste 19.291, 90 Subtotal: 3.247.741,72 

20 • .Jataizinho 18.880,24 ( continua ) 
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I N p 0 S T R I A S 

PROCED~NCIA DA MA~RIA PRll'.A POR MUNIC:!PIOS 

RAM I 1.971 
( conclusão ) · 

1.2. OUTROS MUNIC. DO PARAN1 

2.1. Matelândia 124.432,28 

2. Cascavel 32.263,08 

3. Corbélia 21.618,70 

4. Céu Azul 8.222,00 

5. Guaraniaçu 4.759,26 

Subtotal: 191.295,32 

Total Geral: 3.439.037,04 

· RESUMO POR ESTADOS 

LOCALIDADES 

1. LONDRINA 

2. NORTE DO PARAN.Í 

3. OUTROS MUNIC. DO PARAN.i{ 

TOTAL ••• ••••••••••••••••••• 

Tabela da Fig. 44 

VALOR EM % CRUZEIROS 

1.053.813,01 30,65 

2.193.·928, 71 63,79 

191.295,32 5,56 

3.439.037,04 100,00 

Fonte: Uma firma beneficia
dora de Londrina, e/ 
matriz no Estado de 
São Paulo. 
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I r'DuS'i':U.AS 

PROCED~NCIA DA HAT~RIA Prn:.:A ÓLEO BRlJTO PARA 

FABRICAÇÃO DE l·::TNTOL CRIS':LALIZA.DO. 

ABRIL a D2Ul·.::O~O DE 1. 969 

1. 
1.1. . NORTE DO PARANÁ 

1.1.1. 
2. 
3~ 
4~ 
5. 
6. 
7. 
8~ 
9. 

10~ 
11~ 
1? 
~~· 

13. 
14. 

A. Chateaubriand 
Goio-Erê 
Formosa do Oeste 
Ubiratã 
Carn-oo Hourão 
)J ~ , 
1·!ari~ga 

Baroosa Ferraz 
Guaíra 
São Pedro do Ivaí 
Eng. Beltrão 
Nova Aurora 
Umuaral7la 
Fê~u.x 
Quint a do Sol 
Campina da Lagoa 
}Jova Cantu 
São João do Ivaí 

COkPM PELOS 
ESCIUTÓRIOS. 

l.261~866 ,88 
781~2u6 ,36 
857~430,so 
925:523,93 
695.252,85 
651~222,02 

~2
. _ '),. ..... 3 

-•j_'- o ,~ 

7 . r:•) r." 61 •)"-O, 

299:201,51 
250.937,69 

305.876,99 

15. 
16. 
17. 
18~ 
19~ 
20. 
21~ 
22. 
23~ 
24. 
25. 
26~ 
27~ 
28~ 
')9 ' 

Bela Vista do Paraiso 
Bonsucesso 

,_ . 
30~ 
31. 
32~ 
33~ 
34. 
35~ 
36~ 
37: 
38~ 
39~ 
40. 

Kaloré 
Itambé 
Hamoorê 
Peabiru 
Alto Piquiri 
Marialva 
JaniÓpolis 
Moreira Sales 
Palo tina 
Faxinal 
Roncador 
Apucaro.na 
T.:imboara 
Tuneiras do Oeste 
São Jorge 
Paiçandu 
As saí 
Vin.ndaguari 
Cruzeiro do Oeste 
Ourizona 
Jandaia do Sul 
Subtotal: 
OUTHOS MUNIC, DO PARANÁ 

i-~·2 ·.1~ Corbélia 
2~ Natelândia 

1 

3. Cascavel 
4. Palmital 
5. Pi tanga 
6. Céu Azul 

Subtotal: 
Total Geral: 

~~hPla da fig. 46 

170~003,71) 
5 5 6 ~ 8 3 6 ' 6Í1-
193~378,80 
65~352,00 
16.536,76 
3~7ó0~ 01 

3L1-~21..5, 00 

70: 898 ,05 
108 · 2~L L? . _.), , . .__ 

341.421, 9ô 

211~086 ,32 
171~ 605 ,l.1-0 
116:710,00 
77~221,10 
71~365,40 
58.399 ,20 
31:869,60 
22~424,05 
19:772,80 
19~562 ,11-0 
19.384,02 
17:492,44 
14:853,52 
14~734,60 
11:969,00 
10:903,50 
10~665,55 

9.184,05 
8~052,00 
7~310,43 
5~363,12 
5:061,00 
2~990,71 
2~100,00 
1~502,90 
i.300,00 

917,68 
-803,19 

9.493.530,26 

48~880,00 
19~68l.1-, 00 
16~484,oo 

7,393,52 
1:620,00 
1~612,80 

95.674,32 
9. 589. 2ot1-, 58 

T O T A L 

1:431:900,63 
l.338~123,00 
l.050~809,60 

990~880,93 
711~789,61 
654~982,03 
?,'+6: 31+1, 23 
LiJ+7 ~ 528, 61 
370:099,56 
359~172,11 
341.421,98 
305.876,99 

Fonte : Uma indústria de fa- 
bricação de mentol cristaliz~ 
do instalada em Londrina(fi -, .; ~., \ 
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MOVIr.IENTO GERAL DE 20 DEPÓSITOS DA COOPERATIVA AGRÍCOLA DE 

COTIA DO SETOR REGIONAL-NORPE DO PARANÁ - 1971 

a) ( CONFOill.1E O VALOR DA PRODUÇÃO POR DEPÓSITOS ) 

DEPÓSITOS 

·l - Assai 
i 

[2 - Marineá . 
f 3 - Cruzeiro 

4 - Londrina 

do Oeste 

~ 5 - Nova Esperança 

6 - Bandeirantes 
, . 

7 - Carlopolis 

8 - Guaira 

·9 - Urai 

O - Arapongas 

- Assis Chateaubriand 
A 

- Rolandia · 
, 

- Venceslau Braz 

L4 - Astorga 
, , 

5 - Cornelio Procopio 

l6 - Diamante do Norte 
, 

7 - Joaquim Tavora 

l8 - Apucarana . , 
9 - ::>antana do Itarare 
' ' . .. 
!O - Marilandia do Sul 
i 

TOTAL GERAL 

~ 

~bela da Fig. 48 

VALOR DA PRODUÇÃO 

11.409.360,51 

9.447.508,93 
9.435.734,26 

8.306.365,73 

7.292.603,61 
6.982.253,31 

3.770.896,75 

3.762.042' 43 

3.260.537,48 

3.196.126,34 

2.881.461,59 

2.698.032,26 

2.409.637,34 

~!.356.300,07 

2.184.592,87 
1.610.663,14 

1.541.275,30 

1.046.687,44 

507.057,84 
451.869,34 

. 84.551.006,54 

13,49 
11,17 
11,16 

9,82 

8,63 
8,26 

4,46 

4., 45 

3,86 

3,78 

3,41 

3,19 

2,85 

2,79 
2,58 

1,91 

1,82 

1,24 
0,60 

0,53 

100,00 

Fonte: Cooperativa Agricola de Cotia : -
Administração Geral e Depósito de 
Londrina 
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. -

MOVIMENTO GERAL DE 20 DEPÓSITOS DA COOPE:nATIVA AGR!COLA DE 
COTIA DO SETOR REGIONAL-NORTE DO PARA!M - 1.971 

b ) (CONFORME O VALOR DA PRODUÇÃO POR PRODUTOS ) 

PRODUTOS VALOR DA PRODUÇÃO % 

1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

~: 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 

Ovos 
Café 
Soja 
Algodão 
Amendoim 
Uva 
Rami 
Aves 
Tomate 
Milho 
Batata 
Cebola 
Abacate 
Feijão 
Feijão Azuki 
Alho 
Caqui 
Verduras Diversas 
Pimentão 
RepÔlho 
Melão 
Abacaxi 
Pinha 
Ponl{an 
Limão 
Cenoura 
Nespera 
Pêssego · 
Pepino 
Ervilha 
Conde Pinho 
Pera 
Couve-flor 
Vagem 
Frutas Diversas 
Laranja 
Abobrinha 
Gil Ó 
Arroz 
Coelho 
Mamão 
Ameixa 
Cereais Diversos 

21.949.878,96 
19.343.009,52 
11.868.778,99 

9.875.976,22 
8. 534. 501, 52 
4.841.972,09 
3.094.740,60 
2.582.300,12 
1.199.354,30 

530.409,69 
290.059,50 
154. 051+-, 60 

69.258,00 
49.509,55 
27.890,00 
23.960,60 
20.018,70 
15.245,48 
io.002,10 

9.297 ,40 
8.508,50 
7.418,30 
5.860,50 
~.675,50 
+.135,00 
3.597,00 
3.148,00 
2.834,20 
2.492,00 
1. 559,20 
1.554,00 
1.517,50 
1.504,50 
1.330,44 
1.055,00 

940,80 
817,00 
757,00 
537,00 
307,16 
100,00 

82,00 
58,00 

25,96 
22,88 
14,04 
11,68 
10,09 

5,73 
3,66 
3,05 
1,42 

1,49 

TOTAL GERAL ••••••••••••• 84.551.006,54 100,00 

Tabela da Fig. 48 Fonte: Coop. Agric. de Cotia 
Adm. Geral e Dep. de Lon 
drina. 
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Foi visto que as industrias de beneficiamento 

e tre.neforma.ção doe produtos agrícolas, os frieorificos e 

os laticinios ·encontram matéria prima abundante no Norte 
, , , 

do Paran~. O sudoeste e tambem um gr<:mde fornece dor, ent r e 

tando, o mesmo não acontece com as outras indus trias de 

transfromação intaladas em Londrina. 

Nas industrais que tem por.matéria prima a na 

deira, além do Paraná, o fornecimento do Estado do Mato 

Grosso, da região de Navirai deve ser mencionado, se bem -

q,ue seja mui to pouca a sua. participação. 

Em um dos ;t'rigorificos que abate aproxirrn.da-
, , 

mente 500 cabeças diarias de bovinos, o numero do reses que 

procede de Ma.to Grosso representa cerca de 50% do total, o 

Paran~ com 40fo e são Paulo, lafo. 
Uma exame nas figs. 44, 45, 46 e 47 montra 

, , . 
·que o Norte do Parana e praticamente o fornecedor abs oluto 

da matéria prima agrícola: ~ um potencial imenso em termos 

de produção. Entretanto,, esse potencial só agora começa a 

e~r mais reconhecido, com a criação de est{mulos à instala 

ção de ~ndustrias de transformação agropecuária regional. 

Estímulos ·estes ainda pouco caracterizados. 

Deixando de lado as industrias de beneficia

mento e transformação dos produtos regionais, a procedên 

eia de outras mat~rias, no seu conjunto, procedem de são 

Paulo em grande escala, variando a sua participação confor. 

me o produto fabricado e conforme a empresa. 

Em linhas gerais foi constatado o seguinte: 
' 



MAT~RIA PRIMA. PA 
RA AS IlTDlIBTRIAS 

- confecções 

- têxtil 

- gráfica 

- metalurgia 

- bebidas 

- balcões frigoríficos 

e refrigerantes 

- massas aliment!,cias 

cosm.t1ticos 

- metalurgia 

- embalagens plásticas 

104 

FORNECEDORES PRINCIPAIS POR 
ESTADOS, E POR % APROXHiIADAS 

SP 

GB e MG 30% 
se e OUTROS 201o 

tinta, 10o% do Exterior 

fio de algodão 70;G M:G (B.Hte) 

e 30?~ SP 

São Paulo lOofo 

SP 60% 

PR 

RS 

SP 70% 
RJ 10% 

PE 10% 

se e PR lo% 

SP 9o'fo 
GB e PR 10% 

SP 

PR e . se 

SUL DO PR 

90% 
10'% 

70% 
EXTERIOR 30'/o 

SP 

MG , 

RJ 

SP 

EXTERIOR · 

65% 

20% 

15% 

70% 
30/o 
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,. 
- produtos farmaceuticos EXTERIOR (Japão, Alemanha, -

Finlândia, Itália e Espa-

:nha 80"/o 1 
. . .. ·( . . : 

SP e GB 2ofo .. ··~/ 

II .2. 3. IRRADIAÇÃO DA PRODUÇÃO I~l)TJSTRIAL 

, 
Embora. seja expressivo o numero de estabeleci 

mentos industriais londrinense que servem ao mercado consu 

midor local, muitas asseguram uma notável presença regio

nal e extra-regional, ~s com maior intensidade de rela

QÕes, outras com menos irradiação, mas de grande presença 

extra-regional. 

A expansão que foi verificada no mercado, a 

partir de 1.968 foi muito grande.(20) Determinadas áreas 

de mercado foram mais consolidadas, como o sul de Mato 

Grosso, o oeste de Santa Catarina e as relações com a al

ta Sorocabana cresceram, transpondo algumas indústrias, o 
A 

rio Tiete; penetrando em importantes cidades paulistas. O 

interior riograndense, o sul de G.oiás e o Triângulo minei

ro passaram a ter relações mais frequentes com as indús

trias londrinenses, e, no Estado do Paran~, al~m do cres

cimento bastante intenso do mercado norte-paranaense, ou

tras regiões como o sudoeste e o prqprio Sul, incluindo C:!;i 

ritiba, começam a consumir determinados produtos das indÚs 

trias londrinenses. 

Um. exame pormenorizado das figs. 54 a 69, con 

firma a presença intensa de quase todcs os ramos aqui tra-

tados, sendo que destes, apenas a Indústria de Adubos e In 

seticidas não possui Matriz em Londrina. 

Em nÚmero de munic~pioa atingidos pelas in

d~etrias, as alimentícias (massas e doces - figa. 54 e 55), 
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, 
alcançam nl.µJleros superiores a 150, pois enqu~nto a primei-

ra (de ma.asas) vendeu seus produtos em 150 nrunic~pios nor. 

te-paranaensea e 7 outros, a ind~stria de doces penetrou -

por 156 municÍpioe do norte e 37 de outros munic{pios do 

Paraná. Levando-se em conta que todo o fenômeno foi carto

grafado, tendo por base a distribuição por~ ·Munic{pios, es

tes totais crescem na realidade, pois cerca de 18 a 20'fo do 

total da venda foi para os distritos e povoados. - , A populaçao rural ~ uma boa clientela desse 

setor. Os produtos dessas indústrias são de várias qualid~ 

des, por exemplo, balas, doces e biscoitos com menos ou 

mais percentagem de leite ou chocolate, ou· massas alimenti 

cias com pouca ou muita mistura de ovos, etc~ As cidades -

ma.ia populosas, cuja população possui um poder aquisitivo 

naior consomem melhores produtos. O fornecimento dessas i!1 
, , 

dustriae ~ feito principalmente ao comerciante varejista. 

Não é menos surpreendente o raio atingido pe-

~ las ind~strias de confecções (figa. 56, 57 e 58). Essas 

indústrias estão exportando seus produtos para o exterior 

atualmente (pa!ses da América Central e Estados Unidos ). _I 

são produtos de fino acabamento e de alta qualidade. (21)-
, , . : 

No Pare.na, o seu mercado e concentrado no No!, 

te (30,00%)~ sendo maior a venda em cidades mais importan

tes: Ma.ringá, Paranava{, Campo Mourão, Apucarana, etc. Po!!_ 

ta Grossa e Curitiba são ·tamb~m dois centros consumidores. 

No Estado de São Paulo, o Oeste, Noroeste e Sudoeste são 

3 regiões de vendas frequentes, mesmo o aglomerado paulis

ta. 

No Ma.to Grosa~, as ind~strias de confecções -

· penetram além de Cuiab~, embora maia periodicamente no Sul 

desse Estado. A região de Porto Alegre até Caxias do Sul é 
um mercado regular, e em Santa Catarina a distribuição dos 

seus produtos abrange mais munic:Ípios, emboram em menor vo 
, 

lume. Frequentemente h~ vendas para outros Estados. 
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Essa considerável rede de nru.nic{pios ~ atendi 

da por representantes. Por exemplo, uma das malharias de -

Londrina possui representantes nas seguintes cidades: Be

lém, Natal, Recife, Salvador, Rio de Janeiro, São Paulo, -

Presidente Prudente, Sorocaba, Florianópolis e Porto Ale

gre. 

H~ em Londrina, 7 ind~strias de embalagens de 

plástico e 5 de papel. Essas ind~strias, dado também ao. 

seu ramo colocam produtos nas cidades, sendo pouco frequerl ·, 
... ,• . 

te a venda nos distritos ou povoados. Essas indústrias sao 

de instalação bem recente, pois o seu consumo passou a ser 

relevante com o próprio crescimento do comércio e da indÚS 

tria regional. Não é menos intensa a sua irradiação, coin

cidindo com a de confecções, mas com menor penetração no 

Estado de São Paulo e outros. (figa. 59,60 e 61) 

Apesar da presença de três ind~strias de adu-
~· 

boa e inãeticidas em Londrina, e de nru.itas outras instala.-

das em um raio de menos de 60 km (22), a venda desses pro-

( ) 
, , 

dutos figa. 62 e 63 , no Parana ~ volumes•, tanto aos pr~ 
, -dutoree de caf~, algodao, trigo e soja, como pelas Cooper!:_ 

tivas ou a atacadistas da região. Mas as compras são fei

tas ma.ia através de vendedores, que visitam as proprieda

des1 essas vendas são frequentemente precedidas da análise 

de solos pelas prqprias empresas. A grande venda verifica

da em Guarapuava e em Nava Londrina foi feita a Cooperati-

vas. 

A colocação de produtos como cosméticos e far 

macêuti~oa ô.apende ~ ~de propaganda e o seu consumo é maior 
,,. . , , 

em cidades grandes ou medias. A concorrência é bastante 

sentida nessas empresas, mais pelos grupos econômicos do 

que pelos produtos, portanto, a conquista desses mercados 

se faz primeiro pela induçã9, apqs, pelas prqprias marcas 

doa produtos. Com laboratórios prqp;ios de pesquisa, no-
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ta-se um aperfeiçoamento cada vez maior em seus produtos. 

No caso da ind~stria farmacêutica, o volume das vendas de-
-pende também da agressividade doa representantes. ( figs.-

64 e 65 ) 

Uma ind~tria que fabrica balcões frigorifi

cos, refrigeradores comerciais e câmaras, com ~ilial · em 

São Paulo, a maior parte do seu me;cado est~ fora do Para

~. Mais da metade da produção escoa para são Paulo 

(55,66~) vendendo no Paraná apenas 20,13% da sua produção. 

Importantes cidades riograndenses são também o seu merca

do. 

Esta ind~stria que iniciou suas atividades em 

1.959, mantinha um comércio de representações de artigos e 

equipamentos de refrigeração na região, e os resultados a1 

cançados em pouco mais de 10 anos de ati~idades com mais 
, 

de 100 empregados, mostra a tenacidade de alguns empresa-
A 

rios locais, pois a concorrencia estabelecida pelas empr~ 

·sas paulistas tradicionais l muito grande aqui no Norte do 

Paran~. ( fig. 66 ) 
, 

Uma outra empresa, tamb~m fruto do trabalho -

dos prqprios diretores, ~ uma ind~stria de implementes a

gricolaa, instalada no Parque das Ind~trias Leves. Pro

duz tamb~m, em menor quantidade, estrutara met~lica, tan

ques { reservatórios p&ra água ), silos, etc. A principal 

produção dessa ind~stria é o maquinário para beneficiar al 

godão. Iniciou suas atividades em Assai, no ano de l.951,

tranaferindo-se para Londrina em 1.971. As atividades ini~ 
- A • ciais eram reparaçoes meca.n.icas de um modo geral, passando 

para a fabricação de al~s peças agrícolas~ máquinas a-
. , 

gricolas e fundição de metais. O próprio mercado desses 

produtos foi exigindo maiores aperfeiçoamentos e hoje, sãe 

possuidores de muita técnica exclusiva nessa ramo. Cerca 

de 80 operá#os trabalham nessa empresaj recebe encomendas 

de vários Estados produtores de algodão, sobretudo do Par~ 
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n~ ( Cascavel, ·umuarama., Ma.ringá, Assai, Centenário do Sul, 

Asais Chateaubriand, Toledo e outros, com 50fo do total ),

de Goi~a ( Santa Helena, Rio Verde, com 20% ) , de São Pau

lo ( Asai, Ra.ncharia, Mirandqpolis, Presidente Espitácio, 

Mar!lia, Araçatuba, J3irigui, com 10% ) , e Santa Catarina 

( Joinville, com lafo ). 
, , , 

Uma industria que e de grande consumo rural e 

a que fabrica ferragens em geral. Há em Londrina pequenas 

indústrias de ferragens em geral, sendo que algumas cres

oeram e evoluíram tamb~m com a prqpria região. Merece des 

taque uma ind~stria implantada nos primeiros anos de vida 
, 

de Londrina., produzindo foices principalmente, mas tambem 

portas e portões de aço, forninhos, dobradiças para mou

rões, ferragens para construções e artigos para a lavoura 

e indústria. Como muitos de seus produtos são de consumo 

rural, atacadistas de Londrina e região se abastecem nessa 
, 

ind~stria, sobretudo foices. 

Assim, muitas indl~strie.e com sede em Londrina 

evoluiram1•.com a prÓ!)ria região, ao lado do . trabalho e da 
A 

pertinenoia doa homens, 

- - - - - - - ~ - - - - - - -
Um dos problemas que as empresas industriais 

de Londrina enfrentam ~ a falta de capital de giro, pura -

melhor expansão da ind~stria e consequentemente ampliação 

do mercado consumidor. 

O saldo ~dio que as empresas tem que manter 
, . , 

na rede banc~ria como WIB das bases dos valores dos empre!! 

timos não é muito aceito pelos empres~rios, porque mu.itas 

vêzes isto onera na.is ainda os empréstimos conseguidos com 
A• 

juros tanto altos, quanto maia longos forem os prazos e os 
, . \ A 

bens das industrias, que entram as vezes como garantia, 

nem sempre são suficientes. Um o~troA'aspecto observado foi 
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a dificuldade mencionada por alguns empresários, em se con 

seguir avalistas. 

Os investimentos em edificações e maquinários, 

ae leis sociais são muito grandes nas ind~trias, da{ a r~ 
H 1 

zao porque os outros fatores crescem maia como obstaculos 

' "" a expanaao. 

As indústrias que possuem matrizes fora de 

Londrina, informaram não possuir problemas como os cita

dos, em vista de não estarem a seu cargo, esta parte refe 

rente ao crédito. 
A 

O Banco do Brasil foi citado 18 vezes como u-.. 
ma das .maiores .fontes de crédito, ao lado do Banco Brasi-

leiro de Descontos, ItaÚbanco e o Banco do Estado de São 

Paulo, e em menores proporções o BADEP, o BRDE e o FINAME. 

Enfim, pode-se notar o potencial da atividade 
,. . 

economica de Londrina, pelo equipamento comercial, indus 

trial e principalmente pelo mercado regional. 

A presença desse mercado, de bom poder aquisi 

tivo e dinâmico foi um dos motivos do crescimento econÔmi-.. 
co de Londrina. 

" , 
A carta sintese, fig. 70, expressa bem a iIT~ 

diação do mercado comercial e industrial de Londrina. 

Pode-se notar uma. área intensa de relações e-
A • , . 

conomicas de Ourinhos at~ Umuarama, principalmente as cida 

des alinhadas no espigão que serviu de entrada às primei

ras frentes pioneiras. 
, , 

H~ uma outra area que se expande do Sul de 

São Fâulo~ da região da Alta Sorocanana, sudoeste paranaeg_ 
, 

se at~ o Sul de Me.to Grosso. Mas, importantes cidades da 
"" Regiao Sul, como Porto Alegre e Caxias do Sul, no Rio Gran 

de .do Sul, Blumenau e Joinville . em Santa Catarina, São Pau 
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lo, Presidente Prudente, MarÍlia, São José do Rio Preto, -

Ribeirão Preto no Estado de São Paulo e outras como Doura 

dos Campo Grande, em Mato Grosso, Bras~lia, Goiânia e Rio 

Verde no Estado de Goi~s possuem muitas ligações sqcio eco 
A 

nomicas com Londrina. 

A fig. 71, também numa carta s{ntese da atiVi, 
, , , 

dade economica de Maringa., expressa atraves de Titulos De~ 

contados ao Com:f rcio e à Ind~stria, é também significati-. , 
va, entretanto1 se compararmos os valores de T~tulos Desco!!_ 

. ,,,.., . "' tadoe, observa-se Ul]l3. distancia bem grande no fenomeno ve-

rificado, como também a e~ irradiação ainda não J unifor

me e DDlito menos intensa, 

.. - - - - ·-
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INDUSTRIAS 

VENDA DE FARELO DE ALGODÃO POR MUNICIPIOS 

(SUBPRODUTO DA INDUSTRIA) 

MARÇO A DEZEMBRO DE 1.969 

l~ ESTADO DO PARAN1 
u, Kg l.l. NORTE DO PARA1'U\ 

l.l.1. Londrina 591.650 
2. Rolândia 28.550 
3.. Telernaco Borba 2~-. 000 
4 Ser~nopolis 22.300 
5. Porecatu 20.200 
6. Cambé 18.590 
7. São P. do Iva1 14.000 
8. Bonsucesso 8.ooo 
9. Assai 7.750 

10. Arapongas 7.400 
11. Nossa Sra.das Graças 7.100 
12. Ibiporã ~.550 
13. Astorga 4.150 
14. Maringá 3.300 
15. Cambira 3.100 
16. Paranapoema 2 •. 900 
17. Guaraci 2~700 
18. Borrazopol1s 2.000 
19. Apucarana 1.900 
20. Nova Londrina l.500 
21. Lobato 1 .250 
22. Sta.e.do Mte.Castelo 1.200 
23. Corn. Procopio 1.000 
24. Alvorada do Sul 1.000 
25. Maril. do Sul 1.000 
26. Paranava1 1.000 
27. Umuaram~ 1.000 
28. Santa Fe 1.000 
29. N.América da Colina 800 
30. Jardim Olinda 500 j 
31. Cent. do Sul 500 
32. Cafeara 500 
33. Lupionópolis 500 
34. Jandaia do Sul 500 
35. Prim. de Maio 300 
36. Sertaneja 250 
37. São Seb.da Amoreira 250 

Subtotal: 789.190 

1.2. OUTROS MUNIC,· DO PARAN1 
2.l. Castro 1.535.350 
2. Curitiba 333.300 
3 •• Ponta Grossa 16.000 
4 Cascavel 5.000 

Subtotal: 1.889.650 
Total Geral: 2.678.840 

2. ESTADO DE SÃO PAULO 

2.1. Mogi das Cruzes 240.ooo 
2. São Paulo 178.890 
3 •• Botucatu 95.000 
4 s.José dos Campos 48.ooo 
5. Guaratinguetá 30.000 
6. Piracicaba 30.000 
7. Cam~inas 24.000 
8. Iepe 25.000 
9. Amparo 24.ooo 

10. Mococa 24~000 
11. Tatu1 22.000 
12. Cruzália 16.000 
13. Rio Claro 14.000 
14. São Carlos 13.000 
15. JaguariÚna 6.500 
16. Casa Branca 6.000 
17. Araras 6.000 
18. Angatuba 6.000 
19. Jundiai 1.000 
20. Osvaldo Cruz 500 

Total: 809.890 
3. ESTADO DE MI NAS GERAIS 
3.1. Poços de Caldas 117.000 

2. Lavras 96.500 
3. Uberaba 91.575 
4. Nepomuceno 84.000 
5 •. Itumirim 49.500 
6. Cambuquira 32.500 

( continua ) 
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INDUSTRIAS 

VENDA DE FARELO DE ALGODÃO POR MUNICIPIOS 

(SUBPRODUTO DA INDUSTRIA) 

MARÇO A DEZEMBRO DE 1.969 
( conclusão ) 

7. Perdões 28.000 5. ESTADO DO RIO DE .JANEIRO 
8. Varginha 28.000 5.1. Nova Iguaçu 133·ºº·º 9. Cone. do R.Verde 26.500 

10. Três Corações 27.000 6. ESTADO DO ESP. SANTO ll. Eloi Mendes 24.000 
12. Coqueiral 16.000 6.1. Mimoso do Sul 14.000 
13. Sta.R.do Sapucai 16.000 
14. Três Pontas 12.000 7. ESTADO DO RIO GDE. DO SUL 
15. Sete Lagoas 12~000 7.1. Passo Funio 8~000 16. Agua Comprida é.990 17. Machado ·ººº 8. ESTADO DO MATO GROSSO 18. Jacutin~a 8.ooo 
19. Carvalhopolis 4.500 8.1. Campo Grande a~· ooo 
20. Oliveira 4.ooo 
21~ Além Paraiba 2.000 9. ESTADO DE SANTA CATARINA 
22. Andrelândia 500 9.1. Paranaguá Mirim 5.·000 

Total 697.565 2. Joinville 1.000 
4. EST. DA GUANABARA Total: 6.ooo 
4.1. Rio de Janeiro 144.ooo Total Geral: 4.499.295 

RESUMO POR ESTADOS 

ESTADOS 

l. PARAN1 
1.1. Londrina 

2. Norte do Paraná 
3. Outros Mun. do 

Paraná 
2. São Paulo 
3. Minas Gerais 
4. Guanabara 

'· Rio de Janeiro 
6. Espirito Santo 

EM KG 

591 •. 650(13 ,14) 
197.·540( 4,39) 

1 •. 889.650(42, 00) 2.678~840 

809,890 
697 •. 565 
144.000 
133.000 
lY:;ooo 

% 

59,53 
is,oo 
15,51 

3,20 
2,96 
o,so 

7. Rio Grande do Sul a.ooo 
8. Mato Grosso a.ooo 
9. Santa Catarina 6.ooo 

TOTAL •••.••.•.•.•••••••••••• 4~499.295 ioo,oo 

Tabela da Fig. 50 Fonte : Uma indústria de beneficiamento 
de carôço de algodão inatf!Llada
em Londrina • 
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INDll'STRIAS 

.ABRIL/68 a !.!ARÇ0/69 

l. PJ°L"l..t~.ff.t{ 

l.l. NORTE DO PA.~AHÁ 

1.1.1. Lonürina 
2. lT072.. Esper~.:nça 

3. Uro..Í 
~,. Te:;..Tc. Rica 
5. Rolândia 

363.277,12 
309.239,45 
237.001,03 
189.959,93 
173.050,20 

6. 
7. 
8. 

Belo. V.do 
Canbé 
l í o.rini:;á 

9. 11nllalÕ.o 
10. Lo~111da 

Paraiso 118.278,27 
97.591,16 
92.267,62 
91.4.05,00 
88.120,60 

11. ?.!ari alva 
12. Jnc cToã.o do Caiuá 
13. I~ovo. Lo11(lrina. 
14. Umm1rruna 
15. Paranavaí 
16. Astorea 
17. Apuco.i:-:.ma 
18. Tar1lboara 
19· Cidade Gaúcha 
20. Cornélio Procópio 
21. Floraí 
22. Alvorada do Sul. 
23. Cianorte 
24. Handagu.ari 
25. SertánÓpolis 
26. Porccatu 

85.018,40 
80.760,1~. 
óó.314,55 
65.976,06 
59.503,15 
58.346,86 
54.503,99 
38.830,60 
38.095,00 
36.795,85 
35.568,65 
34.191,68 
31.662,91 
30.829,48 
29.504,26 
27.767,49 

27. Centenário do Sul 24.25G,10 
28. 13ondeirantes 
29. Earilândia do Sul 
30. LeÓpolis 
3i. BorrazÓpolis , 
32. Asoai 
33. Araponeas 
3t1,. Alto Paraná 
35. J.Iro:•ia Helena 
36. JaGL1api tã . ,. 
37. Goio-Ere 
313. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43• 

: 44. 

Jataizinho 
Itrn .. lna do Sul 
Terra Boa 
AltÔnia 
Uni flor 
35.o Jorge , 
Cambara 

22. 687 ,~.9 
22.291,52 
20.456,70 
20.161,14 
20.103,82 
19.091,58 
16.834,68 
16.772,20 
16.100,00 
13.882,40 
lJ.589,50 
13.363,06 
12.657,10 

9.192,40 
8.984,40 
8.ü92,60 

. 8.349,62 

45. 11~es.Cantclo Brru1co 8.127,78 
~r6• ()1_1.rizono. 8.063,35 
47. S.Jo~o de Ivn.í 7.865,00 
48. r.~u.nd.~cuaçu 7. 621, 45 
49. ~uicir~ do Oeste 7.470,00 
50. Rondon 7.447,00 
51. Firasselvn. 5.330,00 
52. Cambira 5.024,15 
53. Pérola 5.258,40 
54. São Tomé 4.781,33 
55. Primeiro de Maio 4.504,30 
56. Nova Fátilna 4.035,00 
57. Fl.Órid~ 3.644,00 
58. Colorado 3.429,75 
59· Lupionópolia 3.229,30 
60. Paraiso do Norte 2.726,90 
61. I\1oreira Sales 2.555,50 
62. FlorestÓ:polis 2.490,00 
63. Sto.Antonio do Cai1lá 2.479,00 
64. Atalaia · 2.460,00 
65. Itambaracá 2.395,00 
66. Sertaneja 1.959,00 
67. Sta. Amélia 1.916,00 
68. IndianÓpolis i.792,80 
69. Paiçandu 1·791,24 
70. Ltunhoz de J;Iello 1.667 ,40 
71. Ibiporã 1.656,00 
72. Sta. Uariana 1.545,00 
73. Sta.Cruz do M.Castelo 1.518,00 
74. Ja:purá 1·478,50 
75. Santa Fé 1.476,00 
76. Sta. Isabel do Ivaí 1.439,40 
77. Sta.Cecília do Pavão 1.321,80 
78. Andirá 1.164,00 
79• Inajá 531,75 
80. Sabáudia 382,50 
81. Ribeirão do Pinhal 285,01 
82. Janiópolis 260,00 
83. Jacarezinho 246,84 
84. Jandaia do Sul 201,75 

Subtota..1.: 2.945.203,81 

J.. 2. OUTROS l.llJNIC!PIOJ 

L 2 .1. Gum-apuava 
2. CascaYel 
).Curitiba 

DO PAi1ANÁ 

1.662.902,80 
11l9. 079'12 
58.n2,31 

{continua) 
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(c01J.clusõ.o) ·------
4. IrudentÓ:polis 
5. iUmirante Tamandaré 
6. ..Aro..poti 
7. Campo Larc;o 
8. Toledo 

Caotro 9. 
10. Ln.ranji:dras do Sul 

37.500,00 
16.940,64 
15.392,00 

2. .i~JTADO DS SÃO PAULO 

2.1. ::>ão Paulo 
2. IJins 
3. KarÍlia 

Total: 

20.500,00 
3.519,75 
1. 638 ,oo 

11. 
12. 

~...... , . 
1u. aucro"'ia 

14.018,37 
8.730,00 
5.960,16 
5.804,80 
5.042,59 3. ESTADO DO J.'LA'êO GHOiSO 

Pitanea 809,20 

Subtotal: i.980.291,99 
3.1. IQ.A.atemi 

Total: 
538,00 
538,00 

TOTAL DO PA~ANÁ: 4.925.495,80 TOTAL G illA.Li: 4.951.691,55 

fü.i:3ur.m POR ':.i:STADOJ 

ESTADOS 

le PARANÁ 

1.1. Londrina •••••••••••••• 363.277,12(7,33) 

2. ITorte do Paraná ••••••• 2.581.926,69(52,14) 

3. Outros Mun.do Paraná •• 1.980.291,99(40,00) 

2 • SÃO PATJLO • •••••••••••••••••••••••••••••••• 

3• riIATO GROSSO ••••••••••••• •••••••••••••••••• 

T O T A L ••••• • •••.••••••••• • • • • • • • • • • • • • • 

VALOU fl.1 
CRUZSLl0:5 

4.925.495,80 

25.657,75 

538,00 

99,47 

0,53 

100,00 

!a bela da Fig. 62 Font.e: Uma indústria de adub 
e inseticidas instal~· 
d.a em Londrina, e om s. 
de no Estado de , S.l?au: 
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VEHDA DE I N31i'l'ICIDAS POR UUHIC:f PI03 

A.TIRIL/68 a HARÇ0/69 

le m_ADO. DO PARANÁ KG 

l,1, NORTE DO PARANÁ .. 

1.1.1. Nova Londrina i.371.900 
2. Lonürina 747.185 
3. Asoaí 706.825 
4. T.tarincá 378.990 
5. Goio-Erê 336.050 
6. Iporã 326.175 
7• Jataizinho 323.025 
8. Unmarruna 251.925 
9• Camboxá 201.103 

10. LcÓpolis 177·555 
11. Cambé 167 .855 
12. ?ri:Jieiro de Maio ló2.475 
13. Scrta11Ópolia 129.215 
14. TerraRica 114.600 
15. Cornélio Procópio 110.790 
16. Lu1iionÓ:polis 95.100 
17. r orecatu 90.000 
18. Alto Piqttiri 86.154 
19. Centenário do Sul 85.250 
20. Bandeirantes 84.100 
21. Uraí 83.900 · 
22. Ivaiporã 82.500 
23. Paranavaí 71.450 
24. San:ta Cecília do Pavio 69. 925 
25. Saritu l.fo.riana 66. 775 
26. Mo.ria Helena 60.975 
27. Icaraíma 52.800 
28. Mo.riluz 51.525 
29. Moreira Sales 51.375 
30. Paraíso do Norte 49.275 
31. Guaraci 48.725 
32. Ja1~u~á 42.525 
33. Astorga 42.525 
34. Colorado 38.750 
35. Ubiratã 35.775 
36. Dela Vista do Paraíso 33.925 
37. Cidade Gaúcha 32.750 · 
38. Jussara 32.590 
39. Nova Esperança 31.800 
40. Campo Mourão 31.050 
41. Itambé 22.025 
42. Cianorte 21.000 
43. Xambrê 20.900 
44. Formosa do Oeste 19.825 

45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
56. 
57. 
58. 
59. 
60. 
61. 
62. 
63. 
64. 
65. 
66. 
67, 
68. 
69. 
70. 
71. 
72. 
73. 
74• 
75. 
76. 
77 • 

. 78. 
79· 
80. 
81. 
82. 
33. 
84. 
85· 
86. 
87. 
88. 
89. 
90. 

Peabiru 
Tuneiras do Oeste 
Pérola 
Rondon 
FlÓrida 
Alvorada do SUI 
Nova Olimpia 
Terra Boa 
Sta. Isabel do Ivaí 
Cruzeiro do Oeste 
Mandasuaçu 
Ibiporã 
Florestópolis 
Kaloré 
Sertaneja 
Ortic;ueira 
.A.raruna 
S.José da Boa Vista 
Itambaracá 
AltÔnia· 
Floraí 
Ta:pejara 
São Tomé 
Quinta do Sol 
Lo anda 
Nonda[;Uari 
S.João do Caiuá 
Ou.ri zona; 
BorrazÓpolis 
RolÔ.ndia 
Harial va 
Santa Amélia 
São Jerônimo da Serra 
Boa Es pcro.nça 
IndianÓpolis 
Alto Po:e aná 
Uni flor 
Bom Sucesso 
Engenheiro Beltrão 
Ri beirão do Pinhal 
Santa Helena 
Grandes Rios 
Andirá 
I:ítmhoz de Mello 
Plannl tina do Paraná 
Paiçandu 
Subtotal.: 

{continua) 

19.000 
18.750 
17.925 
16.525 
16.ooo 
13.650 
12.500 
12.000 
11.300 
11.150 
10.800 
10.500 

9.800 
9.750 
9.400 
9.000 
8.050 
8.ooo 
7.700 
7.500 
7.350 
6.875 
6.800 
6,375 
5.750 
5.400 
5.075 
5.000 
3.600 
2.eeo 
2.875 
2.750 
2.650 
2.500 
2.375 
2.375 
2.250 
1·750 
1.050 
l.ooo 
l.ooo 

950 
875 
541 
500 

·375 
7.361.158 
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(conclusão) 

L.2. OUTROS MUNICtPIOS DO PARANÁ 

L.2.1. Corbélia 9.200 
2. Paranaguá 7.000 
3. Pitanga 3.250 
4. Castro 1.000 

Subtotal.: 20.450 

TOTAL DO PARANÁI 7.3a1.60a 

2. ESTADO DE sio PAULO 

2.1. Dracena 318.600 
2. Casa Branca 73.643 
3. Araçatuba 41.800 
4. Pená polis 39.500 
5. são Paulo 35.000 
6. Aparecida do Oeste 28.675 
7. Orlândia 24.000 
8. Brasilândia 13.750 
9. Bento de Abreu 13.700 

10. JunqueirÓpolis 13.000 

11. Monta Apraz! val 
12. Lins 
13. Bragança Paulista 
14. . MirandÓpolis 
15. Valparaíso 
16. Ourinhos 
17. Bauru 
18. Ibirarema 

Totall 

3. ESTADO DO MATO GROSSO 

3.1. Dourados 

Totais 

TOTAL GERALs 

12.825 
10.500 

6.ooo 
6.ooo 
3.000 
1.550 
l.ooo 

375 

642.918 

20.000 

20.000 

RESUMO POR ESTADOS 

ESTADOS 

1• PARAN! 

1.1. Londrina ••••••••••••••••••••• , 
2. Norte do Parana •••••••••••••• 
3. Outros Municípios do Paraná •• 

747.185 ( 9,29) 
6.613.973 (82,21) 

KG 

20.450 ( 0,26) 7.381.608 

... 
SAO PAULO~••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 642.918 

20.000 

8,oo 
0,24 MATO GROSSO•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

TO TA Le••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 8.044.526 100,00 ' 

labela da Fig. 6 3 Fontes Uma indústria de adubos 
e inseticidas de Londr!_ 
na, com matriz no Esta
do de são Paulo. 
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l~ ESTADO DO PARANl 51. Marialva 5.853,40 
1.1~ NORTE DO PARAlU: 
1.1~1. Londrina 720.262,38 

2. Maringá 463.683,66 
3. C. Procópio 258.800,30 
4. Campo Mourão 253.552,75 
5. Umuarama 240.927,35 
6. Arapon~as 193.377,75 
7. Cambara 103.284,36 
8. Apucarana 98.167,67 
9. Ivaiporã 93~515,92 

10. Cruz. do Oeste 81~690,26 
11~ Loanda 80.632,88 
12. Rolândia 76.889,0l 
13. S.A.Platina 74.446,64 
14. Cianorte 70.12S,86 
15. Paranava! 69.734,03 
16. Porecatu 66.371,50 
17. N. Londrina 60.901,29 
18. Eng. Beltrão 59.541,89 
19. Jacarezinho 58.206,97 
20. Ibaiti 51.178,24 
21. Mandaguari 46.911,06 
22. T. Borba 39.652,75 
23. Guaíra 38.631,86 
2~. Bandeirantes 38.226,97 
25. A.Chateaubriand 33.055,89 
26. Sta. Mariana 26.672,86 
27. Ibiporã 23.003,06 
28. Cambé 22.611,28 
29. Assa! 21.390,15 
30. B.V.do Para1so 20.031,78 
31. Prim.de Maio 19.212,92 
32. M. Sales 17.321,62 
33. Astorga 17.122,95 
34. Fênix 16.296,00 
35. V. Braz 14.515,29 
36. Rib. do Pinhal 13.386,46 
37. Iporã l0.822,70 
38. Andirá 10.225,00 
39. AltÔnia --: 9.332,24 
40. Barb. Ferraz 9.196,42 
41. Parais.do Norte 9.083,60 
42. Jand. do Sul 7.672,84 
43. Abatiá 6.998,50 
44. Pinhalão 6.?95,60 
45. Ubiratã 6.?60,00 
46. LeÓpolis 6.750,00 
47. Goio-Erê 6.590,23 
48. Siq. Campos 6.539,19 
49. Paranacity 6.278,67 
;o. Jataizinho e 5~·869,79 

52. S.J. do Caiuá 5.671,71 
53. Palotina 5.609,88 
54. Sta. Amélia 5.413,20 
55. J. Tavora 5.192,13 
56. Peabiru 5.034,66 
57. São Joree 5.021,52 
58. SertanÓpolis 4.250,·65 
59. Mandaguaçu 4.182,95 
60. J. Alegre 4.oo8,48 
61. São Tomé 3.940,28 
62. Uraí 3.445,56 
63. Quatiguá 3.286,06 
64. Jussara 3.202,50 
65. Maril. do Sul ·2.445,00 
66. Borrazópolis 2. 414, 2~-
67. Alto Piquiri 2.400,00 
68. Cruz. do Sul 2.053,13 
69. T. Roxa d'Oeste 1.944,36 
70. Ribeirão Claro 1.862,28 
71. Camp. da Lagoa 1.827,00 
72. Kaloré 1.743,84 
73. Jaguapitã 1.586,88 
74. Paranapoema 1.489,44 . 
75~ Califórnia 1.200,00 
76. Corbélia 1.195,60 
77. CarlÓpolis 1.122,32 
78. s. J. d.o Iva:! 1.055,25 
79. s. P. do Ivaí 932,40 
80. Colorado 720,15 
81. Alv. do Sul 711,75 
82. Jaboti 689,29 
83. Tapejara 678,50 
8~. Bonsucesso 604,80 
85. Mariluz 503,12 
86. Rio Bom 424,90 
87. Alto Paraná 361,50 
88. Sta. C. do Pavão 278 40 
89. Rondon 275:61 
90. Itaguajé 187,92 
91. Quinta do Sol 134,84 

Subtotal: 3.787.203,89 
1.2. OUTROS MUNIC. DO PARANl . 
1.2.l. Curitiba 237.582,03 

2. Ponta Grossa 97.192,39 
3. Cascavel 77.669,46 
4. F. do Iguaçu 59.762,39 
5. Guarapuava 53.280,92 
6. Pato Branco 51.327,83 
7 •• Castro 41.408,91 
8 Toledo 37.836,37 

( continua ) 
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9. Irati 32.878,10 
10. Fco. Beltrão 24.712 724 
11. Palmas 16.951,54 
12. União da Vitória 11.822,02 
13. Medianeira 10.198,29 
14. Laranj. qo Sul 6.925,88 
15. Paranagua 2.797,97 
16. Dois Vizinhos 2.342,31 
17. Cap. Leôn.Marques 2.013 710 
18. Matelândia 1.618,96 
19. céu Azul 1.599,36 
20. Pira! do Sul 1.505,35 
21. Imbituva 1.222,69 
22. Rio ~~gro 1.009,98 
23. Jaguariaíva 863,62 
21+. Contenda . 471,09 
25. Mal. Cand.Rondon 402,00 

Subtotal: 775.394,80 
Total Geral: 4.562.598,69 

2. ESTADO DE SÃ'.0 PAULO 
2.1. São Paulo 385.513,16 

2. Ourinhos 64.393,88 
3. Pres.Prudente 44.622,59 
4. s. B.do Campo 35.649,19 
5. Olímpia 31.950,02 
6. Garça 28.342,29 
7. S.J. do R.Prêto 26.822 772 
8. Limeira 24.506,00 
9. Bern. de Campos 21.622,44 

10. Sorocaba 20.839,12 
11. Rib. Prêto 20.347,13 
12. Mar!11a 19.538,45 
13. Jaboticabal 17.098,55 
14. Barretos , 15. 674, 92 
15. Santo Andre 15.050,00 
16. Jales 13.509,74 
l?. Itape~ininga 13.143,69 
18. Piraju 12.975,14 
19. Osasco 12.266,00 
20. Cand. Mota 11.629,98 
21. Assis 11.522,10 
22. Jacare! 11.500,00 
23. Orlândi~ 11.159,30 
24. Fernandopolis 10.917,28 
25. Tupi Paulista 10.421,34 
26. Vera CtlJ.Z 9.882,23 
27. Martinopolis 9.518,42 
28. Adamantina · 9.492,67 
29. Sta.e.do R.Pardo 9.171,89 
30. São Carlos 8.285,04 
31· Rancharia 8.206,53 

( continuação ) 

32. Pres. Venceslau 7 .114, 70 . 
33. Bauru 6.931,73 
34. Araçatuba 6.487,40 
35. CamEinas 6.464,40 
36. Tupa 6.036,98 
37. Matão 5.944,25 
38. Nhandeara 5.795,92 
39. Piracicaba 5.698,09 
40. Catanduva 5.654,95 
41. Bebedouro 5.386,72 
42. Bastos 5.079,23 
43.. Cafelândia 4.874,41 
44 JardinÓpolis 4.712,19 
45. Pompéia 4.490,70 
46. Dracena 4.459,41 
4?. Guarulhos 4.400,00 
48. Parag. Paulista lf-.154, 94 
49. Votuporanga 4.151,67 
50. Osvaldo Cruz 4.150,91 
51. Guararapes 4.103,75 
52. s.caet.do Sul 4.ooo,oo 
53. Birigui 3.952,54 
54. Araraquara 3.791,28 
55. Penápolis 3.709,16 
56. LucéJ,ia 3.587,04 
57. Avare 3.460,27 
58. Palmital 3.143,31 
59~ Rio Claro 3.125,98 
60. Pereira Barreto 3.076,51 
61. Batatais 2.812,10 
62. Chavantes 2.784,00 
63. Nova Granada 2.779,78 
64. Iepê 2.55r;;60 
65. Sto. Anastácio 2.508,75 
66. Taquaritinga 2.489,60 
67. M. Aprazível 2.488,75 
68. MirandÓpol1s 2.350,55 
69. MiguelÓpolis 2.342,31 
70. Paulo de Faria 2.309,89 
71. PirajÚ 2.263,40 
72. Sta.Fé do Sul 2.259,96 
73.· Lins 2.249,84 
?~. Cruzeiro 2.180,00 
75. Itápolis 2.128,39 
76. Franca 2.054,68 
77. Tanabi 1.972,03 
78. Lençois Paulista 1.956,02 
79. Pres. EEitácio . 1.456,62 
80. Promissao 1.440,00 
81. Pres. Bernardes 1.440,00 
82~ Americana 1.329,44 
83 •• Altinópolis 1.252,36 
84 Terra Roxa 1.195,60 

( continua ) 
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85. Botucatu 1.136,45 
86. M!rassol 1.080,25 
8?. Sao Roque 1.026,88 
88. Sertãozinho 978,12 
89. s. J. da B. Vista 967,50 
90. Parapuã 907,20 
91. Itú 8?1,86 
92. ItaEu! 835,20 
93. Capao Bonito 832,13 
94. Pacaembu 828,60 
95. Ibirarema 779 86 
96. Andradina 732:09 
97. Pirassununga 689,37 
98. Araras 662,42 
99.. Sal to Grame 597 73 

100. Pederneiras '20:85 
101. Bragança Paulista 471,09 
102. Getulina 408,24 
103. Itapeva 376,20 
104. São Manuel 31<-2,10 
105. Duartina 264 26 
106. RinÓpolis ' 
107. Auriflama ~6.;:~g 
108. Pi9dorama 198,75 
109. Jau 173,70 

Total: 1~150.252,43 

3• ESTADO DE MATO GROSSO 
3.1. Rio Verde de MT 70.002,73 

2. Dourados 60.061,26 
3 •• P9coné 41.055,13 
4 Caceres 36.301,68 
5. Cuiabá 31.928,02 
6.~. Campo Grande 30.290~14 
7. N. Andradina 23.685,33 
8. Amamba! 22~005,11 
9. Aquidauana 19.111,96 

10. Guia L~da Laguna 17.157,18 
11. Rondonopolis . 15.779,87 
12. Coxim , 14.?57 73 
13. Maracaju 12.909:64 
14. Ponta ~orã 12.586,00 
15. Corumba 8.478,83 
16. Bela Vista 3.941,34 
17. Miranda 2.989,92 
18. Várzea Grande 2~803,83 
19. Pa~naiba 2.?46,68 
20. Tres Lagoas 2.050,60 
21. Jardim. 2,00,,75 
22. Rondolandia 1.000,00 
23. Rio Brilhante ?60,91 
24. Guiratinga 680,35 
25. Apar.do Taboado 343,00 
26. Nova Olímpia 270,00 

Total: 435.702,99 

( continuação ) 

4. ·ESTADO DE GOllS 
4.1. Goiânia 118.555,10 

2. Rio Verde 109.249,00 
~.· St~.H. de GO 44.116,09 

Anapolis 21.550,61 
5. Itumbiara 8.948,1? 
6. Céres 7.450,74 
?. Inhumas ?.287,83 

. 8. Jussara 4.008,29 
9. Morr1nhos 3.432,22 

10. Formosa 3.331,24 
11. Ita.puranga 3.163,68 
12. Monteiros 2.513,06 
13. QuirinÓpolis 2.246,00 
14. S.L.de M.Belos 2.168,65 
15. Jata! 2.148,50 
16. Piracanjuba 1.560,35 
17. Caiapônia 1.342,44 
18. Palm. de Goiás 1.220,6? 
19. Goiás 1.028,61 
20. Ipameri · 678,81 
21. Nova Aurora 423,36 

Total: 346.423,42 
5. ESTADO DE STA. CATARINA 
5~1. JoinVille 39.331,02 

2. Blumenau 33.609,69 
3. Florianópolis 26~931,21 
4. Mafra 20.000,00 
5. Rio do Sul 19.850,90 
6. Lajes 17.341,84 
? •. Criciúma 14.372,91 
B. Joaçaba 13.703,97 
9. ChapecÓ 12.162,48 

10. Xanxerê 11.660,50 
11. Tubarão 10.341,19 
12. Campos Novos 7.981,30 
13. Curitibanos ?.356,12 
14. Brusque 6.354,45 
15. Jaraguá do Sul 5.837,67 
16.Herval do Oeste 5.383,50 
17. São Joaquim 5.026,38 
18. Laguna 4.749,53 
19. Araranguá 4.349,97 
20~ ItajaÍ .4.320,77 
21. Caçador 3.032,78 
22. Palmitos 2.304,00 
23. S.M. do Oeste l.827,00 
24. s.B. do Sul 1.763,82 
25. Pinheiro Prêto 1.270,37 
26 •. Gaspar 884,35 
27. S.Fco. do Sul 810,00 
28. Canoinhas 6?5,07 

( continua ) 
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Santa CecÍlia 
TimbÓ 
Araguari . 

460,00 
355,50 
185,00 

Total: 284.233,29 
ESTADO DO R. GDE. DO SUL 

Porto Alegre 
Caxias do Sul 
São Gabriel 
Sta. C. do Sul 
Novo Hamburgo 
Bento Gonçalves 
Sto. Angelo 
Livramento 
São Leopoldo 
Erechim 
Bajé 
Garibaldi 
Lajeado 
Sananduva 
Três de Maio 
Cruz Alta 
Iraí 
Panambi 
Santiago 
Arroio dos Ratos 
Santa Mat-ia 
s. Jeron. do Sul 
s. Luiz Gonzaga 
Nova Prata 
Montenegro 
Uruguaiana 
Pelo tas 
Não me Toque 
Canela 
Rosário do Sul 
Carazinho 

47.417,59 
45.763,81 
29.895,64 
21.100,77 
19.107,'59 
14.500,42 
13.176,00 
10.790,00 

8.378,90 
6.602,97 
6.244,64 
5.900,88 
4.031,00 

.:2.851,04 
2.793,28 
2.383,94 
2.294,71 
2.218,70 
2.133,65 
2~086,57 
1~940,00 
1.840,00 
1~749,.36 
1~601,60 
1.600,50 
1.325,95 

968,oo 
834,43 
743,60 
698,00 

Sta. Barb. do Sul 
Passo Fundo 
Antonio Prado 

662,97 
608,86 
498,32 
480,70 

Total: 265.224,39 
ESTADO DO ACRE 
Rio Branco 123.224,61 
DISTRITO FEDERAL 
Brasília 95~865,97 
ESTADO DE MINAS GERAIS 
Uberlând.ia 
Uberaba 
Ituiutaba 
Sete Lagoas 
Frutal 
Belo Horizonte 

3?.699,19 
11.·123,28 
8.576,35 
6.900,00 
6.177,90 
3.050,80 

§: 
9. 

10. 
11. 
12. 

10. 
10.1. 

2, 

11. 
11.1. 

2. 

12. 

3. 
4. 
5. 

Campina Verde 1.722,30 
Araguari 627,00 
Monte Carmelo 608,86 
Sta. Vitória 394,oo 
Sta.R.do Sapuca! 281,88 
Monte A. de MG 203,85 
Total: 77.365,41 
TERRITÓRIO DE RONDÔNIA 
Porto Velho 
Guajará-?ürim 
Total: 
ESTADO DA BAHIA 

43.079,42 
20.648,2? 
63~727,69 

Salvador 41.470,45 
Cruz das Almas 6.410,59 
Catú 4.610,00 
Santo Amaro 2.340,00 
Serrinha 1.794,21 
Total: 56.625,25 ' 
ESTADO DA GUANABARA 

12.1. Rio de Janeiro 26.?59,93 
13. ESTADO DO R.GDE. DO NORTE 
13~1. Santa Cruz 11.588,92 
l*• ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
14~1. Resende 3.489,69 

2. Nov,a Iguaçu 2.983,41 
3 •• Campos 1.692 701 
~ São Gonçalo 781,48 

Total: 8.946,59 
ESTADO DO MARANHÃO 
São Luiz 4.684,63 
Var~em Grande 2.948,?2 
Rosario 247,50 
Total: 7.880,85 

16. TERRIT~ DE RORAIMA 
16.1. Boa Vista 7.6407 27 
17. ESTADO DO AMAZONAS 
l?.l. Manaus 3.553,66 
18. ESTADO DE PERNAMBUCO 
18.1. Guararapes 3.085,60 
19. ESTADO DO ESP, SANTO 
19.1. Mimoso do Sul 1.352,00 

( continua ) 



MOVIMENTO BANC.ÃRIO 
TtTULOS DESCONTADOS POR MUNICÍPIOS 

- AO CO~RCIO E ÃS IND11STRIAS EM GERAL 
( ENGLOBAMENTO DE 14 FIRMAS ) 

1 9 7 1 
{ conclusão ) 

20. ESTADO DO CEAM 
20;1~ Fortaleza 340,oo 

TOTAL GERAL: 7.532.391,96 

RESUMO .fQ.!! ESTADOS 

ESTADOS 

i . . PARA~ 
l•i~ Londrina 

2. Norte do Paraná 
3. Outros Mun1c. do 

Paraná 
2. sA:o PAULO 

3. MATO GROSSO 
4. GOllS 
5. SANTA CATARINA 

6. RIO GRANDE DO SUL 

7. ACRE 
8. DISTRITO FEDERAL 

9. MINAS GERAIS 

720.262,38 ( 9,56) 
3.066.941,51 (40,?2) . 

.??5'.394,80 (10,29) 

10. TERRIT. DE RONDÔNIA 

11. BAHIA 
12. GUANABARA 
13. RIO GRANDE DO NORTE 
14. RIO DE JANEIRO 

15~ MARANHIO 
16. TERRIT. DE RORAIMA. 
17. AMAZONAS 
18. PERNAMBUCO 

19. ESPIRITO SANTO 
20. CEAM 

TOTAL •• · ••••••••••••• ••••••••••••••••••• 

VALOR EM 
CRUZEIROS 

4.562.598,69 
1.150.252,43 

435.702,99 
346.423,42 
284.233,29 
265.224,39 
123.224,61 

95.865,9? 
?7.~65,41 
63.727,69 
56.625,25 
26. 759,~93 

11.588, 92 . 
8.946,59 
7.880,85 
7.640,27 
3.553,66 
3.085,60 
1.352,00 

340,00 

7. 532;391, 96 

60,57 
15,27 

5,78 
4,60 
3,77 
3,53 
1,64 

' i.. 84 
' 

100,00 

Tabela da Fig.70 Fonte: Banco do Brasil S/A. 
Ag..! de Londrina. 
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(11) Al6m das entrevistas de caráter geral 
feitas em entidades ligadas direta ou 

indiretamente às ind1fatrias, (Sindicatos, Delegacia da Fg_ 
deração das Indústrias do Paraná{ Coletoriaa Estaduais e 
Federais, Prefeitura local, etc.J e inqu~ritos gerais nas 
indústrias de pequeno, mádio e grande porte, com sedes em 
Londrina ou fora de Londrinah foram aplicados 42 questio
nários nas indústrias de Londrina, e des~as, 31 com Ma
triz em Londrina. 

O questionário abrangeu o levantamento 
das indústrias nos seguintes aspectos: 

1 o empresário 
2 - empresa e estabelecimento 
3 localização e edificações 
4 - financiamentos 
5 - e~uipamentos 
6 - mao de obra 
7 - mat~ria prima 
8 - elementos da produção (água, ener -

gia) 
9 produção (estocagem, concorrência,

mercado, e te. ) 
10 - comercialização 
11 - outras informações (l>erspectivas, -

serviço social, etc.) 
Este levantamento foi feito nas indústri 

as especializadas nos seguintes ramos: ferragens e materi 
ais de construçãp, metalurgia, serralheria, artefatos de 
madeira, m6veis e arquivos de aço, acr!lico e alumínio, 
acumuladores, balcões frigoríficos e refrigerados, embalª 
gene de papel e plástico, confecção em geral, adubos e in 
seticidas, sabão, cosm~ticos, produtos farmacêuticos, gr~ 
fica e produtos aliment:!cioa desde doces, massas, refrigg_ 
rantes ao caf~ solúvel. 

As indústrias de beneficiamento e trans 
formação dos produtos regionais foi alvo de levantamento
especial, não a6 junto às ind~strias, como nas entidades 
de classe. 

A exemplo do comércio varejista e atacª 
dista, foram também consultados os livros fiscais de e~ 
trada de mercadorias e notas fiscais de venda de mercado
rias. Estes levantamentos fiscais permitiram a verifica -
ção da compra e venda por municípios. 

(12) Estão instaladas cerca de 25 empresas -
exportadoras, cujas sedes estão locali

zadas fora de Londrina. Além dessas compradoras, há cerca 
de 10 maquinistas locais que compram e vendem o café. 

menor escala. 

(13) A "pedra" é o ponto de picaretijgem não 
s6 de café, mas também de terras, em 

(14) A Cooperativa Agrícola de Cotia - CAC -
possui seções como: 
- seção de ovos 
- seção de café 

seção de frutas .. 
fábrica de 6leo, etc. 



124 

(15) O Setor Norte do Paraná abrange os se
guintes municípios: 

Sede 
Apucarana 
Arapongas 
Assa:! 
Assis Chateaub. 
As torga 
Bandeirantes 
Carl6polis_ 

Corn~lio Proc6pio 
Cruzeiro D'Oeste 
Diamante do Norte 
Guaíra 
Ivaiporã 
Joaquim Távora 
Londrina , 
Maringá 

Mauá 
Nova Esperança 
Rolândia 
Santana do !tarará 
Sto Ant. da Plat. 
Uraí 
Wênceslau Braz 

O Setor Sudoeste de São Paulo abrange - · 
os seguintes municípios: 
Sede 
Ana Dias 
Bigl}.á 
Capão Bonito 
Caucaia do Alto 
Guapiara 
Ibiúna 

Iguape 
Itaberá 
Itapetininga 
Itaporanga 
Moi11ho Velho 
Piedade 
Pilar, do Sul 

Registro 
s. Miguel Arcanjo 
Sorocaba 
Tapiraí 
Vargem Grande 
Vila Cotia 

seguintes 
Sede 

O Se·tor Norte· de São Paulo abrange os -
municípios: 

A ti baia 
Barretos 
Bragança 
Campinas 
Guatapará 

Paulista 

Indaiatuba 
Itatiba 
Jacareí 
Jundiaí 
N.iogi das Cruzes 
J?in dam onhan gaba 

Pinhal 
Ribeirão Preto 
S.João da Boa Vista 
S.José de Rio Pardo 
S.Jos~ dos Campos 
Suzano 

(16) A área construida dessa indústria será 
de 7.500 m2, cujo término está previsto 

para maio/73. Esta indústria representa o início da pene
tração de Capital Japon~s nos investimentos londrinenses 
ou regionais, porquanto seja do grupo Cacique eutd sendo 
construida tamb~m com capital de origem japonesa. 

(17) "Industrialização de Londrina" - da ne
cewsidade à realidade. - trabalho orgq 

nizado pela equipe da SUDESIL, sob a coordenação do econQ 
mista Fldvio Braun Garcia (26 páginas) 1972. 

(18) Uma indústria farmacêutica instalada em 
Londrina; possui uma rede distribuidora 

muito grande no Brasil, principalmente nas capitais. O 
quadro abaixo dd uma id~ia dessa distribuição. 

1 - Macei6 
2 - Salvador 
3 ~ Vit6ria 

.4 - Goiânia 
5 .;.; São Luiz 
6 - Campo Grande 
7 - Belo Horizonte 
8 - BeltSm 
9 - João Pessoa 

10 - Curitiba (direto) 
11 - Londrina (direto) 

AL 
BA 
ES 
GO 
MA 
MT 
MG 
PA 
PB 
PR 
PR 

l 
1 
l 
l 
2 
1 
3 
1 
l 

47 via jantes 
3 viajantes 
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12 - Recife PE 1 3 viajantes 
13 - Porto Alegre (direto) RS 7 viajantes 
14 

, 
Campinas SP 1 -15 - Marília SP . l 

16 - · Rio de Janeiro GB 1 - 5 viajantes 
17 - São Paulo SP 6 - 11 viajantes 
18 - s.J. do Rio Preto SP 1 
19 - Santos SP atendida por S.Paulo 
20 - Ribeirão Preto SP l 

(19) Na realidade1 esta inddstria está locali 
zada mais pr6ximo do centro de Cambá do 

que de Londrina. Há muitos funcionários que trabalham no 
com~rcio e no setor de serviços bancários ou outros, que 
residem em Cambé, Rolândia e mesmo Arapongas. De Ibiporã, 
Assa:!, embora mais esporádicos, há também pessoas traba
lhando em Londrina. Dentre todas as indústrias pesquisa
das nesta amostragem, 6 empresas possuíam convênio com a 
UNIMED e outras estavam interessadas. 

(20) Em 1969 tínhamos feito um levantamento 
inicial nos estabelecimentos bancários 

com base no ano de 1968, e, pela comparação entre 1968 e · 
1971, foi constatada uma ampliação do mercado comercial e 
industrial de Lond~ina, tanto em intensidade de relações 
como em volume de negócios, sobretudo no setor industrial. 
Fato verificado atrav6s de Títulos Descontados e Cobranças. 

(21) As industrias de confecções tem cresci-
do de uma forma surpreendente em Londri 

na, apesar de muita concorrência de estados vizinhos, so= 
bretudo São Paulo, entretanto uma indd~tria de confecção 
de malhas tem resistido a essa concorrencia, abrindo mer
cados sempre novos, mesmo no exterior, cujos passos foram 
dados inicialmente em 1970, com bons resultados. Essa In
ddatria tem exportado peças inteiras de malhas para o ex
terior, principalmente Caribe. Apesar da existência de -
mercado nessa área muitas vezes o transporte dos produtos 
~ problemático nas entre-safras. Devido a pouca carga para 
o Caribe, o navio atracado em Paranaguá cancelou em deze@ 
bro/72, uma exportação de 150 peças de malhas para o Car~ 
be, adiando a partida para janeiro, caso haja carga. . , .-

( 22) Fábricas: Fertiplan ,·· Ul traf6r,tif ~:\ ~ .. ~ b:l'i_\~ ~· , · · 
pa,a. Eacri t6rios de Quimbra~il, ·.Mâná," -

Nortox e Benzenex9 todas em Londrina. . • · ' 
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II. 3. AS ATIVIDADE:> FINANCEIRAS 

Londrina e o Norte do Paraná estão hoje no cami 
.. -

nho decisivo do deeenvolVimento oomeroial e industrial. A O,! 

pitalização oriunda da lavoura cafeeira, o sistema de colori! 

zação orientada, que propiciou a fixação do homem numa terra 

que, por vocação, estava destinada a aer um dos grandes 

teios da vida agropecuária brasileira, contribuiram para 
·4 aucesso economico que se observa hoje. Ao lado disto, o 

ea-

o 

flu -, , 
xo populacional migratorio encontrou o Norte do Parana ain-

da mal equipado em matéria de eerviçoa bancários e outros 

serviços financeiros. 

O colono instalado1 demorou a criar uma mentali

dade empresarial local ou regional, a fim de que decidisse -

reinvestir na própria r1agião os lucros auferidos na sua ini 
' N , , ciativa pioneira. Paralelamente a instalaçao da rede banca-
, 

ria que se tornava promente e imediata, apareceram nos Úl-

timos anos empresas financeiras de capital regional, mas mui 

tas outras foram insteuadas, principalmente as de ori~em pa~ 
lista, que reconheceram logo a potencialidade norte paranae!! 

se. 
, # , 

Neste capitulo serao tratados os serviços bane! 

rios e outros serviços financeiros. As funções comerciais e 

industriais j~ referidas utilizam largamente a rede bancária 

·para a realização de seus negócios. 
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As outras instituições financeiras operam mais 

no setor de financiamentos particulares, imobiliários, comez 

oiais e também industriais. 

·- - - - - - - - - - - - - --
II. 3.1. FUNÇÃO BANCÁRIA 

IllTRODUÇÃO 

Há no Estado do Paraná 692 agências bancárias -... 
(1), das quais 444 (64,16%) estão localizadas no Norte do P~ 

ra.ná. Os MUnicipios com maia de 8 agências bancárias estão -

· distribuídos conforme quadro abaixo: 

QUADRO 

MUNIC:f PIOS 

1. Curitiba 

2. Londrina 

3. Maring~ 
, 

4. Paranagua 

5. Pom.ta Grossa 

6. Ara pongaa 

7. Apucarana 

8. Para.navai 

9. Umuarama 

, 10. Cascavel 

11. Guarapuava 

12. Rolândia ... 
13. Nova Esperança 

14. Cianorte 
, 

15. Cambe 

16. Cornélia Procópio 

NQ DE AGtN
CIAS BANCÁRIAS 

88 

26 

20 

18 

16 

15 

13 
11 

10 

10 

10 

9 

9 

9 

8 

8 

Fonte: Departamento Est. de Est~
tistica do Paraná ( filia
do ao ONG e IBGE )- 1972. 
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Destes ~fu.nicÍpios, ll estão localizados no Nor

te do Paraná, ·nas cidades de Londrina, Maringá, Arapongas, !; 
pucarana, Paranavai, Umu.a.rama, Rolândia, Nova Esperança, Ci,!! 

norte, Camb' e Corn~lio ProcQpio. 

A expressiva distribuição de bancos no Norte do 

Paraná, (2) demonstra o dinamismo econômico da região norte 

paranaense. Este dinamismo é tanto maior, se considerarmos -
, , 

que a rede bancaria e ativa participante da vida comercial, 

industrial e de serviços. 

Suas atividades, que refletem a vida rur-urbana 

local e regional, sob o ângulo da utilização dos serviços 

bancários como uma depositária e operante da vida econômica, 
- ~· 

podem demonstrar, desde que adequadamente equacionados G ana 

lizadoa, o meoa.niemo da orga.niza9ão ou o sistema. eoonôm:i.oo 
, 

regional. Desta maneira, os serviços banc~rios foram objeto 

de um l.evantamento especial. 

Através de uma pesquisa, por amostragem (3),p:!:'.2 

curou-se verificar em que proporção e como as relações banc!i 

rias regionais ou o volume de dinheiro movimentado nas cida

des, podem explicar a importância de outras funções urbanas. 

Os gráficos e -~· cartas .constru:(dos através de!!, 
~ , 

tas· pesquisas confirmaram a premissa de que a rede bancaria, 

como um doa instrumentos na compreensão dos fatos econômicos 
, , 
e muito util. 

H~ em Londrina 24 bancos (4) sendo que o Banco 

do Estado do Paraná S/A., e o Banco Comercial do Paraná S/A, 

possuem duas instalações, totalizando portanto 26 agências 
, 

bancarias. 
A , 

Dos 24 bancos, tres possuem a Matriz no Parana 

( Banco do Estado do Paraná S/Á., e o Banco Bamerindus do 

Brasil S/A., em Curitiba e um em Ponta Grossa, o Banco Come!_ 

cial do Pa:raná S/A. ), treze poeouem a Matriz . em são Paulo, 

quatro em Minas Gerais e o restante distribu.Ído entre Diatri 

to Federal, Guanabara, Rio Grande do Sul e Bahia. 

Os quatro primeiros bancos instalados foram Pª.!! 

listas-, nos primeiros anos de 40, coincidindo com a instala-
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ção das filiais de importantes casaacomerciais paulistas, a

tacadistas de gêneros ali.ment!cios principalmente. O Banco 

do Brasil S/A., ··também foi instalado nessa época, em 1.940. 
1 A fig. 72 e a tabela da área de jurisdição das 

inspetorias ou gerências regionais dos bancos instalados em 
~ "' Londrina, demonstram a importancia de Londrina como urn cen-

tro de decisões das opere.çÕesAbanc~rias regionais, porquanto 

9 bancos possuem o poder de decisão regional, cuja jurisdi-- , , çao extravasa os limites do Norte do Parana, penetrando ate 

Curitiba e Paranaguá1ao Sul, e quatro MunicÍpios paulistas 

( Maraca!, Ourinhos, Ipauçu e PirajÚ ) estão tamb~m sob essa 

jurisdição. 

O papel das gerências ou Inspetorias Regionais , ... .. ,.. 
e orientar as agencias sob sua jurisdiçao; em termos de Su-

primento do Caix~, operações de cr~dito e também no setor de 

funcionalismo. ~ uma descentralização relativa do poder de 
. #1111 • -- • decisao da Matriz, em funçao do grande movimento no Norte do 
, 

Paran~ e com o objetivo de dinamizar o~ serviços, cuja deci -
são dependa de participação superior. 

II. 3.1.1. OS DEPÓSITOS BANCÁRIOS 

Em 31/05/72, os depqsitos das agências •. 
rias de Londrina, somavam Cr$- 146.103.000,00 e os 

mos, Cr$- 168.457.000,00, excetuando-se o Banco do 

sil S/A. (5) 

, 
banca-

empré s ti 

Bra-

Do montante dos depqsitos, cerca de 601/o foi ob

tido fora do Munic!pio, tendo as seguinte; origens: 

- de comerciantes que colocam seus produtos na 

região norte paranaense ou em áreas extra re

gionais, vendendo implementos agr!colas, ca,t 

roe, adubos,- inseticidas, etc., 

de vendas da produção industri_al, que alcan -
çam um raio considerável, 
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vendas de atacadistas instalados em Londrina, 

- fazendeiros de café ou pecuaristas, radicados 

em Londrina, possuindo propriedades distribu! 

das regularmente pelos Municípios da região -
' , 

ou mesmo no Sul de Mato Grosso e Goias, 

de serviços assistenciais de saúde das clÍn! 

cas especializadas, onde se verifica maior 

procedência de doentes de fora do Município, 

- da pre~tação de serviços de várias formas, etr 
~ dificil precisar de que setor da vida econÔJD!. 

, , , - · 
ca provem os maiores depqai tos, pois variam con:f orzrie . a . epoca· 

do ano e conforme o Banco, já que há estreita relação entre 
, 

a origem dos depositas e a atividade dos clientes. 

Em termos 
, 

de depositas individuais, os maiores 
"' saldos são de pessoa físicas, pois as pessoas jurÍdicas apl.!_ 

cam mui to em seus neg<$cios. 

As atividades agropecúárias e o comércio são os 

rAsponsáveis pela maior parte dos depqsitos. O setor indus

trial movimenta muito capital, mas como aplicam somas consi 

deráveis na aquisição da matéria prima, no melhoramento do 

equipamento e expansões da própria indústria, apresenta sal 

dos m~dios baixos, o que evidencia necessidade de mais recll:!: 

aos de capital para esse setor. 
A partir de julho/ag~àto, com o in:Ício da come~ 

N I I 
cializaçao da safra de caf~, o movimento nnior e represente.-

do pelos comerciantes de caf~, que compram o caf~ junto aos 

maquinistas de munic{pios produtores, mas efetivam os negÓ-
~ , -cios em Londrina. ~ a epoca de maiores transaçoes bancárias 

em volume e em valor. 

As firmas exportadoras de caf~ instaladas em 

Londrina, procuram financiamentos nos bancos locais ou mu.1 -
tas vezes quando se trata·m. de filiais com Matriz em Santos, 

Vitóri~ ou são Paulo, ~ muita remessa de numerário para Lo!l 
, 

drina. Ae atividades desse comercio refletem diretamente em 

outras funções urbanas. 
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Nos meses de março/abril, época da comercializa 

ção do algodão e trigo, o fenômeno se repete• porém com 

to menor intensidade. 

mui -
Não é comum os depositantes das agências 

, 
banca 

rias de Londrina residirem em outras cidades. Neste particu-
, 

lar, alguns clientes regionais podem ter uma conta bancaria 
H , ' em Londrina, em f\Ulçao de algum negocio que possuem na cida-

de, representando menos de lofo do total dos depositantes. 

Alguns bancos paulistas ou oficiais possuem cli 

entes que residem em_ outras cidades norte paranaense ou mes

mo paulistas, ( Avaré, Presidente Prudente, São Paulo, As

sis, Ribeirão Preto, Uberaba, etc. ). São geralmente fazen

deiros ou empres~rios cc1m negócios em Londrina ou Região. 

Nos bancos paranaenses foi constatada a preseu 
1 ! 

ça de nnti.tos depositantes de cidades vizinhas como Cambe, Ro 
A • , , 

landia, Arap<?ngae, Apunarana, Urai, Assai, Porecatu, Bela 

Vista do Pare.izo, Cent1~nário do Sul, etc. São na maioria, em 
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presas que trabalham com a comercialização dos produtos re

gionais. 

Ainda com relação aos depqsitos bancários, a 

partir do 2g semestre de 69 aos meados de 71, houve uma e~ 
"" , . , 

eao de depQsitos,, de um modo geral, coincidindo com a epo-

ca do ":r:ush" do momento, em compra de ações, fundos de inve!!. 

timento, etc. 
, 

Atualmente esta havendo um certo retorno de ca-

pital aos bancos, para as carteiras de poupança, depósitos a 

prazo fixo, etc. 

II. 3.1.2. AS APLICAÇOES 

Dezoito agências bancárias informaram o destino 
.... 

das aplicaçoes em 1.971. 
, 

H~ bancos que aplicaram mais no setor da produ-

ção agr:Ícola, como os bancos oficiais, com recursos oriundos 

dos próprios Bancos e de outras fontes, como do Banco Mun

dial, do GERCA ( Grupo Executivo de R.8.cionalização da Cafei 

cultura ), do BIRD ( Banco Interamericano de Reconstrução e 

Desenvolvimento ), do BID ( Banco Interamericano de Desenvol 

vimento ), do PESAC ( Plano Especial de Assistência Crediti 

eia ) e outros. (6) 

Três bancos destinaram a maior parte dos seus"°'. ~' . 

empréstimos à atividade industrial, na proporção 'de: 4o,óO'fo -. 
do total anual. são todos bancos paulistas tradicionais. Os 

bancos mineiros que deram informações, aplicaram mais no se

tor comercial e em atividades não espec{ficas; 

Em termos globais, cerca de 55% dos empréstimos 

se destinaram à atividade agrícola, sendo o restante distri- . 

buido entre as atividades comerciais, industria~a e outras. 

Os empréstimos são feitos muitas vezes em fun

ção do saldo médio do cliente, sistema largamente empregado 

nos bancos particu1ares. 
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O quadro abaixo dá a expressão que os financia 

mentos atingiram • 

QUADRO X 

FINANCIAMENTOS PARA COMERCIALIZAÇÃO DO CA~ 

LO BANCO DO BRASIL S/A. 

BENEFICIÁRICS 

1. Comerciantes 

2. Produtores 

3. Cooperativas 

T O T A L: 

JAN/AERIL - 1972 

VALOR EM CRUZEIRCS 

128. 959.070,23 

27.268.465,33 

16.692.331,50 

172.919.867,06 

74,58 

15,77 

9,65 

100,00 

Fonte: Banco do Brasil S/A• 
Ag. de Londrina. 

PE -

Em relação ao ano anterior, houve um crescimen~ 

to de 61,02% em apenas 4 meses. 

Acrescido a este fato, considere-se que no ano 

.·de 1.971, o Banco do Brasil efetuou o pagamento no montante 

de Cr$- 834.542.514,72, que representa o movimento de café 

entregue ao I.B.c., da safra comercial 71/72. 

Os financiamentos são feitos com garantia real 

cedularmente constituida ( cédula rural, hipotecária, pigno

raticia ou notas de crédito rural ), à medida que são cauci2 
, N . -

nados, os credi tos sao liberados. Sao financiamentos feitos 
, 

a grandes firma.a exportadoras de cafe instaladas em Santos, 

Vitória, são Paulo, etc. e com filiais em Londrina (7), a co 

mercj.antea radicados em Londrina, às coopera.tivas e aos pro-. 
dutores. são cobrados juros de 1,35% ao mês, debitados tri 

mestralmente na conta do cliente. O limit~· do crédito ,é fei 

. to em função do patrimônio do solicitante. Salvo algumas ex

ceções, os comerciantes de Londrina ainda não estão prepara-

' .. 
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doa para a exportação de café, limitando-se maia a servir de 
, ' . intermediarios as firmas exportadoras ou vendendo ao I.B.C., 

em pouca escala. 

Os bancos particulares têm instalado setores e~ 

pecializadoa de financiamentos de caf~, há aproximadamente 5 

ou 6 anos, despertando para esse tipo de financiamento. · A

tualmente, 11 bancos de Londrina possuem setores especiais -
, 

de caf~. 

Embora esses financiamentos sejam feitos para 

a comercialização, tais cafés são estocados pelos comprado-

res até que o preço do mercado compense a movimentação de 
, 

milhares ou centenas de milhares de eacaa de cafe. 

Ae figa. 74 e 75 - Empréstimos Agrícolas podem 

evidenoiar o local de propriedade doe clientes residentes em 

Londrina, porque na fig. 74, só foram considerados os empréa 

. timoa aos clientes residentes em Londrina e na fig. 75, a 

própria sistemática do Banco do Brasil orienta os clientes -

no sentido de solicitarem empréstimos junto aos bancos do 

seu local de residência. Entretanto, como no caso de Londri

na, onde a grande parte doe que possuem propriedades fora do , 

MunicÍpio, centraliza em Londrina a maior parte dos negócios, 

~ poss{vel o empréstimo eier concedido. 

Nas duas fi.gur.a.s, é grande a parcela destinada 

para ser aplicada fora a.e Londri~ ( cerca de 75~ e 6a/o ) • 
O Banco do Brasil controla as aplicações, sob 

... 
pena de sansoes. 

A fig~ 75 ,. que representa o saldo devedor das 

aplicações, em abril/72, no total de Cr$- 66.343.775,72, foi 

em sua maioria feita ao pequeno proprietário (8), destinan 

do-se ao plantio ou revigoramento do caf~, abrangendo 41 N'lU

nic!pios, inclusive Londrina. O restante foi destinado à co 

mercialização dos produtos amparados pela iei do preço míni

mo, às benfeitorias, como eletrificação rural, construção de 

residências, aquisição de implementoa agx{c.olas, ao benefi-
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ciamento dos produtos agrícolas e à pecuária. 

As bases do empréstim~ agrícola do Banco do B11:, 

eil são calculadas no valor do produto do preço corre~te •.. ·.:,-, '."'" .·: 

conforme tabela do preço mÍnimo. A duração média desses ·.· fi 
nanciamentos ~ de aproximadamente 180 dias. Se o cliente não 

quiser comercializar a mercadoria ( caf~, milho, arroz etc.) 

fica depositada nos Armazéns do Governo ( CIBRAZEM ou AGEF ), 

nos armazéns particulares, tidos como idôneo ou nas 
, 

pro-

prias tulhas nas fazendas respectivas, até 

mercado compense a comercialização. Caso o 
seja inferior ao preço mÍnimo estabelecido 

que o preço do 

preço do mercado 

pelo governo, o 

Banco do Brasil compra esses produtos amparados pela lei do 

preço m;!nimo e o cliente não paga a taxa de armazenamento. 

A Comissão de Financiamento da Produção, , -orgao 

do Ministério da Agricultura, fixa para cada safra os preços 

mínimos, conf'orme a Região. O Banco do Brasil comunica aos 

cliente e 
, 

atravee de jornais, 
, 

~dioa, a.eaooia.c;Õoat aig_ 
dicatoa, etc. 

Os preços m!ni.mos da safra de 71/72 foram regu

lados pelo Decreto nQ 69.277, de 23/09/71. Esse decreto fixa 

o produto, a região e o preço. O Estado do Paraná foi dividi 

do em regiões conf'orme os produtos para a fixação do preço -
, . 

m:l:.nimo. 

4 .- :para o algodão regioes 
- feijão 5 regioea para o 

5 -regioes para o milho 

3 -regioes ptlra a soja 

-4 regioes para o arroz 

Em Londrim~, os preços mÍnimos para a safra 

71/72 por produtos mais comercializados são: 

algodão eDl caroço Cr$- 14 115 ( a arroba ) 

arroz em casca Cr$- 21,00 (saca de 50 Kg ) 

amendoim 

algodão em pluma 

Cr$- 12 ,60 (saca de 25 Kg ) 

Cr$- 41,50 ( a arroba ) 
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:feijão Cr$- 41,50 (saca de 60 Kg)) 

feijão preto Cr$- 46,50 (saca de 60 Kg ) 

milho Cr$- 13,50 (saca de 60 Kg ) 

soja Cr$- 24,00 (aaca de 60 Kg ) 

Para amparar os produtores e as Coopera.tivas, a 

Resolução ng 69, de 22 de setembro de 1.967, do Eanco Cen-- , tral do Brasil, estabelece normas para. as operaçoes de credi 

to Rural. Essa resolução ~ aplicada maia a bancos · particula 

res·; pois os oficiais funcionam como agentes mandatários do 

governo. 

Por essa resolução, lo% (dez por cento) do va

lor total doa depósitos banc~rios devem ser aplicados em crf 

ditos rurais. (9) 

Na tabela da :fig. 74 ( banco particular ), a 

,percentagem de aplicação nas propriedades do Município de 

Londrina, foi de 26,16%, 62,7Z'fo em outras áreas do Norte do 

Paran~ e 11112% principalmente no Sudoeste ( Toledo, céu A

zul, Matelândia ). 

A fig. 75 mostra os locais de aplicação desses 

empréstimos. No Norte chamado "velho", poucas foram as apli 

caçÕea. Em outras áreas, observamos uma distribuição regu

lar, concentrando-se maia nos Municípios circunvizinhos. N~ 

ee conjunto, o total da aplicação feita nas propriedades de 

Londrina foi de 38,36%, com Cr$- 25.449.664,99, e no Norte 

do Par~ foi de Cr$- 39.778.319 173, com 59,96% e nos outros 

locais com apenas 0,9o%. 

Oito municÍpios que aparecem com saldo de apli 

caçÕee em maia de Cr$- 1.000.000,00, são Londrina, Ibiporã, 

Ce.mbé, Grandes Rios, São Sebastião da Amoreira, 
, 

Sertanopo-

lia, Jataizinho e Rondon. Os municípios localizados fora do 

Norte do Pa~, entram como beneficiados também, aparecendo 
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Cascavel em primazia, com Cr$- 313.130,00. 

A tabela da fig. 75 demonstra o saldo existente 

das operaçÕea efetuadas no Banco do Brasil, por MW1ic{pioe -

( abril/72 ). No Norte do Paraná foram atendidos 99 Munic{

pios; em outras regiões do Paran~ 6 foram os Munic{pios e em 

outros Estados, 6 Munic~pios também. 
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Desta forma, o pequeno comerciante ou o pequeno agricultor -

não goza de determinados benefícios, a menos que sejam em 

bancos oficiais. 

Os bancos oficiais fiscalizam as aplicaçÕes,par 
, 

que e 
, 

comum o desvirtuamento do credito para outras ativida-

eles e - ' nao àquelas para o qual foi concedido. 

O movimento de empréstimos, financiamentos e , , 
descontos de duplicatas ou titulos de um modo geral e feito 

durante o ano todo~ 

No setor agr{cola, na época das entresafras, 
, 
e 

, , ' 

feito para o custeio agricola, e na epoca das safras, para a 

sua comercialização. 

Aos comerciantes, industriais e particulares 
, 
~ , 

tambem feito durante o ano todo. 

A partir de julho, quando se inicia a comercia-
.., , , ,., , 

lizaçao do caf~, sempre h~ IIBior movimentaçao bancaria. 

As figs. 73 e 76 ( evolução anual de · emprésti-

1uos e financiamentos ) e as figa. 87 e 88 ( cheques compens~ 

doe - 69/71 ), demonstram bem a oscilação anual das ativida-
... 

des economicaa, refletindo diretamente nos serviços 
, , 

bane~ .. 

rios. 

Esta oscilação reflete diretamente em toda a v_!: 

da regional• .·ºª mais importantes negócios .urbanos ou rurais 
~ , . , 

sao ·cambem feitos nessa epoca. 

Oo maiores empréstimos e financian~ntos feitos 
, , 

para o setor agr~cola, recaem no cafe, tanto para o custeio -da produçao, revigoramento, como para os comerciantes de c~ 
, 

f~. 

II. 3.1.3. A COMERCIALIZAÇÃO .DE PRODUTOS AGRiCQ 

LAS 

Enquanto que no ano de 1.971, a Carteira Rural 

{ Ex-CREAI ) do Banco do Brasil, concedia empréstimos no va-
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lor total de Cr$- 53.636.664,00 em 2.780 contratos, o monta!! 

te para a comercialização do café foi de Cr$- 105.518.619,00, 

em 63 contratos, no mesmo período. Desse montante, 74,58% foi 

destinado aos comerciantes, 15,77% aos produtores e 9,65% às 

Cooperativas. 
, , 

O elevado numero de contra.tos do custeio e de-

corrência da intensa subdivisão agrária ocorrida no Norte do 

Para~, por força da orientação empregada pela Cia. Coloniz~ 
dora, na ocasião da colonização desta região. O Norte do Pa-

i 
raná se constitui em área cafeeira onde, ao contrário ~os d~. 

maia Estados, h~ predominância de minifundios sobre as gran..:. 

dea propriedades. 
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Figura 76 

A comercialização da safra de café 70/71, por 

contingências de mercado 9t;eve sua comercialização, estendida , ~· 

ate o inicio de 1.972. 



MOVIllffiNTO BANCÁRIO 

J!MPRÍ:STIMOS AGRÍCOLAS. APLICAÇÕES POR MUNICf~os. 

( CLIENTES RESIDENTES EM LONDRINA ) 

1971 

le ESTADO DO PARANÁ ·.2]. Icaraima 

lel• NORTE DO PARANÁ 
24. LupionÓpolie 
25. B.V.Paraiso 

1.1.1. Londrina 604.554,68 ... 
2. Querencia do Norte 146.771,00 

" _ 26. S.Jeron.da ·secre. 
27. Marilena 

3. Ibiporã 143.765,44 
4• Cambé 123.560,00 , 
5. Centenario à:> Sul 105.231,50 - , 

28. Tomazina 
29. Aetorga 
30. Cambira 

141 

15.000,00 
15.000,00 
14.896,00 
11.000,00 
10,000,00 ,, 
9.000,00 
6.000,00 
6.000,00 

6. S.Joao do Caiua 105.000,00 
7. Urai 75.255,16 Subtotal 2.054.086,98 

8. Campo Mourão 73.368,90 
9. Marumbi 65.584,00 

10. Loanda 61.699,50 
11. SertanÓpolis 61.043,50 , 
12. Kalore 59.734.,00 
13. Jataizinho 58.652,00 
14. Maria Helena 45.721,90 
15. Paranapoema 42.260,00 
16. Paranavai 40.000,00 
17. Umuarama 38.290,40 
18. Boneuceeeo 36.340,00 
19. Ortigueira 28.500,00 
20. lD de Maio 18.859,00 
21. Grandes Rios 18.ooo,oo , 
22. Itembe 15.000,00 

l.2e' OUTROS MUNICÍPIOS DO PARANÁ 

Toledo , 
Ceu ,Azul 

" Candido de Alreu 

160.000,00 
56.000,00 
15.000,00 
15.000,00 
11.000,00 

" :Ma. telandia 
Pitanga 

Subtotal 257.000,00 

TOTAL 2.311.086,98 

RESUMO DOS EMPRÉSTIMOS AGRÍCOLAS 

APLICAÇÕES VALOR EM CRUZEIROS 

•Londrina ••••••••••••••••••• 604.554,68 ••••••••••••••••• 26,16 , 
.Norte do Parana ••••••••••• 1.449.532,30 ••••••••••••••••• 62,72 

•Outros Municipioe do PR ••••• 257.000,00 ••••••••••••••••• 11,12 

TOTAL••••••••••••••••••• 2.311.086,98 ••••••••••••••••• 100,00 

lêla da Fig. 74 
A > X 

Fontes Uma agencia bancaria com gerencia 
regional. instalada em Londrina. 
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BANCO DO BRASIL S/A. AG~NCIA DE LONDRINA 

(.3ALDOD\S APLICAÇÕES POR :mmIC:tPIOS. ABRIL - 1972) 

-----------------rir---·----------------
le ESTADO DO PARANÁ 

lel• NORT8 DO PARANÁ 

l.1.1. Londrina 25.449.664,99 
2. Ibiporã 9.666.112,94 
3• Cambé 5.076.585,07 
4• S.Seb.Amoreira . 2.630.900,00 
5. SertanÓpolia 2.391.947,00 
6. Grandes Rios 1.634.443,60 
7• Jataizinho 1.586.068,92 
8. Rondon 1.546.695,00 
9· Centenário doSul 954.339 ,oo 

10. Sta.Cec.do Pavão 916.990,00 
11. Ortigueira 778.020,00 
12. Quinta do Sol 572.316,00 
13. Primeiro de Maio 572.301,96 
14. Marilândia do Su1 518.761,64 
15. Cruz do Sul 506.250,00 
16. S.Jeron.da Serra 496.984,00 
17• Mirasselva 460.345,00 
18. B.v. do Paraíso 429.114,60 
19. Porecatú 427.316,50 
20. Cianorte 408.505,00 
21. Paranavaí 385.584,00 
22. Santa Fé 362.200,00 
23. Goio-Erê 342.370,00 

. 24. Alto Paraná 337.974,00 
25. Paranacity 333.151,50 
26. são Jorge 327.189,00 
27. Astorga 326.830,00 

· 28. Alvorada do Sul 267.920,00 . 
29. Paranapoema 263.210,00 · 
30. Bonsuceaso . 253.464,00 
31. Loanda 231.829,00 
32. Rancho Alegre 214.673,00 
33. Roncador 211.550,00 
34. Santa Inês 207.265,00 
35. Faxinal 190.626,00 
36. 3to.Ant.do Caiuá 188.829,00 
37. Kaloré 176.100,00 
38. Umuarama 161.872,00 
39. Ribeirão Claro 153.050,00 
·40. N.Sra.daa Graças 152.200,00 
:41. Campo Mourão 142.868,00 
f42. Marumbi 137.830,00 
~3· Nova Londrina 135.300,00 
I» ' 

44. Jagunpitã 128.581,80 
45. Moreira Salles 126.ooo,oo 
4 6. :Maringá 12 4. 620, 00 
47. Floresta 120.807,00 
48. Rolândia 118.400,00 
49. Marialva 118.ooo,oo 
50. Tapejara 110.005,00 
51. Tamboara 98.450,00 
52· Ita.mbé 98.400,00 
53. Jandaia do Sul 93.792,60 
54. Guairaçá 93.624,00 
55. Lobato 91.900,00 
56. Fênix 87.027,00 
57. Terra Boa 79.597,00 
58. Ura.í 69.400,00 
59. Ivaiporã 67.041,60 
60. I!!ngenheiro Beltrão 66.045,00 
61. Itaguajé 63.100,00 
62. Amaporã 62.400,00 
63. Guaraci 4 7. 540, 00 
64. S.João do Ivaí 44.825,00 
65. Ourizona 42.500,00 
66. Campina da Lagoa 41.600,00 
67. 3abáudia 41.000,00 
68. Santo Inácio 39.100,00 
69. Assaí 38.760,00 
70. Arapongas 37.812,00 
71. Bandeirantes 37.500,00 
72. Apucarn.na 34.835,00 
73. Nova Esperança 34.313,00 
74• Floraí 33.846,00 
75. Colorado 27.940,00 
76. S.Antonio do Paraíso 27.588,00 
77 • liTandaguaçú 27 .140, 00 
78. Uniflor 25.600,00 
79. Cafeara 24.000,00 
80. União da Vitória 21.650,00 
81. Iporã 20.853,00 
82. Florestópolis 20.725,00 
83. Cruzeiro do Oeste 20.500,00 
84. BorrazÓpolia 20.000,00 
85. Mandaguarí 19.000,00 
86. Cornélio Procópio 18.ooo,oo 
87. Inajá 16.200,00 
88. JaniÓpolis 14.160,00 
89. Assis Chateaubriand 12.600,00 

(continua) 
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...:; :111~STil :OJ Am~1CrJ.AJ . 

BAUCO DO }n,\SIL .J/A. AG~i:::IA D3 LOITDílINA 

(SALDO DAS ArLIQAÇõ::;s POR un:1ctPJo.;. AIDIL - 1972) 

90. Tolllllzina 
!'l• l]uriúva 
92 •• lo~nooa d'Oente 
93. ·1 .. ~ ·~ 1·ê:10in elo Horto 
94 • Ir mm Olímpia 
95• Ci•lmle Gaúcho. . 
96. lrotrunn • 
97 • A tal.aia 
98. J~o r~dro do Iva! 
99 • rôrto Rico 

12.000,00 
12.000,00 
11.750,00 
11.200,00 
10.800,00 

9.579,00 
8.852,00 
8.200,00 
5.800,00 
3•400,00 

.:>ubtotal: 65.227.984,72 

1.2. OtTT.?03 J.!r.l!IC:fPI03 DO P.A.'l,UT.Ã 

1.2.1. Caiocavel 
2. céu Azul 
3. Pitanga 
4. Cândido de Abreu 
5. Foz do Iguaçú 
6. J.iatelândia 

:3u1>total: 

TOTAL: 

313.130,00 
206.375,00 
53.526,00 
11.600,00 

6.995,00 
4.000,00 

. (c0J1cluano) 

2. -~:3~l..DO O.!! SÃO PAULO 

2.1. Jão Pnulo 
2. Icpê 
3• PirujÚ 

Total: 

201.865,00 
110.000,00 

28.)50,00 

340.215,00 
3 • ESTADO fül J.:ATO GR03SO 

3.1. Anmnbaí 

Total: 

160.000,00 

160.000,00 

4• :~STADO DO RIO DJ~ JA.i"EI10 

4.1. Paraíba do Sul 11.750100 

Totall 11.750,00 

5• ~3TADO D6 SANTA CATARitrA 

5.1. Ibirama 

Totall 

TOTAL G.l!:RAL 

8.200,00 

a.200,00 

66.343.775,72 

BESUllO POR ES!ADOS 

Z S -T A D O S VALORES 

lo PARAU.Ã 

lelo LOIIDRIHA 25.449.664,99(38,36~) 

2. OU'l'ROJ t.rrm.no NORTE/IR. 39.778.319,73(59,96f.) 

3• OUTR03 J.mN.DO PARANÃ 595.626,00(019e»') , .65.823.610,72 99122 

2 • SÃO PAULO, •••••••• • •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

l • J.IATO GROSSO • ••••• • ••••• • • •• • • ~ • • • • • • • • • • • • •. ,• 

4 • RIO DE J,UI~IRO ••••••••••••••• •. •; •• • • • • • • • • • 

5 • SAHTA OATAR!l{A • •••••••••••••••• • •• • • • •••••• • 

' .. 
340.215,00 
160.ooo,oo 
11.750,00 

8.200,00 0,78 

'!- O T A L •••••••• , •••• •, •• • .~ • • • • • • • • • • • • • • • • 66.343.775,72 100,00 " 

T11bela da Fig. 75 Fontea Banco do Brasil S/A. 

Agência do Londrina. 
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II. 3. 1. 4. - TÍTULOS DESCONTADOS 

, , -O Comercio e a industria sao os que mais pr~ 

curam a Carteira de T:f.tulos Descont ados. 1.Iediante a entr~ 

ga ao Banco, de duplicatas, notas promissÓrie.s rurais ou 

qualquer outro titulo possível de desconto, os clientes -

conseguem adiantamentos em suas contas correntes. 
, ( , ( 

Atraves doa titulos descontados, e poesivel 

verificar em que medida são importantes as atividades ur~ 

banas principalmente. 

As áreas de irradiação das funções comerci

ais ~ industri~is de Londrina puderam, em grande parte, -
, 

ser explicadas por este tipo de levantamento bancario. 

(Figa. 24, 38, 56, 59, 60, 65, 66, 67, 68, 69 e 70) 

O quadro abaixo dá o montante anual de ~itu

los Desoont~dos no Banco do Brasil S.A. no ano de 1971. 

QUADRO XI 

MONTANTE DE TÍTULOS DESCONTADOS 
NO BANCO DO BRASIL §à.- m•-

ATIVIDADES VALOR EM CRUZEIROS % 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 
6. 

7. 
8. 

9 

TD ao 6om. de prods.induatriais 49 .298.943, 00 22,37 
.. -TD a produçao agrícola 36.832.951,54 16,72 

TD ao com. de 
( prod. agricolas 28.366.296,24 12,87 

' ,.,, TD a produçao industrial 24.344.576,79 11,05 
,· -TD a produçao animal 13.714.841,15 6,22 
... 

TD as cooperativas de prod.agr. 10.191.032, 49 4,63 
... 

TD as cooperativas de prod.anim. 1.149.936,81 0,52 

TD ao com. de prod.de orig.anim. 1.081.040,72 0,50 
.. ativid. não especificadas 55.356.138,28 25,12 TD as 

TOTAL •••••••••••••••••••••••••• 220.335.757,02 100,00 

Fonte: Bco do Brasil S/A. - Ag.
de Londrina. 
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Do total de Cr$. 220.335.757,02, 22,37%,
foi destinado à oomercialização de produtos industriais. 
Os produtos industriais do ramo de veículos automotores, 
auto peças e acess6rioa foram oa mais comercializados, -
seguido de aparelhos eletro domésticos, produtos da in. 
dústria mecânica, vestuário e outros. 

Em segundo lugar em importância, com Cr$ ••• 
36.832.951,54, aparecem os títulos descontados à prody_ 
ção.agr!cola. Esta soma ~considerável, se~ levado em 
conta que à produção agrícola são destinados grandes va
lores em outras carteiras, como a Carteira Rural e de em, 
pr,stimos. 

Os títulos descontados à produção industri 
al atingiram a soma de Cr$. 24.344.576,79. Neste setor,
º vestuário e a alimentação foram os s~tores que mais 
descontaram títulos. 

O faturamento industrial de Londrina ainda 
' modesto, em relação aos produtos do com6rcio e da agri 
cultura de um modo geral. 

O quadro revela a·modéstia do setor pecuá
rio, tanto para a produção, como para a comercialização, 
respectivamente Cr~. 13.714.841,15 e Cr$. 1.081.040,72.
E mesmo as cooperativas de produção animal, em relação -
às de produção agrícola, estas descontaram quase 90,00% 
:. mais que aquel~s. 

II. 3. 1. 5. - COBRANÇA E.ORDENS~ 
PAGAi':füNTO 

Os serviços bancários relacionados à Cobran. 
ça e ~e Ordens de Pagamento refletem mais diretamente o 

movimento econômico de uma cidade, expressando as rela
ções regionais ou extra-regionais, de dependência ou de 
influ-
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A 

enoia. Os serviços de cobrança representam mais as vendas 
. , , , 
da industrias ou do comercio em geral, mas a prazo media 

ou longo, ao passo que as Ordens de Pagamento retratam -
serviços mais imediatos, como a comercialização à vista -

, 
ou remessa de numeraria de um modo geral • . 

II. 3• 1. 5. 1. - COBRANÇA 

Os serviços de cobrança podem ser examinado

pelas figa. 77, 78 e 79. 
, 

Jig. 77 - ~ o resultado de uma pesquisa fei-

ta em 1.968, em cinco bancos de 

Londrina. (amostragem do movimento 

de um mês em cada Banco). 

Foram c~tografadas as cobranças -

expedidas e recebidas acima de Cr$ 

2.000,00. 
, 

Fig. 78 - e o resultado de uma pesquisa fei-

ta no Banco do Brasil S.A •• Retra

ta todo o movimento do ano de 1971, 

sendo cartografadas as cobranças -

e:x;pedidas e recebidas acima de Cri 
100.000,00 

Fig. 79 - são cobranças expedidas e recebi-/ 

das acima de Cr$.100.ooo,oo da 

agência do Banco do Brasil S/A. de . , 
Maringa, no ano de i.971. 

A observação em conjunto dessas figa. pode 

confirmar as relações regionais e extra-regionais, sob o 

aspecto da maior ou menor dependência de Londrina em suas 
. ~ · , 

diversas atividades, na região e em outras areae. 
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II. 3. 1. 5. 1. 1. - COBRANÇA RECEBIDA 

"' A capital paulista aparece com predominanoia 

absoluta. O comércio e a indústria de Londrina têm são 

Paulo como o principal fornecedor. Na fig. 77, do total 

de Cr$. 7.126.839,54 de são Paulo foi recebido em cobran

ça Cr$. 2.857.220,45, isto é 40,09% da cobrança global, 

dentre 169 municÍpios de 14 Estados. E na fig. 78, dentre . 

296 municÍpios de 20 Estados, do total de Cr$ •••••••••••• 

94.211.208,96, a cobrança só de são Paulo representou 

-37,82%, com Cr$. 35.632.626,93, e o Estado de são Paulo 

com 51,55"· 
Com destaque, aparecem Curitiba e Rio da Ja

neiro. são as duas cidades mais bem equipadas após são - , Paulo, que estao proximas de Londrina. 
, . . 

Ha nesses dois centros urbanos fornecedores 
, 

doe produtos do comercio londrinenae e norte paranaense,-

de um modo geral. 

No Estado de São Paulo, os Municfpios indus

triais da grande são Paulo e outros como Campinas, Valin

hos, Ma.rÍlia e Piracicaba, remetem muita cobrança. 
, 

No Estado do Parana, no norte "velho", Ban-

deirantes, Urai e Assai se destacam. Em Bandeirantes há 
muita aquisição de açúcar e Urai Q Assai são dois municí

pios que têm por base econômica o rami e o algodão, pro

dutos de grande comercialização pelos maquinistas e fir

mas industriais de Londrina. são MunicÍ.pios que têm muita 

vinculação com Londrina, conforme já foi visto. são muni

cípios de boa renda fundiária e com população de poder -

aquisitivo maior do que em outros municÍpios do norte "v~ 

lho". 
, 

As cobranças recebidas do Norte do Parana, -

são geralmente resultados da aquisição de produtos agrÍc2_ 

las, como o café, algodão, a soja, o milho, e outros pe-
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los comerciantes de Londrina. 
Doa Estados de Santa Catarina e Rio Grande 

do Sul, os Municípios que mais remetem cobrança são ju~ 
tamente os mais industrializados. 

II. ). 1. 5. 1. 2. - COBRANÇA EXPEDI:DA 

A Cobrança expedida espelha parcialmente a 
origem do dinheiro que Londrina recebe, seja pela venda 
de algum produto do comércio e da indústria, seja por 
outra forma. 

Na cobrança expedida, pelas figs. 77 e 78 
observa-se que houve uma ampliação maior da irradiação, 
pois em l.968 para o Paraná foram expedidas 74,92% do 
total da Cobrança, e, em 1971, foi de 41,91%, ampliando 
para os Estados de Mato Grosso, Santa Catarina e outros. 
Isto equivala a uma expansão maior do mercado comercial 
e industrial ou de serviços de Londrina. 

A cobrança expedida para o Paraná 6 sempre 
maior que a expedida para outros Estados. 

Londrina expede cobranças' regularmente pe
los Municípios norte paranaenses principalmente, e para 
alguns Municípios do Sudoeste paranaense. Em outros Es
tados a distribuição é irregular. No Norte do Paraná, é 
frequente a remessa de cobrança aos Municípios com 
maior poder aquisitivo. 

Nas duas amostragens, 1.968 e 1.971, sem
pre a cobrança recebida de outros Municípios foi superi ;
or a expedida por Londrina. 

Em 1.968, a cobrança recebida era 38,0~ 
superior a expedida, e em 1.971, esse índice foi de 
36,36')&. 

Com relação à fig. 79, - pobranças recebi
das e expedidas de Maringá -, pode-se dizer que os equi 
pamentos comerciais e industriais de Maringá ainda não 
não suficientes para conquistar um mercado regional, 
não s6 devido a presença de Londrina, a pouco mais de 
100 km, mas tamb~m o noroeste de Maringá por exemplo, ~ 



149 

uma região pouco populosa e de baixo poder aquisitivo. 
Maringá recebeu Cr$.75.526.167,82 de cobra.n. 

ça, sendo 49,46% do Estado de São Paulo, 19,81% do Para
ná e o restante de 18 Estados da Federação, no ano de 
1.971. No mesmo período, Maringá expediu Cr$ •••••••••••• 
19.686.584,58 de cobrança, sendo 36,65% para o Estado de 
São Paulo, 28,01% para o Paraná (18,56% no Norte do Par~ 
ná), 18,30% para Santa Catarina e o restante para 18 Es
tados brasileiros. 

l grande a defasagem, pois a cobrança expe
dida ~ somente cerca de 26% da recebida. 
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MOVIMElfTO BANC.ÃRIO 
COBRANCA 

T:tTULOS DE LONDRINA, COBRADOS EM OUTRAS BlAÇAS 

(mLO :BANCO DO BRASIL S.A). JAN/DEZ - 1971 

1. ESTADO DO PARAN1. 

1.1. NORTE DO PAR.ANÃ 

1.1.1. Maringá . . 1.640.016,92 
2. Cornélia Prooóp. 867.604,35 
3. Poreoatu 741.338,77 
4. Campo Mourão 685.516,51 
5• Apuoarana 644.681,32 
6. Rol.ândia 598.435,97 
7. Umuarama 535.444,94 
8. Arapongas 495.402,46 
9• Assa! 468.336,96 

10. Ivaiporã 413.680,04 
11. Para.nava! 374.587,13 
12. Bandeirantes 372.360,99 
13. Cianorte 338.999,39 
14. Loanda 332.871,91 
15• Camba-ré. 306.TI6,44 
16. Bela V.do Paraíso 300.867,23 
17. Sto.Ant. Platina 275.866,39 
18. Nova Esperan9a 189.610,89 ' 
19. Ibai,1 182.049,09 
20. Jacarezinho 163.286,99 
21. Ura:í 160.117,79 
22. Astorga 145.218,55 
23. Mandaguari 143.151,28 
24. Guaíra 103.369,91 
25. Cruzeiro do Oeste 91.422,97 
26. Nova Londrina 88.310,48 
21. Rib.do Pinhal 78.923 ,03 
28. Moreira Sa1es 62.875,21 
29. Telêmaoo Borba 57.463,48 
30. Wenceslau Brás 23.543,67 
31. ParanaoitJ' 19.532,71 
32. Borrazópolis 2.348,98 
33. Ubiratã 1.482,85 

Subtotal.a 10.9059495,60 

L.2. OUTROS MUNIC:tPIOS DO PARANÁ 
r 

~.2.1. Curitiba 
2. Ponta Grossa 
3• Cascavel 
4• Poz do Iguaqa. 
5. Gua.t'&pi&"9t 

i.476.736,6o 
1.105.584,84 

307.519,60 
110.206,74 

89.471,25 

6. Irati 
7• Toledo 
8. Pato Branco 
9· Castro 

10. Campo Largo 
11. Francisco Beltrão 
12. Medianeira 
13. S.Mateus do Sul 
14. União da Vitória 
15. Paranaguá 
16. Laranjeiras do Sul 
17• Palmas 

18. Lapa 
19· Antonina. 

72.209,80 
68.565,12 
46.945,94 
45.373,91 
36.833,00 
26.693,08 
18.811,63 
14.754,62 
11.795,96 

8.538,62 
6.885,86 
5.631,08 

651,09 
370,30 

Subtotal.a 3.453.579,04 

TOTAL DO PARAB!s 14.359.074,64 
2. ESTADO DE sio PAULO 
2.1. são Paulo 5.181.499,72 

2. Amparo 1.846.789,26 
3. Santos 998.922,10 
4• Pres. Prudente 674.667,22 
5• Santo André 376.680,60 
6. São Roque 355.204,72 
7• Campinas 337.194,94 
8. Ribeirão Preto 201.363,64 
9• Sorocaba 151.395,53 

10. São Carlos 125.378,39 
· u. Ourinhos 122. 213, 71 
12. Lençóis Paulista 108.253,66 
13. J:tapetininga 106.599,25 
14• Assis 97.698,66 
15• Marília 89.880,17 

·16. Tu.pã 43.299,53 
17. Franca 40.328,0l 
18 • .Araçatuba 38.716,21 
19. Bauru 37.822,17 
20. Ga-rça 36.464,37 
21. Americana 35.158,49 
22. Piracicaba 33.716,68. 
23. S.Bernardo do Campo 32.616,22 
24. Presidente Wenoeelau 32.357,26 
25. Taquaritmga 30.001,63 

(continua) 
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T:fTULOS DE LONDRINA, COBRADOS EM OUTRAS Hl!ÇAS 

(PELO BANCO DO BRASIL S/A). JAN/DEZ - 1971 

26. Avaré 
27. Jaoare:Í 
28. Barretos 
29. S.José do R.Preto 
30. Jaú 
31. Araraquara 
32. Catanduva 
33. Diadema 
34. Martinópolis 
35• S.José do RePardo 
36. Sta.Cruz do R.Pardo 
37. Jaboticabal 
38. PirajÚ 
39• Olimpia 
40. Rancharia 
41. Orlândia 
42. Dracena 
43• s.Joeé dos Campos 
44. ~bedouro 
45• Paraguaçu Paulista 
46. Osvaldo Cruz 
47• Guaíra 
48. Sto. Anastácio 
49. S.Caetano do Sul 
50. Adamantina 
51• Tupi Paulista 
52. Rio Claro 
53. Andradina 
54• Jal.ee 
55• 14ococa 
56. Suzano 
57. Fernand6polia 
58. Itápolis 
59• Matão 
60. Itapira 
61. Limeira 
62. Lucélia 
63. Birigui 
64. Caf'elÂndia 

--65. Ituverava 
66. Guararapes 
67. Pompéia 
68. s. Manuel 
69• Itararé 
10. Ibitinga 

29.270,06 
26.568,85 
26.512,30 
26.163,48 
22.914,95 
21.710,60 
20.900,68 
20.24.],00 
20.116,08 
ig.076,50 
18.890,90 
18.268,95 
17.729,24 
17.142,78 
16.596,13 
15.913,30 
15.367,24 
l4e706,ll 
14.219,66 
14.210,40 
13.803,23 
13.701,43 
12.241,58 
11.879,86 
11.764,76 
n.604,59 
10.603,92 
10.579,67 
10.522,85 
10.214,21 

9.647,25 
9.056,60 
8.941,12 
8.830,13 
8.829,21 
8.745,01 
8.216,41 
a.036,05 
7.988,47 
7.892,44 
7.490,66 
6.534,56 
6.481,83 
6.367 ,23 
6.154,61 

· (continuaoão) 

71• Botuoatu 
72• Xavantee 
73• Penápolis 
74• Tatui 
75. Itapeva 
76. Lins 
77• PirajuÍ 
78• Itu 
79• .Araras 
ao. Miraseol 
81. Guaratinguetá 
82. Batatais 
83. Votuporanga 
84. Porto Fe1Teira 
85. Pirassununga 
86. Nova Grana.da 
87. Igarapava 
88. Monte A}Xl"BZ:Í vel 
89. Pindamanbangaba 
90. Jundiaí 
91. Pinhal 
92• Paulo de Faria 
93• Osasco 
94• Sta. Fé do Su1 
95• Tanabi 
96. Bariri 
97• Cruzeiro 
98• Nhandeara 
99• Val Paraíso 

100. Promissão 
101• S.João da Boa Vista 
102 • Casa Branca 
103. Pereira Barreto 
104• Pacaembu 
105. Sta.Bárbara do Oeste 
106. MirandÓpolis 
107• Pederneiras 
108. Bragança Paulista 
109• Mogi das Cruzes 
llO. GuarW.hos 

5.843,45 
5.787,89 
5.753,51 
5.457,65 
5.426,14 
5.292,10 
4.363,65 
4.213,47 
4.199,22 
4.133,99 
4.054,22 
3.908,87 
3.788,67 
3.777,38 
3.028,00 
2.779,78 
2.635,88 
2.595,96 
2.575,67 
2.542,91 
2.360,55 
2.309,89 
2.288,46 
2.157,25 
le987,00 
1.935,37 
1.560,17 
i.557,46 
i.459,48 
1.449,61 
1.395,84 
1.251,68 
1.101,58 

828,60 
110,90 
674,70 
473,65 
471,09 
439,31 
351,70 

Total.a 11.875.793,73 

3• ESTADO DA GUANABARA 
3.1. Rio de Janeiro 2.361.290,89 

Total.a 2.36le290,89 
( o<m:tinua) 
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T1TULOO DE LONDRINA, COBRADOS .EM OumAS FRAÇ.AS 

.(PELO BANCO Do BRASIL S.A). JAN/DEZ - 1971 
( oontinuação) 

.... ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
, 

25• Tangara le270,37 
4.1. Valença 714.979,17 26. Ararangaá 973,90 

27• TimbÓ 938,24 2. Petrópolis 120.884,35 28•. Conoordia 855,66 3. Macaé 62.841,83 29• Campos Novos 463,90 4• Nova Fr1 burgo 60.557,58 
5. Nova Iguaçu 52.236,84 Total.S 896.672,82 
6. Niterói 32.159,06 6. ESTADO DE MINAS GERAIS 7• Três Rios 22.549,39 
8. Resende 8.489,97 6.1. Belo Horizonte 382.021,46 
9• Angra dos Reia 6.763,02 2. Varginha. 188.557,94 

10. Tereeópolis 5.985,75 3 • Uberlândia 34.9u,44 
11. s. Gonçalo 4.633,39 4• Governador Valadares 30.710,00 
12. Rio Bonito 3.920,00 5• Uberaba 26.584,63 
13. Cabo Frio 3.534,68 6. Sete Lagoas 26.463,10 
14• Earra Mansa 1.534,87 

, 
7• Guaxupe 20.722,24 

15. Volta Redonda 450,00 a. Passos 15.305,55 
16. Berra do Pira! - 412,70 9• Sacramento 11.986,35 
l ':. 10. Ituiutaba n.916,14 

Total.a 1.101.932,60 ll. Alem Para.íba n.287,13 
5. ESTA.DO DE SANTA. CATARINA 12• Ouro Fino 8.720,00 

13~ Itajubá 7.662,30 
5.1. Blumenau 658.087,60 14• Patos de Minas 7.022,22 

2. Rio do Su1 30.918,33 15. Oara.D8ola 6.000,00 
3. Fl.orianÓpoli• 27.339,61 16. Araguari 5.806,45 
4. Joinville 26.193,13 17• Itaúna 5.411,13 
5• Joaçaba 15.289,60 18. Poços de Cal.das 4.212,68 
6. Mafra 14.358,53 19. DivinÓpolis 3.512,96 
7• Lages 13.788,81 20. Pouso ilegre 3.427,87 
a. Cl>.apecÓ 12.353,01 21. S.Seb.do Paraíso 3.230,94 . , 

11.746,81 22. Patrocinio 3.029,15 9• Criciuma 
10. Xa.nxerê 11.285,09 23. Alfenas 2.800,20 
11. Jaraguá do Sul io.222,61 24. Campo Belo 2.787,66 
12. Curitibano& 10.142,22 25. s.João Del Rei 2.578,58 
13. Caçador a.987,44 26. Frutal. 2.553,30 
14• Brusque 6.609,23 27. Leopoldina 2.219,57 
15• Itaja:! 6.560,54 28. Lavras 1.889,15 
16. Videira 6.096,57 29. Campo Verde i.512,30 
17• S.Bento do Sul 4.554,10 30. Muriaé i.427,15 
16. Tubarão 4.387,57 31. Ponte Nóva i.311,64 
19• Canoinhaa 3.312,65 32. SeJoão Nepomuoeno i.306,21 
20. S.Miguel do Oeste 2.985,50 33. Bicas i.078,90 
21. Pal.mi tos 2.304,00 34. Ma.nhuaçu 966,72 
22. Oapinza.l 1.881,40 35. Nanuque 807,30 
l23· Laguna 1.468,40 36. Formiga 503,41 
[24· s. Joaquim 1·298,00 37. Bom Despacho 427,ao 

(continua) 
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(continuação) 

38. Araxá 
39• Cá.saia 
40. Monte Carmelo 

345,77 
240,00 
196,67 

Total: 843.454 1 01 

7• ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

7 .1. Novo Hamburgo 
2. Porto Al.egre 
3• Tapera 
4. Sta. Cruz do Sul 
5e Camaquã 
6. Estância Velha 
7• Sto. An&elo 
a. Pelotas 
9• Bento Gonçalves 

10. Duque de Caxias 
u. Lajeado 
12. Canoas 
13. Caxias do Su1 
14. Getúlio Vargas 
15. São Gabriel 
16. S .Luiz Gonzaga 
17• Rio Grande 
18. Bagé 
19• Erechim 
20. São Jerônimo 
21. Garibaldi 
22. São Leopoldo 
23. Vacaria 
24. Lagoa Vermelha 
25. Cachoeira do Sul 
26. Sapiranga 
27. Ta<JUari 
28. Tres de Maio 
29. Cruz Alta 
30. Nova Prata 
31. Panambi 
.32. Santiago 

176.884,08 
165.131,88 
123.365,50 

59.916,72 
32.140,41 
31.957,42 
26.784,00 
21.246,28 
19.743,60 
18.823,44 
17.087,57 
16.995,63 

. 14.383,70 
14.036,18 

. ll.617,13 
7.598,08 
7.380,40 

. 6.660,73 
5.781,10 
5.323,57 
5.036,51 
4.937,01 
3.789,53 
3.551,72 
3.114,79 
3.077,33 
2.a11,11 
2.aoo,00 
2.398,30 
2.396,99 
2.218,70 

33• Sto • .Ant. da Patrulha 
34. Carazinho 

2.133,65 
2.087,83 
1.879,00 

'.35· Veranópolle 
·36. Taquara 
.37 • Gua.Íba 
J8• Sta. Rosa 
!lg. Uruguaiana 

i.747,53 
1.676,81 
1.524,70 
1•450,40 
i.345,30 

40. Canela 
41• Venâncio Aires 
42• Soledade 
43• Estrela 
44• Monte Negro 
45• São Sepe 
46. s. Lourenço do Sul 
47• Sta. Maria 
48. Passo Fundo 
49• Três Passos 
50. Osório 
51. s.Franoisco de Paula 
52. Antonio Prado 
53. Candelária 
54• Gramado 

Totais 

1·323,93 
1.252,34 
1.214.,50 

991,78 
987,30 
764,96 
754,20 
731,80 
498,32 
313,34 
279,99 
252,16 
241,30 
2ll,73 
187,65 

842.845,93 
8 • ESTADO DO MATO GROSSO 

8.1. Campo Grande 152.724,10 
2. Três Lagoas 70.745,54 
3· Dourados 67.916,69 
4. Aquidauana 32.933,74 
5• Ponta Porã 31.995,78 
6. Guia Lopes da Laguna 30. 786 ,19 
7• Ouiabá 27.505,49 
a. cáoeres 23.502,71 
9 • Nova Andradina 22. 609, 26 

10. Poconé 20.390,84 
u • .Amamba! i5.437,26 
12. Corumbá 15.427,60 
13. Rondon.Ópolis 14.360,51 
14• Coxim 12.568,60 
15• MaracajÚ 11.402,19 
16. Bela Vista 7.243,58 
17• Miranda 3.776,90 
18. Paranaíba i.444,00 
19• Guiratinga. 683,52 
20. Rosário Oeste 4ll,OO 

·Totals 563.865,50 

9• ESTADO DE PERNAMBUCO 
9.1. Reoif'e 

2. Oabo 

(continua) 

534.739,32 
13.000,00 
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T:fTOLOS DE LONDRINA, COmADOS EM OUmAS BU.ÇAS 

(PELO BANOO DO BRASIL S.J.). JAN/DEZ - 1971 
( ocmtinuação ) 

3• CabrobÓ 

Tota.1.s 

7.257,48 
554.996,80 

lOe ESTADO DE GOils 

io.1. Rio Verde 136.777,29 
2. Goiânia 75.768,47 
3. Sta.Helena de Goiás 39.351,53 
4. Anápolis 19.946,96 
5· Mineiros 16.545,37 
6. Inhumas 7.302,34 
7• Itumbiara 6.765,87 
a. Jata! 6.537,76 
9• Ceree 6.428,38 

10. Morrinhoe 5.051,50 
11. Iporã 5.013,47 
12. Jussara 4.038,15 
13. Itapuranga 2.916,04 
14. P!racanjuba 2.892,05 
15. S.Luis de M•~los 2.364,75 

.. 16. Quirin6poli• 2.199 ,10 
17• Goiatuba le983,62 
18. Caiapônia 1.342,44 
19. Ipameri le088,17 
20. Goiás le033,57 
21. Palmeiras de Goiás 668,87 

11. 
11.1 •. João Pessoa 

2. Campina Grande 

Tota.l.S 

12• ESTADO DO .A.ORE 

12.1. Rio Branco 
Tota.l.1 

13 • DISTRITO !'.EDERAL 

13.1. Brasília 
Total.a 

14~ ESTADO DA BAHIA 
i' 
,;1.4.1. Salvador 

2. Juazeiro 
3. ilagoinhas 
4. Jacobina 

160.744,80 
90,00 

160.834,80 

73.632,21 
73.632,21 

63.130,17 
63.130,17 

38.227,70 
lQ.103,70 

4.610,00 
i.918,96 

5• Vitória da Conquista i.855,38 
6. Serrinha 1.802,40 
7• Jleira de Santana 260,16 

Total.1 58e778,30 

15 • ESTADO DE RQRil1M 
l5ele Porto Velho 

2. Guajará-Mirim 
l• Boa Vista 

Total.a 

16. ESTADO DO PARJ. 

28.617,55 
15.924,44 

5.672,27 
50.214,26 

16.1. Altamira 22.176,00 
2. Santarém 1).324,44 
J. Belém 3.981,76 
4• Castanhal 1.445,30 

Total.a 40.927,50 
17 • ESTADO DO ESP.fRITO SANTO 
17•1• Vitória 7.211,92 

2. Cach.do Itapem1rim 3.090,72 
3• Linhares 2.078,96 
4• Colatina 2.077,50 
5• São Mateus le610,85 
6. :Miinoeo do Sul le352,00 
7• Sta. Teresa 167,08 

Total.1 l7e589,03 

18• ESTADO DO 14ARANBÃO 
18.1. São Luis 12.506,44 

2e Codo 1•470,36 
3. Pinda:ré-141.rim 410' 05 
4• Bacabal. 300,44 

Total.a 14.687,29 

19• ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
19el• Natal 14e648,24 

Tota.l.1 14•648,24. 
20. ESTADO DE ALAGOJJJ 
20.1. Palmeira dos Indioa 12.888,10 

Tota.l.1 12.888,10 

21• ESTADO 1X> AMAZONAS 
21.1. Manaus 

Tota.l.1 
22e ESTADO DO CEAR! 
22.1. Jos' de Alencar 

TOT 

3.633,56 
3.633,56 
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( P.BLO BANOO DO BRASIL S/.A.). JJJf a m:z DB 1971 
(conclusão) 

ESTADOS 

1. PAR.AUÁ 

.1.1. Norte do Paraná ••••••• io.905.495,60 (31,83) 

VALOR IiK 
CRUZEmOS 

2. Outros mun.do Paraná.. 3.453.579,04 (10,08) 14.359.074,64 

2. 

3. 
4. 
5. 
6. 

7. 
a. 
g. 

SlO PAUI10••••••••••••••••••••••••••••••••••• 11.875.793,73 

GUANABARA••••••••••••••••••••••••••••••••••• 2.361.290,89 
RIO DE JANEIRO•••••••••••••••••••••••••••••• lelOl.932,60 

SANTA CATARINA•••••••••••••••••••••••••••••• 896.672,82 
MINAS GERAIS•••••••••••••••••••••••••••••••• 843.454,01 
RIO GRANDE DO SUL••••••••••••••••••••••••••• 842.845,93 

MA.TO GROSSO••••••••••••••••••••••••••••••••• 563.865,50 
PE'RNAMBUOO.................................. 554.996,80 

10. GOL(s••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
ll. P.ARA.1BA••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

12. ACRE•••••••••••••••••••••••••••••••~•••••••• 

13. DISTRITO l!'EDERAL•••••••••••••••••••••••••••• 

14• BAHIA••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
15• TERRITÓRIO DE RORAIMA••••••••••••••••••••••• 

16. PARÁ•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
17• ESP!RITO SANTO•••••••••••••••••••••••••••••• 

18. MARANHÃO•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
19• RIO GRANDE DO NORTE••••••••••••••••••••••••• 
20. ALAGOAS •••••••• •.•.· •• •.• ••• • ••• • ••••• •.• •• •• 

21. AMAZONAS •••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

22. cEJRl ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

346.015,70 
160.834,80 

73.632,21 
63.130,17 

58.778,30 

50.214,26 

40.927,50 
17.589,03 
14.687,29 

14.648,24 
12.888,10 

3.633,56 
830,00 

TOTAL••••••••••••••••••••••••••••••••••• 34.257.736,08 

41,91 
34,67 

6,89 

3,22 
2,62 
2,46 
2,4.6 

1,65 

1,62 

2,50 
1 

100,00 

::ronte.1 Banco do Brasil S/A. 
A&• de Londrina. 
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l. ESTADO DE SlO PAULO 

1.1. são Pa.u1o 
2. Campinas 
3 • S.Bern.Campo 
4• Guarulhos 
5. São R.oque 
6. S.Caatano do Sul. 
7• Santo André 
8. Piracicaba· 
9• Ribeirão Preto 

10. Limeira 
11. Marilia 
12. Jundie.i 
13 • ?dogi das Onzee 
14. Sorooaba 
15. Jaú 
16. Pinhal. 
17. Santos 
18. São Carlos 
19. Americana 
20. :Bauru 
21. Mogi-Mirim 

35.632.626,93 
1.910.611,09 
1.028.430,10 

946.533,91 
612.656,98 
575.975,58 
523.529,31 
495.395,59 
462.420,67 1 

432.653,74 1 ! 
376.778,25 ! i 
335.258, 66 ' . 
330.856,53 1 ; 
317.308,20 

1 
1 

291.697,59 
283.187,40 
248.385,68 
195e923,ll 
171.568,26 
160.157,81 

22. s.Joaé dos Campos 
152.443,82 
149.215,65 
146.286;70 23. AiJsie 

24. Araçatuba 
25. Franca 
26. Ourinhos 
27. Jabotioabal 
28. :Matão 
29. ·oaasco 
30. Pompéia 

' 31. Itú 
32. Araras 
33• Ba.tatais 
34. Suzano 
35. Araraquara 
36 • .Amparo 
37• Tietê 
38. Sta.Bárbara do Oeste 
39. Botucatu 
40. Presidente Prudente 
41. Birigui 
42• S.José do Rio Preto 
43. Garça 
44• Jaoare! 
45. Rio Claro 

145.865,80 
143.724,60 
130.938,41 
125.340,50 
121.551,80 
115.437,99 
108.907,22 
106.990,38 
102.595,03 

98.541,60 
96.487 ,67 
89.732,89 
86.570,84 
78.734,01 
73.390,01 
11.299,74 
68.115,56 
59.873,63 
59.401,14 

. 57.230,57 
55.771,12 
55.265,97 

46. Sta.CruzdoR.Pardo 
47. Lucélia 
48. Mauá 
49• Bragança Paulista 
50. Martinópolis 
51. Mirasaol 
52. Itapetininga 
53. Diadema 
54• Catanduva 
55• Guaratinguetá 
56. -Taubaté 
57. Mocooa 
58. R~cha.ria 
59. Tupã 
óo. Cafelândia 
61. Lina 
62. s.José do Rio Pardo 
63. Itapira 
64. Casa Branca 
65. Lençóis Paulista 
66. Itararé 
67. Orlândia 
68. Pirassununga 
69. Itapeva: 
70. Cruzeiro 
71• São Manuel 
72. Bebedouro 
73. Pederneiras 
74• Atibaia 
75• S.João da Boa Vista; 
76. Porto Perreir& 
77• Olimpia 
78. Igarapava 
79• Ribeirão :Beniiao 
ao. Penápolis 
81. Barretos 
82. Novo Horizonte 
83. Xavantee 
84. Votuporanga 
85. Taquaritinga 
86. Andradina 
87. Ibitinga 
88. Tatu! 
89. PernandÓpolis 
90. Registro 
91• .A.va:ré 

(continua) 
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52.873,80 
52.547,37 
45.430,89 
45.110,65 
45.000,00 
43.884,00 
40.014,93 
35.761,74 
33.685,38 
31.367,88 
29.508,09 
27.211,91 
1841664,ao 
17.932,lC 
17.928,75 
16.875,00 
15.265,99 
14.989,14 
13.857,80 
12.486,73 
11.147,96 

8.876,27 
e.320,25 
8.133,75 
7.566,10 
7.518,21 
7.438,62 
7.229,60 
6.350,25 
6.071,26 
5.749,21 
5.581,25 
5.269,14 
4.785,08 
3.621,52 
3.097,59 
3.072,02 
2.806,40 
2.769,79 
2.149,67 
2.024,01 
1.815,03 
i.407,41 
i.032,37 

907,20 
846,30 
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92. Itápolis 793,63 
93. Nova Granada 728,64 
94. Promissão 500,00 

Totals 48.569.673,52 

2. ESTADO DO PARANÁ 

2el• NORTE DO PARANÁ 

2.1.1. Rolân.dia 3.351.937,51 
2. Assa! 1.654.219,90 
3. Arapongas 1·242.080,42 
4. uraí 888.374,34 
5. Bela v. Paraíso 804.347,62 
6. Apu.carana 541.921,56 
7. Marlngá 376.434,90 
8. Campo Mourão 369.349,21 
9. Nova Esperança 367.830,00 

10. Cruzeiro do Oeste 330.153,77 
11,, Wencesla.u Brás 308.925,96 
12. Pa.ranava! 285.417,71 
13. Cianorte 252.132,62 
14 • . Cornélio Proo6p1o 226.123,64 
15. Cambará 222.661,26 
16. Astorga. 210.482,32 
17• Umua.rama 202.337,01 
18. Moreira Sales 201.343,89 
19• Porecatu 162.234,27 
20. Man.da8\1ari 129.706,13 
21. Jacarezinho 59.328,06 
22• Bandeirantes 34.869,46 

. 23. Parana.ci ty 33.500,00 
24. Nova Londrina 32.334,70 
25. Ivaiporã 26.420,30 
26. Sto • .Ant.da Platina 8.089,69 
27. Telêmaoo :Borba · 3.225,00 
28. Loanda 2.410,87 
29. Ribeirão do Pinhal 2.163,80 
30. Ibaiti 2.140,04 
31. Guaíra 570,00 

Su~~otal: 12.333.065,96 

2.2. OUTROS MUNIC:f PIOS DO PARANÁ 

2.2.1. Cur1 tiba 
2. Toledo 
3• Ponta Grossa 

5.511.367,15 
279.081,01 
218.974,32 . 

(continuação) 

4. Guarapuava 
5• Campo Largo 
6. Cascavel 
7• Irati 
8. União da Vitária 
9. ParanagwÍ 

10. Castro 
11. Foz do Iguaçu 
12. Lapa 
13. Palmas 
14• Laranjeiras do Sul 
15. Antonina .. . 

Subtotal: 

111.112,07 
101.319,91 

75.697,45 
55.810,69 
30.902,27 
28.362,86 
20.910,54 
13.779,80 
10.494,54 

4.610,15 
3.285,40 
1.660,27 

TOTAL DO PARANÁI 18.806.434,39 

3 • ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

3.1. Porto Alegre 2.790.359,84 
2. Novo Hamburgo 993.752,90 
3. Caxias do Sul 118.631,44 
4• Canoas 428.922,73 
5• Taquara 404.536,95 
6. São Leopoldo 343.578,08 
7• Sapiranga 303.054,88 
8. Rio Grande 292.192,29 
9• Garibaldi 240.434,65 

10. Bento Gonçal.ves 213.483,01 
A , 

11. Estancia Velha 178.377,65 
12. Santo Angelo 177.392,38 
13• Santa Rosa 172.875,38 
14. Farroupilha 145·978, 71 
15· Pelotas 115.566,10 
16. São Gabriel 106.878,75 
17• Erechim 87.598,72 
18. IjUÍ 87.540,98 
19. Gramado 76.410,69 
20. Veranópolis 61.210,25 
21. Santa Maria 56.448,50 
22. Santiago 54.400,00 
23. Sta. Cru.z do Sul 44.574,53 
24. Panambi 38.274,42 
25. Passo :Fundo 34.760,34 
26. Taquari 23.455,00 
27• Cachoeira do Sul 23.370,34 

(continua) 
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(continuação) 

28. ·Lajeado 18.256,76 
29. Uruguaiana 15.000,00 
30. Getúlio Vargas 11.783,41 
31. Montenegro 11.130,85 
32. Osório 9.690,00 
33• Guaporé 8.236,65 
34. Estrela 6.331,19 
35. Gua:Íba 5.868,03 
36. Cerro Largo 2.363,50 
37. Venâncio Aires 729,70 
38. Canela 418,90 
39• Nova Prata 358,20 
40. Marau 280,54 
41. São Luiz Gonzaga 25,00 

Total.a 8.304.532,24 

4• ESTADO DA GUANABARA 

4.1. Rio de Janeiro 7.178.855,08 
Total.a 7.178.855,08 

5• :ESTADO DE SANTA CATARINA 

5.1. Joinville 
2. Blumenau 
3. Brusque 
4• Jaragu.á do Sul 
5· Curitibanos 
6. São Bento do Sul 
1. Lages 
8. Criciúma 
9. Caçador 

10. TimbÓ 
ll. Cano1nbas 
12. Itajaí 
13. Videira 
14. Joaçaba 
15. Laguna 
16. !birama 
17• Rio do Su1 
18. Mafra 
19· Florianópolis 

2.184.832,47 
1.074.258,71 

493.380,07 
349.328,41 
200.443,69 
150.376,66 
122.893,45 
111.780,13 

80.223,92 
68.362,72 
58.023,34 
56.959,78 
44.251,15 
37.629,54 
31.597,04 
28.904,01 
i9.959,29 
17.619,84 

20. são Miguel ~•oeste 
16.780,80 
13.353,12 
io.084,59 21. Tubarão 

22. Tangará 
23• S.Franoisoo do Su1 

5.357,48 
:l.·514,76 

24. .Araranga 757, 00 

Totais 5.178.671,97 
6. ESTADO DE MINAS GERAIS 

6.1. Belo Horizonte 1.087.114,99 
2. Cidade Industrial. 647.373,1,1 
3. DivinÓpolis 225.845,'75 
4• Barbacena 129.289,58 
5• Uberaba 111.365,28 
6. Cata.guases 103.008,71 
7. Ubá 94.958,33 
8. Poços de CaldaS 91.684,18 
9• Cons.Lafayete 82.079,81 

10. Juiz de Fora 72.179,99 
11. Sete Lagoas 62.599,06 
12. Pará de Minas 58.935,98 
13. Lavras 52.366,03 
14• Leopoldina 49.303,09 
15. Itaúna 49.224,00 
16. S.João Nepom:u.ceno 42.728,52 
17• Itajubá 36.838,99 
18. Diamantina 30.275,87 
19• Três Corações 30.073,89 
20. São João Del Rei 29.418,58 
21. Uberlândia 27.404,82 
22. Al.fenas 16.860,08 
23. Al.ém Paraíba 14.221,49 
24• CUrvelo 12.153,34 
25. Santos Dumcmt lle680,69 
26. Oliveira 11.010,37 
27• Varginha 10.778,74 
28. Aragu.ari a.101,ao 
29. Nanuque 5.972,03 
30. Bicas 3.050,44 
31• Ouro Preto 2.421,72 
32. Macha.do 2.382,82 
33· Pa.troc:!nio 1.937,05 
34• Itanhandu 1.818,12 
35• Raul. Soares 988,32 
36. s.João do Paraíso 807,56 
37• Governa.dar Valadares 743,61 
38. F.rutal 725,80 
39• Araçu.aí 480,00 
40• Guaxupé 318,92 

(continua) 
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MOVIMENTO BANCÁRIO 

COBRANÇA 

TÍTULOS DE OUTRAS PRAÇAS, COBRADOS EM LONDRmA 

(PELO BANCO DO BRASIL S/A). JAN/DEZ - 1971 (continuação) 

41. Are.xá 100,00 
42. Monte Carmelo 77,50 

Totals 3.220.699,26 

7• ESTADO DE :mRN.AMBUCO 
7.1. Recife 443.002,96 

2. Limoeiro 232.252,71 
3. Vit.de Sto.Antão 16.099,57 
4. Cabo 14.748,99 
5. Caruaru 13.410,20 
6. Belo Jardim 3.552,57 

Total: 723.067,00 

8. ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
8.1. Petr6polis 162.216,25 

2 •. Nova Friburgo 89.762,10 
3. São Gonçalo 70.008,55 
4. Duque de Caxias 54.814,68 
5. Nova Iguaçu 48.915,86 
6. Sto • .Antonio de Pádua 31.856,0l 
1. Barra do Pira! 30.468,62 
8. Três Rios 27.012,20 
9. Cabo Frio 25.780,00 

10. Valença 19.232,64 
11. Resende 11.371,22 
12. Volta Redonda 6.708,18 

. ,13. Campos 3.700,36 
14. Rio Bonito 2.892,14 
15. Barra Mansa i.305,50 
16. Macaé 501,81 

Total: 586.546,12 
/ . 
9• · ESTADO DE GOL(S 
9.1. Ipameri 
· 2. Orizona 

3. Buriti Alegre 
4• Itumbiarat 
5. Anápolis 
6. Goiânia 

Totals 

274.499,70 
ao.800,00 
70.000,00 
42.097,16 
13.916,89 

8.206,09 

489.519,84 

10. ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 
lôel. Natal 263.070,95 

2. Mossor6 9.993,34 

Totall 273.064,29 

11. ESTADO DA BAHIA 
n.1. Salvador 

2. Juazeiro 

Totals 

12. ESTADO DE SERGIPE 
12.l. Aracaju 

2. Estância 

Totall 

13. ESTADO DA PARJÚBA 
13.l. Campina Grande 

2. João Pessoa 

Total: 

14. ESTADO DO AMAZONAS 

14el• Mana:u.s 
Total.a 

15 • ESTADO DO CEARÁ 
i5.1. Fortaleza 

Totall 

ESTADO DO PARÁ 
Altamira 
Belém 

Totals 

17• ESTADO DE ALAGOAS 

188.734,05 
5.320,44 

194.054,49 

145.749,08 
36.612,33 

182.361,41 

87.222,31 
45.601,44 

132.823,75 

89.638,43 
89.638,43 

72.072,27 
72.072,27 

35.200,00 
14.584,12 

49.784,12 

17.l• Penedo 28.075,20 
2. Macei6 25.818,45 

Total: 53.893,65 

18. ESTADO DO ESP:fRITO SANTO 
18.1. Vitória · 28.460,62 

2. Cach.do Itapemirim 19.984,90 

Total.: 48.445,52 

19• ESTADO DO MATO GROSSO 
19.1. Barra das Garças 14.710,00 

2. Ponta Porã 9.400,00 
3. Oampo Grande 7.260,00 

Total: 31.370,00 
20. DISTRITO FEDERAL 
20.1. Brasília 25.701,61 

TOTAL GERAL• 



RESUJ40 DO MOVIMmTO BANClRIO, FOR ESTADOS 

COBRANÇA 

T:tTULOS DE OUTRAS IRAÇAS COBRADOS D1 LONDRINA 

(PELO BANCO DO BRASIL S.A.) - JAN/DEZ - 1971 
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(conclusão) 

ESTADOS VALOR EM 
CRUZEIROS 

1. SÃO PAULO••••••••••••••••••••••••••••••••• 48.569.673,52 
2. PARANÁ 

2.1. Norte do Paraná ••••• 12.333.065,96(13,09) 

2. Ou.troa Mun.do Paraná 6.473.368,43( 6,87) 18.806.434,39 

3. 
4. 
5. 
6. 

7. 

RI O GRANDE DO SUL •••••••••••••••••••••••• • 

GU Ali .ABARA. • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

SANTA CATARINA•••••••••••••••••••••••••••• 
MIN'AS GmAIS •••••••••••••••• ·• ••••••••••••• 

PERNAMBUCO •••••••••••••••••••••••••••••••• 

8. RIO DE JANEIRO ••• ~•••••••••••••••••••••••• 
9• GOIÁS ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

10. RIO GRANDE DO NORTE••••••••••••••••••••••• 

11. BAHIA••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

12. S:ERGIP.E••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

13. PABAÍBA••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
14 • .AMAZONAS •••••••••••••••••••••••••••••••••• 

15. CEAB.Á ••••••••••••••••• · ~ •••••••••••••••••• • 

16. ALAGOAS••••••••••••••••••••••••••••••••••• 
17 e PAR! ••••••••••••••••••••••••.•••••••••••••• 

18. ESP!RITO SANTO •••••••••••••••••••••••••••• 

19• MA.TO GROSSO ••••••••••••••••••••••••••••••• 

20. DISTRITO PEDERAL•••••••••••••••••••••••••• 

8.304.532,24 

7.178.855,08 
5.118.671,97 
3.220.699,26 

723.067,00 

586.546,12 

489.519,84 
273.064,29 

194.054,49 
182.361,41 

132.823,75 
89.638,43 

72.072,27 
53.893,65 

49.784,12 

48.445,52 
31.370,00 

25.701,61 

T O TA Le•••••••••••••••••••••••••••••••• 94e21le208,96 . 

51,55 

19,96 

8,81 

7,62 
5,50 

3,42 

0,77 

100,00 % 

tabela da Hg. 78 Ponte: Banco do Brasil S/A. 
r· Â8• de Londrina. 
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II,3.1, 5.2. ORDENS DE PAGAHENTO 

~ natural que as maiores transações de Ordens 
de Pagamento recebidas e expedidas, sejam realizadas com 
o próprio Paraná, principalmente porque este serviço ban-

, , """' ' cario e uma transaçao a vista, diferente portanto dos se~ 
viços de Cobrança, e neste Estado, as mais significativas . 
operações de pagamento são reflexos da comercialização 
dos produtos agrícolas, o mesmo não ocorrendo com as or
dens de pagamento expedidas para Guanabara ou São Paulo, 
que representam muitas vezes remessa de numerário de Ban
co para Banco, excetuando-se no caso Santos, que remete 
muito numerário para comercialização do café, no segundo 
semestre, para filiais instaladas em Londrina. São expor
tadoras ~e café com .Matriz em Santos. 

As figs. 80, 81 e 82, que retratam as Ordens , 
de Pagamento e Recebimento de Londrina e de Maringa, per-
mitem importantes considerações a respeito. 

No Estado do Paraná, onde foram realizadas as 
maiores transações de Ordens de Pagamento, pela amostra -
gem feita em 1968, o total de recebimento foi de CR$ ••••• 
12.712.645,87, sendo que do Norte do Paraná foi recebido 
CR$.ll,267,116,76, isto é 88,63% do Estado, 

No ano de 19?1, o Banco do Brasil recebeu CR$ 
102.551.149,0l, do Paraná, representando o Norte do Para
ná 92, 69% desse total, 

Em termos de recebimento global, em 1968, o -
Paraná remeteu 75,08% d.o movimento desta percentagem, o 
Norte do Paraná entra c.:om 66,$4%. E no ano de 1971, o Pa
raná é responsável por 6?,39% das remessas das quais o 
Norte com 62,46% do mc1vimento global. 

As ordens expedidas para Londrina dos Municí
pios Norte paranaenses estão distribuidas de uma maneira 
uniforme desde Ourinhos, a Leste, até Paranavaí, Cianorte 
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e Umuarama. 
Do sudoeste e Sul do Paraná praticamente só ... 

recebemos ordens, sem. que houvesse expedição de Londrina. 
A Sudeste se destacani Curitiba e Paranaguá. 

De outros Estados, apenas se distinguem.4 ci
dades, Rio de Janeiro, São Paulo, Santos e Blumena.u. 
Santos em fUnção dos negócios de café. Paranaguá e Rio de 
Janeiro também possuem muitas transações ligadas ao café. 

, -Em Londrina há uma filial de uma fiaçao instalada em Blu-
, - , menau, gerando assim negocios com o algodao, que e comer-

cializado em Londrina, entretanto, em termos de cobrança,. 
as expedidas de Blumenau para Londrina são sempre maiores. 

As relações de Ordens de Pagamento com Mato 
Grosso ou Sudoeste paulista são ainda mínimas, assim como 
para outros Estados. . 

E~ proporções menores, porém bem nítidas são 
as relações que Maringá mantém em termos de Ordens Recebi 
das. 80, 92% do valor global de ordens, foi recebido do PS:, 
raná, sendo que 68,95% do Norte do Paraná, a oeste e sud2 
este de Maringá, sobretudo. 

As ordens recebidas por Ma.ringá estão distri
buidas pelos municípios a oeste e sudoeste desta cidade, 
não se observando sua presença a leste de Londrina, a não 
ser em proporções pequenas em Cornélio Procópio e Assa!, 
ao passo que as ordens de pagamento recebidas por Londri
na se espalham mesmo por esses municípios que remeteram -
numerário a Maringá, decrescendo gradativamente a Sudoes
te. 

~ - - - - - - - - - - - - - -
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II.3.1.5,2,2. OIIDENS EXPEDIDAS 

Se Londrina expede pouca cobrança para fora e 
recebe muita cobrança, sobretudo da capital paulista e mu
nicípios bem industrializados da Região sul e sudeste de 
um modo geral, o mesmo não acontece com as Ordens de Paga
mento, 

Londrina recebe muitas Ordens de Pagamento dos 
municípios norte paranaenses, cerca de 70% do total dos ~ 
lores recebidos. Na amostragem feita em 6 bancos no ano de 
1968 (l mês em cada banco), as ordens expedidas para o Es
tado do Paraná foram 43,32% do movimento global, ao passo 
que Londrina recebeu 75,08% do mesmo Estado • . 

As ordens de pagamento expedidas pelo Banco do 
Brasil, de janeiro a dezembro de 71, no Estado do Paraná -
totalizaram 31,74% e as recebidas do Paraná foram de 
67,39% do movimento globa.L, O que surpreende é o seu total 
em cruzeiros, (tabelas das fiss. 80 e 81). 

Se no Estado do Paraná, Londrina é favorecida 
pelo recebimento maciço de ordens de pagamento dos municí
pios norte paranaenses, principalmente das cidades alinha
das em torno do espigão de penetração de São Paulo em dir~ 
ção ao Paraná, com destaque da região de Cornélia Procópio 
e Maringá, no movimento global os valores quase que se e -
guivalem, em se tratando do Banco do Brasil, porque a r~ -
messa de Ordens de Pagamento para São Pªulo e Rio de Jane1 
ro pesam muito no conjunto. Si> . Paulo sobretudo pela pre -
sença de matrizes de 'bancos instalados em Londrina. Entre
tanto, se considerarmos o fenômeno em bancos paranaenses,o 
total de ordens de.pagamento recebidas por Londrina é bem 
maior às expedidas, Na amostragem de 1968, há 2 bancos pa
ranaenses e o valor total de ordens recebidas foi pratica~ 
mente o dobro das ordens expedidas, respectivamente CR$,,, 
16,932,360,02 e CR$.8,783,4o5,08. A rede de filiais de ban 
cos paranaenses instalados no Norte do Paraná contribui ~ 
ra facilitar as transações desse gênero, 

As ordens de pagamento expedidas no Estado do 
, Â . , 

Parana pela agencia do Banco do Brasil de. Maringa, foram -
na ordem de 61+,18% do movimento global e as recebidas fo -
ram de 80, 92%, em relação a outros Estados, Maringá está -



se cristalizando definitivamente como um grande centro co
l~tor de produtos agrícolas regionais, sobretudo algodão, , ... , 
cafe, soja e trigo, que geram intensa movimentaçao banca -
ria em termos de Ordens de Pagamento ou de transferência 
de numerário. 

De janeiro a dezembro de 71, Maringá expediu -
pelo Banco do .Brasil SA, o montante de CR$.55.519.213,16,
receben:lo CR$.60.604.246,25, em Ordens de Pagamento. 

O dinamismo da atividade econômica do Norte do 
P 

, , , ... 
arana e responsavel pelo grame volume de transaçoes ban-, , 

carias, de Ordens de Pagamento, refletindo negocios de ca-
ré, algodão e recentemente adubos e inseticidas, além de 
outros produtos agropecuários. 

- - - - - - - - - - - ~ - - -
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II~ 3·;1.5.2.3. ORDENS DE PAGAMENTO RECEBIDAS 
E EXPEDIDAS DE . LONDRINA, ACJ. 
MA DE Cr$- 200.000,00 POR OR
!2fili. 

Ainda, com relação à Fig. 81,.considerando
se somente as ordens recebidas e expedidas, acima de 
Cr$- .200.ooo,oo,,por cada ordem, temos os seguintes q~ 

dros: 

QUADRO XII 

ORDENS DE PAGAMENTO RECEBIDAS POR LONDRINA 
ACIMA DE Cr$- 200.000,00 
( PELO BANCO DO BRASIL S/A. ) 

~CEB.CONF.LOCALIDADE TRANS.DE cm OUTRAS TRANS. T o T A L 

1. ESTADO DO PARANJÍ 

1.1~ 
2~ 

~: 
5. 
6~ 

~: 
9~ 

10. 
11. 

Rc1lândia 
Jacare zinho 
Corn~Procifipio 
B.V.do Paraiso 
Paranaguá 
Nova Londrina 
Guarapuava 
Manda~ari 
Maringá 
As torga 
Umuarama 

SUBTOTAL: 

1.277.000,00 

1.277.000,00 
2 • ESTADO DA GUANABARA 
2.1. R:Lo de Janeiro 16.813.000200 

SUBTOTAL: 16.813.000,00 

3• ESTADO DE SÃO PAULO 
3.1. são P.~ulo 7.500,000,00 

~SUBTOTAL: 7.500~000 1 00 
4. ESTADO DO ESP, SANTO · 

6•082~000,00 
3~050~000,00 
2•650~000,00 
2.250.000,00 

992~420,00 
925~000,00 
600~000,00 
334~036,55 
227.030,75 
200~000,00 

17.310.487,30 

6•082~000,00 
3~050~000~00 
2~650~000,00 
2~250~000,00 
l.277~000,00 

992~420,00 
925~000,00 
600~000,00 
334~036,55 
227~030,75 
200~000,00 

18.587.487,30 

16.813.000,00 

38,86 

16.813.000,00 35,14 

7. 506. 000, 00 --- --
7. 500, ooo, oo 15,67 

4.1. Vitória 4.945.ooo,oo 4,945.000,00 

~sUB~T;..;.o_.TAL..;..;;;;;;...: _____ 4;..;:.~9...;.4'--5.;;_o_o_o~,o_o ________ 4·._~5.ooo,oo 10,~3 

TOTAL GERAL: 30~· 5'35~000,00 17.310~487,30 47~845.487,30 100,00 
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QUADRO XIII 
ORDENS DE PAGAMElITO EXPEDIDAS DE LONDRINA 
ACIMA DE Cr$- 200.000,00 
( PELO BANCO DO BRASIL S/A. ) 

ORDENS EXPE- TRANSÀÇOES OUTRAS TOTAL 
D IDAS PARA.: DE cm TRANSAQOES 
1. ESTADO DE SÃO PAULO 
1.1~ São Paulo 71.120~760,95 71~120~760,95 

2. Santos 280~000,00 780.000,00 l.060~000,00 
3. Rancharia 330.875,00 .330,875,00 

-
SUBTOTAL: 610.875200 ?l.900.760!95 72.511.635!95 63,28 

2. ESTADO DO PARAN.( 
2.1~ Curitiba · 233~640,00 14.681~378,15 14~ 915~ 018,15 

2~ Porecatu 2.282~436,00 2~282,436,00 

~: Màringá ' 406~050,00 900.000,00 1~306:050,00 
M. Sales l.085~920,00 l.085~920,00 

5~ As torga 938~780,00 938~780,00 
6: Umuarama 640~000,00 640:000,00 
7~ Mandá guari 400~000,00 230~000,00 630~000,00 
8~ Venc.Bras 565~152,00 ~65~152,00 
9~ Rolândia 200~_ 000, 00 275~000,00 75~000,00 

10 •. Jacare zinho 472~359,2.0 472~359,20 
11~ Paranavai 407~000,00 407 ~ - 000' 00 
12~ Apucarana 3?0.040,00 3?0~040,00 
13~ N.Londrina 295~000,00 295~000,00 
14. Loanda 225. 919, 98 225~919, 98 
15. Campo Mourão . 206;000,00 200,000,00 
SUBTOTAL: 8.152.257,18 16.656.418,15 24.808.675,33 21,82 

3. ESTADO DA GUANABARA 
3.1. R.de Jan. 16~364~636,18 

SUBTOTAL: 16.364.636,18 16.364.686,18 14,40 

TOTAL GERAL: 25.127. 768, 36 88. 557.179,10 113. 684. 947, 46 100, 00 

Os quadros indicam que há muito mais remessas 
de ordens acima de Cr$- 200.000,00 do que recebidas. Nas ordens rece
bidas, preponderam as . transações de café, ao passo que nas expedidas 
são outras transações. Em se tratando de uma amostragem no Banco do - , ' Brasil, esta transaçao bancaria se reveste de outro aspecto, diferen-
te de outros Bancos, porquanto as remessas de numerário para as Matri 
zes dos Bancos estão aqui contabilizadas totalizando 77,54%, e como a 
maior parte dos Bancos tem as Matrizes em São Paulo, este Estado par
ticipou com 63,78% de remessas feitas por Londrina através do Banco -
do Brasil S/A. 

- - - - - - - -
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. II.3.1. 5,3. CHEQUES RECEBIDOS E EXPEDIDOS 

O movimento de cheques Recebidos e Expedido9 
(fig,83) são transações bancárias que refletem geralmente 
operações comerciais, industriais ou agrícolas imediatas, 
a exemplo de Ordens de Pagamento. 

Na amostragem feita em 2 Bancos, uma com Ma
triz em São Paulo e outra no Paraná mostra que os maiQ -
res serviços deste tipo s~o feitos com o Norte do Paraná, 
principalmente de Bandeirantes a Paranavaí. 

Pode-se notar quão intensas são as operações 
que Lonirina mantém com o Norte do Paraná. Treze municí
pios depositaram cheques em Lornrina, com valor acima de 
CR$.100,ooo,o~ em um mês (1968). São,pela ordem,Maringá, 
Arapongas; Rolândia, Cambé, Bela Vista do Para:!zo, Assaí,
Paranavaí, Campo Mourão, Ibiporã, Cornélio Procópio, Po
recatu, Apucarana e Jataizinho, E os cheques de Londrina 
depositados em outras praças, cujo total foi acima de 
CR$ 100.000,00; aparece:m as seguintes cidades, pela or
dem: Arapongas, Jataiz:Lnho, Rolândia, Assa!, Santa Cecí
lia do Pavão, Califórnia, Cornélio Procópio, Maringá, I
vaiporã, Andirá, Uraí, Bandeirantes, Apucarana, Congonh! 
nhas e Campo Mourão. 

O total de cheques de Londrina depositados -
em outras praças foi maior que os recebidos por Londrina, 
sobretudo de municípios alinhados no espigão, sendo que 
Apucarana foi a maic1r favorecida, com CR$.1.131.196,87, 
distanciando bem da segunda cidade favorecida, que foi -
Jataizinho, com CR$.564.118,70, Em contrapartida, Marin
gá foi a cidade.que .mais depositou cheques em Londrina, 
no total de CR$,452.998,90, e a segunda cidade foi A~ -
pongas, com CR$.352.175,69. 

· Os números nada expressam se não forem dadas 
explicações do seu II!! canismo. 

Desta forma, há que dizer ;que estas transa • 
çõea refletem principalmente o mecanismo de compra e ven 
da dos produtos regionais, beneficiados, manufaturados -
ou sob 9-~al~~e.-~ __ outro aspecto~ 

A fig. 83 e a respectiva tabela, indicam e§. 

se mecanismo, já explorado através de outros serviços -
·bancários. 
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MOVIMENTO BANc1RIO 

A) CHEQUES DE OUTRAS PRAÇAS DEPOSITADOS EM LONDRINA 

- AMOSTRAGEM EM DOIS BANCOS 
OUTUBR0/68 

1.1. ~JO DO PARAN.( 
1.1. NORTE DO PARAN1 
1.1.1. Maringá 452.998,90 

2. Ara~ongas 352.175,69 
3 •• Rola9dia 317.101,60 
1+ Cambe 236.990,31 
5. B.V.do Parais.216.796,50 
6. Assa! 203.103,17 
7. Paranava! 193.717,20 
8. Campo Mourão 184.309,14 
9. Ibiporã 177.667,03 

10. Corn.Proc. 158.393,66 
11. Porecatu 131.217,25 
12. Apucarana 129 •. 669, 52 
13. Jataizinho 113.182,33 
l~. rr1m.de Maio 99.300,62 
15. Ivaiporã 93.240,71 
16. Sertanópolis 91.689,22 
17. Uraí 82.360,18 
18. Bandeirantes 76.969,19 
19. Cianorte 61.585,62 
20. N.Esperança 58.549,59 
21. BorrazÓpolis 58.288,90 
22. Umuarama 58.080,38 
23. S.Mariana 54.988,22 
24. Califórnia 45.858,82 
25. Goio-Erê 45.111,66 
26. Cent.do Sul 35.258,06 
27. S.C.do M.Cast. 33.586,84 
28. Cidade Gaúcha 32.676,38 
29. Terra Rica 32.382,46 
30. Faxinal 31.210,52 

. 31. Marialva 27.979,29 
32. Nova Londrina 27.101,68 
33. Santa Fé 26.810,47 
34. Jand. do Sul 25.395,47 
35. Lupionópolis 24.721,47 
36. Iporã 23.284,08 
37. s.c.do Pavão 21.834,46 
38. Barb. Ferraz 21.473,26 
39. Astorga 21.383,71 
i+o. Telêm. Borba 20.939,91 
41. Guaraci 20.531,99 
1+2. Form.do Oeste 20.243,11 
43. Ibaiti 20.001+,68 
41+. Lobato 18~899,44 

45. 
46. 

~: 
49. 
50. 
51. 
52. 

~: 
55. 
56. 
'57. 
58. 
59. 
60. 
61. 
62. 
63. 
64. 
65. 
66. 
67. 
68. 
69. 
70. 
71. 
72. 
73. 
74. 
75. 
76. 
77. 
78 • 
79. 
80. 
81. 
82. 
83. 
84. 
85. 
86. 
87. 
88. 
89. 

Al.v.do Sul 18.711,05 
Alto Paraná 18.708,86 
Sto.A.da Platina 18.178,70 
Sertaneja 17.120,10 
Andirá 16.939,40 
Tapejara 16.289,21 
Colorado 16.224,47 
Cruz.do Oeste 15.510,42 
Guaira 14.472,80 
Florestopolis 13.403,76 
Congonhinhas 13.398,99 
Sta. I. do Ivai 12.734,10 
Paraiso do Norte 11.061,98 
A.Chateaubriand l0.570,90 
Loanda l0.485,91 
Cambará 9.96?,15 
Iguaraçu 9.839,86 
Terra Boa 9.663,00 
Jacarezinho 8.957,29 
Kaloré 8.789,65 
Mandaguari 8.308,55 
Rondon 8.201,85 
S.Pedro do !vai . 7.912,14 
Fênix 7.227;24 
S.J. da Serra 6.745,64 
Marumbi 6.712,96 
Eng 1 Beltrão 6.608,12 
Altonia 6.578,73 
Mamborê 6.371,52 
Tomazina 6.362,50 
Peabiru 6.265,49 
Moreira Sales 5.964,38 
s.João do !vai 5.678,33 
Janió~olis 5.621,22 
Xambre 5.432,21 
Pérola 5.004,40 
Cruzeiro do Sul 5.000,00 
Abatiá 4.862,48 
Venceslau Braz 4.820,52 
Maria Helena 4.570,02 
CarlÓpolis 4.416,72 
São Carlos do Ivaí 4.075,80 
Tapira 4.065,00 
Bonsucesso 3.812,22 
Ubiratã 3.806,37 

( continua ) 



169 

MOVIMENTO BANC.ÃRIO 

A) CHEQUES DE OUTRAS PRAÇAS DEPOSITADOS EM LONDRINA 

- AMOSTRAGEM EM DOIS BANCOS 

OUTUBR0/68 

90. Maril.do Sul 3.738,91 
91. Camp.da Lagoa 3.573,80 
92. Palotina 3.28~,45 
93. Itauna do Sul 3.260,41 
94. Quinta do Sol 3.202,70 
95. Itambé 2.911,04 
96. Joaquim Távora 2.828,00 
~ Nova Fátima 2.710,16 
9 : Munhoz de Mello 2.673,95 
99. Araruna 2.541,10 

100. Paranacity 2.364,00 
101. Siqueira Campos 2.300,14 
102. Terra Roxa 2.281,20 
10~. Rancho Alegre 2.207,76 
10 • Jaguapitã 2.185,70 
105. Pinhalão 2.099,15 
106. Jardim Alegre 2.047,27 
107. Isaraim~ 1.915,00 
108. Sao !orne 1.808,89 
109. Querencia do Nortel.792,96 
110. Mandaguaçu 1.656,86 
111. S.J. qo Caiuá 1.549,00 
112. Japura 1.518,55 
113. Cambira, 1.308,74 
114. Quatigua 1.302,88 
115. R!b• do Pinhal 1.230,65 
116. Sao Jorge 1.120,10 
117. Tamboara 1.115,85 
118~ N.s. das Graças 1.100,00 
119. Flora! , 831,91 
120. Santa Ame11a 802,00 
121. Jussara 779,08 
122. Curiuva 733,00 
123. Alto Piquiri 706,60 
124. Dr. Camargo 600,00 
125. Ivatuva 562,00 
126. Rib. Claro 535,20 
127. Planalti1)8- do Pr. 519,00 
128. Santo Inacio 459,00 
129. Atalaia 411,00 
130. Ourizo~ 380,88 
131. Itaguaje 329,40 
132. Manoel Ribas 300,00 
133. Itapej. do Oeste 233,67 
134. Mariluz 220,00 
135. Floresta 210,00 
136. Nova Aurora 80,00 
137. Diamante do Norte 68,00 

Subtotal& 4.666.9Ql+.,66 

1.2. 
2.1. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 

( continuação ) 

OUTROS MUNIC. DO PARAN.4: 
Curitiba 
Cascavel 
Campo Largo 
Corbélia 
Capanema 
Pato Branco 
Foz do I~uaçu 
Paranagua 
Chopinzinho 
Fco. Beltrão 
Medianeira 
Toledo 
Ponta Grossa 
Mal. C. Rondon 
União da Vitória 
Pitanga 
Dois Vizinhos 
Araucária 
Tibagi 
Guaraniaçu 
Barracão 
Pira:! do Sul 
Jaguariaiva 
Guarapuava 
Castro 
Clevelândia 
Realeza 
Palmeira 

521. 914,08 
20.680,40 
14.114,35 
12.999,25 
12.792,00 
11.343,88 

6.593,28 
6.320,07 
5.048,00 
4.538,oo 
3.866,25 
3.394,44 
2.963,40 
2.733,13 
1.950,00 
1.880,00 
l.')87,00 
1.463,80 
1.010,00 

958,87 
?96,94 
570,00 
275,00 
255,00 
235,36 
140,00 

70,49 
40,00 

· ' Sub total : 640.532,99 

2. 

2.1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

~: 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 

Total Geral 
do Paraná: 
ESTADO DE SÃO 

5.307.437,65 
PAULO 

São Paulo 
OUrinhos 
Santos 
Pres. Prudente 
Bauru 
Tupã 
São Roque 
Diadema 
Marília 
MirandÓpolis 
M. do Paranapan. 
Salto Grande 
Pompéia 

468.860,8? 
106.745,63 

24.050,00 
20.438,27 
14.777,63 

9.980,00 
4.305,00 
3.060,00 
2.343,31 
1.885',32 
1.458,58 
1.200,00 

e continua ) 
1.100,00 
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MOVIMENTO BANCÃRIO 

A) CHEQUES DE OUTRAS PRAÇAS DEPOSITADOS EM LONDRINA 

- AMOSTRAGEM EM DOIS BANCOS 

OUTUBR0/68 

14. Pres. Epitácio 
15. Regente Feijó 
16. Pres. Bernardes 
17. Apia:Í 
18. Guararapes 
19. S.José do R.Prfito 
20. Rancharia 
21. Campinas 
22. Araçatuba 
23. PirajÚ 
24. Pres. Wenceslau 
25. Iepê · 
26. Guaiçara 
27,, Pereira Barreto 
28. Pirassununga 
29. Itapetininga 
30. Itu 
31. Chavantes 
32. Sorocaba 
33. Tupi ·Paulis~a 
34. Santo Anástácio 
35. Adamantina 
36. Lins 
37. Itaporanga 
38. Catanduva 
39 •• Ipauçu 
1+o Rio Claro 
41. Assis 
42. Maracaí 
43. Santo André 
44. Votuporanga 
45. Bastos 
~. Birigui 
47. São vicente 
48. Cândido Mota 
49. Taquari tuba 
50. Fartura 
51. s. Bern. do Campo 
52. Mirassol 

l.003,19 
919,71 
832,94 
816,00 
786,30 
750,00 
657,13 
635,00 
570,17 

~~'é2 
427:~ 
423,80 
420,17 
350,00 
270,00 
270,00 
203,44 
190,00 
156,00 
154,00 
15'4,00 
149,90 
140,00 
138,oo 
121,73 
119, 71+ 
100,00 
100,00 

92,60 
?5,00 
?0,50 
?0,00 
70,00 
65,00 
60,00 
51,00 
35,20 
20,00 

Totals 672~623,98 

( continuá.ção) 

3. ESTADO DA GUANABARA 
3.1. Rio de Janeiro 25.647,15 
4. ESTADO DE MATO GROSSO 
4.1. Dourados 8.143,00 

2. N. Andradina 5.400,00 
3. Fat. do Sul 2.049,20 
4. AmambaÍ . 1.530,00 
5. G. de Dourados 1.500,00 
6. Campo Grande 609,45 
7. Bela Vista 407,00 
8. Itaporã 371,00 
9. Ponta Porã 200,00 

10. Cuiabá 14,00 
Total: 20.223,65 

5~ ESTADO DE MINAS GERAIS 
5.1. Belo Horizonte 4.ooo,oo 

2. s. João Del Rei 1.000,00 
3. Uberaba 50,00 

Total: 5~050,00 

6. ESTADO DO RIO GDE. DO SUL 
6.1. Santa Maria 1.200,00 
7 •· ESTADO DE SANTA CATARINA 
7.·1. Florianópolis 1~:018,50 

2. Joinville 134,69 
3. Brusque 40,00 

Total: 1:193,19 
8. ESTADO DE GOÚS 
8.1. Goiânia 490,00 

TOTAL Geral: 6.033.865',;62 
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MOVIMENTO BANC1RIO 

A.) CHEQUES DE OUTRAS PRAÇAS DEPOSITADOS EM LONDRINA 

RESUMO POR ESTADO 

(conclusão) 

ESTADO VALOR EM 
CRUZEmoo 

l. 

l.l. 

2. 

2. 

3. 
4. 

5. 
6. 

7. 

8. 

PARAM 

Norte do Paraná 

Outros Mun1c. do 
Paraná 

SIO PAULO 

GUANABARA 

MATO GROSSO 

MINAS GERAIS 

RIO GRANDE DO SUL 

SANTA CATARINA 

GOllS 

4.666.904,66 (77,34) 

640.,32,99 (10,62) ,.307.437,65 8?,96 

672.623,98 11,15 

25.647,15 

20.223,65 

5.050,00 

i.200,00 

1.193,19 

490,00 0,89 

TOTAL••••••••••••••••••••••••••••••••••• 6.033.865,62 100,00 

Tabela da Fig. 83 Ponte: Duas agências bancá 
rias instaladas em 
Londrina, uma com -
matriz em São Pau
lo-S.P. e outra com 
matriz no Estado do 
Paraná. 



172 

MOVIMENTO BANC.ÍRIO 

B) CHEQUES DE LONDRINA DEPOSITADOS EM OUTRAS PRAÇAS 

- AMOSTRAGEM EM DOIS BANCOS 

OUTUBR0/68 

1. ESTADO DO PARA.w1 
1.1. NORTE DO PARANÍ 
1.1.1. Arapongas 1.131.196,87 

2. Jataizinho 564.118,70 
3. Rolândia 487.725,80 
4. Assai 468.902,35 
5. Sta.C~do Pavão 432.130,61 
6. California 339.560,00 
7. Corn.ProcÓpio 256.585,87 
8. Maringá 243.157 03 
9. lVlliPOrã 189.819:03 

10. Andirá 187.493,86 
11. Ura! 178.542,41 
12. Bandeirantes 173.061,94-
13. Apucarana. 167.162,92 
14. Congonhinhas 166.960,15 
15. Campo Mourão 145.384,39 
16. Loanda 97.842,20 
17. Paranavai 89.220,41 
18. Umuarama 87.885,69 
19. N. Esperança 87.212,14 
20. Sta. Mariana 76.954,82 
21. Tapejara ?4.601,45 
22. Guaira ?1.650,00 
23. Eng. Beltrão 68.537,88 
24. Faxinal 50.193,56 
25. Cidade Gaúcha 44.462,61 
26. Nova Londrina 40.824,24 

· 27. Cruz. do Oeste 34.774,64 
28. Cambará 30.218,65 
29. S.C.do M.Castelo 28.525,08 
30. S.I. do Ivaí 25.540,86 
31. Paraíso do Norte 23.223,74 
32. Pérola 22.806,20 
33. }lences. Braz 22.387,40 
34. Flora! 20.187,23 
35. J. Tá~ora 20.000,00 
36. Itambe 14.300,00 
37. Rondon 14.272,67 
38. Alto Paraná 13.764,00 
39. Campina da Lagoa 10.770,00 
40. Itauna do Sul 10.460,00 
41. CarlÓpolis io.000,00 
42. Peabiru 9.840,32 
43. São Tomé 9.604,,17 
44. Barbosa Ferraz 8.703,31 
45. Cianorte 7.675,15 

46. Terra Rica 6.293,46 
47. Iporã 5.ooo,oo 
48. Araruna 4.330,00 
49. Jacarezinho 3.074,30 
50. Fênix 2.930,00 
51. Terra Boa 1.874,14 
52. Tamboara 1.800,00 
5'3. Mambo rê 1. 546, 00 
54. Sto.A.Platina 1.176,10 
55. Ubiratã 696,00 
56. Tomazina 310,91 
57. Siq. Campos 254,80 
58. :·Formosa do Oeste 200,00 
59. Telêmaco Borba 178,48 
60. A.Chateaubriand 170,00 
61. CUriuva 105,00 

Subtotal: 6.288.179,54 
1.2. OUTROS MUNIC, DO PARAN.Ã 
,. 

2. L curitiba 516,646,32 
2~ Paranaguá 21.186,64 
3. Cascavel 16.549,~· 
4. Ponta Grossa 9,624,73 
5. Imbituva 8.453,50 
6. Corbélia 5.080,00 
7 •• Palmas 1.640,00 
8 Foz do Iguaçu 1.240,70 
9. Toledo 220,00 

10. Pira! do Sul 100,00 
11. Campo Largo 58,oo 
12. Francisco Beltrão 45,00 

Subtotal: 580.844,43 
Total Geral 
do Paraná: 
ESTADO DE SÃO 

2.1. São Paulo 
2. Marília 
3. Santos 
4. Bauru 
5. Adama.ntina , 
6. Santo Andre 
? • Araça tuba 
8. Pres. Prudente 

6.869~023, 97 
PAULO 

43.367,53 
30.070,52 
16.981,95 
14.096,91 
10.050,00 

9. Taboão da Serra 

8.559,96 
6.163,15 
;.618,94 
lt-.611,09 

( continua ) 
1 



10~ 
11. 
12. 
13. 
11+. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 

·• 

.. 

.• 1. 
2. 
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MOVIMENTO BANc1RIO 

B) CHEQUES DE LONDRINA DEPOSITADOS EM OUTRAS PRAÇAS 

' - AMOSTRAGEM EM DOIS BANCOS 

OUTUBR0/68 

Osasco 3~612,00 
Sorocaba 3 .. 000,00 
S.Berna:tdo do Campo 1'.47$,00 
Itaporanga 845 00 
Maracaí 826:00 
Ourinhos 782,67 
Campinas 635,00 
Boituva 280,00 
Guapiara 200,00 
Alvares Machado 200 00 
Mogi das Cruzes 112:30 
Ibiúna ?o,oo 
Guarulqo~ 42,75 
M.trandopolis 30,00 
Total: 1~.610,?7 

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
--~----------.......... --.--....._..... ......... ..__--.-, 

Porto Alegre 10.000,00 
ESTADO DE MATO GROSSO 
Campo Grande 9.088,00 
Cáceres 400,00 
Total: 9.48a,oo 

( conclusão ) 

5. ESTADO DE MINAS GERAIS 
5.1. Belo Horizonte 8.601,00 
6. ESTADO DE SANTA CATARINA 
6.t. Joinville 

2. Corupá 
3. ItajaÍ 
4. Blumenau 
5. Pomerode 
6. Crioiuma 

Total: 

3.379,63 
1.400,00 
1.289,00 
1.028,64 

259,85 
200,00 

7.557,12 

TOTAL GERAL: 7.056~280,86 

• 
* 

RESUMO POR ESTADOS 

STADOS VALOR EM 
CRUZEIROS 

• PARAM 

• 1~ Norte do Paraná 6.2aa;179, 54 (89,12) 
2~ Outros Munic. do 

Paraná 5ao;a44,43 ( 8,23) 6;·869~023,97 
151 •. 610,?7 

97,35 
2,15 • SA'.O PAULO 

• .. 
• 
• 

RIO GRANDE DO SUL 
MATO GROSSO 
MINAS GERAIS 
SANTA CATARINA 

io'~ooo,'oo 

9.488,oo 
8~601,00 

7.557,12 0,50 

TOTAL................................. 7.056.280,86 ioo,oo 

abala da 1P1g. 83 Fonte: Duas ag. bancárias insta 
ladas em Londrina, uma e/ 
matriz em s.P. e outra e/ 
matriz no Est.do Paraná~ 
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II, 3.1,5.4, CHEQUES DE VIAGEM 

Via de regra, os cheques de viagem são mais 
utilizados pelos clien1;es que vão realizar transações co
merciais à vista ou pelos turistas. 

Uma observação na distribuição geográfica 
dos cheques recebidos e expedidos ( fig. 84 ), permite di 
zer que o primeiro tipo é sem dúvida o que prevaleceu em 
1.971, no caso de Londrina. 

No conjunto,é inegável a predominância de 
São Paulo, tanto em cheques de viagem recebidos como exp~ 
didos por Londrina. Para alguns importantes Municípios de 
Minas Gerais como Uberaba, Uberlandia, DivinÓpolis, Belo 
Horizonte, etc. foram remetidos cheques de viagem, mas 
Londrina quase não recebeu dessas localidades. Parece ev! 
dente que sejam pecuaristas os que utilizaram esses servi 
ços bancários, excetuando-se Belo.Horizonte, que deve ter 

, . -sido pela presença das industrias. Mesmo no Estado de Sao 
Paulo, excetuando-se os Municípios industrializados, im
portantes centros agropecuários receberam cheques de Lon
drina, e este fenômeno toma outras dimensões, quando se 
trata de Mato Grosso, Norte do Paraná,.Oeste de Santa Ca
tarina e Noroeste do Rio Grande do Sul, Enquanto foram r~ 
cebidos Cr$- 55.800,00 de Mato Grosso ( principalmente de 
Cuiabá, Campo Grande,.cáceres, Aquidauana e outros ), fo
ram remetidos Cri- ll. 700,00, destacando-se Ponta Porã e 
Campo Grande. 

Nos Estados de Santa Catarina e Rio Grande -
do Sul, os centros mais industrializados que Londrina fQ 

ram beneficiados com a remessa de numerário por Londrina, 
ao passo que os outros Municípios remeteram cheques de 
viagem a Londrina, 

Em Santa Catarina, destaca-se Itajai, Blume
nau, Brusque, Chapecó, Lajes e Joinville, no Rio Grande -
do Sul, Porto Alegre e Caxias do Sul, como beneficiados, 
sendo que a distribuição geográfica das comunas que reme
teram. cheques a Londrina estão distribuidas mais regular
mente~ 

No Estado do Paraná este sistema de serviço 
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reflete mais as relações econômicas que Londrina mantém -
com a sua região e outros importantes centros extra regiQ 
nais. Com exceção de Guaira e Foz do Iguaçu, que são mui
to procuradas pelos turistas, e Curitiba, dado o seu cará 
ter de centro administrativo, no Norte do Paraná o recebi 
mento de cheques por Londrina desde Santo Antonio da Pla
tina até Campo de Mourão é bastante volumosof e, concomi~ 
tantemente, foram remetidos de Londrina rnra importantes
centros,. como Maringá, Campo · Mourão, Arapongas, Paran'ª
vai, etc~· 

No conjunto,se forem superpostas as cartas -
de cobrança com a de cheques, em linhas gerais ·os fenôme
nos se repetem. 

II, 3.1.5,5, CHEQUES COMPENSADOS (10) 

Trocas simultâneas de cheques, mediante ace~ 
to contábil, feito no Banco do Brasil, os cheques compen
sados refletem a movimentação de uma parcela do numerário 
da e idade. (11) 

Excetuando-se as capitais .brasileiras, foram 
apuradas as cidades de maior movimentação de cheques com
pensados nos Estados de São Paulo, Paraná, Rio Grande do 
Sul, Minas Gerais e Santa Catarina nos meses de fevereiro 
e novembro de l, 971 , (fig, 85) 

O gráfico anexo, demonstra a potencialidade
das cidades paulistas de Santos, Campinas, Ribeirão Preto., 
Presidente Prudente, Bauru, São José do Rio Pre~o, Jun 
diaí, Araçatuba e Santo André - Santos se sobressai do 
quadro geral, tendo movimentado em fevereiro, mais do que 
o dobro da 21 cidade maior em movimentação, que foi Campi 
nas 1 e em novembro, quase o triplo de Campinas. 

No Paraná duas cidades, Londrina e Maringá -
se .destacam ,·e outras cidades não são expressivas na comp.ê:. 
ração, isto tanto em fevereiro como em novembro -~, 

A tabela da· fig~ 85, permite observar a par
ticipação em percentagem, da 21 cidade de maior movimento - ' em cheques compensados, em relaçao as respectivas capi 
tais. 



1.:ovnu::tlTO DE CHEQUE~ cc;.:r:::nSADOS POR E3TADOS 

m Cr$ i.ooo - FI:.V.i::n ::;rno E Novu;rn10/ 71. 

·( ForNn conaiderac\n.a un ciundea do mnior mo

vin~nto por Eatn1os, ,exceto aa cnpitnia ) 

ESTADOS s PR, SP, ns, se o l.!G 

ESTADOS 

l. E3TADO DO PARANÁ 

1,1, ~ORTE DO PARA.RÃ 

1.1.1. Londrina 
2. 1.1ar1neá 
3. Apucarnna 
4. Um11aruma 
5. Paranava{ 
6. Arapongas 
7. Cornélio Procópio 
8, Rolândia 

1.2. ou·rnos J.!UNIC. DO PAR.ANÃ 

1.2.1. Ponta Groaaa 
2. Paranaeuá 
3• Cascavel 

2. fü~~~-~E SÃO PAULO 

2.1. Santoa 
2. C3.!:lpinn.s 
3, Ribeirão Prêto 
4, Fresidente Prudente 
5. Bauru 
6. S.Joaé do Rio Preto 
1. JundiaÍ 
8. Ara.ça.tuba 
9, :Janto André 

10. Arnraquara 

3. E3TADO DO RIO GRAlTDEDO SUL 

3.1. Caxin.a do Sul 
2, Pelotaa 
3. Santa Cruz do Sul 
4, Rio Grande 
5, Santa Maria 
6. Novo Ha.mburgo 
7, Passo Fundo 

4, ESTADO DE JANTA CATARINA 

4,1, Blumenau 
2. Joinville 
3. La6ea 
4. Itaja{ 
5, Crlciuma 
6, Tubarão 

5, ESTADO DE J.IINAS GERAIS 

5,1, Juiz do Fora 
2. Uberlnndia 
3, Govornador Valadares 
4, Uberaba 
5, Montca Claros 
6. Poçoo de Caldas 
7, Ituiutaba 

To.bela -da Fig. 85 

F.l:."Vl.;HEIRO - VA
LOR Ehl Cr$ 1.000 

NOV:r.J.:mw - VA
LOR ~ era i.ooo 

164.033 
15).627 

52.723 
45.585 
42.266 
22.571 

51.626 
33.571 
26.415 

6~8.449 
289.536 
160.)30 
115.763 
107.647 
103.436 

86.463 
84.031 
82.016 

64.903 
46.631 
38.703 
3e.035 
22.887 
21.897 

63.566 
52.548 
28.640 
24.978 
17.143 
15.232 

101.485 
88.362 
50.840 
48.774 
36.190 
29.371 

417.ll5 
330.730 
106.812 

80.772 
88.255 

66.220 
67.045 

94.679 
lllo351 

l.186.856 
429.672 
262.611 
160.613 
156.320 
200.902 
122.lll 
120.740 

m.499 

104.109 
104.212 

40.991 
62.243 
41.004 

48.449 

107.935 
87.181 
54.567 
39,317 
29.495 
22.234 

146.152 
166.374 

65.665 
73.889 
49.878 

39.627 

Fonte: Bco, do Braoil S/A. 
Contadoria. Geral - Ser 
viço de Progrlll!lnçno A: 
puraçÕes e Custoo. 
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Nos Estados de São Paulo, Rio Grande do Sul 
e Minas Gerais, as cidades de Santos, Caxias do Sul e 
Juiz de Fora movimentam em torno de 40% em relação às ca
pitais. No Estado de Santa Catarina, a cidade de Blumenau 
movimenta cerca .de 60% em cheques compensados, em relação 
à Florianópolis. No caso do Paraná, a cidade .de Londrina 
movimenta cerca de 20% em relação a Curitiba. Essas rel~ 

ções foram observadas em fevereiro/71. Em novembro do me~ 
mo ano, houve ~m sensível crescimento nas cidades de Bl}! 
menau e Londrina, ao passo que nas outras cidades, os ín
dices permanceram quase inalteráveis. 

As capitais de São Paulo, Rio Grande do Sul 
e Minas Gerais fUncionam como que macro-capitais, a exem
plo de quase todas no Brasil, em relação ao Estado, haven 
do pouca integração com o resto do Estado, concentrando -
muitas funções urbanas. Essa situação tende a se cristal! 
zar, , a menos que haja uma política governamental conjug~ 
da ( federal, estadual e municipal ); no sentido da cria
ção de mais polos de desenvolvimento econômico, com in
fra-estruturas adequadas ( sistema de comunicações, distr! 
buição da energia, etc. ) e assistência técnico-econômica 
contante ·~ 

No Estado do Rio Grande do Sul, duas cidades 
disputam a primazia, Caxias do Sul e Pelotas, explicada -
pelo tipo de presença econômica dessas cidades. 

Nos Estados de Minas Gerais e Santa Catarina 
igualmente sobressaem 2 cidades; Uberlândia e Juiz de Fo
ra e Blumenau e Joinville. 

Este conjunto permite algumas observações. -
Enquanto que no Estado de São Paulo, excluindo Santos, as 
outras cidades possuem forças econômicas que se equiparam, , 
decrescendo gradativamente, no Estado do Paraná, duas oi~ 
dades se sobressaem de uma maneira expl~siva, Londrina e 
Maringá e as outras cidades decrescem gradativamente •.• Em 
outros Estados, esta situação não se verifica de uma ma
neira significativa. 

Londrina, no cômputo geral, é a terceira ci
dade ( fig. 86 ) brasileira ( excetuando-se as capitais ) 
em cheques compensados, antecedida por Santos e Ca.mpinas;.· 
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.&3TA003S FR, SP, ns, 

ESTADOS 

i. PAIWTI 

a) Curi·tiba 

b) Londrina 

2. SÃO PAULO 

a) São lbulo 

b) Santos 

3. RIO GDE. 3UL 

a) Porto Ale~e 

b) Caxias do Sul 

4. !.:>TA.CATARINA 

a) Florianópolis 

b) J31n.menau 

5 • MnTAS G!mil3 

·Fcv/71 em l.ooo 
Valor compensado 
a) capital. 
b) 21 cidade em 

movimento 

924.034 

184.033 

19.263.821 

648.449 

1.591.142 

64.903 

107.155 
63.568, 

a) Belo Horizonte 2.284.362 

b) Juiz de Pora l01.4a5 · 

SC e J;!G. F~V. e UOV. 1971 

~em 
rela.çãoà 
capital. 

19,92 ~ 

3,37" · 

4,08 " 

nov/71 em l.ooo 
Va.1.or compensado 
a) capital 
b) 21 cidade em 

movimento 

1.623.371 

417.115 

33.251.965 
1.186.856 

2.907.062 

104.109 

155-984 

107-935 

3.283.012 

146.152 

" em - . relaçao a 
capital. 

25,69 " 

3,57 ~ 

3 ,58 '" 

69,20 % 

Fontes Banco do Bra.sil S/A. Con
tadoria Geral - Serviço 
de Programação, Apurações 
e"Custos. 
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Dado o seu tipo de atividade e por ser o porto mais impÓ~ 
tante do Bra~il,.Santos aparece em primeiro lugar com ce~ 
ca de Cr$- 1.200.000.000,00 . em valores movimentados pela 
compensação, em novembro/71. Campinas vem em 22 lugar e 
Londrina em 3Q, entretanto pouca é.a diferença que as s~ 

param, cerca de Cr$- 12~557.000,00 •. 0 quarto luear é dis
putado por Ribeirão Prêto e Maringá~ g considerável a PQ 

sição de Maringá nesse quadro geral. As atividades econô
micas regionais, as lideranças e o equipamento urbano e~ 

plicam essas posições. 
A tabela da fig. 86, dá os valores e o núme

ro de cheques movimentados na câmara de compensação pelas 
15 maiores cidades brasileiras, omitindo-se as capi
tais. (12) 

As figs. 87 e 88, que expressam o comporta
mento me~sal · de algumas cidades, dos fatos observados no 
ano de i ·:969, 70 e 71, retratam as oscilações mensais das 
atividades regionais. 

Em termos de número de cheques circulados, -
Londrina. se distancia bastante -de Ribeirão Prêto, isto e
quivale dizer que em fevereiro, a média ·dos cheques com 
pensados de Londrina. foi de Cr$• 874,66, e de Ribeirão 
Prêto Cr$- 556,39, e em novembro, estas médias se ascend~ 
ram para Cr$- 1.282,77 e Cr$- 590,04, respectivamente. 

Os negócios relacionados ao café são respon 
sáveis por essa elevada média de cheques circulados em 
Londrina. 

Ainda com referência ao gráfico 87, pode-se 
perceber que a forte geada de 1969, queimando os cafezais 
norte-paranaenses, prejudicou grandemente a atividade ec2 
nÔmica geral da região, pois em 1970 não houve grande vo
lume de cheques compensados nos meses da comercialização 
da safra de café. Entretanto, devido a boa colheita da 
safra 70/71, no ano de 1971 houve uma grande movimentação 
de cheques compensados, como pode ser visto pelo referido , 
grafice. 

Essas oscilações se.explicam não só pela prQ 
dução e comercialização do café. ~ que o fato da geada -
ter queimado os cafezais vai renetir .em todas as a tivid~ . 
deseconômicas ou de serviços da região. 
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CHEQUES COMPENSADOS - EM VALORES 
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MOVIMENTO DE CHEQUES COMPE~ SADOS ~ ' - , RF.:3 . EM Cri f. 000 i 
JANEIRO A! DEZOORO - 1969 

1 

JANEIRO FEVER. MARÇO ABRIL MAIO j ·Jmmo JULHO AGÔSTO SETEMBRO OUTUBRO NOVEMB.' DEZEMB. T O T A D, 

• ESTADO DO PARANÁ 

• 1. Londrina 176.260 136.432 149.389 156.60T 176.983 152.153 190.426 192.854 271.379 274.126 211.001 209.415 2.297.025 
2. Maringá 105.445 95.605 105.012 118.019 129.021 112.549 144.180 157.259 208.1847 201.·394 164.758 160.360 1.708.449 , 
'.· Paranagua 54.169 58.872 59.925 50.520 56.831 47.037 51.421 75.923 131.077 122 .• 352 89.337 72.330 869. 794 
4. Ponta Grossa . 41.446 36.759 39.476 41.872 45.729 45.114 49.978 48.278 52.321 55.454 48e'675 54.393 559~495 
5. A pucarana 22.584 18.146 22.809 20.686 24.392 24.003 27.080 

' · 

29.543 40.488 41.712 34.415 36.976 342.834 
6. Paranava{ 20.991 

~ · 

18.881 23.456 27.335 25. 728 24.310 35.513 27.571 41.518 36.·797 28.034 28.557 338.691 
7. Umua.rama 25.516 18.329 23.475 26.578 25.644 21.714 24.604 '25.782 36.118 32.029 22.908 23.918 306.615 
8. Arapongas 19.311 17.342 17.794 17.804 18.453 17.000 21.525 23.011 38.504 38•304 28.219 24.451 281.718 
9. Com. Procópio 20.492 15.314 16.407 17.089 18.526 17.395 19.300 20.702 . 20•90T 24:~1999 20.742 22.1.18 233.991 

10. · Guarapuava 12.021 10.934 13.248 14.283 16.354 16.340 18.574 17.·757 17.959 22~026 21.261 22.·923 203.580 

• . ESTADO DE SÃO PAULO 

·,'1. Ri beirão Prêto 142.182 114.410 137 ~ '650 139.439 154.195 139.907 160.576 147.316 155.'885 166•'552 146.555 161.993 1'~766~660 

2. Bauru 79.956 74.836 91.901 . 88.067 100.073 91.960 lOS.798 97.456 99.951 94~'215 84.765 103.068 1.115.046 
3. Pres. Prudente 103.105 84.035 97.083 85.333 89.215 86.195 88.026 76.038 76.362 82.:446 • 73~330 90.823 r.031~991 

4. Araçatuba 78.591 69.451 78.825 66.026 71.386 67.896 72.095 73.·188 76~'343 77.321 65.-029 78.455 874'.'606 

N2 DE CHEQUES 

·• ESTADO DO PARANÍ 

.1. Londrina 175.969 151.547 110.125 167.223 173.-051 161.419 195.474 177•208 199.497 · ·· 206~~024 186.703 226.388 2•'J.90.628 
2. Maringá 132.196 116.043 i30.304 130.698 135.428 128.417 . 158-124 142.677 160.826 164'.941 152•'318 176.931 1.:7289·903 
3. Umuara.ma 58.465 69.059 61.378 61.946 57.879 53.329 54.349 54.930 65.200 66'~'328 55.863 67.806 726.532 
4. Paranava{ 56.489 50.534 · 57.593 58.264 57.472 56.574 61.073 52.295 65•'262 67.258 59·~·569 72.434 714.817 
5. Corn. Procópio 49.553 42.781 50.002 48.655 48.424 47.510 49.172 44.989 -· 51.489 54:514 . · .. 48.;658 56.043 591.790 
6. Arapongas 44.894 41.847 45.346 44.059 46.079 41.101 48.808 44.300 52~'935 54•i137 47•·270 57.068 567.844 
7 • Apucarana 41.858 36.800 41.867 39.209 ' 41.170 ' 40.893 47.373 4f .675 53.199 55:~1378 50,.497 62.893 555.'812 

38.895 .,. ': 43:•659 
• ·! 

a. Ponta Grossa 
i 42•158 45i;1717 40'~'614 50~ ·499 496.861 40.680 35.986 39.708 38.905 40.166 l 39.874 
: ~- ; ··" ~ · -

9 • Paranaguá ·, 32.747 29.388 31.887 31.317 31.196 i 32.140 34.571 33.300· 30.·903 38.709 34'~tl31 41.804 409.993 
10. Guarapuava 

! 13 :·911 ,>>' 16:.U.0 '· ·1 

10.676 10.205 11.749 12.094 12.941 1 12.974 14.838 17.849 17•'439 20.872 171 .. 666 

ESTADO DE SÃO PAULO 
1 
l 

282~'504 309.157 
.. ,. 

355:=120 
.. 

1. Ribeirão Prêto 290.532 241.249 277.231 286.086 ' 295.404 : 285.303 291.440 315.828 282•995 3.512.849 
2. Bauru 187.414 174.272 200·~~849 198.361 199.436 ! 196~782 216.;279 201i.~926 220·.·907 214';864 191.545 247~:590 2.·450~·225 

~ · -
3. Pres. Prudente 160:~393 143~842 164:181 156';567 158':'475 i 158.501 ' 161.166 151;12a 163~'9ll 16'3~~i707 146.974 190.101 1•919.546 
4. Araça tuba ' 142~964 131~.~929 . 143~851 149·~i352 135:·186 175.576 1.664.249 rr~. 752 119.643 135.687 131.602 134.583 , 129.524 

llle1a da Fig.87 e 88 
' 
i 

Fonte: BANCO DO BRASIL . S/ A. -

CONTADORIA GERAL- SERVIÇO ~ PROGRA 

.:.~ ,._ .,. ....... ~..,,,_ ... ~,· . .-..,,. ~ .. ,_ .. ,..-, . 



1. PARANÃ 
1.1. Londrina 

r . , 

2 ~ Maring4 
3. Apucarana 
4. Umuarama 
5. Ponta Grossa 
6. Paranagtá 
7. Paranavaí 

2. SXO PAULO 
2.1. Rib. Preto 

2. Pres.Prudente 
3. Bauru 
4. S.J.R.Prêto 
5. Araçatuba 
6. Piracicaba 
7. Araraquara 
8. Jundiaí 

3. MATO GROSSO 
3.1. Campo Grande 

4. RIO GDE.DO SUL 
. 4.1. Caxias do Sul 

5. MINAS GERAIS 
5.1. Juiz de Fora 

2. Gov.Valadarea 
3. Uberlândia 

6. SANTA CATARINA 
6.1. ::Blumenau 

2. Joinville 

· '•'bela da Fig. 8? 

185 

MOVIMENTO DE CH~UES COMPENSADOS - ~ VALORES - Cri 1.000 

ESTADOSs Paran,, São Paulo, Mato Groeeo, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Santa Catarina 

JANEIRO a DEZ:EMBRO - 1970 

JANEIRO FEVER. MARÇO ABRIL MAIO JUNHO J'ULHO AGOSTO SE'?E't!B. OUTUJ3RO NOV:FXB. DEZF.MB • . TOTAL 

233.894 216.094 247.477 261.979 240.150 239.681 ~76.752 244.098 220.993 212.709 210.494 214.086 .". 2.818.407 
18-4:õ58 160.978 169.612 . 204.816 204.074 206.98J 251.377 199.427 191.521 165.759 146.875 159.826 2.245.906 

37.164 34.742 41.912 45.524 47.000 ~·57;291 72.162 72.813 65.538 65.944 55.625 .. 62.757 658.472 
29.933 30.685 37.247 46.951 43.874 41.38li 

I 
. 45.325 41.145 43.517 41.156 33.927 39.952 475.093 

49.767 47.801 50.253 53.158 54.478 55. 54~· 66.927 58.566_ 57.046 55.776 55.462 . 60.947 665.728 
76.815 78.888 73.599 93.824 96.166 , 80.38,5 . 104.614 116.194 104.020 76.178 66.853 96.821 1.064.357 . 
27.383 28.054 35.599 40.342 37.841 37.721 : 45~·349 43.334 42.336 38.393 · 35.300 39.267 ·. 450.919 

i 

166.396 144.595 164.206 170.28:3 164.390 176.174 . 220.273 193.031 204.584 192.157 187.409 214.622 2.198.120 ' 
84.889 89.064 102.961 100.988 96.380 114.916 121.380 107.806 106.358 129.961 112.876 113.179 1.280.758 
94.470 81.395 97.150 109.286 112.502 115.609 130.052 108.527 113.001 106.360 100.328 120.460 1.289.140 . 
89.399 76.887 95.765 104.026 106.009 106.137 126.058 117.881 114.838 ll7.639 113.530 114.037 1.282.206 -' 
68.378 73.590 82.824 83.649 73.118 84.790 93.873 78.890 81.740 77.112 86.868 102.472 987 .)64 . 
76.211 68.165 77.780 84.978 91•295 99.558 1.07 ~184 93.503 92.905 93.066 97.314 101.870 1.083.829 . 
57.937 48.681 58.413 60.408 58.888 64.291 70.6)6 69.806 68.706 64.000 64.392 75.038 761.196 I 

83.377 73.341 80.145 86.778 84.294 97.981 io4.803 106.459 108.946 . 108.471 108.131 101.132 1.143.858 . 

81.296 74.416 86.919 91.413 80.024 93.433 107.782 102.493 99.240 88.805 88.890 99.279 1.093.990 · 

60.949 55.085 60.365 54.654 50.070 58.35; 60.871 ·60.693 71.474 66.641 68.571 72.017 739.748 . 

86.836 73.737 85.627 86.140 84.000 93.846 f 96.382 94.543 102.192 101.430 106.834 115.736 1.127.303 
40.390 39.257 ·47.274 47.450 49.4j9 48.461 ·50.341 51.690 52.880 50.501 49.398 53.746 580.827 . 
85.992 80.321 97.795 102.131 96.355 108.059 120.910 102.732 117.914 100.843 98.805 95.864 1.207.721 

44.357 47.026 56.841 56~586 57.064 60.514 62.090 59.735 6).733 67.712 67.988 77•722 721.368 .-· 
43.683 45.507 48.491 49.659· 47.118 52.284 - 53.658 52.745 55.428 56.242 55.289 65.877 625.981 

1ontes Banco do Brasil S/A. - Contadoria Gé-

.·· ral - Serviço de Programaoão,Apura-
9ões e Custos ( SEPAC ) 
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MOVIllENTO DE CHEQUES COM.PEN~ADOS - 1'1i1í VALORES - Cr$ 1.-000 

ESTADOS: Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Sta.Catarina 

Janeiro a Dezembro - 1·971 

01. PA..-qANÁ Janeiro Fevereiro r.larço Abril Maio Junho Julho AgÔsto Setembro Outubro Novembro Dezembro T o t a 1 

01.01. Londrina 196.185 184.033 260.423 248.853 279.495 267.235 324.732 335.870 376.693 410.173 417.115 432.201 3.733.008 
02. Maringá 150.944 153.827 210.392 196.342 233.948 244.597 286.352 288.838 300.254 312.433 330.730 322.986 3.031.643 
03. Apucarana 61.541 52.723 71.559 59.995 70.168 69.918 83.962 83.163 93.305 l00.868 106.812 106.799 960.813 
04. Umuarama 54.401 45.585 60.500 59.906 65.934 61.894 72.392 80.173 87.901 87.330 80.772 73.983 830.771 
05. Ponta Grossa 58.401 51.626 72.348 66.834 70.521 ' 73.146 82.452 88.520 85.120 . 92.288 94.879 111.170 947.305 
06. Paranagu.á 46.986 33.571 63.077 75.036 83.670 84.361 94.556 122.054 87.481 92.918 111·351 135·996 1.031.057 
07. Paranavaí 42.815 42.266 57.006 54.223 64.007 58.083 65.109 72.375 86.293 96.818 88.255 54.151 811.401 

02. · SÃO PAULO 

02.01. Rib.Preto 197·399 180.330 229.774 201.349 226.361 223.708 263.817 260.162 256.628 270.084 262.811 312.631 2.885.054 
02. · P.Prudente 118.309 115.763 152.314 134.245 140.662 . 143•107 159-200 146.366 148el99 151·954 '160.613 174·751 1.745.483 
03. Bauru 102.253 107.647 140.161 130.085 136.430 140.)46 144-483 149·995 142.424 151·955 158.320 176.329 1.680.428 
04. S.J.R.Preto 108.824 103.436 140.295 132.304 152·349 157.837 180.428 175·326 170.743 183.460 . 200.902 198.407 1.904.311 
05. Araçatuba 84.254 84.031 106.979 102.·745 110.960 ·114.256 120.555 123.340 120.083 111.473 120·740 135el64 1.334.580 
06. Piracicaba 93.904 81.196 113.235 97.996 106.562 100.596 121.695 127·436 121.635 129.874 133.440 150.667 i.378.236 
07. Araraquara 71.037 67.312 89.021 82.450 90.241 ' 93.083 103.093 105e433 103.821 101.039 111.499 123.308 1.141.337 
08. JundiaÍ 91.173 86.463 104.456 97.661 104.283' 107.492 111.059 119·332 .· 121.921 125.273 122.111 140.285 1.331.509 

03. MATO GROSSO 

03.01. Campo Grande 94.678 86.673 123.590 110.061 120.146 116.503 1117.912 116.433 118·478 120.994 129.971 136.215 1.391.654 
! 
u . ' 

04. RIO G.DO SUL 

.. 04.01. Caxias do Sul 75.438 64.903 88.833 77.216 87.501 81.497 :i 99.191 103-713 105.018 99.409 104.109 117.251 1.104.079 
lj, 

05~ MINAS GERAIS 

05.01. Juiz de Fora 108.988 101.485 131.409 114.120 113.911 134.730 .136.728 135·850 1)6.913 135.312 146.152 158.225 1.553.823 
02. G.Valadares 50.768 50.840 72.850 63.603 66.942 ' 73.363 : 76.814 77.171 71.539 70.313 65.665 72.734 812.602 
03. Uberlândia 98.626 88.362 130.996 110.859 132.596 141.895 :161.726 145·512 158.443 154.289 166.374 187.155 1.676.833 

1 

: 
·-; 

' 

06. STA.CATARINA ' 
ij 

91.636 
1 

1.068.904 '. 06.01. Blumenau 62.464 63.568 88.283 74.864 86.198 88.261 \1 89.812 90.527 93.904 107.935 131.452 
. 02. J oinville 51.074 52·548 79.839 65.916 69.278 70.883 :i! 66.742 75.447 70.834 77.625 87.181 104.359 871.726 ; 

;I 
: r 

.. ·Tabela. da !1g. 87 l ::t Pontes .BA'rJCO DO BRASIL S/A. - CONTADORIA 

GElRAL - SERVIÇO DE FROGIW1AQÃO, A- . 
... ·; , 

,_ • 
PURAÇÕES E CUSTOS (SEPAC) 



l. PARAN.Ã 
l.l. Londrina 
· 2. Maringá 
· 3. Apuoarana 

4. Umuarama 
5. Ponta Grossa 
6. Paranaguá 
7. Paranavai 

2. SA'.O PAULO 
2.1. Rib. Prêto 

2. Pree. Prudente 
3. Bauru 
4. S.J.R.Prêto 
5. Araçatuba 
6. Piracicaba 
7. Araraquara 
e. Jundiaí 

3. MATO GROSSO 
3.1. Campo Grande 

4. RIO GDE. DO SUL 
4.1. Caxias do Sul 

5. MINAS GERAIS 
5.1. Juiz de Fora 

2. Gov.Valadaree 
3. Uberlândia 

1. SANTA CATARINA 
l.1. Blumenau 

2. J oinville 

bA1.a da Fig. 88 

• o.,l: 

1 

MOVIMENTO DE CHE:lUES COMPENSADOS - :EM N 2 DE CH~UES 
1 • 
' . 

lSTADOSs Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Rio Grande do Sul, Minas Gerais 8 Santa Catarina 

JANEIRO a DEZEMBRO - 1970 

JANEIRO FEVER, MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SF.r»m. OUTUBRO. NOVF.MB. DJZ:Eliffi. TOTAL 
1 

> ·~ 

200.589 184.572 223.893 224.045 21~.7~1 223.467 247 .682 227.757 239.764 240.450 236.552 256.570 2. 717 .0·72 . 
160.824 146.916 168.123 170.420 165.799 171.090 190.818 175. 755 182.122 1n .11a· 172.513 192.594 2~074.092 

52.810 48.943 57.296 55.129 56. 5~2 62.014 65.977 63.538 64.116 62.815 62.868 68.152 720.180 
62.711 65.744 82.169 84.464 74.932 73.648 80.050 74.202 77.444 78.590 76.587 80.343 910.884 • 
38.559 39.731 46~111 46.706 44.255 46.096 52.504 49.103 48.960 51.408 49.772 54.816 568.021 
37.123 33.370 39.015 38.365 36.870 42.213 43.667 42.899 42.278 42.345 40.262 44.411 482.818 
61.087 58.437 67.435 65.851 65.882 70.419 74.718 70.703 71~804 72.852 73.198 79.995 832.381. 

297 .475 271.810 338.576 325.978 312.800 332.519 371.056 348.988 361.893 360.008 362.395 418.139 4.101.637 
150.493 143.220 169.628 163.631 157.599 184.091 179.249 172.751 174.616 217 .052 185.311 201.587 2.099.228 
188.490 181.637 225.714 217 .330 190.592 2)8.472 230.557 229.066 244.226 . 240.885 238.157 .301.458 2.726.584 
169.166 155.357 193.206 183.942 190.654 185.924 206.951 199.557 199.220 194.476 200.253 222.870 2.301.576 
138.911 134.421 160.673 155.045 147 .938 168.610 167.351 160.283 162 .426 164.997 169.122 195.826 1.925.603 . 
119.746 106.603 127.998 126.820 . 123 .431 132.664 140.652 138.661 142.667 152.193 150.155 169.427 1.631.017 
112.769 106.531 127.703 122.602 119.948 134.995 130.682 130.516 133.191 134.077 137.114 160.179 1.550.307 

94.902 84.876 102.632 101.758 96.194 109.630 111.383 110.399 117.004 119.468 118.772 117 .583 1.284.601 

79.460 71.868 87.901 ·'. .. 89~050 84.422 ' 94~852 100.803 94.439 99.006 92.032 90.113 99.817 1.083.763 

38.765 32 .604 41.919 43.791 40.201 47.247 47.556 47.144 49.853 50.627 52.757 58.885 551.349 .. 
,. 

75.468 70.342 84.018 84.626 78.775 89.310 91.279 86.593 90.623 90.669 ' 87.564 102.102 l.031.369 
56.690 58.348 68.028 66.018 63.481 69.664 69.522 68.738 71.230 73.649 73.032 83.884 822.284 
93.211 90.478 107.248 108.602 101.341 107.327· 123.454 105.359 122.735 114.659 lll.279 110.725 l.296.418 

59.450 57.578 71.652 72.306 7::>. 483 77.278 81.269 78.336 82.600 85.346 84.242 101.670 922.21( 
55.761 59.176 67.725 68~·080 66.632 75.842 80.444 81.646 80.196 77.165 78.588 93.846 885.lOJ 

Fontes Banco do Brasil S/A. - ContadorhGe· 
. ral - Serviço de Programação , Apura· 
cães :e Custos ( _SEPAC ) 



L. PARAN! 
1.1. Londrina 
. 2. Maringá 
· 3. Apuoarana 

4. Umuarama 
5. Ponta Grossa 
6. Paranaguá 
1. Paranavai 

2. SXO PAULO 
2.1. Rib. Prêto 
' 2. Pres. Prudente 

3. Bauru 
. 4. S.J .R.Prêto 

5. Araçatuba 
6. Piracicaba 
7. Araraquara 
a. Jundiaí 

3. MATO GROSSO 
J.l. Campo Grande 

4. RIO GDE. DO SUL 
4.1. Caxias do Sul 

5. MINAS GERAIS 
'5.l. Juiz de Fora 

2. Gov.Valadares 
! 3. Uberlândia ' 

;6• SANTA CATARINA 
l6.1. Blumenau 

2. Joinville 

~bela da Fig. 88 

1 

MOVIMmTO DE CHE:lUES CO:l\iPENSADOS - EM N 2 ~E CH~UES 
1 

ESTADOSs Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Ri~ Grande do Sul, Minas Gerais e Santa Catarina 

JANEIRO .a DEZDdERO - 1970 

JANEIRO FEV'ER, MARÇO ABRIL MAIO JUNHO JULHO AGOSTO SET:EMB. OUTUBRO NOV:F.MB. DEZ:EMB. T O T A L 

·:.. ·~ . 

200.589 184.572 223.893 224.045 21~.7~1 223.467 247.682 227.757 239.764 240.450 236.552 256.570 2.717.072 
160.824 146.916 168.123 170.420 165.799 171.090 190.818 175.755 182.122 111.11a· 172.513 192.594 2~074.092 

52 .810 48.943 57.296 55.129 56. 5~2 62 .014 65.977 63.538 64.116 62.815 62.868 68.152 720.180 
' 

62.711 65.744 82.169 84.464 74.932 73.648 80.050 74.202 77.444 78.590 76.587 80.343 910.884 .. 
38.559 39.731 46 ·.111 46.706 44.255 46.096 52.~04 49.103 48.960 51.408 49.772 54.816 568.021 
37.123 33.370 39.015 38.365 36.870 42.213 43.667 42.899 42.278 42.345 40.262 44.411 482.818 
61.087 58.437 67.435 65.851 65.882 70.419 74.718 70.703 71~804 72.852 73.198 79.995 832.381 

297 .475 271.810 338.576 325.978 312.800 332.519 371.056 348.988 361.893 360.008 362.395 418.139 4.101.637 
150.493 143.220 169.628 163.631 157.599 184.091 179.249 172.751 174.616 217 .052 185.311 201.587 2.099.228 
188.490 181.637 225.714 217 .330 190. 592 238.472 230.557 229.066 244.226 . 240.885 238.157 .]01. 458 2.726.584 
169.166 155.357 193.206 183.942 190. 654 185.924 206.951 199.557 199.220 194.476 200.253 222.870 2.301.576 
138.911 134.421 160.673 155.045 147 .938 168.610 167.351 160.283 162.426 164.997 169.122 195.826 1.925.603 
119.746 106.603 127 .998 126.820 . 123.431 132.664 140.652 138.661 142.667 152.193 150.155 169.427 1.631.017 
112.769 106.531 127.703 122.602 119.948 ·134.995 130.682 130.516 133.191 134.077 137.114 160.179 1.550.307 

94.902 84.876 102.632 101.758 96.194 109.630 111.383 110.399 117.004 119.468 118.772 117. 583 1.284.601 

79.460 71.868 87.901 ·'.:' 89~0!)0 84.422 ' 94~852 100.803 94.439 99.006 92.032 90.113 99.817 1.083.763 

38.765 32.604 41.919 43.791 40.201 47.247 47.556 47.144 49.853 50.627 . 52. 757 58.885 551.349 

75.468 70.342 84.018 84.626 78.775 89.310 91.279 86.593 90.623 90.669 '67 .564 102.102 l.031.369 
56.690 58.348 68.028 66.018 63.481 69.664 69.522 68.738 71.230 73.649 73.032 83.884 822.284 
93.211 90.478 107.248 108.602 101.341 107.327·· 123.454 105.359 122.735 114.659 111.279 110.725 1.296.418 

59.450 57.578 71.652 72.306 7:>.483 77.278 81.269 78.336 82.600 85.346 84.242 101.670 922.210 
55.761 59.176 67.725 68~·080 66.632 75.842 1 ªº·444 81.646 80.196 77.165 78.588 93.846 885.101 

Fontes Banco do Brasil S/A. - Contadori:l.Ge-
. . ral - Serviço de Programação , Apura-

... õ~"'-.Cwvi.t.Nl,_{ )~p..A.'l.-' , 



; . . 1 
MOVIlllENTO DE CHEQUES COMPEN3i\Dos - EM NSZ :DE CH3QUES, 

i 

ESTADOS: Paraná, São Paulo, ~ :ato Grosso, Rio Grande do Sul, Minas Gerais e Sta.Catarina 
1 

PARANÁ Janeiro 

01.01. Londrina 220.353 
02. Marin6á 158.674 
03. Apucarana 60.665 
04. Umuarama 80.293 
05. Ponta Grossa 45. 610 
06. Paranaguá 34.127 
07. Paranavaí 69.087 

02• SÃO PAULO 

02.01. Rib.Preto 334.241 
02. P.Prudente 166.140 
03. Bauru 2:I.6.504· 
04. S.J .R.Imto 186.493 
05. Araçatuba 152.101 
06. Piracicaba 138.270 
07 •. Araraquara 124.875 
08. JundiaÍ 93.275 

03. MATO GROSSO 

03.01. Campo Grande 85.001 

04. RIO G.DO StJ1 

Fevereiro 

210.405 
157.862 

58.728 
76.499 
43.378 
34.947 
69.399 

324.106 
161.202 
225.384 
181.114 
153.402 
136.569 
125.112 

89.502 

81.833 

04.01. Cax.do Sul 50.500 45.336 

05. MINAS GZRAIS 

05.0l. Juiz de Fora 80.318 
02. G. Valadares 64.869 
03. Uberlândia 95.498 

06. STA.CATARINA 

78.565 
64.847 
93.757 

06.01. Blum.enau 
02. Joinville 

72.172 71.686 
67.903 68.105 

ti.bela da Fig. 88 

Março 

270.655 
202.338 
73.029 
99.314 
56.873 
44.590 
89.794 

419.875 
210.734 
285.256 
220.973 
193.717 
174.870 
160.798 
112.622 

105.357 

61.544 

103.230 
84.262 

124.977 

95.132 
87.599 

! 1 

· Janeiro a .Dezembro - 1·971 

! 
Abril ~ ~aio Junho 

249 •. 611 270 ~.367 . 266.879 
189.201 202l1.49ff 201.897 

63.539 70 .57$ 67.852 
90.726 911.368 85.548 
51.502 58t073 57.805 
41.097 43,.143 46.013 

. 79.480 105~.855 88.162 
1 
1 

i 
379.940 399~808 393.586 
184.772 189~947 187.314 
257.802 267~437 288.775 
206.113 218~959 204.209 
172.909 1781

1 

543 179·445 
151.605 165 062 152·957 
144·190 153 453 150.408 

99.862 105 ô36 . ·107.442 
1 

1 
1 

95. 592 103 ~ 020 98.172 

,JuJ.ho AgÔsto 

!281.984 296.503 
.206.369 214•520 

75.976 83.234 
92.563 102.804 
60.484 65.302 
44.447 50.289 
89.058 97.024 

412.978 434.556 
200.911 208.910 
274.284 299.657 
226.089 239.267 

· 1~1.080 192.599 
173.833 179.825 
150.662 164.927 
105 .409 113. 752 

99.980 106.167 

55.829 60 561' . 59.044 67.582 68.119 

89.212 89 958 104.197 
74.623 80 104 82.169 

111.065 i13 822 125.007 

1 

1 95.084 104.846 
1 81.457 85.603 
:127.613 124.416 
i 
1 
! 

83.059 88. 047 90.156 90.205 . 95.237 
78.811 . 81. 251 as. 785 a5.7G5 91.332 

Setembro 

293.777 
218.138 
81.129 

100.587 
63.742 
47.257 
96.724 

410.740 
199.685 
289.201 
231.071 
184.227 
172e306 
149·522 
108.828 

Outubro 

298.165 
215.887 

.•· 83.498 
101.817 

66.448 
48.081 
97.278 

416.553 
201.957 
291.237 
233.813 
189.316 
178.295 
164.774 
113.096 

Novembro 

325.166 
229.639 

89.421 
106.249 

69.939 
51.437 

107.038 . 

445.414 
217.512 
325.404 
253.681 
199e782 . 
193.055 
179-123 
121.666 

Dezembro 

359.806 
263.046 
96.591 

104.132 
81.881 
55.599 

110.064 

509.502 
240.420 
362.166 
269.115 
212.708 
220.687 
199.471 
133e983 

T o t a 1 

3.343.671 
2.460.069 

904.240 
1.131.900 

721.037 
541.027 

1.098.963 

4.881.299 
2.369.504 
3.383.107 
2.670.897 
2.189.829 
2.037.334 
1.867.315 
1.305.073 

103.169 . 102.382 114·374 1.211.797 

68.227 

97.607 
80.570 

137·441 

90.405 
89.713 

100.094 
79.285 

130.034 

105.283 
80.537 

138.820 

83.660 

118.940 
90.992 

155.800 

1.167.334 
949.318 

1.478.250 

95.153 106.128 
92.316 102.111 

121.194 
124.620 

1.098.574 
1.055.317 

Fonte: BANCO DO BRASIL 3/A. - CONTADORIA 

GERAL - SERVIÇO DE.PROGRAMAÇÃO, A

RJRACÕES E CUSTOS (SEPAC) 
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II. 3.2 • OUTRAS ATIVIDAD:ES FINA'l,:CJ::IBAS 

, . 

Pode-se perceber pela analise dos serviços 

banc~rios, a importância da f'u.nção financeira exercida por 

Londrina. 
, 

Nota-se tambçm que quase toda pourin.nça ern. a-
• • •A plicada nos polos industriais, fato decorrente oa incipie~ 

eia da industria .local, aliada a aeressividaue Jc vendas -

de papeis de empresas de outras regiões, feitas através de 
, 

corretoresJ que passaram ultimamente por uma fase au:rea. 

Não se tem dados precisos quanto ao montante 

de descapitalização da região nesse processo, mas há cla

ras indicações que ela atine-e a cifras nru.ito elevadas . 

Ea·cimuladaa pelo êxito alcançado pelas coneê

neres no ramos de investimentos, foram. criadas institui

ções financeiras de capital local e regiona.l, radicadas em 

Londrina. Merecem referência a FIPAR S/A. Financiadora do 

Paraná e Paranacrédito S/A. 

A FIPAR é u.m:L sociedade anônima criada em 
-· 

1.964, com um capital inicial de Cr$- 110.000,00, inici~ 

do suas atividades em 1.965. Hoje, a organização desse ~i 
, 

po esta composta de mais seis outras de atividades diferen 

tes; são: 
• 

- Fipar S/A. Distribuidora de T:f tulos e Valo 

res Mobiliários 

Fundo Fipar 157 de Investimento 

Fundo Fipar de Investimento 

- Fipar Corretora de Seguros Ltda 

Agêncie. Avenida de Turismo Ltda 

Fipar Londrina Participações Ltda. S/C. 

O crescimento verificado nessa financeira .cre

flete a prQpria história aocio econômica de que o Norte do 
, 

Paran~ foi alvo. 

Hoje,é um suporte financeiro para muitos em-
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preendimentos locais. (13) Possui filiais em ~:arin~ 

(1.969), Curitiba (1.970), São Paulo (1.970) e Rio de Ja

neiro (1.970), além de escritórios de representantes, to-
. , 

doe criados em 1.971, nas cidades de Jacarezinho, Cornelio 

PreicÓpio, Rolândia, Apucarana, Campo Mourão, Umuarama., Po!!_ 

ta Groaea, Campo Grande e Joinville. 

A democratização do capital, dentro da polÍti 

ca financeira do governo nru.ito contribuiu para o 

dessa financeira. 

sucesso 

Dentre as filiais, São Paulo, Maringá e Curi-
N 

tiba sao as mais importantes. 
, N 

Atrav~s da colocaçao de Letras de Cambio, caE 

ta recursos de terceiros para as suas atividades. 

Possuindo cerca de 32 milhões de renda em ei-
, 

ro, hoje esta vinculada a um Banco local, para melhor a-

tendimento de seus serviços. 

A Pa.ra.nacrédito S/A., fundada em 1.965 em Lon 

drina, (14) foi criada também com capital exclusivamente -

de imigrantes japoneses e seus descendentes. 

Inicialmente foi consti tuido um capital :· de 

Cr$- 150.ooo,oo, (15) através da Liga Esportiva Norte Para 
' naenae CHoppa Sport Remmei), foi iniciada a divulgação e 

principalmente esclarecimento sobre poupanças e investimen 

tos, enfim, o seu trabalho inicial foi a educação financei 
·- - --
ra. Com a aplicação do capital prqprio, do desconto de du

plicatas ao comércio e àsindÚstrias locais e regionais e 

com recursos de terceiros (letras de Oâmbio). 

A evolução dessa financeira pode ser constata 
, 

da pelo quadro evolutivo da pagina seguinte. 



QUADRO nv 

VENDAS DE LETRAS DE C~BIO 

ANO 

1966 
1967 
1968 
1969 
1970 

1966/1970 
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VALOR EM 
CRUZEIROS 

132.050,00 
965.332,94 

3.742.450,00 
5.· 324·~245, 75 
7.230.118,77 

Fonte: Paranacrédi to 8/ A. 

Hoje, os seus acionistas residem em 17 mun! 
c!pios diferentes. (16) 

Entre financeiras, distribuidoras de TÍty 
los e Valores Imobiliários e Empresas de Crédito Imobi -
liário, Londrina conta com 13 empresas, sendo 4 com sede 
na cidade~·· 

Um levantamento feito em duas empresas de 
Seguros (fig. 88 a) dá a importância dos riscos assumi -
dos pelas seguradoras de Londrina, cuja distribuição Ge2 
gráfica é bem regular. nos municípios norte paranaenses, 
como também a Sudoeste, Sul de Mato Grosso e em algumas 
cidades paulistas. 

Enfim7 a tunção financeira de Londrina se 
encontra já numa fase de solidificação dos seus serviços, 
constatada pela diversidade e qualidade da fUnção come~ 

cial e industrial e também como um dos importantes refl~ 
xoa sócio econômico regionais·, possuindo muita vincula -
ção com o potencial do mundo rural;;' 

- - - - - ~ ------ ---
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NCY.rAS E REFEl®lCIAS (cap. II) - Oontinuação 
(ATIVIDADES FINANCEIRAS) 

j 

(1) - NÚmero de estabelecin:entos. Nos grandes , 
centros urbanos encontramos varios es-

tabelecimentos .de um mesmo Banco • Por exemplo , em Curi
tiba, luÍ 18 agências be.nc~as do Banco Bamerindus do Bra
sil S/A • 

(2) - Se considerarmos os MunicÍpios com 6 a 
A 1 . 

7 agencias bancãrias, teremos o seguin• 
te quadro : 

MUNIC!PIOS 

1. Foz do Iguaçu 
2. Ivaiporã 
3. Assai 
4. Bandeirantes 

n2 de aga~ 
bancárias 

5 •. Bela Vista do Parai.ao 

7 
7 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 
6 

6. Camre.rá 
7. Campo Mourao 
8. Cruzeiro do Oeste 
9. Jacarezinho 
10.Mandaguari 

Fonte : a mesma. 

são 10 munic;!pios e apenas um está loc!!; , 
lizado fora do Norte do Parana , em Foz 
do Iguaçu. 

(3) O levantamento da rêde banc~ia e seus-
serviços tomaram maior parte da pesqui 

sa de campo~ Verificada a .data de instalação , o local dã 
Ma.triz, a jurisdição das Inspetorias ou Gerências Regio -
nais, foram realizadas entrevistas junto aos gerentes e 
chefes de Seção de Contas Correntes para apurar a procedên ,.. , -
eia e a aplicaçao dos depositas. · 

Foram selecionados os serviços bancá 
rios que expressam mais as Atividades econômicas urbanas e 
regionais de Londrina, como : 

' , os financiamentos a lavoura, ao comer 
cio e à indústria ·; -

- os Títulos Descontados ; 
Cobranças e Ordens de Pagamento ; 

- Cheques Expedidos e Rece.bidos ; 
Cheques Compensados • 

Em 1968, realizamos os primeiros levaú-, , 
tamentos bancãrios. Apos um levantamento inicial no Banco 
do Brasil sobre o mov:l.Jrento banc~rio de Londrina, foram se 
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lecionados 6 bancos, entre paulistas, mineiros e parana
enses e foi realizada una amostragem dos serviços acima re 
feridos, consultando os documentos diários referentes a uil 
mês em oada Banco. Junto ao Banco do Brasil foi trunbém foi 
to um levantamento desses serviços bancários. Anotad~a aã - , - , operaçoea, por municipioa, com a exceçao de Titulos Desco;g. 
tadoe, cujo levantamento foi feito só no Banco do Brasil,
foram tabuladas e cartografadas. Posteriormente, em 1.971, 
realizamos um novo levantamento, agora maia amplo, para i,!! 
to foram selecionados 16 Bancos, entretanto, apenas 11 ree 
ponderam ao questionário aplicado. Este questionário a-
brangeu dados referentes ao movimento global do ano de 
1.971, compreendendo as operações gera.ia doa Bancos. 

Junto ao Banco do Brasil S/A., foi feito 
levantamento global do ano de 1.971, nas seguintes -

um 
o per~ 

çoes: 
- Empréstimos e financiamentos por Munic{pios 

na Carteira Rural 
T{tulos Descontados ao Comércio, Indústria 
e particulares 
Cobrança praça caucionada, cobrança recebi
da e expedida 
Ordens de Pagamento expedidas 
Ordens de Pagamento recebidas 

- Movimento de cheques compensados, 
O movimento de cheques comEens~doa foi levan

tado dos anos de l.969i 1970 e 1.971, nao ao para o caso 
de Londrina, como tamb~m para aqueles municfpios que apre
sentaram . · maior movimento nos Estados do Rio Grande do 
Sul, Santa Catarina, Para.n~ e são Paulo, excetuando-se as 
capitais. Posteriormente, foi verificado o movimento de che 

. - r quee compensados de Londrina em relaçao a todos os Munici-
pios que apresentaram maior movimento do que Londrina, em 
virtude de termos observado o grande destaque de Londrina, 
no primeiro levantamento. - , As opera.çoea bancarias se revestem de muito -
sigilo, motivo pelo qual muitas vêzes não fomos felizes -
na coleta, bem como alguns fatos percebidos deixaram de 
ser anotados na presente_:pesquisa. 

As publicaçoes referentes ao movimento Bancá
rio do Brasil, do Servi ·~o de Estàt~stica Econômica e Finan 
ceira foram tamb~m consultadas. Esta publicação trazia o; 
T!tuloa Descontados e os Empréstimos por setores, por ~h.mi 
c!pios, d~ 1.956 a 1.962, entre outros dados. A partir de; 
ta data nao foram mais publicados os resultados por Munici' , , -
pios de Titulos Descontados e Emprestimoa. Tendo em vista 

A . . 

a importancia d~.sses elementos para a melhor compreensão -
da !voluqâo dos fatos econômicos~ e também porque na publi 
caçao de i.g63, ·oonstavas 
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"Quanto àa tabelas referentes às ap~icaçÕes 
-bancáriss por setores econômicos, reduzidas 
a partir de 1.963, a fim de tornar o preço 
do boletim ma.ia acessível, são divulgadas 
por Unidades da Federação. Todavia, os dados 
respectivos, discriminados por praças, que 
deixaram de ser apreaentadoa1 são conserva
dos nos arquivos da Repartiçao, à disposição 
doe que por eles se interessarem••, 

fomos até o Serviço de Estat{stica Econômica e Financei:cu, 
do Minist~rio da Fazenda, no Rio de Janeiro, entretanto, -

# A -nao tivemos exito, porque os Arquivos aao enviados a Bra.-
eilia - DF, segundo informações obtidas pelo chefe desse 
setor. , 

No Banco do Brasil, .foram levantados os T~tu-
los Descontados ao Co~rcio e à Ind~stria, no ano de 1.971 
por tipos de atividades das empresas. 

Acreditamos que o levantamento dos serviços , -bancarios tenham sido valiosos na compreensao das ativida-
des econômicas de Londr~lna e Região. 

, A 

Foi feito tambem um levantamento na agencia -
do Banco do AB:rasil S/A., de ·Maringá-Pr, a exemplo do que foi 
feito na agencia de Londrina. 

(4) Instalação dos Bancos 

LOCAL DA DATA DA OBSERVAÇÃO BANO O MA.TRIZ. INSTAL. 

1-
, 

Banco Amarica 
do Sul S/A. s.Paulo 1.940 

2 - Banco da Bahia 
S/A. Salvador 1.967 

3 - Banco Bamerin-
dus do Brasil 
S/A. Curitiba 1.971 Antes funcio-

nava como Ban 
co Mercantil 
e Industrial , 
do Parana,~ 
talado em 
1.962, mudan-
do de nome em 
1.971. 

4 - Banco do Bra.-
sil S/A. Brasília 1.940 

5 - Banco Brasilei -ro de Descon- -
toe S/A. Cidade -

de Deus 1.948 Osasco-S .P, 



196 

·6 - Banco Comercial 
' Brasúl S/A. s. Paulo 1.971 Antes havia o 

Boo. Brasul. 
de S.Paulo, -
instalado em 
1. 949 e "o B0.!! 
co Com. do Ea 
tado de 

...,... 
Sa.o 

Paulo instala 
do em 1.953. 
Com a fusão -
desses dois 
Bancos em 
1.971 surgiu 
o Bco. Comr-
cial BraaW. -
S/A. 

7 - Banco Comrcial 
do Paraná S/A. P.Groasa. 1.945 
(ag. oe11tral) 

8 - Banco Comercial 
do Paraná S/A. 
(a.g. urbana) P.Groesa. 1.965 

9 - Banco do Com. e 
Ind. de M. Ge-
raie S/A. B.Horizon -te 1.972 Antes havia o 

Bco.Geral do 
Brasil insta'!"' 
lado em 1.971 
que foi inco!: 
porado pelo -
Boo. do Com. 
e Ind. de M. 
Gerais em 
1.972. 

10 - Banco do Com. e 
Ind. de s. Pau-
lo S/A. s. Paulo 1.943 . , 

11 - Banco de Credi-
to Real de Mi-
Nas Gerais S/A. J. de F,2 

ra 1.949 
12 - Banco do Esta.do 

de M.Gerai.e S/A. B. Hori-
zonte 1.967 Antes havia o 

Bco. Mineiro 
da Produção -
inst. em 1953 
que funcionou 



13 - Banco do Esta
do do Paraná -
S/A. (ag. rrin
tral) 

14 - Banco do Er: 1: rJ.-, 
do do Parana 
S/A. {ag. urbà 
na) -

15 - Banco do Esta ,.. -do de Sao Pau-
lo S/A. 

,.. 
16 - Bco. Frances 

Italiano Pa-ra , 
Amarica do Sul 
S/Á. , , 

17 - Bco. Itau Amé-
ria S/A. . · 

Curitiba 

Curitiba 

s. Paulo 

s. Paulo 

s. Paulo 

l.943 

l.968 

l.952 

1.969 
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até 1.967,quan 
,., -do fez fusao 

com o Bco. do 
Est. de Minas 
Gerais. 

A ,.., 

Fez fusao com 
o~Bco. do Para 
ná (atual aeên 
eia urba.na do 
Banco do Esta
do do Paraná)
em l.965. 

Primeiramente 
havia o Banco 
Nacional do PR 
e se, instala
do em 1.952 e 
funcionou até 
1.966, quando 
foi encampado 
pelo Banco da 
Lavoura e Co
mercio que fua 
cionou de 
1.966 até -

1 1. 968, "quando 
foi · enca.npado 
pelo Baneepa. 

O Bco. Itaú 
S/A, fundiu ~ 
com o Banco Fe , -
deral de Cre di 
to S/A, poste: 
riormente nova 
fusão foi fei
ta com o Ban
co Su1 Amarica 



18 - Banco Mercan
til de s. Pau 
lo S/A. -

19 - Banco Nacio
nal S/A. 

20 • Banco Noroes
te do Est. de 
São Paulo S/A 

21 - Banco da Pro
vincia do Ri o 
Gde. do Sul 
S/A. 

22 - Banco 
S/A. 

Real 

s. Paulo 

B. Hori
zonte 

s. Paulo 

P.Alegre 

s. Paulo 

1.947 

1.952 

1.938 

1.967 

1.971 

198 

no do Brasil 
S/A, com a n_Q, 
va denomina
ção: Banco F~ 
deral Su1 Ame 
ricano S/A, e 
finalmente em 
1.969 fundiu
se com o Bco. 
da América 
S/A, passando 
a ser Banco 
Itaú América 
S/A. . 
Destes, os 
instalados em 
Londrina eram: , 
Banco Itau -
S/A. Banco 
Sul Americano 
S/A e Banco -
da América 
S/A. 

Denominação !:!:_ 
tual do Banco 
Nac. de Minas 
Gerais S/A. 

Incorporou o 
Bco. de Curi
tiba, instala 
do em 1.952. 

Antes funcio
. nava como Ban -co da · Lavoura 

de M.Gerais,
instalado em , 
1.949 ao mu-
dando de no~ 



23 - Banco de São 
Paulo S/A. 

24 - Banco T ozan -
S/A. 

s. Paulo 

s. Paulo 

1.942 

1.965 
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para Banco 
Real S/A. em 
1.971. 

25 - União de Ban
cos Brasilei 
roe S/A. - R. de J!_ 

neiro 1.967 ... -Fez fusao em 

A 

26 - Caixa Economi -ca Federal~· Brasília 1.948 

1;·967 com o 
Banco Moreira 
Sallea que 
foi instalado 
em 1.952 e 
funcionou at~ 
1.967. 

(5) Informação oficial publicada pelo Banco -
Central do Brasil. 

(6) O Plano ~a·tadual de Aaaitência e Crédito, 
criado em 1.970, ~ um plano de destina-

# ' N N çao as aplicaçoes d.as operaçoes rurais, plano amparado pe-
. ' lo g<JVerno. Tem prestado apoio principalmente a lavoura. 

(7) EsaafJ firmas possuem '.l.lla infra-estrutura 
· · inte=rn.acional de comercialização, facili

tando as t:ra.naaçõea~ 

(8) ~ surpreendente a quantidade de operações , 
- de custeio agr~cola ou outras, de pequeno 

valor --- Cr$- i.000,00, Cr$- 2.000,00, Cr$- 3.000,ool 
Or$- l0.000,00 etc. Hª muitos emp~stimoa destinados a ma 
nutenção da fam:!11a, durante a entre-safra. 

(9) Do valor total dos depqsitos são exclui-
dos: , 
a - depqsi tos , 
monetaria; , 
b - depqaitos 

A 

cambio a 

a prazo fixo com correção -

vinculados a operações de 
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c - depósitos transitqrios de entidad~s 
pÚblicas destinados a pagamento de sala
rios do funcionalismo ou oriundos de reco 
l.himentos de tributos ou de contribuiçõeã 
à Previdência Social, que devem ser tran_!! 
feridos a estabelecimentos oficiais de 
crédito. 
d - depósitos de governos Estaduais e Mu- 1 
nicipais e suas Autarquias, nos respecti
vos bancos oficiais. 

Essa resolução normaliza também os juros à t§:_ 
xa não superio~ a 12% ao ano e acrescida de comissão • de 
fiscalização de at~ 2% ao ano elevável até 6% ao ano, quan 
do se tratar de operação de valor superior a 50 vezes o 
maior salário m:Cnimo em vigor no Pa{s, ou de valor que, S.Q. 
mado ao montante dos financiamentos de responsabilidade do 
mesmo cliente, venha a ultrapassar aquele +imite. ( conf. 
item VII da Resol. 69 ). 

Tratando-se de empr~stimos realizados com 
Oooperativas de produtores rurais para refinanciamento a 
seus associados, os juros serão, no máximo, de l~ ao ano, 
observado quanto à comissão de fiscalização, o limite ref~ 
rido no item anterior ( item VIII ). 

Ainda, segundo esta Resolução, "as institui-
.. N """ ,,,_ 

çoes que nao desejarem ou nao puderem cumprir a obrigaçao 
expressa no !tem I, recolherão as somas correspondentes ao 
Banco Central, para c~dito d.o FONAGRI, vinculada na apli 
cação à finalidade específica~ iases recolhimentos rend~ 
rão jU2'os de 6% ao ano." 

câmara de 

(10) Toda cidade onde houver o Banco do Bra
sil S/A. mais dois bancos, pode haver a 

Compensação. 

(11) A circulação de cheques em uma cidade de-
pende também do !ndice de divulgação do 

cheque. Em cidades com um nti.m.ero grande de funcionalismo -
pÚblico ( as capitais, por exemplo i, o se~ uso será maior, 
pois atualmente o pagamento dos salários sao feitos por de , , . . -
pQsitos banc~rios, ordens a receber nos bancos ou por che-
ques. 

(12) Se con~iderarmos · a posição de Londrina em 
· relação ao Brasil, incluindo as capitais, 

teremos o seguinte quadro: 
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AS MAIORES CIDAD:ES BRASILEIRAS• 

NOVEMBRO - 1. 972 
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CIDADE VALOR 1 EM N2 DE 
CR$ ... 1.ooo CHE:lUES 

1. são Paulo SP 33.251.965 9.327.935 
2. Rio de Janeiro GB 28.416.943 5.558.084 
3. B.Horizonte MG 3.283.012 1.156.986 
4. Porto Alegre RS 2.907.062 931.265 
5. Recife PE 1.805.320 806.472 
6. Curitiba PR 1.623.371 622.802 
7. Salvador :BA 1.235.127 641.237 
a. Santos SP 1.186.856 438.736 
9. Brasília DF 757.190 582.755 

10. Fortaleza CE 562.399 259.150 
11. "" Goiania GO 455.523 357.732 
12. Campinas SP 429.672 433.526 
13. LONDRINA PR 417.115 325.166 

Fonte: Banco do Brasil S/A. Co!!_ 
tadoria Geral. Serviço -... ... 
de Progra.maçao, apuraçao 
e custos ( SEPAC. ) 

A 

No mesmo mes, o total de cheques compensados 
no :Brasil foi de Cr$- 81·.451.089.000,00, com 34.427 .106 -
cheques, e sq a cidade de São Paulo movimentou 38,0'2% do 
Brasil, e o Estado de São Paulo, com CrS-38.296.222.000,00 
em 16.178.910 cheques, compensou 43,79% do Brasil. 

O Estado do Paran~, compensando 2.534.808 eh~ 
ques no valor de Cri- 3.581.102.000,00, fêz 4,09% do movi
mento nacional, e Londrina ll,65% do Paraná. 

(13) Foi iniciada primeiramente com a forma-
ção de um grupo econômico de Londrina e 

municípios circunvizinhos. Eram ~5 empresários, fazendei
ros e profissionais liberais os que constituíram inicial
mente ~ capital de Cr$- 110.000~00 para comerçar suas ati
vidades. C~da um participou com o · capit~l inicial de 
Cr$- 2.000,00. 

(14) Em agosto de 1.971, fêz fusão com o Ban
- co Bancial de Investimento S/A. 
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(15) O capital mÍnimo por pessoa era de 
Cr$- i.ooo~oo e o máximo, Cr$- 5.000,00. 

Eram geralmente de pessoas representativas da colonia jap.2_ 
neaa. 

(16) Alto Paraná 
Arapongas 
Brusque -SC 
Cianorte 
Curitiba 
Goio-Erê 
Paranava.{ ... . 
Sao Paulo 
Umuaran:a. 
Mandaguari. 

Andirá , 
Assai 
Cent.do Sul 
e.Procópio 
Jacarezinho 
Londrina 
Maringá 
Peabi:ru 
Sta.Mariana 

- - - - - -- - - - - - - - -

Apucarana 
'Bandeirantes - , Cambara 
CrÜz. do Oeste 
Jand. do SuJ. 
F1iarialva 
N.Esperança 
Rolândia 
Ura:!· 
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III. - ~ ATIVIDADES CULTURAIS 

. Londrina ~ dotada de estabelecimentos de en 
sino em todos os seus níveis, desde o maternal, pré-pri
mário, ensino m~dio diversificado em vários cursos ao en. 
sino superior. O seu equipamento escolar, pela sua exten. 
são e nível não s6 atende a população local como regio
nal e extra-regional. A população estudantil que procede 
de cidades vizinhas procura o ensino superior notadamen
te. Entretanto, 4 considerável o contingente estudantil 
qtw procura o ensino médio ou ensinos 'especializados co
mo os de línguas e cursos t~cnicos. 

O equipamento educacional de Londrina cres
ce dia a dia, em qualidade e na instalação de institui
ções de Ensino de vários níveis e de especialidades dif~ 
rentes. 

Pode se observar esse crescimento através -
de outros setores culturais, como a irradiação de jor
nais, rádio e televisão, instrumentos importantes de oul 
tura. 

III. l. - ! FUNClO EDUCACIONAL 



III. 1. l. - O ENSINO SUPERIOR 
EQUIPAMENTO 

204 

Há em Londrina duas instituições de Ensino - · 
Superior • . J. FUEL - Fundação Universidade Estadual de Lon
drina (1), com 3.125 alunos matriculados em 1972 e o CESU 
LON - Centro de Estudos Superiores de Londrina, que ini
ciou suas atividades neste ano (1972), com 539 alunos in~ 
cri toe. 

A FUEL, com suas dependências espalhadas em 
vários locais da cidade e no pr6prio "campus universitá
rio"• oonta atualmente com 20 cursos (2) de graduações, -
locados em 6 Centros de Ensino e Pesquisa: 

Centro de Ciências Humanas 
Centro de Ciências Exatàa 
Centro de Ciências Biol6gicas 

- Centro de Ciências da Sadde 
- Centro de Educação. 
Faz parte do equipamento da FUEL ainda, al~ 

mas importantes unidades supletivas, como o Hospital Uni
versitário, o Psicotácnico, o Escrit6rio Modelo de Advocâ 
eia, o Museu e outros. 

A partir de 1973, funcionarão novos cursos -
· na FUEL - Ciências Sociais, Química, Medicina Veterinária, 
Letras Vernáculas, Filosofia, Estudos Sociais, BibliotecQ 
nomia e Serviço Social. 

O CESULON conta atualmente com 5 cursoo: :Eisi 

oologia, Matemática, Ciências Sociais e Pedagogia. Em 
1973 novos cursos serão iniciados, como Teologia {curso -
teol6gi.co científico e não o. destinado ao sacerd6cio), E~ 
tudos Sociais e Comunicações. 

Pela figura 89 pode se verificar o crescimen 
to vertiginoso das matriculas no Ensino Superior, a par
tir de 1.958. Em 1.967·, 10 anos ap6s a instalação dos pri, 
meiros cursos, o índice de. crescimento tinha atingido 856 
em relação ao ano base. Em 1969, o índice era de 1.537 
( 3). 



EVOLUÇÃO DAS MATRÍCULAS NO ~NSINO 
1958/Il .... "'"'°' 

) . 

uoo,..-~.----.,...---.---~--"-..-~--~--~--~--~...-~..-~~--.-----.. 
.... 
uoo 

ueo 

HDO 

11100 

___ 1_~._l_ ___ l ___ J, ___ _t ____ ·~---_l ___ J~ ___ t: ___ L_ __ _l ___ J~ __ _l __ --
1 

1 ~ . 1 ' . 1 1 1 1 1 1 
. ' ·. 1 . . 1 1 . ' ' ' 1 . 1 

1 1 ' 
1 1 1 ' 1 ' ' 

1 : 1 ' 1 1 · , 1 . : : 1 : L 
----~----~----~----L----~----r~---r----~----~----r·---~----~---- 1 ·- -

1 1 1 : 1 ' 1 : 1 1 ' 1 1 
' 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 ' 1 1 1 ' . 1 ' 1 1 1 1 1 

----r---r----r-~---r·---r---+----r----r.----r---t----r----:----:-
1
, 1 : 1 1 : 1 : : : : 1 1 

1 1 1 1 1 l ' 1 1 t 1 1 

• ---~- ---1-.. - --L--• .:~--- -~ .:..._ -i- • ---1-··• -'-----~--- -}.- ---~- ··-~ --- ~ 
1 

1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
1 

1 1 • ' • ' l 1 i ' 1 1 t · : 1 : : L 1 , · , : , 1 : 
~ 1 1 • 1 1 ' ----r--·-1 ----r----t-----r----

1 
---1---,----1----1----i--- -· --r---

.. 1 .1 1 1 1 1 1 1 1 ' : 
1 1 

"'ºº 

\100 

... 

... 

1 1 1 1 1 1 1 , · ' 1 1 1 1 l 
. 1 1 1 1 1 1 1 1 . : 1 1 1 . 

-~--r·---r·--T·--t-··-r-~--r----r-~-T---T·--1- ---: --r-- -r---
. 1 1 1 1 1 1 1 • 1 : 1 1 . : : 

----~----1,-----1-.:.••-l••• .i .... &.--. -4• - - ,_!. - • -1- - • J_ -.J- •• L •• --·,- ••• 
1 1 1 1 1 

1 
1 ' . 

1 1 1 1 . 1 . . 1 1 1 1 1 

1 1 • ' 1 1 

1 1 : • 1 . 1 ! : 1 1 j 1 1 1 
1 1 . 1 : ' : ' : 

1 
1 1 ; 1 

----~----'-----~----1--••·r•••• .... •••·'---- .1. -t-••. •• --~ •••• L----l-·---
1 : 1 1 . ' 1 : ' ' ' 1 1; 1 
: : ' : : 1' ' : : 1 t • 1 

1 1 1 ' 1 1 ' 1 1 1 
' 1 • • : : : : 1 1 ' 

1
. -- ·-r----r---r---r--·r·--r--T---1--·r·--

• ' 1 ' l : 1 ' 1 .. " "" .. .. . .. . .. ,. " " " .. " " " " !!!J1t UlllYIOIDAM UTIDUAL Dl LOll0-1111 
D .. : m~ llAAA6'11fMl . ctllTllO M U'lllOOS Ml'UIOllU Ol UlllOlllllA 
_D(~:_MM .. OI_'- UU.Q rACULoAOC D( MdSICA "ª' tl DtVI 

Figura 89 

205 

Com a implantação da FUEL; a cidade tomou 
outra fisionomia em seus aspectos intrínsecos e dinâmicos. 
A atração que a Universidade exerce em sua região ou fora 
da regi.ão é consideravelmente notada pela afluência da PQ 
pulação estudantil em Londrina, quer frequentando os Cur
sos da Universidade, cursos preparat6rios ao Vestibular -
ou no pr6prio ensino mé'dio. Os cursos. técnicos, profissiQ 
nalizantes ou de licenciatura tem melhorado a qualidade - : 
da população que presta serviços na atividade terciária 
da cidade e Região. O curso de Medicina, instalado em 
1967, possibilitou a elevação gradativa do nivel dos ser
viços de sadde de Londrina, e hoje já é' possível falar em 
equipes especializadas de trabalho m~dioo nos vários set.Q. 
res da Medi.cina. 
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A locomoção doe alunos ~ facilitada pela 
constância doe horários dos Ônibus que partem ou que che-

" gam a Londrina como tamb~m pelo fretameQto mensal de oni-
bus, kombis ou carro de aluguel, feito pelos alunos, priD, 
cipalmente do Ensino Superior. Muitas vezes, a Prefeitura 
local colabora no pagamento da condução (4). 

III. 1.1.1. - LOCAL DE NASCIMENTO DOS ALU
NOS E DOS PAIS DOS ALUNOS - -

Numa pesquisa por amostragem entre 1.025 alJ! 
nos da FUEL menos da quarta parte da população era natu
ral de Londrina (23,52%) e oêrca de 30% tinha nascido no 
Norte do Paraná (29,56"), apenas 3,12% de outros Munic!
pios do Paraná e 31,02" .do Estado de São Paulo, das re
giões centro e centro sudoeste. A figura 91 permite uma 
outra análise que vem reforçar o Capítulo I quando foi 
tratado o problema da procedência da população do Norte -
do Paraná. Sendo esta uma região nova, de terras férteis 
e em acelerado processo de desenvolvimento, ~ natural que 
exerça atração sobre áreas onde a agricultura de um modo 
geral e a cultura do caf~ em particular entrou em deca
dência. As condições de solo extremamente favoráveis a 
essa cultura, foi o que atraiu as grandes massas de col~ 
nos mineiros, paulistas, nordestinos e estrangeiros. 

Quase a metade dos pais dos alunos ~ natural' 
do Estado de São Paulo (41,63% dos pais e 46,97% das 
mães), e aproximadamenté uma quarta parte 4 
de imigrantes. Merece destaque a percentagem 
dentre oa imigrantes, cerca de 607'. 

conati tu:ída 
de japonêses : 

III. 1.1.2. - ATIVIDADE DOS PAIS DOS ALUNOS 
E RENDA MENSAL DA FAMILIA (5) 

As atividades dos pais doe alunos são varia
das, desde simples empregado no com~rcio ou pequeno prQ 
priet,rio rural ao grande fazendeiro ou mesmo profissiQ 
nal liberal bem situado (fig.90). 
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A quarta parte do total das atividades doa 
pais dos alunos está ligada à exploração agropecu~ria, 
sendo geralmente de pequenas propriedades. Apenas 2,43% -
possui 50 ou mais empregados na propriedade rural. No co~ 
m~rcio trabalham 41,03% dos pais dos alunos, sendo 19,34% 
propriet-'rios e 21,69% empregados. 

Quanto à renda, três classes: 
- De Cr$. 500,00 a Cr$ 899,00 
- De Cr$, 900,00 a Cr$ 1.499,00 
- De Cr$. 1.500,00 a Cr$ 2.099,00 

17,6~ 

28,25% 
20,57%. 

representam 66,48%· ·do total das classes de -
renda e 20,08% percebe acima de Cr$. 2.700,00, conforme -
segue abaixo: 

- De Cr$. 

- De Cr$. 

- De Cr$. 
- Mais de 

2.100,00 a Cr$ 
3.300,00 a Cr$ 

1 

3.900,00 a Cr$ 
Cr$. 4.500,00 

3.299,00 
3.899,00 
4.499,00 

7' 48%: 
3,29% 
3,42% 
5.89% 

20,08%. 
Verifica-se uma penetração gradativa do Ens~ 

no Superior nas camadas sociais antes inatingidas. A ins
titucionalização das Bolsas de Trabalho tem facilitado o 
pagamento das anuidades escolares. Na Universidade Estadg 
al de Londrina há muitos alunos nesse regime. 

III. 1.1.3. - LOCAL DE RESID~NCIA DOS ALUNOS 

A distribuição geográfica dG local de residê~ 

eia dos alunos matriculados no Ensino Superior atinge um 
raio notável. No levantamento feito pela Coordenadoria de 
Assuntos Educacionais da Universidade Estadual de Londri
na, entre 2.916 matriculados no início do ano (1972), ·688 
alunos (23,60%) procediam de 33 municípios do Norte do Pã 
raná. Os que residem em Londrina totalizou 74,73%. Ores
tante, de outras localidadea.(5) 

As figuras 92 e 95 permitem uma melhor obse~ 
vação da irradiação do Ensino Superior de Londrina e de 
Maringá e os candidatos ao ensino superior. 
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A maior incidência está entre as cidades ali~· 
~~~da~_ no eixo da rodovia BR-369, de Cornélio Proc6pio a 
Apucarana, numa distância de aproximadamente 60 km a le~ 
te e Oeste .de Londrina. Ao Norte, a barreira natural é 
representada pelo Rio Paranapanema, como também porque 
essa área ~ de fraco contingente populacional. 

A Universidade Estadual de :Maringá limita a 
influência a oeste, embora alguns alunos da Universidade 
Estadual de Londrin~ residam além do Rio Ivaí. A irradia 
ção da Universidade de Maringá (fig. 93) faz sentir mais 
intensamente at~ Paranavaí (~Vi) e Campo Mourão (SW) (6).-

A leste de Londrina, há a Faculdade Estadual 
de Filosofia de Cornélio Proc6pio, que possui alunos ma
triculados que residem no Estado de São Paulo (Palmital,
Assis, Cândido Mota, Echaporã, etc.), embora seja insigni 
ficante o número de alunos (7). 

A figura 91 discrimina o total da procedência 
de alunos matriculados na U.E.L., por cidades e Estados. 

III. 1.2. - O ENSINO l\ilDIO 

EQUIPAMENTO E CARACTERISTICAS 

Se os estabelecimentos de Ensino Superior de 
Londrina oferecem vários cursos, já o Ensino Médio de Lon 
drina está restrito aos cursos clássicos como ginasial, -
colegial (científico e clássico) e normal. 

Merecem destaques o Curso Técnico de Química, 
com duração de 3 anos, mais um ano de Estágio e os Cursos 
T~cnicos do IPOLON - Instituto Politácnico de Londrina 
(agrimensura, edificações e desenho tácnico, criados em 
1970. E os cursos de eletrônica, mecânica, telecomunica
ções e decorações, que começaram a funcionar a partir de 

' 
1972). Ambos são de iniciativa particular. 

O Curso Tácnico de Química conta com 145 alu
nos matriculados e os Cursos do IPOLON com 320 alunos (8). 

São cursos de excelente nível técnico, com 
equipamentos e professôres especializados, entretanto, a 
sua procura ainda ~mínima, em relação à importância que 
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representam esses cursos no melhoramento do padrão de · 
profissionais tácnicos de nivel m~dio. 

No setor agrícola ainda não há nenhum curso, 
infelizmente, apesar da região exigir a demanda nesse 
sentido. Algumas iniciativas partidas com9._da Sociedade -
Rural do Paraná tem contribuido nesse sentido, ministran· 
do Cursos visando o aprimoramento da mão de obra rural.
A CIPARI - uma firma particular de Inseminação Artifici
al tem tambám regularmente realizado Cursos de Insemina
ção Artificial. São cursos de curta duração, de uma semª 
na a um mês aproximadamente (9). 

No SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial), há cursos aqui valentes ao lg ciclo. são c~ 
aos de aprendizagem nos vários setores, como: 

- Mecânica geral 
- Mecânica de autom6veis 

Eletricidade 
- Tornearia mecânica 
- Eletricista instalador 
- Eletricista enrolador 
- Eletricista de autom6veis 
- Afinação de motores 
A m~dia desses cursos á de 15 meses, ofere

cendo tamb~m cursos intensivos anuais com a duração de -
300 a 500 horas. Dentre oa cursos, os mais procurados 
são de mecânica de autom6veis, torneiro mecânico e mecâ
nica geral, sendo que o curso de Eletricidade á o menos 
procurado. 

No Ensino Mádio de Londrina, estão matricu
lados 22.633 alunos, distribuídos conforme quadro abaixo. 

Ttl de 
escol. 
of;Lci. 

lg ciclo 11 
2Q ciclo 5 
%i~Sfcgiv •. . -

_Total ger. 16 

QUADRO XV 

ENSINO MEDIO 

MATRICULA DOS ALUNOS - ~ 

Ttl de Total de Total de 
escol. alunos alunos 
12artic. 'esc.:12art.) 'esc.of.) 

7 3.455 12.274 
6 2.040 3.683 

~ 1.181 
17 6. 676 15.957 

·-

Total gg_ 
ral . de g, 
lunos 

15.729 
5.723 
1.181 

22.633 

Fontes: Inapta. de ensino instala-
das em Londrina e Saoreta. 
doa eatabs. de Ensino 



ENSINOS IBDlÁRIO E Ml~DIO 

LOCAL DE BBSIBOU DOS ALUNOS INTERNOS E MATRICULADOS 

NAS ESCOLAS DE N!VEL IBIMÁRIO E r.ffiDIO DE LONDRINA. 

1968 

le ESTADO DO PAR.ANÃ 

2ll 

· lele NORTE DO PARANÁ 

NQ DE 

ALUNOS 2 • Ponta Grossa 

SubtotaJ.s 
1 

4 
1 

lelel• Rolândia 
2. Londrina 
3 • Arapongas 
4• Apucarana 
5• Bandeirantes 
6. Cio.norte 
7• Paranavaí 
8. Campo :Mourão 
9· Ibiporã 

10. BorrazÓpolis 
11. Querência do Norte 
12 • Ma.ndUt.:>""U.ari 
13. Jaeuapitã 
14• Sta.Isabel do Iva:!. 
15• Guaraci 
16. Cornélia Proc6pio 
17• Jandaia do Sul. 
18. Ta.pejara 
19• Araruna 
20.-Nova Esperança 
21. Ivniporã 
22. Maringá 
23• Uraí 
24. Santa Fé 
25• Centenário do Sul 
26. Joaquim Távora 
27• Cruzeiro do Oeste 
28. S.Pedro do Iva.í 
29• Aetorga 
30. Mnrialva 
31. Faxinal 
32• Colorado 
33 • Rancho Alegre 
34• Rio Bom 
35· Engenheiro Beltrão 
36. Nova Londrina 
37• Alto Paraná 
38. Assaí 
39. Guaíra 
40. Palotina · 

SubtotaJ.I 

14 
7 
7 
6 
5 
5 
5 
5 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2. 
2 
2 
l 
1 
1 
1 
l 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
1 
l 

lO'f 
1,2. OUTROS ?IIUNIC!PIOS 00 PARANÁ 

ie2•1• Curitiba 3 • 

TOTAL DO PARANÁ: lll 

2. ESTADO DE SÃO PAULO 

2.1. São Paulo 6 
2• Presidente Prudente 3 
3• Mogi das Cruzes 1 
4. Tupã 1 

Total: 11 

). ESTADO DE ~lINAS GERAIS 

3.1. Aymorés 4 
2. Ubá 1 
3• Rio Piracicaba 1 
4• Coronel Fabriciano 1 
5• Conceição dos Ouros 1 
6. Raul Soares 1. 
7• Perdilândia 1 
a. DivinÓpolis 1 

Total: ll 

4• ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 

4.1. 
2. 
3. 
4. 

Horizontina · 
Bagé 
Sta. Cruz do· Sul 
Humaitá 
Total: 

ESTADO DE SANTA CATARINA 
Itapiranga 
PaJ.mitos 
Anchieta 
Total: 

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 
Petropolis 

2• Volta Redonda 
3• Niterói 

Total: 

ESTADO DA PARAÍBA 

7•1• Campina Grande 
2. Cabedelo 

Totall 
(continua) 

3 
1 
1 
1 
6 

3 
1 
1 
5 

3 
1 
4 
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LOCAL DE RESIDbCIA DOS ALUNOS INTERNOS E MATRICULADOS 

NAS EOOOLAS DE NíVEL mnáRIO E WIO DE LONDRmA. 
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1968 (oonclusão) 

a. ESTADO DA GUANABARA 

a.1. Rio de Janeiro 

Total.: 

9. ESTADO DE PERNAMEUCO 

9.1. Guadalupe 

Total: 

LO. ESTADO DO AMAZONAS 

LO.l. Manaus 

Total: 

N2 DE 
ALUNOS 

1 

1 

1 

1 

1 

l 

n. 

u.1. 

12. 

12.1. 

ESTADO DO CEARÁ 

:Fortaleza 

Total: 

ESTADO DE MATO GROSSO 

Campo Grande 

Total.e 

TOTAL GERAL: 

RESUMO :POR ESTADOS 

ESTADOS NSl DE 
ALUNOS 

l. PARANJ. 

1.1. Norte do Paraná ••••••••••••••• ~ ••••• 107 (67,30) 
2. Outros·Munic:Ípios do Paraná......... 4 ( 2,51) lll 

SÃO PAULO••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

14INAS GERAIS•••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

RIO GRANDE DO SUL••••••••••••••••••••••••••••••• 

SANTA CATARINA··•••••••••••••••••••••••••••••••• 
RIO DE JANEIRO•••••••••••••••••••••••••••••••••• 

ll 

ll 

6 

6 

5 

7. PA.RA.!BA••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 4 
8. GU.A1f.ABARA •••••••••••••• • • • • • • • • • • • • • • • • • ·• • • • • • •.. l 

9. PERNAMBCTCO...................................... 1 
10 • .AMAZONAS........................................ l 

ll. CEARÁ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1 . 
12. 14ATO GROSSO••••••••••••••••••••••••••••••••••••• l 

TOTAL••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 159 

N2 DE 
ALUNOS 

l 

1 

1 
l 

159 

69,81 
6,92 
6,92 

3,77 

3,77 

8,81 
100,00 

Tabela da lig. 96 lante: Internato Filadelfia(masc.fem.) 
Col. Mãe de Deus e Instituto Se· 
mi nário Bíblico de. Londrina. 
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Com relação ao local de nascimento dos 
2.830 alunos entrevistados, cerca da metade (52,loafo) dos 
alunos do lei ciclo, tinha nascido em Londrina, ao passo 
que no 2Q ciclo esse índice decresce sensivelmente. Con
tudo, a maior parte dos alunos do 12 e 22 ciclos nasceu 

1 

no Paraná, 78,307' e 68,3Qofo respectivamente_. 
Na análise compar~tiva entre o local de na~ 

cimento dos alunos do 12 ciclo, 22 ciclo e Universidade, 
pode-se observar que a porcentagem de alunos nascidos em 
Londrina decresce de 52,10%, 46,10% para 23,52%. 

Sendo Londrina uma cidade que conta menos de · -
40 anos, é nítida a presença dos paulistas, mineiros e 
imigrantes como os primeiros moradores de Londrina e re
giões circunvizinhas. Os paulistas, contando aproximada
mente 50% do total dos inquéritos, perfazem junto com os 

estrangeiros, mais de 2/3 dos habitantes aqui fixados 
inicialmen·te. A porcentagem de mineiros é maior que a 
dos pr6prios paranaenses, como também observado · na fi@.! 

ra 90. 
Com relação aos níveis de instrução dos 

pais dos alunos, foi observado que 19,0oafo dos pais dos 
alunos matriculados nas escolas particulares possui ins
trução superior, ao passo que este índice decresce para 

5,5°", nas escolas estaduais. E, nas escolas estadunis,
b4,60% doa pais dos alunos possui apenas instrução primá 
ria e 11,30% sem nenhuma instrução, e, nas particulares 
oe índices decrescem para 40,00% e 4,60% respectivamente, 

'evidenciando uma estreita relação entre a instrução e o 
. nível eoonômioo. 

-~ III. l. 2.1. - LOCAL DE PROCED~NCIA DOS 

ALUNOS 

O equipamento do ensino médio de Londrina 

não é diversificado oomo foi observado, porám, o nível 
de ensino ~ superior aos níveis das cidades circunviz~ · ~

nhae ou mesmo da Região, atraindo a população estudantil 
regional. A instalação de vários cursos de Ensino Superi 

or, 
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onde o ingresso é concorrido e disputado não s6 pela po
pulação regional oomo também pela extra regional, faz 
com que para Londrina aflua cada vez mais estudantes ou 
famílias de estudantes. 

A fig. 97 mostra a distribuição geográfica 
dos locais de procedência dos alunos. A maior procedên
cia é de cidades circunvizinhas de Cambé, Rolândia, Ara
pongas, Apucarana, Assaí, Ibiporã, Astorga, Cianorte e 
Jandaia do Sul, com 5 ou mais alunos. Os estudantes que 

. procedem de uma distância maior do ~ue 50 ou 60 km, pas-. 
sam a semana em Londrina, retornando o fim de semana ou 
uma vez por mês à casa dos pais. 

Do total da amostragem, cerca de 10% do3 
alunos, procede de outras cidades, abrangendo 11 Bstados. 
Os que procedem de outros Estados ficam alojados nos in
ternatos de Londrina. 

A fig. 96, local de residência dos alunos -
internos ~ matriculados nas 'escolas de ensino primário e 

secundário, evidencia uma maior distribuição da procedên 

eia. Do Norte do Paraná procede 67,3CP/o dos alunos, sendo 
o reatante de outras regiões ou Estados. Há alunos de 
São Paulo, Minas Gerais, Rio Grande do Sul, Santa Catari 
na e de outros Estados, em menor escala. 

III. 1.3. - OUTRAS ATIVIDADES EDUCACIONAIS 

1. 3 .1. - O ENSINO DE LINGUAS ESTRANGEI 
RAS 

Londrina atualmente é bem equipada no ensi

no de línguas estrangeiras, em nível médio, principalm.en 
·te o inglês e o francês, seguido de alemã o e japonês. Há 

1.685 alunos matriculados nas sete instituições de ensi= 
no de língua estrangeira de Londrina (10) e 617 alunos -
matriculados da lingua japonesa, totalizando 2.302 alunos 

As primeiras escolas implantadas datam des
de os fins da d~cada de 30, no ensino da língua japonesa. 
Como jd se observou, a presença do imierante japonês era 
numerosa. A dificuldade ·no entrosamento dos grupos japo
neses com os outros, a natural tendência ao agrupamento 
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em torno de igrejas budistas ou xintoistas e o es pírito 

preservador e valàrizador da cultura japonesa fizeram- . 
com que proliferassem muitas escolas de ensino da lín
gua japonesa, com os tradicionais métodos do Japão. Es 
sae escolas tiveram o seu auge na década de 50, e paula 
tinamente nos anos de 60 muitas encerraram -suas atividª 
dee ou mudaram a pr6pria filosofia do Ensino Japonês(ll). 

Era forte a presença dessas escolas como -
uma entidade patronal e orientadora das f amíli8s japon~ 
sae. Raros "nisseis" (12) em idade escolar, até aos 15 
anos aproximadamente, deixavam de frequentar ao lado da 
Escola brasileira, uma escola de ensino da líneva japo
nesa. Anualmente realizavam-se competições esportivas 
intra-escolas japonesas, de grande repercussão social -
na colonia japonesa. Era frequente o ensino de cantos,
dançae e o treinamento dos alunos em peças de teatro. -
Anualmente se realizavam apresentações chamadas "gaku
guei-kai" ( 13). 

Hoje as escolas japonesas ainda existentes 
não tem como atividade precípua o ensino da líncua ou a 
formação do indivíduo. Constituiram-se em repúblicas 
para estudantes que residem em propriedades rurais dis
tantes de Londrina. 

Em funcionamento, há atualmente 8 escolas, 
em regime de internato ou apenas ensinando a lingua ja
ponesa (l4). A maior clientela é representada pelas cri 
ançae "sansseis" (15) de até 10 anos, embora haja adul
tos e brasileiros. 

Com a crescente penetração dos em presários 
japoneses no Brasil, num futuro bem pr6ximo, muitas se

cretárias ou intérpretes bilingues serão necessárias, -
principalmente nas grandes empresas industriais. 

A primeira escola de lín~Mª estrangeira 
fundada oficialmente na cidade foi o ICBEU - Instituto 
Cultural Brasil-Estados Unidos, em 1956, sendo também a 

maior em alunos inscritos. 
A maior proc~ra é pela língua inelesa, se

gUida da francesa, . japoneea e alemã. Nas Escolas Fisk, 

há o ensino da línr-:ua port-uguesa para estrangeiros ( de 
qualquer nacionalidade, com base em inglês). Além do 
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ensino normal seriado ou em estágios nas escolas do en

sino da língua estrangeira, há tamb~m cursos para crian 
ças, cursos de conversação em vários níveis, cursos adi 
antados de literatura francesa, americana ou inglesa e 
nas férias são ofertados cursos intensivos. 

Embora o ICBEU (1956) e o Yazigi (1964) s~ 
jam mais antigas em instalação, a maior parte das Esco
las foi instalada recentemente, duas no ano de 1971 e -
duas em 1972. A expansão da atual Universidade de Londr.;b_ 
na, oferecendo os mais variados cursos é em parte res
ponsável pelo surgimento recente dessas escolas. 

Algumas escolas realizam periodicamente, -
exposições de pinturas, conferências ou projetam filmes 
alusivos à compreensão da língua ou dos costumes dos 
respectivos países. 

Das cidades vizinhas, sobretudo dentro de 
um raio de 70 km procedem os alunos dessas escolas. De 
Cambti, Rolândia, Arapongas, Assaí, Ibiporã, Jataizinho, 

Corn~lio Proc6pio e Sertan6polis são os de maior proc~ 

dênoias. 
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III. 1. 3. 2. - OUTRAS ESCOLAS 

, , , L Alem dos cursos normais de varios niveis, on 
drina conta com outros cursos permanentes de atualização, 
recuperação, aperfeiçoamento ou de simples conhecimentos
gerais. 

Merecem destaque os seguintes: 
- ILES - O Instituto Londrinense de Educação dA Su :odQ...~, -

fUndado em 1959, com professores especializados no Rio 
de Janeiro ou Curitiba. Recebem alunos desde dois ano e 
meio a 14 anos, ministrando aulas até o 4Q ano primário, 
cuja aprendizagem média é de 8 anos para completar o 
primário. Após a conclusão os alunos conseguem se matri 
cular normalmente em qualquer curso do ensino Médio. Os 
alunos matriculados contam 37 no total, 2 procedem de -
Cambé, 2 de Jataizinho, 1 de Assaí e o restante de Lon
drina. A escola é mantida pela contribuição dos pais 
dos alunos ou por eventuais .verbas estaduais ou federa
is, sendo o ensino gratuito. Onze professoras são pagas 
pelo Estado e uma pela Prefeitura Municipal (16). 

- O ILECE-Instituto Londrinense .de Educação para Crianças 
Excepcionais, fUnclado em 1960. A Escola conta com 144 -
alunos, destes, dois residem fora de Londrina, um em 
Cornélio Procópio, um em Arapongas e o restante de Lon
drina. As professoras, em número de 36 são especializa
das em São Paulo (20 professoras); Rio de Janeiro (4), 
Curitiba (3) e Belo Horizonte (1), sendo que apenas oi
to professoras não possuem especialização. ~ dirigido -
por uma Diretoria constituída de sócios contribuintes e 
runciona em um prédio bem equipado e ' construído pela As 

' -
sociação de Senhoras de Rotarianos de Londrina. ~ mant! 
do pelas verbas Municipais, Estaduais, Federais ou de 
sócios contribuintes. 
A escola possui vári.as secções de Ensino como_ judô, te
rapia ocupacional, rausicoterapia, vime e tapeçaria, Edy 
cação Física, Costura e Bordàdo, Encadernação, Jardina
gem, Fonoaudiologia. e Carpintaria. 

- APAE-A Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais,ini 
ciou suas atividades em março de 1972. Conta com 54 aly 
nos, todos residentes em Londrina. Em virtude da recen-
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te instalação ainda o seu equipamunto não é completo para 
a recuperação de excepcionais. 

- O Seminário Vicente Pallotti, fundado em 1941, contando -
com 109 alunos mantém os cursos ginasia1 e cientÍfico,num 
sistema.de internato, cuja idade dos alunos varia de 11 a 
19 anos. ·A maior parte dos alunos (86,85%) reside fora de 
Londrina, como se observa abaixo: 

Q U A D R O XVI 

Local de residência 

1. , Paraná 
i.·1.· . Norte do Paraná 
1.1.1.Londrina 

2.cornélio Procópio 
3.Arapongas 
4~Iporã 

5.cambé 
6.Maringá 
i; J"acare zinho 

n2 de alunos 

25 

39 
11 

8 
5 
4 
2 

8.0utras cidades(Bandeirantes, 
Andirá;Rolândia,Mandaguari, 
Itambé,Terra.Rica,Cianorte) 7 

2~t:; . Outros Munic~·do Paraná 
2.1.1.Curitiba 6 
3. . Est.são Paulo 
3·~·1. São Paulo 

T o t a 1 • • • • • • • 109 

d 
/O 

13,15 

86,85 

100,00 

- O Seminário São Paulo da Arquidiocese de Londrina, fUnda
do em 1964. Há·8 seminaristas, sendo 2 de Londrina, 2 de 
Gtiarapuava(Pr), 2 de Pindorama(SP) e l de Rolândia(Pr) e 
Cianorte(Pr). Neste seminário, são realizados os cursi -
lhos, . pela Arquidiocese de Londrina~ 

- I,S,B.L, -O Instituto Seminário Bíblico de Londrina, fUn~ 

dado em .1953 possui a Faculdade de Teologia, com 4 anos -
de duração (11 alunos inscritos), o Seminário breve, de 3 
anos, correspondemo ao nível colegial (9 alunos inser_! -
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tos) e o Instituto Noturno, que corresponde ao curso.gi_ 
nasial, com a duração de 3 anos (15 alunos inseri tos •. Os 

dois primeiros cursos se destinam a formar pastores. Do 
total de 35 alunos, 18 são internos). Houve época com -
mais de 60 alunos, mas com a instalação de novos seminá 
rios bÍblicos, como por exemplo em Apucarana, Maringá e 
Cianorte, houve uma redução do número de.alunos de Lon
drina. A · procedência dos alunos do I.S.D.L. é das mais 
variadas, desde São Paulo; Curitiba, TimbÓ(SC), Tocanti 
nópolis (GO), Carolina (MA), a algumas cidades do Paraná.-

- Conservatório de NÚsica - fundado em 1945. Há 168 alu -
nos matriculados nos cursos ".instrumentais" - de piano, 
violino, acordeon e nauta, desde a iniciação musical -
para crianças não alfabetizadas até o nível superior. 
O conservatprio passou a ser denominado de "Faculdade -
de Música Nãe de Deus", a partir de 1965. Conta com lO 
professores titulates e 18 àuxiliares. Todos os alunos 
estudam piano, que é um instrumento principal do currí
culo e também opcional. Os alunos da Faculdade de Músi
ca participam do coral em comemorações cívicas, e em 
festas beneficentes. A escola promove concertos, concu~ 
sos, e é . censora de músicas novas da arquidiocese de 
Lor:drina.. Ela é procurada para dar informação sobre ar
tes, músicas e incentiva a cultura artística em Londri
na. e no Norte do Paraná, sendo a Única no gênero. 

pelos , 
ringa 

Para os cursos mais adiantados, é procurada -
alunos das cidades vizinhas ou distantes, como Na -

e Paranavá!, pois as aulas não são diárias.-
Em linhas gerais, é esse o equipamento esco -

lar de Londrina. Considerando-se todos os alunos matricu
lados no ensino primário, médio, superior e outros (exce
to línguas e música, porque estes alunos estão também ma
triculados em outros .cursos), a -população estudantil de 
Londrina totaliza 6$.957 alunos, distribuídos da seguinte 
forma: 
- Ensino Superior 3 ·~- 664 alunos matriculados 
- Ensino 

, 
Medi o 22.633 alunos ma tricu.lados · 

- Ensino Primário 39.273 alunos matriculados 
- Outros Cursos .387 
Total ••• 65.957 



III. 2. IRRADIAQnEs DE JORNAIS, RADIO. E 
TELEVISÃO 

• 2.1-JORNAIS 

EQUIPAMENTO E IRRADIAÇÃO 
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Há em Londrina dois importantes jornais: A 
"Folha de Londrina" e o "Novo Jornal"; . o primeiro é de 
circulação diária e o segundo, semanal.· 

O jornal de maior penetração á a Folha de 
Londrina, fundada em 1.948. A tiragem diária desse jornal 
~ de 25.000 exemplares de 32 páginas, imprimidas em off 

eet, sendo o de maior tiragem no Paraná. Possuindo veícu
los pr6prios para distribuição principalmente no Norte do 
Paraná, penetra também em Santa Catarina, litoral parana
ense e sul de Mato Grosso. Aproximadamente 4~ desse jor
nal 6 destinado às propagandas de empresas locais princi
palmente, havendo ainda páginas destinadas espeeialmente
às atividade e ou informações sobre os mais importantes mY. 
nicipios norte-paranaenses e 60% do jornal 6 constituido
de mat~ria redat6ria. 

Estão no plano futuro dessa empresa, a con -
quieta de outras regiões, visando maior ampliação da irrª 
diação, principalmente para o sul de Mato Grosso e de São 

Paulo. Possui sucursais ou escrit6rios nas seguintes cidª 
des: Ma.ringá, Paranavai, Cianorte, Umuarama, Cascavel,Pon 
ta Grossa, Curitiba, Cornálio Procópio, Jacarezinho, São 
Paulo e Rio de Janeiro. 

A Folha de Londrina á um importante meio de 
divulgação dos fatos liga~os a Londrina e Norte do Paraná 
não s6 pela sua tiragem, como tambám por ser o jornal pa
ranaenee de maior irradiação, atingindo intensamente o 
norte e o aud~este do Paraná. 

O Novo Jornal é um semanário fundado recent~ 
mente, em outubro de 1.971; imprime tamb~m em off set e a 
cores. t um jornal que está conquistando mercado pelo bom 
nível de suas publicações, sendo cerca de 10.000 a sua ti 

ragem semanal. A sua irradiação se faz pelo Norte do Parª 
ná, principalmente nas importantes cidades alinhadas na 
Rodovia BR-369, são tambdm publicadas muitas notícias r~ 

gionais, tanto políticas, econômicas como de utilidade pú 
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_blica. Eatw nos seus planos a publicação diárj_a, já em 

janeiro de 1.973. 
Os jornais paulistas tem larga penetração ~ 

londrina. Dentre os mais lidos se destacam a "Folha de 
São Paulo" e o "Estado de São Paulo". Outros importantes 
matutinos como o "Jornal do Brasil 11 , do Rio de Janeiro , 

"Jornal da Tarde" e jornais paranaen~es como o "Estado -
do Paraná" e "Tribuna do Paraná", tem tamb~m boa penetr,ê,. 
ção. 

Outros matutinos como a "Ultima Hora", e a 
"Gazeta Esportiva", "O Globo", "Notícias Populares", etc 

são também vendidos nas bancas de Londrina. 
Como se pode observar, dentre os jornais 

que circulam em Londrina, alám do~ locais, os de proce -
dência paulista são os mais lidos. 

A Folha de Londrina e o Novo Jornal não s6 

fazem distribuições, como também possuem ~ssinantes espã 
lhadoa em muitos Estados. A tabela da fig. 98 pode dar -
uma id~ia da distribuição geográfica desses jornais. 

III. 2. 2-RJU>IO 

Nove emissoras de r~dio estão instaladas em 
Londrina (17) cuja irradiação á também verificada ampla
mente no Norte do Paraná, através de cartas recebidas 

não s6 do Norte do Paraná como de outros Estados: São -
Pàulo, Mato Grosso,Santa Catarina, mesmo de Goiás, Minas 
Gerais e Rio Grande do Sul. 

A procedência de cartas desses Estados foi 
verificada n~ Rádio Alvorada, de fundação dos salesianos 
de Dom Bosco. Esta emissora recebe uma mádia de 100 car
tas por dia. Embora pareça um número exagerado, realmen
te foi .constado o fato, pois a médi~ semanal de recebi -

mento ' de cerca de 600 cartas (18). 
As diversas emissoraé de Londrina transmi

tem programas de música popular, músicmsertanejae, pro

pagandas e . serviços de utilidade pública, entre outras -
atividades. 

São feitas propagandas de empresas londri -
nenses, (7~), paulistas, de Curitiba, Porto Alegre e ab 
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gumas cidades norte-paranaenses. Essas propagandas se ref~ 
rem a tecidos, confecções, cosmáticos, alimentícios, adu -
boa e inseticidas, produtos farmacêuticos, etc. 

A maior audiência das emissoras de rádio em 
Londrina se encontra entre a população da periferia de Lo~ 
drina e na drea rural. 

III. 2.2.3-TELEVISÃO 

Em 1963, foi instalado em Londrina, o canal 3 
de televisão - TV COROADOS - (19). Possuindo equipamento -
para transmissão a cores, sua irradiação ee fêz no Sul d~ 
São Paulo e Norte do Paraná, penetrando atá Foz do I guaçu. 
Hd 20 antenas repetidoras, para alcançar maiores distânci
as.Essas repetidoras estão instaladas em Nova Esperança,
Jaoarezinho, Araruna, Peabiru, Cruzeiro do Oeste, Alto Pa
rand, Centenário do Sul, Ibaiti, Jandaia do Sul, Marialva, 
Cianorte, Santo Antonio da Platina, Telêmaco Borba, Nova -
Londrina, Altonia, Primeiro de Maio, Maring~, e no Eotado 
de São Paulo, nas seguintes localidades: Echaporã, Ou.ri 
nhos e Pirapozinho. 

Seus programas são dos mais variados, desde -
notícias nacionais transmitidas diretamente do Rio,(20) 
propagandas, aos programas musicais, religiosos e infan ·tü::. 

Em Apucarana - aproximadamente a 60 Km de Lon 
drina - estd instalado o canal 11 - TV TIBAGI - (21) emis
sora de grande penetração, situada em local estrátegico, -
não s6 pela altitude, como tamb~m por estar a meio caminho 
entre, Maring~ e Londrina, e que tem profunda vinculação -
com esta cidade. Possui aqui um escri t _6rio e ' importante 
veículo de divulgação dos fatos locais e regionais. 

- - - ~ - - - - - - - --- -
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Londrina ainda está.longe de ser um PQ' 
lo de atração cultural da Região. As poucas realiza
ções nesse sentido aind~ são insuficiéntes para a , - . . 

propria populaçao local. O Departamento de Cultura -
da Secretaria de Educação e Cultura da Prefeitura de 
Londrina tem promovido cursos de artes, exposições -
de pintura, apresentações de peças teatrais, con
cursos de contos e poesias~-

A Universidade de Londrina tem organiZê;_ 
do festivais universitários, atraindo a população 
norte-paranaense para participar, con~orrendo aos 

A -premias ou para assistir as promoçoes. 

Tudo leva a crer que cresçam os intere~ 
ses e as promoções porque o nível educacional de Lon 
dr.1.:na, principalmente, e sua região vão exigir cada 
vez mais promoções culturais de todos os gêneros. 

Porém, a função educacional de Londrina 
se distingue pelo bom nível do seu equipamento e 
também em qualidade. 

No conjunto, pode-se observar um cres
cente melhoramento no equipamento cultural de Lon
drina, em profundidade e em extensão~ 

- - - - - - - - - - - - - ~ -



DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA DOS JORNAIS DE LONDRINA 

( FÔLHA DE LONDRINA E NOVO JORNAL ) 

224 

SETEMBRO - 1.972 
A ) ASSINANTES 

AT 10 ASSINANTES 

1. ESTADO DO PARANÁ 

1.1. NORTE DO PARANÁ 

i.1.1. Pres. Castelo Branco 
2. Sabáudia 
3· Astorga , 
4• Santa l'e 
5. Lobato 
6. Iguaraçu 
7. Sta. Cruz do Mte.Oastelo 
8. Paranacity 
9. Marilena ... , 

10. Sao Pedro do Parana , 
11. Cidade Gaucha 
12. Amaporã 
13. Unif'lor 
14. Mirador 
15. Paiçandu ,. 
16. Cal.ifornia ... ... 
17. Sao Jeronimo da Serra 
18. Sapopema 
19. Urã.! 
20. Venceslau Braz 
21. Siqueira Campos 
22. Nova Am. da Colina 
23. Sto. Ant. do Paraiso ... 
24. Fenix 
25. Rio Bom 
26. Gr~des Rios 
27. Munhoz de Mello , 
28. Santo Inacio 
29. Maria Helena 
30. Iretama 
31· Bela Vista do Paraíso , 
32. Centenario do Sul 
33. Guaraci 
34. Cambira 
35. Tamboara 

1.2. 

1.2.1. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 

OUTROS MUNIO. DO PARANÁ , 

Pira! do Sul 
O astro , 
Corbelia 
Toledo 
Medianeira ... 
Matelandia 

7. ' Guaraniaçu 
8. Guarapuava 
9. Cerro Azul ... 

10. Mal. Candido Rondon 

2. ESTADO DE SÃO PAULO 

2.1. Nova Aliança 
2. Ourinhos 
3· France. 
4• Tupã 
5. Presidente Prti.dente 

N A 

6. Ribeirao Preto 
1. Santos 
8. Barretos 
9. Birigu.i 

10. Rancharia 
11. Sorocaba 
12. Campinas 
13. Bauru 
14. Marília 

3. ESTADO DE MATO GROSSO 

3.1. Iguatemi 
2. Rio Verde , 
3. Cuiaba 

4• ESTADO DE MINAS GERAIS 

4.1. Raul Soares 
2. Varginha 
3. Curvelo 

5. ESTADO DA BAHIA 

5.1. Salvador 

6. ESTADO DE SANTA CATARINA 

6.1. Meleiro 
2. Itaja.i 
3. Criciuma 
4• Joinville , 
5. Florianopolis 

7. ESTADO DO RIO GDE. DO SUL 

7.1. Santa Maria 

8. ESTADO DE PERNAMBUCO 

8.1. Recife 

.. . Ji. ( continua ) 
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SETEMBRO - le972 
A ) ASSINANTES 

· 9 • . ESTADO DE GOIÁS .. 
9.1. Goiania 

10 • ESTADO DO ALAGÔAS 
, 

10.l. Me.ceio 

11. ESTADO DO ACRE 

11.1. Rio Branco 

12. 

12.l. Boa Vista 

13. ESTADO DO R. GDE. DO NORTE 

13.1. Natal 

14• ESTADO DO AMAZONAS 
14.1. Ma.naus 

15. ESTADO DO PARÁ 
, 

15.1. Belem 

16. 

16.1. Porto Velho 

17. ESTADO DO MARANHIO 

17.1. São Luiz 

18. ESTADO DO PIAu! 

18.1. Terezina 

19. ESTADO DO ·AMAPÁ 
, 

19.l. Ma.capa 

20. TERRIT.DE F.DE NORONHA 
, 

20.1. Ilha dos Remedios 

21. ESTADO DA PARAÍBA 

21.1. João Pessoa 

22. EXTERIOR 
... 

22.1. Japao 

11 a 50 ASSINANTES 

1. ESTADO DO PARANÁ 

lel• NORTE DO FARANÁ 

1.1.1. Jandaia do Sul 

( continuação ) 

- - , 2. Sao Joao do Caiua , 
3. Plana1tina do Parana 
4• Nova Londrina 
5. Terra Rica 
6. Loanda 
7. Cruzeiro do Su1 , 
8. Santo Antonio do Caiua 
9. Paraiao do Norte 

10. São Pedro do Ivai 
11. Jardim Olinda 
l.2. Faxinal , 
13. Inaja 
14. Atalaia 
15. Diamante do Norte 
16. Porto Rico .. . 
17. Querencia do Norte 
18. Ortigueira ... 
19. Sta. Cecilia do Pavao 
20. São Sebastião da Amoreira 
21. Sertaneja 
22. Assai , 
23. Joaquim Tavora 
24. Congonhinhas , . 25. Nova Fatima 
26. Ibaiti 
27. Ri beirão do Pinhal 
2s·. Ribeirão Claro 
29. Floresta , 
30. Itambe 
31. Quinta do Sol 
32. Ivatuva 
33· Ourizona 
34. são Jorge 
35. Flora:l 
)6. Dr. Ca.margo 
37. Ma.rumbi 
38. São João do Iva! , 
39. Borrazopolis 
40. Bonsucesso 
41• Jardim Alegre ., 
42. Kalore · 
43. São Carlos do Iva! 
44. Marilâridia do Sul 
45. Cruzeiro d90este 
46. Cianorte 
47. Mariluz 
48. Iporã 
49 • Terra Boa (continua ) 
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SETEMBRO - 1.972 
A ) ASSINANTES 

50. Palotina 
51. Alto Piquiri , 
52. Perola ,. 
53. Altonia 
54. Icaraima 
55. Terra Roxa 
56. Gu.a!ra ... 
57. Eng. Bel.trao 
58. Peabiru 
59. Nova Aurora , 
60. Janiopol.is 
61. Campina da Lagoa 
62. Barbosa Ferraz 
63. Moreira Sales 
64. Rancho Alegre 
65. Boa Es~erança 
66. Ma.mbore 
67. Araruna 
68. Jataizinho 
69. Bandeirantes , 
70. Andira 
71. Ma.ndaguari 
72. Ma.rial.va 
73. Nova Esperança , 
74. Alto Parana 
75. Mandaguaçu 
76. Porecatu. , 
77. Indianopolis 

1.2. OUTROS MUNIC. DO PARANÁ 

1.2~.l. Pitanga 
2. Cascavel 
3· :Foz do Iguaçu , 
4. Ceu Azul 
5. Curitiba 

2. ESTADO DE sio PAULO 

2.1. São Paul.o 
2. Santa Barb. d'Oeste 

3• ESTADO DO RIO GDE. DO SUL 

3.1. Porto Alegre 

{ conclusão ) ----4. DISTRITO FEDERAL 

4.1. Brasil.ia 

5. ESTADO DE MINAS GERAIS 

5.1. Belo Horizonte 

6. ESTADO DE MATO GROSSO 

6.1. Nova Ol:í.mpia 

51 a l.00 ASSINANTES 

l. ESTADO 00 PARANÁ 

l..l.. NORTE DO PARANÁ 

1.1.1. Sto. Antonio da Platina 
2. Umuarama ... 
3. Campo Mourao 
4. Ubiratã ,. 
5. Goio-Ere 
6. Ibiporã · , 
7. Cambara 
8. Cambé 
9. Arapongas 

l.O. Paranavai 
l.l. Ivaiporã 
l.2. A. Chateaubriand 
13. Formosa d'Oeste 

1.2. OUTROS MUNIC. DO PARANÁ 

1.2.1. Ponta Grossa 

2. ESTADO DA GUANABARA 

2.1. Rio de Janeiro 

MAIS DE 100 ASSINANTES 

1. ESTADO DO PARANÁ 

l.l. NORTE IX> PARANÁ 
, 

i.1.1. Maringa 
2. Cornélio Procópio 
3. Jacarezinho ,. 
4• Rolandia 
5. Londrina 
6. Apucarana 
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DISTRIBUIÇÃO GF.OGlÚFICA DOS JORNAIS DE LONDRINA 

{ ~LHA DE LONDRINA E NOVO JORNAL ) 

SNfEMBHO 1.972 

B ) Dis.rRIBUIÇÃO AVU!JSA DI.(RIA 

ATi 10 ASSINANTES 

1. ESTAOO 1X> PARAN1 
1.1. NORTE 00 PARAN.( 

1.1.1. São João do Càiuá 
2. Sabáudia 
3~ Planaltina do Paraná 
4. Lobato 
5. Terra Rica 
6. Iguaraçu 
7. Cruzeiro do Sul 
8. Sto. Antonio do Caiuá 
9. Marumbi 

10. São Pedro do Ivai 
11. Jardim Olinda 
12. Tapira 
13. São Jerônimo da Serra 
14. Sta. Cec. do Pavão 
15. Curiúva 
16. Sertaneja 
17. Venceslau Braz 
18. Congonhinhae 
19. Nova Fátima . 
20. Mariluz 
21. Alto Piquiri 
22. P·érola 
23. Tuneirae d'Oeste 
24. Guaporema 
25. Xambrê 
26. Japurá 
27. Peabiru 
28. Mamborê 
29. Lupionópolie 

1.2. OUTROS MUNIC, DO PARAN.Ã 
1,2,1, Antonina 

2, Medianeira 
3. Mal. Cândido 
4. Matelândia . 
5, Guaraniaçu 
6, Catanduvas 
7, Céu Azul 

Rondon 

2, ESTADO DE STA, CATARINA 

2 .1. Camboriú 

3, ESTADO DE SÃO PAULO 

3,1. Herculândia 
2 • Palmi te.l 

11 A 50 ASSINANTES 

l. ESTADO DO PARAN.( 

l.l •• NORTE IX> PARAN1 

1.1.l. Astorga 
2. Santa J!'é 
3. Nova Londrina 
4. Sta.Cruz do M. Castelo 
5. Sto. Inácio 
6. Pare.Íso do Norte 
7. Faxinal 
8. Pe.rena.ci ty 
9. Telêmaco Borba 

10. Califórnia 
11. Joaquim Távora 
12. Sto. Ant. da Platina 
13. Ibaiti 
14. Tapejara 
15. Maria Helena 
16. Iporã 
17. Terra Boa 
18. Palatina 
19. AltÔnia 
20. Icaraíma 
21. Terra Roxa 
22. Guaíra 
23. São Tomé 
24. Juesara 
25. ~"'rancieco llvee 
26. Rondon 
27. Eng. Beltrão 
28. Ubiratã 
29. Goio-Erê 
30. Andirá 
31. Santa Mariana 
32. Primeiro de Maio 
33. Colorado 
34. Miraeeelva 
35. Florestópolie 
36. Centenário do Sul 
37. Guaraci 
38. Jaguapi tã 
39. Alvorada do Sul 
40. Nova Espere.nça 
41. Alto Paraná · 
42. Tamboara · 
43. Mandague.çu 
44, Assis Chateaubriand 

{ continua ) 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGR1FICA DOS JORNAIS DE LONDRINA 

( FÔLHA DE LONDRINA E NOVO JORNAL ) 

SET~BRO - 1.972 

B ) DISTRIBUIÇÃO AVULSA DIARIA 

1.2. OUTROS MUNIC. DO PARAN-' 

1.2.1. Piraí do 'Sul 
2. Paranagu.á 
3. Corbélia 
4. Toledo 
5. Foz do Iguaçú 

2. "ESTADO DE SÃO PAULO 

2.1. Ourinhos 

51 A 100 ASSINANTES 

1. ESTADO DO PARANÍ 

1.1. NORTE 1X> PARAN.Ã 

l,l,l. Santa Isabel do Iva! 
2. Loanda 
3. Ivaiporã 
4. Urai 
5. Cruzeiro d'Oeete 
6. Jataizinho 
7. Cambe.rá 
8. B.Vista do Paraíso 
9. Sertanópolis 

10. Mandaguari 
11. Marialva 
12. Ortigueira 

2. ESTADO DO MATO GROSSO 

2.1. Nova Olimpia 
2. Naviraí 

3. ESTADO DE SlO PAULO 

J.l. São Paulo 

Tabela da Fig. 98 

( conclusão ) 

MAIS DE 100 ASSINANTES 

1. ESTADO DO PARANA: 

1.1. NORTE DO PARANÍ 

1.1.1. Maringá 
2. Jandaia do Sul 
3. Assaí 
4. Umuarama 
5. Cianorte 
6. Campo Mourão 
7. Ibiporã 
8. Cornélia Procópio 
9. Bandeirantes 

10. Jacarezinho 
ll. Porecatú 
12. Rolândia 
13. Cambé 
14. Arapongas 
15. Apuca.rana 
16. Paranavai 
17. Londrina 

1.2 • OUTROS MUNIC. DO PARANA: 

1.2.1. Ponta Grossa 
2. Curitiba 
J. Cascavel 

* 
* * 

Fonte: FÔlha de Londrina e 
Novo Jornal 
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NOTAS E REFE~NCIAS (Capítulo III) 

(1) A F.U.E.L. - Fundação Universidade Estady 
· al de Londrina, reconhecida pelo Decreto 

Federal ng 69.324 de 07.10.71, é a constituição de várias 
unidades isoladas, particulares ou oficiais existentes em 
L9rxirina até 1970, quando foi iniciada a ~eforma Univers! 
tária apregoada pelo Governo Federal. Na epoca existiam -
as seguintes Faculdades mantidas pelo Governo do Estado -
do Paraná: 
- Faculdade Estadual de Filosofia, Ciências e Letras de 

Londrina; 
- Faculdade Estadual de Odontologia de Londrina; 
- Faculdade Estadual de Direito de Londrina; 

e outras faculdades manti<1_as pela Fundação do Ensino Sy 
perior de Londrina que sao: 

- Faculdade de Medicina do Norte do Paraná; 
- Faculdade de Ciênc:ias Econômicas 

(2) São os seguintes: 
História, qeografia, Letras Anglo, Letras 

Franco, P~dagogia, ~tematica, Direito~ Ciências Econô
micas! Ciencias Contabeis, ~dministraçao de Empr~sas, -
Medi~ na, Odontologia, ~armacia e Bi2química, Ciencias 
Biologicas-modalidade Medica, Educaçao Física, Engenha
ria Çivil, Psicologia, Enfermagem, · Ciências BiolÓgicas
e Ciencias (lQ) grau. 

(3) O quadro abaixo mostra o Índice de cresc! 
mento das matrículas no ensino superior, 

em relação ao ano anterior e ao ano base. 

Ensino Su:Qerior 
Evolução das Matrículas em Londrina - 12í8L12z2 

Indice de cresc. Indice de cresc. Ano NS2 de DB-
trÍculas em relação ao em relação ao 

ano anterior ano base 
1958 lê~ 1959 101 101 
1960 245 34 169 
1961 275 12 202 
1962 412 50 ~~ 1963 459 11 
1964 522 14 474 
1965 62g 19 585 
1966 70 13 676 
196? '870 23 856 
1968 1~057 21 1~061 
1969 1~490 41 1~537 
1970 1~910 28 l~. 999 
1971 2~2~ 17 2~35~ 
12Z2 ~.6 . 6IT 3.92 

Fonte: u.E.L.,dEsUtõN e Fãc.Müsica Mae 
de Deus. 
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(4) Procedem diariamente Ônibus, kombis ou -
carros de aluguel das. seguintes cidades -

- Apucarana 
- Arapongas 

As saí 
- Astorea. 

Bela V. Para!zo 
- Cambé 
- Cornélio Procópio 

Jaguapttã 
Ibipora 

- Jandaia do Sul 
- Rolândia 
- Jataizinho 
- Sertanópolis 

Ura:! 
- Primeiro de Maio 

61 km. 

~ :~ . 
76 km. 
44 km. 
14 km. 
67 km. 
62 km. 
15 km. 
80 km. 
26 km. 
23'km. 
43 km~ 
52 km~ 
69 km. 

(5) Este levantamento foi feito pela Coorde~ 
ria de Assuntos Educacionais da Universi

dade, por ocasião da matrícula dos alunos em 1972. 

(6) Estão matriculados 1.460 alunos na Unive,r 
, sidade de Maringá, nos s~guintes cursos: 

Historia, Geografia, Letras, Direito, Ciencias Economicas, 
Ad~nistração de Empresasl Ciências (12 ciclo), QuÍmi~a,Ma 
tematica, Engenharia Qufm ca e Civ~l. Em 73 funcionarao 
os seguintes cursos: Cienc~as Contabeis, fedagogia; Estu
dos Sociais, Ciencias Biologicas e Educaçao Física. 

(7) Esta Faculdade conta com 1.119 aluno~, DJ2:. 
triculados nos seguintes cursos: Historia, 

Ge2grafiat Letras, Pedagogia, Matemática, Licenciatura em 
Ciencias l~ ciclo~. 

(8) O Curso Técnico de Química foi instalado 
em 1968 e o IPOLON iniciou suas ativida -

des em 1970. A Prefeitura. Municipal de Londrina é a prin
cipal mantenedora,dó Ipolon, havendo também convênioi com 
o Governo do Estado. A maior parte dos professores -e 
constituída de engenheiros. 

(9) A Sociedade Rural do Paraná tem programa-
do uma sér~e de c~rsos nesse sentido1.cujo 

funcionamento depende do numero mínimo de 15 inscriçoes. 
A frequência é ~ratuita, oferecendo inclusive os álojamen 
tos de que dispoe1. para facilitar os interessados. Os cur, 
sos programados sao os seguinte~: _ · 
- Curso de Ordenha Manual e Mecanica-Duraçao 2 semanas. 
• Curso de Criação de Bezerros-duração 1 semana. · 
- Curso de Manejo, Exterior e Raças-du:ração 2 semanas. 
- Curso de Inseminaçã.:> Artificial-duração 1 semana. 
- eur.so de Máquinas Agrícolas (tratoristas)-duração 1 sell@:. 

na. 
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-Curso completo de formação de Pecuaristas (chefes ' de ~ 
tiro, Adrnirmtradores de Fazenda-duração 8 semanas. · 
(São todos Cursos de Preparação de Mão de Obra-lQ grau) 

- Curso de . Nutrição Animal e Técnicas de Silagem-duração 
1 semana. · 
Cursos ·de Técnicas de Chefia e Administração-duração 1 
semana. · 

- Cursos de Técnicas de Adubação-duração 1 semana. 
Curso de Formação de Pecuaristas (Administradore~, . Fi
lhos d~ ~cuaristas, pecuaristas em .geral)-duraçao ? s~ 
manas. (sao todos cursos de Aperfeiçoamento de H.Obra-

2Q grau) 

(10) Pela ordem de instalação são: 
- _Instituto Cultural Brasil Estados Unidos. • 1956 
- Instituto de Idiomas Yázigi. • • • • • • • 1964 
- Escolas Fisk •••••.•••••••• ~. 1967 
- Aliança Francesa de Londrina ••••.•• ~ 1971 
-; S/C Poli técnico de Idiomas e Cultura Ltda • 1971 
- The Oxford Academy of English • • • • • • • 1972 
- Centro de Cultura Inglesa. • • • .• •• • • 1972 

(11) Segundo informações obtidas dos Professo-
res Sakai, presidente da Associação das 

Escolas de Língua Japo~sa e Rokur~ Sugqimoto, ex-profes ~ 
sorl o total das escolas de ens!no de língua japonesa, ja 
ext ntas ascende a 11 instituiçoes. 

Nome da escola data Ela data da 
fundação extinção 

l.Londrina. Shogakusha 1930 194? 
2~Rubiácea 193~ 1960 
a~Kenshindiku 193 * 
~Ohe Diyu Ga~en 1942 1959 

5~Seiryo Gakuen 1946 1965 
6~ Ten.rikyou f ~ * 
7~Freza Niti Gakou * 
8~ llmura Gakue n 1956 . * 
9~Tiouku Niti Gakou * 

• ~-1' 

1945 
lO~Lorena. (Okano) * 1959 
11.Coroado Niti Gakou * 1959 

• desconhecidas 

Nos meados da décáda de 50, ó total de alunos 
matriculados somava mais de 1.500 alunos~ 

Mui tas se extinguiram em função da 21 guerra 
Mundial, quando o ensino de línguas estrangeiras foi pro! 
bido, outras, pelo crescente desinteresse pela língua ja
poneza, pelos descendentes de japoneses, 

... 
(12) Nisseis - filhos dé japoneses nascidos 

no Brasil, li geração nipo-brasileira. 

(13) "Gakuguei-Kai" - apresentação de várias 
peças teatrais de fundo moral e educat1, 

vo, danças, bailados, números de canto, declamações, etc.-
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Essas apresentaçÕési tomavam o dia todo, na presença dos 
pais e convidados. l!ira wna das formas de integração escola 
família. 

(14) Escolas do Ensino da 
Nome da escola 

1. ·Romare Gakuen 
2 · .Doobo Gakuen 
3~ Runbini Gakuen (Igreja Budis~a) 
4~ Harada Gakuen 
5~ Negumi Gakuen 
6. Yukari Gakuen 
?~ Imaculada Conceição 
8. Horiuchi Gakuen 

língua .Japonesa 
da ta d a fundação 

1951 
1955 
1956 
1957 
1959 
1963 
1964 * 
1969 

*Esta escola fu9ciona ~nexa à Igreja Imaculada Conceição 
orne afluem fieis catolicos descendentes de japoneses, -
ao lado dos brasileiros~ 

(15) 2• geração de descendentes de japoneses. 

(16) O ILES funciona atualme9te em prédio pró-
prio. No Norte do Parana existem apenas -

15 estabelecimentos que atendem aos três tipos de deficiên 
cias (visual, mental, e surdo-mudo) nas mesmas instalações, 
nas seguintes cidades: Londrina, Apucarana, Jacarezinho, -
Cor?)élio Procópio, Maringá,,Astorga, Primeiro de Maio, Se~ 
tan2polis, Mandaguari, Cambet Rolandia; Santa Mariana, Ibi 
pora, Arapongas, Bela Vista ao Para!zo. 
Destas" apenas Santa Mariana, Londrina, Nova Esperança e 
Maringa possuem classes especiais, 

(l?) Pela ordem de fundação, 

1 - Rádio Londrina 
2 - Rádio Difusora 
3 - Rádio Paiquerê 
4 - Rádio Cruzeiro do Sul. 
5 - ~dio Clube 
6 - Radio Atalaia 
? ·- Rádio Auri Verde 

.. 8 - ~dio Alvorada 
9 - Rã~io Tabajara 

são: 

i·;943 
1.954 
1~957 
1.961 
1~961 
1~962 
1.963 
1~964 
1.964 

(18) Uma outra emissora, a Rádio Atalaia, in -
formóu que recebe cerca de 60 cartas sem~ 
nais. , 
Em virtude da falta de dados estatisticos 

e fichários, foi dificil determinar exatamente o local de 
procedência das cartas. , 

Entretanto, na Rãdio Atalaia foi observa-
do um máior recebimento dos seguintes municípios, conforme 
informações recebidas: 



01 • Andirá 
02 - Apucarana 
03 - Arapongas 
04 - Assai 
05' Abatiá 
06 - Astorga 
07 - Alvorada do Sul. 
08 - Assis 
09 - Bandeirantes , 
10 - Barra do Jacare 
ll - Bela Vista do Paraiso , 
12 - Cambé}ra 
13 - Cambe 
14 - Cornélio Procópio 
15' - California 
16 - Cambira 
17 - Centenario do Sul. 
18 - Congoinl)as 
19 - Florestopolis 
20 - Florinea 
21 - Guaraci 
22 - Ibiporã 
23 • Itambaracá 
2~ - Jandaia do Sul. 
27 - jacarezinho 

26 - Jundiai do Sul 
27 - Jataizinho 
28 - Marilandia do Sul. 
29 - Mandaguari 
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30 - Munhoz de Melo 
31 - Maracai 
32 - Nova América da Colina 
33 - Nova Fátima 
34 - Ourinhos 
35' - Poreca tu 
36 - Palmital 
37 - Primeiro de Maio 
38 - Rancho Alegre 
39 - Salto Grande 
40 - SabaÚdia 
41 - Santa Cecilia do Pavão 
42 - Santa Amélia 
43 _- São Sebastião da Amoreira 
44 Santa Mariana 
45 - São Jerônimo da Serra 
46 - Santo Antonio da Platina 
47 - Sertaneja 
48 - Santo Antonio do · Paraiso 
49 - Urai 
50 - Rolandia 

(19) Possui contrato ·operacional com a Rede Tu 
pi de Televisão. 

(20) Rede Nacional de Notícias. 

. ... 
(21) Contrato operacional com a Rede Globo. 
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l"V • AS ATIVIDADES I~DICO-HOSPI'f ALARE3 

IV.l. O ~UIPAMENTO ~DICO HOOPITALAR 

Londrina conta com 8 hospitais, totalizando 

906 leitos, dando uma média de 3 leitos para cada 1.000 ha 

bitantas. 

Os leitos e as especialidades dos hospitais 

estão distribuidos conforme quadro abaixo: 

QUADRO XVII 

~UIPAMENTO HOSPITALAR DE LONDRINA 

l 9 7 2 

NOME DO HOOPITAL DATA 
INSTAL. 

, 
l. Sanatqrio de TubercB: 

losos de Londrina 
2. Hosp. Evl.!.ngélico 

de Londrina 
3. Hosp.da Irmandade 

da S.Casa de Lond. 
4. Sanat.Shangri-1~ 

5. Hosp. Unive~aitário 
6. Hosp. s. Leopoldo 
7. Hosp. e Pronto So

coITo Sta.Cruz Ltda 
8. Hospital Infantil 

TCY.rAL DE LEITOO 

1967 

1949 

1944 
1958 

1971 
1953 

1944 
1967 

LEITOS LEITOS TOTAL ESPECIA 
PAGOO INDIG. LEITOO LIDADE 

104 

110 

110 
80 

40 

501 

160 

50 

40 
40 

108 

398 

264 

167 

150 
120 

108 
40 

33 
24 

906 

Tuberculose 

Clin. Geral 

Clin. Geral 
Psq. e Doen 
ças Nerv. 
Clin. · Geral 
Clin. Geral 

Clin. Geral 
Clin. Geral 

, . 

Pontes Inqueritos realizados 
nos hospitais. 
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, 
Considerando que o equipamento medico-hospi-

talar de Londrina atende mais a Região do que a própria e! 

dade, este indica não ~ satisfatqrio. 

H~ dois hospitais de cl{nica geral e de grau 

de porte - O Hospital Evangélico de Londrina (1) e o Hosp!, 

tal da Irmandade da Santa Casa de Londrína, dois hospitais 

que tamb~m atendem indigentes. O Hospital Universitário, -

criado em função da Universidade Estadual de Londrina, pa

ra atendimento doe eetagi~rioe do Curso N~dioo, atende aos 

indigentes de Londrina e de doentes de muitas procedências 
A •· 

regionais. De janeiro a naio de 1.972, tez 12.158 atendi-

mentos de pronto aocorro.(2) 

O Hospital da Irmandade da Santa Casa de 

Londrina, o mais antigo da cidade, atende a todas as espe

cialidades, com exceção da cirurgia cardiovaecular.(3) 

O quadro abaixo dá uma idéia do movimento -

desse hospital, nos. ~ltimoe 3 anos. 

ANO 

1.969 

1.970 

1.971 

QUADRO XVIII 

HOSPITAL DA IRMANDADE DA SANTA CASA DE LON

DRillA 

MOVIMENTO DE 1969/71 

! N T 
PAGOO 

29.560 

42.906 

43. 702 

ERNlnôS AMBtr.LATÔRiõ 
INDIGENTES PAGOO INDIGENTES 

10.346 10.333 

13.251 8.560 

14.162 7.166 

Fonte: Irú'ornaçÕea colhidas no 
Hospital 

O Hospital Evan~lico de Londrina# mantido 

pela .Sociedade Evan~lica Beneficente de Londrina, foi 
, 

construido com a ajuda do governo da Republica Federal Al~ 

mã. Possui um corpo de 15 ~dicos que trabalham exclusiva-
, 

mente no Hospital. Quase todas as especialidades medico-e! 
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rÚrgicas são atendidas, estando credenciado pelo I.N.P.S. 

para atender todo o Norte do Par~ em regime de exclusivi 

dade para cirurgia cardiovascular. Ainda para este ano 

(1.972), te~ aumentada a sua cl!nica de nefrologia para -

transplante renal. O seu equipamento é um dos melhores do 

Paraná, excetuando-se o do Hospital das Cl{nicas de Curiti 

ba. Cerca de 30J' do atendimento desse hospital é feito .aos 

indigentes. ( 4) 
. , , 

O Sanatorio de Tuberculosos de Londrina eet~ 

subordinado à Fundação Hospitalar do Estado do Paran~ nos 
, , , 
ul timos 3 anos, o mµnero de internamentos foi de: 

- 612 doentes em 1.969 

476 doentes em 1.970 

- 429 doentes em 1.971 •. 

Cerca de 6~ do total de internamentos pro

cede de outros ~icÍpios. Numa amostragem realizada em 

1.969, 61~8~ procedia de vários munio{pioe do Norte do Pa 
, 

rart~. 

O trabalho desenvolvido por esse sanatório ~ 
' wna. obra assistencial de grande valor a comunidade regi.Q. 
, 

nal. 

O Sanatório Shangri-1~, hospital .. particular 

instalado em 1.958 atende tamb~màos indigentes locais e ~ 
, . , , 

gionais. No seu ambulatc;>rio, a media de atendimentos e de 

5 a 6 casos diários de indigentes. Na região norte-para.na

ense, encontramos um hospital desse gênero em Marin~. O 
, , ~ ... 

Sanatorio ShanBTi-~ possui convenio com o I.N.P.s. e com ... 
o Governo do hetado, para atendimento de indigentes. 

Merece referênciE\o Instituto do Câncer de 
-Londrina, fundado em 1.969, hoje filiado ao Instituto Na-

• A cional do cancer do Brasil e possui convenio com a Univei-

eidade Estadual de Londrina e o'Hospita1""central de são , , . 

Paulo. Possui um corpo cµ.nico de 24 m~dicos, das seguin-

tes especialidades: bioquímica, patologia, ginecologia, he 
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matologia e ~liae, dermatologia, guntro-enterologia, ci

tologia, otorrinolaringologia~ Urologia, e pediatria. ~ ~ 

ma instituição filarrtrqpica que objetiva a prevenção do 

Câncer. Possui 3 laboratc$rios de a.n4lises ( hematologia, -
A • 

Patologia e Citologia ). Atende cerca de 80 pessoas por 

dia. 
A • , 

O Hospital do Cancer ainda est~ em constru -
... , A • 

çao, sendo 60 o nlµllero de leitos para indigentes, 10 apal'-

tamentos particulares e 30 para Institutos (I.N.P.s. e o~ 

troa ). (5) 

primeiras 

mo segue 

No ano de ~.971, os pacientes atendidos 

consultas somaram 8.345 pessoas, distribuidos 

abaixo: 

- Ginecologia 3.750 
Dermatologia 3.829 

- Hematologia 483 

- Gastrofotogre.fia 45 
- Urologia 30 

Otorrinolaringologia 208 

T o ta 1 ••.•••••••• 8.345 

em 

C.2, 

e os retornos somaram 13.6~ pessoas, total!_ 

zando 21.957 atendimentos, ( estando incluidos aqui os e:JC!. 

mes de laboratqrio, curativos e pequenas cirurgias ). 

O Centro de Sa~de de Londrina ( da Secreta

ria de Sa~de ~blica do Governo do Estado do Paraná ) , a-
, , ... 

traves de ~as secçoes do Departamento de Unidades Sani-

t,rias, atende os indigentes locais e de cidades circwivi-
. , 

zinhas principalmente. Al~m do serviço de atendimento aos 

indigentes ou não, realiza serviços de higiene educacional, 

com visitas domiciliares e aos estabelecimentos comel'-

ciais. 

Citamos aqui as principais atividades de 

1.971, pela sua importância ou pelo volume de serviços. Fo· 

ram atendidos 4.658 ca;·os de doenças transmiss{veis, desde 
, ' tuberculose, s~filis, poliomielite a lepra. Doa 350 casos 
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de tuberculosos de todas as formas, 157 (44,86%) são de ~ 
outras cidades e de 76 casos de lepra, 51 (67,10%) são de 
outras localidades. Realizaram 3.129 palestras de educa -
ção sanit~ria, encaminharam- 1.774 doentes aos Hospitais, 
realizaram 8.412 exames de laborat6rio e várias inspeções 
sanitárias foram realizadas. A prevenção e o tratamento 
da lepra e o atendimento aos casos de doenças contagiosas 
são um doa importantes serviços desse Centro. 

A fig. 79 dá uma visão da procedência de in
digentes ao Centro de Saúde de Londrina, O atendimento a 
doentes não residentes em Londrina será tanto mnior quan 
to graves forem os casos. Por exemplo, a lepra, o t~tano 
a tuberculose e a poliomielite, abrangem cerca de 50% dos 
atendimentos aos doentes residentes fora de Londrina. 

Uma das importantes unidades de atendimento 
do Centro de Saúde á o Dispensário Anti-tuberculose, que 
mant~m também convênios com o I.N.P.S. - Instituto Nacio-.. 
nal de Previdencia Social (que fornece lâminas, medicamen 
tos e filmes para Raios X) e a Secretaria de Saúde Pdbli
ca do Paraná (que mantém o serviço médico e as instala
ções). 

No Paraná há apenas cinco sanat6rios estadu 
ais, nas cidades de Londrina, Jaguariaiva, Lapa, São José 
dos Pinhais e Curitiba. Destas apenas o Sanat6rio de Lon
drina fica no Norte do Paraná. Este feto mostra a precari 
edade do equipamento regional nesse setor. 

O trabalho desenvolvido pelo Dispensário 
anti-tuberculose surpreende pelo seu volume de atendimen
tos. 

Diariamente á comum a formação de filas no 
dispens~rio, seja para exames abreugráficos ou para outro 
atendimento. 

·' 
O quadro da página seguinte dá uma visão da 

importância desse dispensário. 
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QUADRO XIX 

DISPENS~O .ANTI-TUBERCULOSE DE LONDRINA 

AT IVIDAD:FS DE 1 9 7 1. 

Doentes inscritos em tratamento dispensarial 

Doentes internados no Sanatório de Londrina 

V.T. e PS inscritos 
A 

Cronicos inscritos 
~ · 

Egressos de outros Sanatqrios inscritos 

Comunicantes inscritos 

Comunicantes internados 

Doentes encaminhados para Curitiba 

Reinscritos 

Atendimento ~dico 

Doentes atendidos no dispensário 

Entrevistas de enfermagem 
, 

Exames abre~ficos 
Exames de escarro 

155 
189 

335 

9 

. 24 

57 

27 

16 

19 

5.466 

10.963 

2.637 

54.450 

5.558 

Fonte: Relatório Anual do Dispensá 
rio Anti-tuberculose de Loa 
drina. 

,.. , 
Em fase de construçao h~ uma maternidade, 

com 110 leitos de diversas categorias ( suites~ apartamea 

tos de luxo, standard e enfermarias ). O ber~rio contará 

com 3 setores principais, para recém-natos, normais, prelIJ!! 

turos e infectados. Ser~ o primeiro centro de serviços ~

dico-hospitale.res do Norte do Paraná. (6) 

IV• 2 • PROCE~CIA DOO PACIENTJis NC6 

!!!§. 

HOSPI 

Na pesquisa por amostragem feita em hospi 

tais de Londrina e nas cl{nicas de especialidades diversas 
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( particulares ou não ), foi observada uma utilização mai

or do nosso equipamento· de cl{nicas especializadas, pela 

população regional. 

Nos hospitais de cl!nica geral, 88,03~ dos 
, 

inteniados procede de Londrina. O quadro abaixo da a proce 

dência de doentes por hospitais. ll,5o% procede de v~ios 

~c!pios do Norte do Paraná. 

HOOPITAIS 

QUADRO XX 

HOSPITAIS 

PROCED~CI/\. DE DOEHT:ES - 1.968 

Ng TOTAL% DE % DO OUT .M. OUT • 
AMOSTRAI}! LOND ! N.PR. DO PR 1 EST 1 

"/o 

1. Santa Casa 4.825 91,29 8,25 0,04 0,42 100,00 

2. Hosp. Evang~lico 809 77,50 21,88 0,12 0,50 100,00 

3. Hosp. s.Leopoldo 297 68,01 31,65 0,34 100,00 

4. Hoap. Infantil 336 84,23 15,48 0,29 100,00 

T O T A L: 6.267 88,03 11,50 0,08 0,39 100,00 

Fonte: Registro de Internamentos dos 
hospitais. 

A fig. 100 mostra a distribuição geogr~fica 
A . H · , 

desse fenomeno. A maior atraçao se faz sentir entre Assa~, 
.., 

Jataizinho ( a leste de Londrina )~ Apucarana ( a oeste ) 

e Primeiro de Maio e Alvorada do Sul ( ao norte e nordes

te ), Gu.araci, Centenário do Sul e Astorga ( ao norte ). 
, , t 

H~ tamb~m doentes que procedem do ex remo -

oeste ou sudoee·te, como Guaíra, Assis Chateaubrian.d, Fra.a 
cisco Beltrão ou Pato Branco. 

Ao lado dos serviços hospitalares e atendi -
mento nas cl.!nicaa especializadas, Londrina conta com 4 

plantões do I.N.P.s. ( Instituto Nacional de Previdência -

Social ), na Santa Casa, no Hospital Evangélico, São Leo

poldo e Instituto de Medicina e Cirurgia de Londrina, No 
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Hospital Universitário há Serviço de Pronto Socorro Ge
ral, e para particulares ainda há dois hospitais com ser. 
viços de Pronto Socorro, o Evangélico e a Santa Casa. 

IV. 3. - AS CLINICAS ESPECIALIZADAS E 
A PROCED~NCIA DOS PACIENTES 

São as clínicas especializadas, as respons! 
veis pela grande procedência de doentes da região ou fQ 

ra da região norte-paranaense. 
Londrina conta com clínicas de várias espe

cialidades médicas, desde oftalmologia, otorrinolaringo
logia, tisiologia, cardiologia à nefrologia. Entretanto, 
d a qualidade do serviço que atrai grande contingente da 
população regional. 

Há em Londrina cerca de 200 médicos, segun 
do a Associação Médica de Londrina, sendo que 18ó são SQ 
cios da Associação Médica. Esses médicos clinicam nas s~ 
guintes especialidades: 

nlil de médicos 
- Ginecologia e Obstetrícia 44 
- Clínica e Cirurgia Geral 27 

- Pediatria 18 
- Ortopedia e Traumatologia 12 
- Anestesiologia. , . . . 18 
- Otorrino-oftalmologia 9 
- Cardiologia 8 

- Neurologia e Neurocirurgia 6 

Psiquiatria 5 

- Outra~ especialidades 47 

T o t a 1 • • • • • .194 

Para melhor atendimento da população, Lon
drina conta com 4 laborat6rios particulares de Análises 
Clínicas, sendo ·que um deles, o Instituto de Patoloeia -
do Norte do Paraná, possui equipamentos que s6 se encon
tram em apenas algumas grandes capitais brasileiras (7). 
Realiza cerca de 8.000 exames .por mês, com ·capacidade de 
atendimento at~ 18.000 ·exames, sem alterar a técnica 
atual. O total de exames no mês de outubro de 1972 foi -



de 8.020 amostras analisadas, distribuídas da seguinte 
forma: 

- anatomia patol6gica 451 

1.145 hematoloeia 
- microbiologia 
- bioquímica 

- sorologia 
- coprologia 

709 
2.372 
1.011 

2.338 

To ta 1 •••••• 8.026 
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Há ainda 3 laborat6rios oficiais do Hospital 

Universitário, Instituto do Câncer e .da SUCAM (Superinten. 
dênoia de Campanhas), do Ministério Federal da Saúde ·. 

O Instituto de Patologia do Norte do Paraná · 
atende a uma vasta clientela regional. Três vezes por se
mana, uma perua percorre de Cornélio Proc6pio ( 67 km) a 
Apucarana (61 km), coletando material dos laborat6rios e 
hospitais para análise em Londrina. Além desse serviço p~ 
ri6dico, esporadicamente procedem exames do sul de I'ila to -

Grosso, extremo oeste do Paraná, de Ourinhos - Sp, etc. 

A instalação de c~inicas ou de unidades de 
atendimento especial:izadas e de laborat6rios de Análises 
clinicas atestam o melhoramento da técnica médica de Lon
drina. A Universidade Estadual de Londrina, através do 
seu Curso Médico - instalado em 1967, é em parte responsá 
vel pela elevação do padrão médico. Hoje, já é possível -
falar em equipes médicas especializadas em Londrina, nas 
seguintes especializações: equipes de cora ção (cirurgia -
cardio-vaacular), ortopedia, nefrologia, neurocirurgia, -
pediatria, obstetrícia e ginecologia, otorrinolaringolo
gia, oftalmologia e gastroenterologia (8). 

O quadro abaixo representa uma amostragem 
feita em 6 unidades especializadas.de atendimento médico 

(cl!nicas particulares ou oficiais). t expressivo o aten
dimento da população regional. 

(O quadro está na página seguin·te) 



CENTRO DE 

' TUBERCUl.OSE •todas as formas 

76,561. 

INFECÇÃO ' MENINGOCO C 1 A 

64,521. 

ENCEFAl.ITE • inhc~ão aguda 

81.821. 

DIFTERIA 

I 

SAUOE DE 
DOENÇAS 

ESQUISTOSSOMOSE 

49,941. 

LEPRA 

50,001. 

POl.IOMIELITE 

,,, , ,,,,, , .. 
, , , ,, ,, , ,,,, , , , , , , , ,/ , , , , , ,, , , , , , ' ,, ,.,, , , , , ,,,,, , , , ,,, ,, , , , ,, , , , ,,,, , , , , , , , , , , , , , ,,,,, , ,,,, , ,,,,, , , ,, , , , , , , , , , , 
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75,00X 

A 
PAROTIDITE EPIDEMICA 

ffG. 99 

LONDRINA 
1969 

91,94~ 

TRACOMA 

79,411. 

DOENÇA OE CHAGAS 

L 

D 

56.251. 

' TETANO 

E G E N o A 

RESIDENTES EM 
LONDRINA 

R ESIOENTES FCHA 
DE LONDRINA 

Fonte 1 Secretaria de Sadd • 

PÚblic~ 
14~ Distrih> Sanit;rio 

Centro de SnÚde de Londrina 

Org: Yoshiya Nnkagawnra 
Des: Al~ce y, Asari 
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QUADRO XXI 

PROCED~NCIA DE DCENTES 
Unidades Especializadas de Atendimento - 1969 

Especialidade nQ ttl % de % do % ou tr. Ou tr. % atend. Ldna N Pr. mun.Pr.local • . 

l• câncer 2.094 79,47 19,72 0,19 o, 62 100,00 
2. Oftalmologia 2.901 49 ,01 49, 67 0,49 o,83 100,00 

3. Otorrinolarin-
gologia 921 30,40 68,51 0,22 o,87 100,00 

4. Tuberculose 377 37,67 61,80 0,53 100,00 

5 • Sanat.Shangri-lâ 898 41,65 55,57 1,56 1,22 100,00 
. 6. Lepra 309 68,93 30,74 0,33 100,00 

Total doentes 7.500 54, 60 44,16 0,47 0,77 100;00 e média das % 
Fonte: Registro de Consultas das 

Clínicas de Londrina 

De vários municípios do Norte do ~'araná con-
vergem doentes que procuram os serviços médico-hospitala
res de Londrina,. 44,16% do total de atendimentos prece.de 
dessa região. Os doentes dos Estados de Mato Grosso e São 
Paulo são mais frequentes do que os que procedem do Sul 
do Paraná, embora, no conjunto, sejam mínimos os doentes 
de áreas extra-regionais. 

IV. 4. - PROCED~NCIA DE DOENTES NAS UNIDADES 
Ml!:DICO-HOSPITALARES ESP~CIALIZADAS 

As figs. 101, 102, 103 e 104 mostram a dis
tribuição geográfica da procedência de doentes (19~ e 
1971). Em vir~de do grande alcance geográfico do englo
bamento das especialidades de otorrinolaringologia, of
talmologia, tisiologia, psiquiatria e leprologia (fig. -
101), e oncologia, cardiologia e tisiologia (fig. 104) -
foram cartografados separadamente os doentes internados 
no hospital psiquiátrico (fig.102) e as primeiras consul 
tas feitas no Instituto do câncer (fig. 103). Cs locais 
de procedência dos doentes 
dem 

dessas unidades correspon-
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grosseiramente ao Norte do Paraná, com maior intensidade 
registrada nas cidades vizinhas, a uma distância de cer
ca de 70 km de Londrina. No Hospital do Câncer se regié
trou 47 consultas do Estado de São Paulo e 5 de r~iato 

Grosso, além de outros Estados. Do Norte do Paraná fo
ram registrados 106 municípios e 7 de outras re giões do 
Paraná (tabela da fig. 103). No Hospital Psiquiátrico, -
foram internados 57,13% de doentes de vários municípios 
paranaenses (85 municípios do Norte e 4 de outros municí 
pios do Paraná, conforme tabela da fig. 102). 

Ao lado dos hospitais, clínicas particulares -
ou filantr6picas especializadas, pronto socorros e ou
tras unidades de atendimento, Londrina conta com uma CoQ 

perativa de Médicos - a UNIMED de Londrina, (Sociedade -
Cooperativa de Serviços 1Tédicos e Hospitalares). Fundada 
há pouco mais de um ano, mantém convanio coletivo com 
empresas, contratos individuais ou familiares. I','Iediante 
pag~mento de uma taxa ou prêmio mensàl, o usuário tem di . 
re~to a assistência médica e hospitalar, podendo pr ocu
rar qualquer m4dico cooperado da UNIMED. São 200 médicos 
(123 de Londrina," 44 de Apucarana, 22 de Arapon gas e 11 

de Rolândia), à disposição de aproximadamente 9.000 usu
ários (9). 

Enfim, pode-se perceber que o equipamento médi 
oo-hospitaler de Londrina atende a uma área distribuida -
regularmente pelos municípios norte paranaenses, embora 
com menos .frequência a noroeste, mas penetrando ao sul -
do Rio Ivaí, e Piquiri, recebendo pacientes dessas áreas 
principalmente para as clínicas especializadas. 

Além do equipamento m~dico hospitalar especia
lizado, quase inexistente em outros m~icípios norte pa
ranaenses, exceção feita à Maringá; Londrina conta com 
a presença de importantes instituições estaduais e fila~ 
tr6pioas, tais como: Hospital de Tuberculose, Hospital -
do Câncer, que somados, ~aaem dela o maior centro de se.:, 
viçoe de aaáde de sua ~rea de polariz~ção. 

- - - - - - - - - - - - - - -



246 
PROCEDgNCIA DE DOENTES INI'ERNADOS NO HOSPITAL 

PSIQUilTRICO DE LONDRINA, POR MUNIC!PIOS 

( SANATÓRIO SHANGRI-L..( ) 

1 9 6 9 

1. ESTADO DO PARArM 33. Faxinal 6 
1.1. NORTE DO PARANÍ 34.:.Marialva 5 
1.1.1. Londrina 374 35. Guaraci 5 

2. Apucarana 30 36. Terra Boa 5 
3. Rolândia 26 37. Ortigueira 5 
4.- Arapongas 23 38. Nova Fátima 5 
5. Corn. Procópio 22 39. Rio Bom 5 
6. Cambé 16 40. São Pedro do Ivai 4 
?. Ibiporã 15 41. LeÓpolis 4 
8. Florestópolis 15 42. Nova Esperança 4 
9~ Jataizinho 14 43. Telêmaco Borba 4 

10. Jandaia do Sul 14 44. Jacarezinho 4 
11. Assai 13 45. São Jorge 4 
12. B.Vista do Paraiso 12 46. Bandeirantes 3 
13. Maringá 12 47. Mirasselva 3 
14. Campo Mourão 11 48. Andirá 3 
15. Sabaudia 11 49. Santa Mariana 3 
16. Mandaguar1 10 50. Assis Chateaubriand 3 
17. Sertanópolis 9 51· Itambé 3 
18. Sta. Cec. do Pavão 9 52. Flora! 3 
19. Ivaiporã 9 53. Cafeara 3 
20.· Cianorte 9 54. Congoríhinhas 2 
21. Tamboara 9 55. Porecatu 2 
22. Primeiro de Maio 8 56. Ribeirão do Pinhal 2 
23. Centenário do Sul 8 57. Colorado 2 
24. Marilândia do Sul 8 58. Borrazópol1s 2 
25. São Jerônimo da Serra 8 59. Iporã 2 

26. Astorga 7 60. Barbosa Ferraz 2 
27. Cambira 7 61. Rondon 2 
28. Urnuarama 7 62. Sto. Antonio da Platina 2 
29. Carnbará 7 63. Iguaraçu 2 
30. São João do Caiuá 7 64. Itarnbaracá 2 
31. ·Alvorada do Sul 6 65. Sapopema 2 

32. Grandes Rios 6 ( continua ) 



PROCED~NCIA DE DOENTES INTERNADOS NO HOSPITAL 

PSIQUI1TRICO DE LONDRINA, POR MUNIC!PIOS 

( SANAT6RIO SHANGRI-1.J{ ) 

1 9 6 9 
( conclusão ) 

66. Loanda 2 1.2. OUTROS MUNIC! DO PARANJÍ 
67. Nova América da Colina 2 1.2.1. Cascavel 
68. Guapo rema 2 2. Medianeira 
69. Jaguapitã 1 3. Curitiba 
70. Para.na vai 1 4. Guaraniaçu 
71. PeabiMl 1 Subtotàl: 
72. Urai 1 Total Geral: 
73. São João do Ivai 1 
74. Rancho Alegre 1 2. ESTADO DE SÃO PAULO 

75. Marj.luz 1 2·.1. Araçoiaba da Serra 

76. Bonsucesso 1 2. Roseira 

77. N.s. das Graças 1 3. S.Miguel Arcanj~ 

78. Ubiratã 1 4. São Carlos 

79. Paraiso do Norte l 5. Pira pozinho 

80. Santo Inácio 1 Total: 
,.. 

81. Mambo rê 1 3. ESTADO DE V~TO GROSSO 
82. Xambrê · 1 3.1. Nova Andradina 
83. Pérola 1 4. ESTADO DE MINAS GERAIS 
84. Eng. Beltrão 1 4.1. Belo Horizonte 
85. Ribeirão Claro 1 

Subtotal: 873 To tal Geral : 

RESUMO POR ESTADOS 

ESTADOS N2 DE IN
TERNAMENTOS 

1. PARAN1 
1.1. Londrina 374 (41,65) 

2. Norte do Paraná 499 (55,56) 
3. Outros Munic. do 

Paraná 14 ( 1, 57) 887 98,78 
2. SÃO PAULO 7 
3. MATO GROSSO 2 

4. MINAS GERAIS 2 1,22 

TOT.AL • •••••••••••••••••••••••••••• 898 100,00 
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9 
3 
1 
1 

14 

887 

3 
1 
1 

1 
1 

7 

2 

2 

898 

Tabela da Fig. 102 Fonte: Sanatório Shangri-lá~ -

• 
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NOTAS E RE:Ff~~NCIAS (Capítulo IV) 

(1) A capacidade desse hospital é para 230 
leitos, embora no momento esteja em uso 

apenas 167 leitos. Em caso de emergência há possibilidade 
de serem colocados mais leitos. 

(2) O Hospital Universitário pretende am~liar 
suas instalações para 150 leitos, ate a -

gosto de 1973. Nessé hospital trabalham 79 médicos, docen 
tes da Universidade. 
Os serviços de atendime~to abrangem as seguintes especia
lidades: Anatomia patologica Anestesia Banco de Sangue 
Cancerologia, Cardiologia, cirurgia, ClÍnica Médica Gera, 
Doenças Transmissíveis Agudas, Ginecologia, Neurologia, -
Obstetrícia, Oftalmologia, Otorrinolaringologia1 Pedi~ -
tria, Psiquiatria, Pronto Socorro, Puericultura, Traurnat2 
logia e Ortopedia, Urologia , . Cirurgia Infantil.e Dermato 
logia. -

(3) Este hoSEital tam~ém está em expansão. Em 
const~uçao, um predio para pediatr~a e 

pretende ~umentar o numero de leitos, o ce~tro cirurgico, 
o ambulatorio infantil e clausura para irmas. 

(4) O atual prédio entrou em funcionamento em 
janeiro de 1971 até então o atendimento 

era feito onde é hoje o Hospital Universitário. 
A capacidade do hospital é de 370 .leitos, embora no momen 
to atendam á apenas 264 pac!entes, por falt~ de condi~Ões 
financeiras. Novas construçoés para laboratorio de anali
se _ estão no seu plano futuro., . 
O estatuto da Sociedade Evangelica Beneficente de Londri~ 
na, quando trata da designaçao, sede e fins, no seu Art. 
2Sl, letra b'diz: 
b 1 - prestar assistência médica-hospitalar inteiramente -

gratuita a indivíduos reconhecidamente pobres e en -
:fermos. 

(5) Referência especial deve ser feita à mon- · 
tagem do equipamento do Hospital do Câncer. 

Os aparelhos mais modeEnos como o "Fibro~cÓpio", que faz 
o exa~ visual das lesoes internas do esofago, fotografan 
do ate o duod~no, (o 32 introduzido do i:aís), o Raio X,de 
tipo mais avançado já fabricado (500 mil amperes), já fa
zem parte do seu e~uipamento. A bomba ge cob~lto que cus
ta máià de um milh.ao de cruzeiros tambem esta sendo adqui 
riqa. Toda~ coordenação desse ' trabalho1 de caráter filan 
tropico esta àendo feita por D. Lucila ~allalai, organi -
-zando campanhas públicas, verbas governamentais ou parti 
culares. 

(6) Esta maternidade · entrará em funcionamento 
no final de 1973. 



249 

(7) Mais de 50 pessoas, entre médicos, bioqUÍ 
micos e empregados prestam serviços nesse 

laboratório. Para se ter uma idéia do seu equipamento,são 
citados abaixo os aparelhos mais importantes desse laborª 
tório: 

A , .. 

-Contador eletronico de particulas eletrQ 
nicas; 

-Microscgpio de imuno-fluorescência; 
-Microscopio de contraste de fase; 
-Microscópio de polarização; 
-Gasometria; 
-Criostato - cortes em congelação 202 a-
baixo de zero (biopsia durante a cirur
gia; 

-Descalcificador (biopses de ossos); 
-Aparelho Automático para eletroforese -

(para estudar as proteínas do sangué); 
-Uma câmara estufa de 18 m3 e outros. 

(8) S~gunqo informações colhidas na Assoeiª -
çao Medica de Londrina, e professores da 

Universidade Estadual de Londrina e os Drs. Luis Parella
da e Tsutomu Higasn1. 

(9) Entre os convênios feitos, há 40 co~tra -
tos feitos com empresa~ co~erciais, indu~ 

triais ou de se .~ços, entre Londrina, Rolan11a, Arapon -
gas e Apucarana. 
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T. - A li'QNClO RESIDENCIAL 

Com o crescimento das atividades econômicas 
e educacionais de Londrina, aliado à expansão dos serVi. 
çoa conexos, acrescentou-se uma outra importante função · 
àe funções já existentes: a função residencial. 

A presença de um equipamento escolar de ní
vel superior com v4rios cursos. t'cnicos, humanísticos ou 
profissionalizantes, o equipamento comercial que atende 
aos mais variados ramos de especialização, o crescimento 
do setor de serviços, a criação de entidades regionais 
de classe, a presença de bons clubes sociais, praças de 
esportes, cinemas, facilidades de tele-comunicações, fa
oilidade de transportes ª'reos e rodoviários, a centra
lização dos grandes negócios regionais, a presença de 
uma verdadeira "bolsa de caf'"• faz de Londrina um local 
ideal para a fixação de residência. 

A cidade oferece praticamente todos equipa
mentos essenciais, encontrados nos grandes metrópoles , 
sem quase nenhum de seus inconvenientes. 

Assim ' que principalmente os fazendeiros e 
mesmo pequenos e mádios proprietários rurais, transferem 
suas residências para Londrina, onde passam a centrali
zar seus neg6cios, embora suas propriedades às vezes se 
localizem bem distante • 
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Um exame das figs. 107, 108 e 109 pode dar 
uma dimensão da importância que os proprietários agrope
cuários representam na vida regional. A fi g . 107 - Loca l 
de Residência doe Associados da SRP - Sociedade Rural do 
Paraná -, indica que 38,20% do total de associados resi
de em Londrina, alguns residem na Alta Sorocabana e ou
tros espalhados em áreas mais distantes como Uberaba, 
Barretos e Rio de Janeiro, e entre aqueles que possuem -
propriedades, essas propriedades estão distribuidus de 
uma maneira uniforme em todo o Norte do Paraná, ale;umas 
espalhadas a sudoeste, sul de São Paulo e sul de hlato 
Grosso. 

Desses s6cios, considerando-se somente aqu~ 

les que possuem propriedades rurais, 14,31% estão locali 
zados em Londrina e 78,32% no Norte do.Paraná, com predQ 
mínio de cafeicultores e pecuaristas. 

Entretanto, o que torna evidente a f uncão -
residencial de Londrina ~ a fig. 109, onde foram cartogr~ 
fados os locais de propriedades s6 dos s6cios residentes 
em Londrina. Dos 186 sócios que residem em Londrina, 126 
possuem propriedades rurais espalhados pelo Norte do Pa
raná, Estados de Mato Grosso, São Paulo e mesmo no Exte
rior (Paraguai). 

São fatos que expressam um dos aspectos da 
drenagem da renda fundiária regional. 

No Departamento de Aeronáutica de Londrina 

há 12 aviões particulares registrados, dos quais 7 per
tencem a fazendeiros, são fazendeiros de cafá ou de cri
ação, bem situados economicamente, preferindo residir em 
Londrina, possuindo muitas vezes uma, duas ou mais pro
priedades espalhadas na região ou em outros Estados. 

Londrina não possui a função residencial eª 
racterizada na~ grandes cidades industriais, isto á, fun 
ção de dormit6rios, ela se configura mais como sendo de 
função residencial de proprietários rurais. 

Determinar o total de proprietários rurais re
sidentes em Londrina, que possuam propriedades fora da 

cidade, ' tarefa difícil. Entretanto, a fig. 109, bem CQ 
mo as figa. 74 e 75 - Empr~stimos Agrícolas fei t os em 
Londrina para aplicação nas propriedades rurais -, podem 
evidenciar bem este fato. 
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AGROPECUARIA 

LOCAL DE PROPRIEDADE DOS ASSOCIADOS DA SOCIEDADE RUHAL DO PARANÁ 

1 9 7 1 

1. 
1.1. 
1.1.1. 

2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
1. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 
24. 
25. 
26. 
27. 
28. 
29. 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35. 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 

ESTADO DO PARAN.Ã 
NORTE DO PARANA 
Sertanopolis 
Cambé 
Ibiporã 
Umuarama 
Goio-Erê 
Rancho Alegre 
Alvorada do Sul 
Itaguajé 
Paranavai 
Loanda 
Rolândia 
Corn. Proc6pio 
Nossa S.das Graças 
Paranacity 
Jataizinho 
Primeiro de Maio 
Maringá 
Amaporã 
Jaguapitã 
B.V. do Paraiso 
Quer. do Norte 
São Pedro do Ivai 
Campo Mourão 
Cent. do Sul 
Kaloré 
Porecatú 
Sta. Izabel do Ivai 
Sertaneja 
Nova Londrina 
Mira dor 
Tapejara 
São Jerônimo da Serra 
Jacarezinho 
Manda guari 
Florestopolis 
Colorado 
Lobato 
Grandes Rios 
Guaraci 
Apucarana 
Fenix 
Bonsucesso 
São Seb.da Amoreira 
São Jorge 
Astorgá 
Itambé 

(só doa sócios residentes em Londrina) ' 

6 
6 
5 
5 
4 
4 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
3 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
2 
1 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
l 
1 
1 
l 
1 
l 
1 
1 
1 
1 

47. 
48. 
49. 
50. 
51. 
52. 
53. 
54. 
55. 
56. 
57. 
58. 
59. 
60. 

1.2. 
2.1. 

2. 
3. 

2. 

2.1. 
2. 
3. 

3. 
3.1. 

2. 
3. 

6. 
6.1. 

Ivaiporã 1 
Manda guari 1 
Mariluz 1 
S.João do Caiuá 1 
Alto Paraná 1 
Jani6p&lis 1 
Cafeara 1 
Faxinal 1 , 
Mirasselva i · 
Eng. Beltrão 1 
Santa Fé 1 
Cruz. do Oeste 1 
Sto. Inácio 1 
Congonhinhas 1 

Subto~al: 114 

OUTRAS CID. DO PARAN! 
Céu 'Azul l 
Antonina l 
Cand. de Abreu l 
Total: 117 

ESTADO DE SÃO PAULO 

Jau 1 
Valparaiso 1 
Palmital l 

Total: 3 
ESTADO DE MATO GROSSO 
Iguatemi 1 
Amambaí l 
Diamantino l 
Total: 3 
ESTADO DE GOIÁS 

Anápolis l 

Total: 1 

ESTADO DE MINAS GERAIS 
Uberaba 1 

Total: 1 

EXTERIOR 

Paraguai 1 
Total: 1 

( continua ) 

" 



254 

AGROPECUÁRIA 

LOCAL DE PROPRIEDADE DOS ASSOCIADOS DA SOCIEDADE RURAL DO PA...'t\AN1 

1 9 7 1 

(só dos sócios residentes em Londrina . 

(e oncluoão) 

RESUMO POR LOCALIDADES 

LO C A L 

1. Norte do Paraná 
2. Outras cid.do Paraná 
3. Outras localidades 

TOTAL ••••••••••• 

Tabela da fig. 109 

NUMERO DE 
PROPRIEDADES 

114 

3 
9 

126 

' % 

90,48 

9,52 

100,00 

Fonte: Regi s t ro de Sócios -
da Sociedade Rural -
do Paraná (Sede em 
Londrina). 
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VI ·• A MOVIMENTAÇÃO DE PASSAGEIHOS, OS TRANS-, 
PORTES, CORTIEIOS E TELEGRAFOS. 

Os meios de circulação e de comunicação são 
elementos importantes no fluxo contínuo de passaeeiros e 
de mercadorias. As facilidades de contacto aumentam as tr2 
cas, trazendo como consequência um estímulo à produção e 
ao contingente humano estabelecido dentro desse sistema de 
relações. 

O traçado de uma ferrovia, rodovia, a instala
ção de serviços rápidos de circulação, etc. podem trazer -
modificações profUndas na produção, localização e desenvol 
vimento comercial ou industrial·~ 

Até 1934, quando chegaram os primeiros prolon
gamentos da ferrovia para Londrina, o transporte de pesso
as ou de mercadorias era feito através de burros nas pica
das feitas pelos homens, ou pelo cabo de aço sobre o Rio 
Tibagi, na direção de São Paulo~· 

A ferrovia como um meio de circulação foi vi -
tal no início do povoamento e colonização da extensa área 
que se formava. Em 1960, quando foi efetivado o asfalto da 
BR-369-melhorou grandemente a comunicação com a metrópole 
paulista, trazemo novos estímulos a Londrina e ao mesmo -
tempo se verificava a diminuição do transporte de cargas e 
de passAgeiros pela ferrovia~ 
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A comunicação aérea representou um importante 
meio de locomoção de passageiros de Londrina para são Pay 
lo ou Curitiba, . verificando~se uma ·sensível diminuição 
com a pavimenta.ção das estradas, como também pela coloca
ção de Ônibus leitos confortáveis. 

VI • 1. MOVIMENTO DE PASSAGEIROS 

Da Estação Rodoviária de Londrina, partem ce~ 
ca de 320 Ônibus diariamente, com destino a várias cidades 
paranaenses, paulistas e também para o Rio de Janeiro. 
O maior movimento é em direção a Ma.ringá. O trecho compr~ 
endido entre Londrina e Apucarana, numa isÓcrona de duas 
horas aproximadamente é a estrada de maior movimento do 
Paraná. t justamente com essa área que Londrina mantém as 
maiores relações comerciais e outras atividades. Há 19 ho 
rários diários com destino a Apucarana e 30 para Maringá, 
além de ·dezenas de outros Ônibus que circulam por essas -
cidades, como pontos de passagem, recolhendo passageiros 
durante o trajeto. Dada a intensa movimentação àe passa -
geiros para Maringá, desde 1964, uma das empresas de Ôni
bus criou dois horários servidos por automóveis, cujos 
passageiros vão a negócios e retornam no mesmo dia. 
São comerciantes e profissionais liberais os que mais se 
utilizam desses serviços~ As ligações rodoviárias de Lon
drina em direção a Ourinhos e depois.para São Paulo são -
maiores do que com a própria capital~ 

Há linhas diretas para importantes cidades 
paulistas como Bauru (4 horários diários), Presidente Pry 
dente (3 horários diários), Ribeirão Preto . (2 horários di 
ários), MarÍlia ( 3 horários diários), Araçatuba (2 horá
rios diários}, São José do Rio Preto e Campinas com l ho
rário diário. 

Para a capital paulista, há 10 horários diári 

os, sendo 2 de Ônibus leito, e para Curitiba, são 9 horá
rios, através de 2 roteiros, também com 2 Ônibus leitos. 

""" , .. , . Sao consideraveis as ligaçoes rodoviarias com a Capital -
paulista, poi~ de cidades como Paranava!, Maringá, também 
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partem diariamente Ônibus lei tos, além dos Ônibus comuns, 
em sua direção. 

Em virtude do pequeno movimento de passageiros 
para o Rio de Janeiro, há apenas l horário diário de Ôni -
bus comum e o Ônibus leito circula 3 vezes por semana. 

O movimento de passageiros pelas estradas ao 
. Norte ou Su1 de Londrina. é fraco, não só devido a estradas 
sem.asfalto, como também por serem regiões de pouca popu1~ 
ção. Assa! é um município que tem muitas relações com Lon
drina; é um município de grande população de origem japon~ 
sa, de bom poder aquisitivo, com intensa atividade agríco
la e a sua população busca os serviços escolares, hospita
lares e outros e mantém muitas ligações econômicas com Lon 
drina; daí o número eleva.do de linhas de Ônibus em sua di
reção, num total de 12 corridas diárias, apesar de não es
tar asfaltada a estrada após Jataizinho~ 

. ' 

ESTAÇÃO 

MOVIMENTO 
RODOVIÁRIA O~ 

OE PASSAGEIROS 

LONDRINA 

ANO OE 1971 

INltiaru da 

'""ª'no.,..-._.----..--.-._..---.---.--...---..--. 
1 1 ' 1 1 1 1 1 • 1 • 

1 
1 

1 ' 1 
1

. 1 1 ' • 
1 

1 
' 1 1 1 1 1 1 • 

JO . - ---~- - ---~ -· ..... : ....... --; - -- - ~ - __ _ :,_ ___ • t- --- -· -- --! -----~ - --- ·· 
: : 1 ' 1 : 1 ! 1 

• 

1 1 : : : 1 ! ' : 
2S - -----~----~---··f ----i---- -'- ----!--- -~- - -- ~ - - __ _ !__ 

: ! : : : : : : : 
• 1 1 1 1 1 ' 1 

- ... :.. . . · -t - - -· -:· ·-- -r-----~ --· -r 
• 

1 
1 1 1 ' 

1 
1 

1 1 ' 1 1 1 1 1 

O i ' 1 : 1 : : : ; 1 

1S ···- ·r··----·--·· · -----,--·---~----·~---+----·-·--- ~---·-·~---·-
1 : 1 1 : : 1 : ! : 
1 : ! ~ 1 : 1 1 f 1 

' t 1 ' 1 1 1 1 1 • ·-- --r-. --··:- ----:- --·-:-·----:- -- -~ -----:-- -- --:-- --- :- ----:------
! i ! i : : : : ! . : 'º ---·+----~----+----+---·(-- · - · :----:~--- -+--- - ~- - - · ·· ~·- · ·· · 
1 1 1 1 1 1 • 1 • 

: i : ~ : l ; ; 
o.._--.~.-..-+~-+-~i---+--,..._--+---+--__.___, 
~ FEV MAR A11R MAi ~ Jl.H ~ SET OUT · NOV DEZ 

Orf: Yoshi)'e Nelle9awara 
Ou. Yeridiane s. Rotlri911H 

~: Ra9istre Diário de Movimtnlo 
tlt pa11a9eires - 1971 -

FIG. 112 

Nos dias de chuva, muitas linhas de Ônibus sem 
asfalto, ficam com.as estradas sem circulação, dificultan
do as comunicações. 

Dentre as estradas utilizadas pelos Ônibus que 
partem diariamente de Londrina, as asfalta.das são as que -
ligam Londrina a Curitiba, a São Paul.o e Rio de Janeiro de 
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trajeto mais longo, sendo que para o Oeste, apenas a
té Paranavaí e Umuarama estão pavimentadas. Para o 
Norte, apenas até Porecatu, cujo ramal parte de Rolân 
dia, possui asfalto. Nota-se no conjunto que ainda 
não há uma integração de todo o. Norte do Paraná, em 
termos de circulação (fig. 110). 

Na Rodoviária.de Londrina transitaram em 
1971 diariamente mais de 8.ooo pessoas em aproximada
mente 500 Ônibus de embarque e desembarque, em dias 
de movimento normal, sendo que nos meses de janeiro , 
dezembro e em épocas como a páscoa, feriados, etc. 
são colocados muitos Ônibus extras, para atender a 
grame procura nesses períodos ·~· 

Em novembro de 1972, na época das ele! 
ções, foram colocados 22 Ônibus extras para São Paulo 
e 10 para Curitiba·~ 

As ligações rodoviárias feitas com algu
mas cidades paulistas muitas vezes antecederam as l! 
gações com importantes cidades a Oeste. de Londrina. ,· 
como pode ser visto pelo quadro abaixo. 

Q U A D R O XXII 

Destino e inauguracão das linhas de Ônibus que 
partem de Londrina 

Saídas de Londrina 
com destino ai 

Inauguraçao da linha 
pelas empresas ins
taladas em Londrina 

a) Estado do Paraná: 

Apucarana 
Mandaguati 
Jaguapitã 
Bela Vista do Paraizo 
Monte AlC!gre 
Cianor~e 
Maringa 
Maringá (expresso) 
Paranavaí 
Paranavaí (expresso) 
Porecatu 

1947 
1943 
1950 

1940 e 1964 
1962 e 1967 

19417 
1943 
1948 
1944 
1966 
1944 

Quilom~ 
tragem 

60 
92 
64 
42 

230 
226 
127 
127 

. 207 
207 

96 



Q U A D R O X.XII 

Destino e inauguração das linhas de Ônibus 
que partem de Londrina. 

( Conclusão ) 

Inauguração da linha 
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Saídas de Londrina 
. com destino a: pelas empresas insta Quilometragem 

ladas em Londrina. 

a) Estado do Paraná: 
Centenário do Sul 
Alvorada do Sul 
Ibiporã 
Ja ta.izinho 
Cornélio Procópio 
Curitiba 
As torga 
Assa:! 
Ivaiporã 
São João do Iva! 
Marilândia do Sul 

b) Esta.do de São Paulo: 
Ribeirão Preto 
Campinas 
Presidente Prudente 
Ourinhos 
Bauru 
São Paulo 
Tupã 
Iepê 
Marília 
Catanduva 

1945 
1942 
1947 

1940 e 1963 
1953 

1954 e 1957 
1948 
1940 

1963 e 1965 
1968 
1962 

1958 e 1965 
1964 
1945 
1953 

1954 e 1959 
1957 
1965. 
1964 
1943 
1963 

120 

71 
15 
24 
65 

416 

79 
44 

192 
210 

72 

515 
544 
172 
166 
296 
541 
230 

94 
220 

Araçatuba(Via Pres.Pdte) 1962 
550 
420 
420 

e) 

Araçatuba(Via Rancharia) 1967 

Guanabara: 
Rio de Jane L.·o 1963 984 . 

Fonte: Fiscalização da Estação 
Rodoviária de Londrina. 
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Estão instaladas em Londrina ' empresas de 
transportes de passageiros com sede na cidade e 8 empresas 
fil.1a1s conforme discriminação abaixo: 

Empresas com sede em Londrina: 

l Viação Garcia Ltda. 
2 - Viação Ouro Branco SA •· 
3 - Viação Francovig Ltda. 
4 - Viação Londrinense Ltda. 
5 - Viação Urbana Londrinense-linhas urbanas 

Empresas filiais de outras instaladas em Lon
drina. 
1 - Empresa de Transportes Silva & Cia. Ltda. 

sede em Marília - São Paulo 
2 - Expresso Birigui - sede em Birigui - s.P. 
3 - Empresas Reunidas Brasileiras - sede em -

Marília- S.P. 
4 - Empresa Oeste do Paraná - sede em Arapon-

gas 

' - Viação França Ltda - sede em Uraí-Pr. 
6 - Viação Carreira Ltda •• sede em Rolândia-Pr 
7 - Empresa Auto Ônibus J.S. Ortega - sede em 

São José do Rio Preto-S.P. 
8 - Empresa de Ônibus Stivanelli - sede em 

Primeiro de Maio. 

·· O movimento de passageiros na Estação Rodoviá 
ria de Maringá é também considerável. Serrlo Maringá um en 
troncamento rodoviário de 3 importantes linhas e passagem 
obrigatória para Londrina de quem procede de Oeste, Noro
este e Sudoeste de Maringá, faz com que seja intensa a mg 
vimentação de passageiros na sua estação. Londrina, Campo 
Mourão, Umuarama e Paranavaí são quatro destinos princi -
pais das suas linhas de Ônibus~ 

Para Presidente Prudente partem 2 Ônibus diá
rios, com 6 roteiros diferentes, e em uma das rotas, Lon-, , 
drina e um ponto de passagem, sendo que e frequente pegar 
passageiros em Londrina, alQm de 3 Ônibus que partem de 
Londrira em sua direção ·-: : : • Outras importantes cidades 
paulistas também são alcançadas diariamente pelos Ônibus 

·que partem de Maringá, como Bauru, Guararapes, MarÍlia,T~ .. pa e Oswaldo Cruz. 
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Constam do seu roteiio, muitas linhas não pa
vimentadas, e quando chove muitas dessas linhas ficam to
talmente impedidas, não só as do Paraná como as que se 
destinam ao Estado de São Paulo. 

Está em construção ema. Rodovia que será muito 
importante para Londrina e os municípios, por onde vai :. 

Ft' 
MARINGA 

P/ ASSIS 

PI CURITIBA 

FIG-113 

OE LONDRINA 

passar (fig.aoima ). i a Mauá - Londrina - SertanÓpolis -
Charles Naufal; (na divisa paulista). Mauá está localiza
da a 82 km. ao sul do Londrina, onde se encontra com a 
"Rodovia do Café" - BR 376, que segue até ~araraguá. A n.Q 
va estrada cortará todo o município de Londrina, atingin
do Sertanópolis e o Porto Charles Naufal, que fica próxi
mo a Asais, por onde deverá passar a Rodovia "Castelo 
Branco"~ 



262 

Desta maneira, além de desafogar o tráfego, -
Lorxlrina/Apucarana. e Londrina/Cornélio ProcÓpio/Ourinhos, 
trará largos benefícios aos distritos de Londrina, que 
até agora se encontram sem ligações asfálticas com Londri 
na. Além da valorização dos lotes, haverá ·mais faéilidade 
no escoamento das produções agropecuárias, que serão est! 
mulos aos distritos. A SUDESIL já possui um plano indus -
trial em Tamarana, a 17 km. do asfalto. A Cidade Universi 
tária e o Instituto Agronômico de Londrina ficam às mar-

' gens dessa Rodovia , podendo antever uma grande movi -
mentação dessa nova Rodovia. 
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VI • 2. - A FUNÇÃO HOTELEIRA 

Numa amostragem feita sobre a procedência -
dos h6spedes em 10 hoteis e pensõe s de Londrina em outu

bro de 1969, no total de 5.082 pessoas, 47,36% dos h6s
pedes procediam da capital paulista , 23,42% da ca pital 
paranaense e o restante de 14 outros Estados e do Exter~ 
or (fig. 114). 

Há hoteis que hospedam via j antes paulistas 
em sua maioria, como o Monções Hotel. Segundo informa
ções dos pr6prios viajantes, devido a grande expansã o 
econômica do ?forte do Paraná, duas cidades s5o "pontos" 
obrigat6rios dos viajantes, Londrina e Maringá. Se antes 
Londrina era o "ponto" dos via jantes para trabalhar nas 
cidades vizinhas, retornando a Londrina diariamente, h.Q. 

je Marin~HÍ também se inclui na sua pa rada obri e;at6ria. -
Alguns preferem ficar em hotéis de Apucarana, que são 
mais baratos e distando Apucarana a 60 km de -Londrina e 

60 km de Maringá, serve como ponto de referência para d~ 
senvolver plenamente suas atividades. 

Os h6spedes procedentes de São Paulo - SP e 
Rio de Janeiro - GB, em sua maioria se hospedam nos me
lhores boteis de Londrina, e os h6spedes do interior pa~ 
lista, paranaense, catarinense e riograndense, de um mo
do geral se hospedam em hotéis mais modestos, principal
mente os procedentes de pequenas cidades paranaenses. 

Nos boteis de li categoria, são hospeda dos, 
além de empresários, políticos e profissionais liberais 
bem situados, pessoas que procedem de São Paulo-S? ou 
Rio de Janeiro que se dirigem a Foz do Iguaçu, importan
te ponto turístico do Paraná. 

Os municípios de onde vieram 10 ou mais . hÓ.§. 
~ 

· pedes _pela ordem são: 
São Paulo SP 2.407 
Curitiba PR 1.190 
Rio de Janeiro GB 197 
Santos SP 156 
Porto Alegre Rs 70 
Maringá PR 69 
Belo Horizonte MG 51 
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Marília SP 47 
Londrina PR 42 
:Bauru SP 39 
Ponta Grossa PR 38 
Paranavaí PR 32 
Umuarama PR 26 
Sorocaba SP 25 
Ribeirão Preto SP 24 
Campinas SP 22 
Po::r;ecatu PR 20 
Jau SP 20 
:Slumenau se 19 
Uberaba MG 18 
Pres. Prudente SP 17 
Loancla PR 16 
Santo Andrá SP 15 
Botucatu SP +5 
Caxias do Sul RS 12 
Arapongas PR 12 
Niteroi RJ 12 
Pres.Wenceslau SP 12 
Franca SP 12 
Garça SP . 11 
Ourinhos SP 10 

São municípios que Londrim• mantém mais relg_ 

ções eocio-econÔmico-políticas do que as outras. O desta
que de Curitiba se deve aos problemas adminis tra tivos em 
grande parte e a posição de Santos, pelos grandes ne Gócios 
de cafá. 

Neste conjunto, é considerável a procedência 

de hóspedes de Maringá, pois ela . se coloca entre as 6 ci
dades que enviaram maia h6spedee. 

VI • ). - MOVIMENTO DE CARGA PESADA 

A intensidade dos fluxos BconÔmicos do Norte 

do Paraná, liderados por Londrina exige uma boa infra-es
trutura no setor de transportes de carga pesada. 

Londrina é sede de 10 empresas de transpor
tes de cargas ~esadas, entre as que transportam cargas em 
geral, cereais e café, mudanças e empresas que transpor
tam derivados de petr6leo, e mais 17 filiais ou escritó
rios de empresas sediadas em outras cidades, tais como 
São Paulo, Curitiba, Maring~, Erechim, etc.(l) 
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Ao todo são 27 empresas transportadoras, -
além de outras firmas que estão registradas, trabalhan
do pelos fretet;1 avulsos de várias empresa.s comerciais -
ou industriais. Destas 27 emp~sas, 3 transportam excl~ 
sivamente derivados de petróleo, todas sediadas em Lon
drina, 7 transportam cargas, cereais em geral e café (3 
possuem setor de transportes s6 de café), 1, s6 para mu 
danças e 17 transportam cargas em geral. 

Algumas transportadoras possuem contratos 
com atacadistas de Londrina, a fim de transportar os 
produtos vendidos, entretanto, são raros esses casos. -
Geralmente transportam livremente as cargas que surgem. 
São recebidas em Londrina muitas mercadorias do comér

cio, e da indústria em geral, além de jornais e revis
tas. O retorno é feito com produtos de Londrina ou regi 
ão, geralmente cereais e poucos produtos industriais de 
Londrina ou da região. 

A tabela da fig. 115 dá ·o total das tonelã 
das expedidas e rece'bidas por Londrina de janeiro a ju-

nh>/72, em uma das irr.portantes empresas sediadas em Lon
drina. Enquanto Londrina recebeu 5.469.826 t de mercado 
rias, sobretudo da Capital paulista (57,30%) e expediu 
793.543 t • A expedição de cargas foi maior para os mu
nicípios paranaenses como W~ringá, Cornélio Proc6pio, -
Apucarana e Umuarama, com mais de 4.000 t , e foram r.ê_ 

cabidas cargas principalmente de São Paulo, Curitiba, -
Valinhos, Rio de Janeiro, Porto Alegre, ·Bauru, Belo Ho
rizonte, Blumenau e Ponta Grossa, com mais de 50 mil tQ 

neladas. A fig. 115 mostra o total de cargas expedidas 
e recebidas pelas filiais. Cada filial, inclusive a ma
triz de Londrina, faz a redistribuição da carga aos mu
nicípios e distritos vizinhos. Esta empresa freta cerca 
de 900 caminhões em média por mês, para fazer face a ea 
se imenso volume de transportes, além de possuir 90 veí 
oulos próprios~ 

A amostragem vem confirmar o pr edomínio de 
São Paulo na remessa de cargas para Londrina, como já -

foi visto, e mostra o destaque de importantes centros -
sub-regionais do Paraná, como Umuarama e Cascavel. 

As cargas transportadas pela via f~rreà 
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tamb6m são consideráveis. Se, a partir de 19 óO decaiu o 

movimento de passa geiros na Estação de Londrina, o me~ 

mo não aconteceu com o transporta cargas pesadas, que -
continuou se avolumando. 

O transporte de café do IBC, de Londrina -
at~ o porto de Paranaguá apresenta um grande volume, a~ 

·sim como soja, algodão em pluma, farelo de al r,odão, etc. 
Londrina e o Norte do Paraná recebem muita 

mercadoria pela via férrea, como fertilizantes, cimen
tos, cevada para a fabricação de cerveja, açúcar, trigo, 
etc. 

' 
No início da colonização, foi grande o 

transporte de madeiras e cafá que partiam de Londrina 
em dire ção ao porto de Sontos principa lmente. 

Com o t~rmino da Es trada de ferro Central 

do Parand, atualmente em fa s e de construção, poderá mu 
dar muito o esquema atual de transportes, pois além de 
encurtar a ligação de Lon drina com o seu principal por
to de escoamento, quf~ ~ Paranaguá, poderá escoar os pr.Q 
dutos regionais a menor preço em relaç~o ao transporte 
feito por caminhões. 

Vl • 4. - :MOVIMEN'r O DOS CORREIOS E 

TELlGRAFOS DE LONDRINA 

Confirmando a intensa relação que Lon drina 

mantám com São Paulo e o Nor~e do Paraná, a fig. 116 evi 
dencia o fato, pelos recebimentos e expedições de cartas 
e telegramas através da a gência local de Correios e Telf 

grafos. Cerca de 40% do movimento de telegramas recebi
dos e expedidos foi com São Paulo, e aproximadamente 25% 
do Paraná. Os outros Estados que se sobressaem são Guan~ 
bara, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Santa Catarina. 

Com relação a cartas, recebemos de São Pau

lo 49,19%, enquanto que foi expedido 30,98%. Quanto ao -
Paraná, foi expedido 49,09% e recebido 26,32% do movimerr 
to total. 

O total de telegramas que transita por Lo~ , 
drina • de quase l0.000 mensais , sendo cerca de 5 .ooo 
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expedidos .e 5.000 recebidos • 

O grá:r1co ll6 apenas ilustra o movimento doa 
, N 

correios e telegraf os em termos de relaçoee que Londrina-

mantem oom outros Estados, mas em linhas gerais , repete

ºª outroa tipos de fluxos referidos no decorrer deste tr§. 
balho. 
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TRANSPORTES 

CARGA PESADA 

MOVlMENTO DE MERCADORIAS EXPEDIDAS E RECEBIDAS 

DA MATRIZ - LONDRINA AS SUAS FILIAIS. 

JANEIRO A JUNHO DE 1.972 
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FILIAIS DE LONDRINA MERCADORIAS FILIAIS DE LONmINA MERCADORIAS 
RECEBIDAS ~ EXPEDIDAS EM 
TONELAGENS TONEL.A.GENS ' 

1. São Pau1o 3.135.629 

2. · Curitiba 770.403 

3. Valinhos 614.282 

4. Rio de Janeiro 353.596 
-5. Porto Alegre 212.688 . 

6. Bauru 96.846 

7. Belo Horizonte 92.285 

8. Blumenau 77.875 
9. Ponta Grossa 59.305 

10. Rolândia 20.625 

11. Aptloarana 11.799 
12. Maringá 10.121 

13. Paranaguá lo.oco 

14. Cornélio Procópio 3.110 

15. Bela Vista do Paraíso 909 

16. Umu.arama 273 

17· Cascavel 80 

TO TA Ls •• ~ ••••• 5.469.826 

TONELAGENS R1PIDO ROOEBIDAS 

1. São Paulo 493.619 

2. Rio de Janeiro 29.899 

T O TAL:•••••••• 523.518 

TOTAL GERAL DE TONELADAS RECEBIDAS: 

5.993.344 

Tabela da Fig. 115 

. 

.. 

1. São Paulo 214.777 . 

2. Maringá 164.446 

3. Curitiba 134.382 

4. Cornélio Procópio 66.884 

5. Apu.carana 59.268 

6. Umuarama 40.658 

7. Bela Vista do Paraíso 29.355 

a. Cascavel 28.142 

9. Rolândia 18.480 

io. Belo Horizonte 8.842 

11. Ponta Grossa 8.082 

12. Porto Alegre 7ol20 

13· Rio de Janeiro 3.953 

14· Foz do Iguaçu 3.658 

15· Pato Branco 3.589 

16. Paranaguá le907 
. 

TOTAL: •••••••• 793.543 

TONELAGENS RÁPIDO EXPEDIDAS 

1. são Paulo 63.719 

2. Rio de Janeiro 8.629 

TOTAL: •••••••• 72.348 

TOTAL GERAL DE TONELADAS EXPEDIDAS: 

865.891 

Fonte: Firma transportadora de carg~ 
pesada, com Matriz em Londri
na. 

: 

1 

' ' ' 
.. 

1 
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NOTAS E RDERINous {Capítulo VI) 

(1) »Apresas transportadoras instaladas .em. 

Londrina 

a )- Empresas de transporte com sede 
no município 

1 - ~resa Transp. Pau11sta •• 
2 - »:apresa Conch14 Ltda ***** 
3·- Transp. Meneghetti ***** 
4 - Transportadora Ida Ltda ***** 

, 
5 - Rodoviário S14Dta Oras Ltda ••• 
6 - Paranaense Ltda • 
7 - Transnaoional * 
8 - !ransp. Bronzetti • 
9·- !rransp. P'.1.oreata • 
10- Transp. Bambalducc1 Ltda • 
b )- Empresas transportadoras que se!: 

vem o munio!pio (escritórios oa. 

filiais) sediadas em outras loca

lidades • 

1 - Transp. Maior- sede em S.Paulo ** 
2 - !rransp. Tuw Ltda. 

- aede em Apucarana 

3 - Transp. Tamoio Ltda 
- sede em Ma.r1ngá 

4 - Transp. Londrino Ltda. 

- sede em s.Paulo 

5 - lbpr.IvalJ1' de Transportes 

• 

•• 

• 

- sede em S.Paulo * 
6.- Exp. Confiança (só mudanças) 

- sede em Curitiba **** 
7 - Trevo - Serv.de Tranap.Ltda. 

- sede em a.Paulo *** 
8 - Transp.Tapa,jÓs de Oargas Rod.2, 

, 
viárias Ltda. 

- sede ea Oaritiba *** 



9 - Rodo-Trem da R.F.F.S.Ae 

- sede em Curitiba 

10- Consórcio de Transp. 
Panor Gigante 

- sede em S.Paulo 
11 -!Apresa Transportadora Andrade 

- sede em S.Paulo 

12- Transp. Trans-Oeste 

- sede em Curitiba 

13- Transdroga 

- sede em a.Paulo 
, 

14- Transportadora Perola 
- sede em Breohim (Rs) · 

15- ~rauapr111 

- sede em S.Paulo 

16- Tamoyo 

- sede em S.Paulo 

17- Transporte Panor-Giga.nte Ltda 

- sede em S.Paul.o 

... 
·Observa&ao s 
* Transportam cargas em geral. 
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*** 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

** Transportam cargas em geral e 
. , 

possuem setor de 08.fe 
, 

*** Transportam cereais e cafe 
, 

**** Transportam eo mu.danças 
, ***** Transportam derivados de petróleo 
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VII - OS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 

Â instalação de importantes 6rgãos f edarais e 
estaduaia em Londrina, com influentes ~ções regionais , 
atesta a posição deetaoada que ela ocupa no Estado dQ Parã 

nll • 

VII. I. ôRGlOS ESTADUAIS e SUA ÁRE r~ DS ATUAÇÃO 

Subordinados a Curitiba, capital aclministrat~ 
. ' 

va do Estado , estão sediados organismos estaduais de at:\i 
ação regional e serviços de coordenação em Londrina. 

O quadro 22 discrimina os tipos de ativida
de, as datas de instalação e as jurisdições desses 6rgãos. 

Os Departamentos ligados à Secretaria da Agr1 
cultura são em maior nWn.ero, com setores ligados a vári~s 
a~ividades agropecuárias regionais. As instalações são re
centes, aliáà, o pr6prio setor Regional de Londrina da Se
cretaria da Agricultura a6 foi instalado em 1962. 

Todos os atendimentos são gratuitos, feitos 
pelos tloniooe especializados no setor. Atravls das Casas 
Rurals i:1: os atendimentos são feitos diretamente ao lavr§. 
dor. Há 8 agrônomos atuando em Londrina. 
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Os serviços prestados consistem principalme.n. 
te em defesa sanitária, previsão de SQ.fras, venda de semen. 
tas e corretivos • 

Os agrônomos :fazem levantamentos peri6dicoa -
da cultura (três estimativas anuais), pordm, quando d :fei
to qualquer levantamento mais completo, êle ~ realizado por 
uma equipe de aproximadamente 20 agrônomos que vêm de Curi 
tiba, geralmente na ápoca da previsão de safras. 

A Casa Rural mantém ainda um serviço de info~ 
mações de mercado agrícola para São Paulo e Curitiba, que 
são feitas diariamente. 

A :H'EAP - Fundo de Equipamento Agropecuário 
vende produtos agropecuários (calcáreo, adubos, etc.), im

plementos agrícolas de pequeno porte, vacinas e remádios. 
A CAFE do Paraná (Companhia Agropecuária de 

Fomento Econômico do Paraná) - atravds do seu Posto de Ven. 
das vende sementes, (algodão, milho, soja e arroz) inoenti 
va a mecanização agrícola, alugando maquinários por hora -
de serviço. A CAFI possui postos de padronização de semen
tes ema 

Maringá (algodão, soja) 
Cambé (milho, soja e trigo) 
Assa:! (algodão) 
Cambará (milho, algodão, soja) 
Cianorte (algodão, sendo que este posto futu
ramente passará para Umuarama, que á um cen
tro que abrange uma área maior). 
Em linhas gerais, são estes os Departamentos 

mais ligados à região pelas suas funções. 
Os serviços prestados pela Secretaria da Agrj., 

cultura, atrav~s de seus Departamentos foram dinamizados 
s6 recentemente, pela pr6pria exigência regional, como tam 
b'm pela ·orientação política atual . do governo do E~tado • 

. Há outros 6rgãos estaduais importantes que m~ 
recem referência, como o Distrito Sanitário de Londrina, ~ 
com· suas unidades especializadas de atendimento (Dispensá
rio de tuberculose, Lepra e Centro de Saúde), estando sob 
sua ju~iedição 19 municípios, cuja área de influência e a 
prestação ie serviços já foram referidas anteriormente. 

O quadro 22 por s:( s6 á elucidativo, com r§. 
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ferências às funções e áreas de jurisdição, dos 6rgãoa 
estaduais dispensando portanto, maiores considerações. 

A ~rea de ação dos 6rgãos estaduais pos
sui diferentes jurisdições conforme a atividade, como 
tamb'm essas áreas são limitadas em função da presença 
de instalações da categoria de Londrina em outros cen
tros urbanos oomo Jaoarezinho, Apuoarana e Maringá 
principalmente, dentro do Norte do Paraná. 

A grosso modo, a maior atuação se verifi
ca de Corn,lio Proo6pio a Apucarana, e sobretudo a No~ 
te de Londrina at' o limite do Rio Paranapanema. 



VII.2. OS ORGÃOS FEDERAIS E SUA 
ÁREA DE ATUAÇÃO 
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Examinando o quadro XXIII, onde estão relaci 
onados os Órgãos federais instalados em Londrina, verif~ 
ca-se que os ligados à atividade agropecuária regional,
aparecem com maior frequência. 

Pode-se verificar que foram instalados prin
cipalmente na Última década; enquanto alguns Órgãos como 
a Rede Federal de Armazéns Gerias Ferroviários s. A. 
(AGEF), possuem 34 municípios sob sua jurisdição, outros 
como o SUCAN - Superintendencia de Campanha da Saúde Pú
blica e a Junta de Conciliação e Julgamento de Londrina 
possuem respectivamente 64 e 2 municípios sob sua área -
de jurisdição. 

Conforme os serviços varia a área de atuaçioi 
sendo que o Ministério da Agricultura e o Ministério da 
Indústria e Comércio possuem mais Órgãos ligados à ativi 
dade econômica regional. 

No Estado do Paraná estão também instalados 
alguns Órgãos da categoria dos de Londrina em cidades -
como Ponta Grossa, Jacarezinho, Maringá, Paranaguá, Ca~
cavel, Foz do Iguaçu, além da Capital.· 



1' O M E S data da ... 
inetalaçao 

l• Setor Reg:l.2. 
na1 de Lon- 05/05/62 
drina. 
(Seoretaria 
da !grio.) 

2. Casa Rural 
de Londrina 
(Secr. da'A 
sr1culturaT 

3. Depto. de 
Economia ~ 
ral - DERAL 
(Secret. da 
Agricultura) 

1952 

1964 

DELEGACIAS,· REPRESENTAÇÕES, A.GbCits E OUTROS ORGÃOS &<>TADUilS SEDIADOS EM LONDRINA. 

1 9 7 2 

Tipo de · 
atividade 

Supervisão das 
atividades · da 
Secr. da Agri_; 
cultura no seu 
setor. 

Atendimento 
direto ao 
lavrador 

Coletas de 
preços (ce
reais e de
ri vadoe) 
Estimativa 
da safra 

... 
Jurisdiçao Atual Jurisdição Antiga Como se Eroceseou No Pr.,local das 

49 municÍpios s 
Alvorada do Sul 
Apucarana 
Arapongas 
As torga 
Assa.í 
Bela V.do Para!so 
Bom Sucesso 
BorrazÓpolis 
Caf eara , 
Cambe 
Cambira 
Centen. do Sul 
Colorado 
l'axinal , 
Florestopolis , 
Florida 
Guaraci ... 
Ibipora 
Iguaraçu 
Ivaiporã , 
Itaguage ... 
Jaguapita 
Jandaia do Sul 
Jardim Alegre 

5 munic{pioe s 
Assãl 
Apucarana 
Arapongas 
Bandeirantes 
Ivaiporã 

54 municÍpioa s 
Alvorada do Sul · . , 
Andira 
Arapongas 
Astorga 
Assa! , 
Barra do Jacare 
Bela V.do Paraíso 
Caf eara , 
Cambara 

1 

j8.taizinho , 
Kalore 
Lobato , 
Lupianopolie 
Manuel Ribaa ... 
Marilandia do Sul 
Marwnbi 
Mirasselva 
Munhoz de Mello 
N .sra. _das Graçaa 
Porecatu 
Primeiro de Kaio 
Rancho ilegre 
Rio Bom 

• Rolandia , 
Saba.udia 
Sta.CecÍlia do Pavão , 
Santa Fe ... 
Santa Ines , 
Santo Ine.cio ... . 

S.Jeronimo da Serra 
s. João do Ivai 

... . 
Nao houve 

modi:tioaçõea 

s. Pedro do Iva:í 
S.Sebaet.da Amoreira , . 

Sertanopolia 

, 
Cambe 
Cen1m.do Su1. 
Colorado 
Cons. Mayrin·ck , . 
Flor8stopo1ia , 
Florida 
Guaraci 
Guapirama 
Ibiporã , 
Itaguage 

Jurisdição Atual 
MAIS 9 munic!pioe: 
Congoj.nhas 

. , 
- Com. Procopio , 

Curiuva , 
Leopolis , 
Nova Fatima 
Sapopema 

· Sta. Mariana 
Sertaneja 
Ura! 

Todos os municí
pios da jurisdi-... 
çao atual MAIS: 
Bandeirantes 

a evoluçao ? instal. da categ. 
de Londrina 

vão ser desmem
bradas porque a , 
Secretaria fara ... 
a divisao Eºr -
mioro-regioes -.... 
homogen•as. 

O municÍpio de 
Bandeirantes -
pertencia a J!! 
carezinho, mas 
por atritos e/ 
a regional de 
Jacarezinho 

' passou a per -
tencer a Lon
drina. 

O municÍpio de 
Bandeirantes -
pertencia a Ja 
carezinho' mas 
por atritos e/ 
a regional de 
Jacarezinho , 
passou a perten 
cer a Londrinã; 
enviando os re-
1a t. "DILondrina. 

Jacarezinho , 
Maringa 
Cianorte 
Guarapuava 
Pato Branco 
Curitiba. 
Futuramente em 1 
Ponta Grossa 
Ira ti 

Jacarezinho , 
Maringa 
Cianorte 
Guarapuava 
Pato Branco 
·curitiba. 
Futuramente s 
Ponta Grossa e 
Ira ti 
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Londrina , 
esta subo!:_ 
dinada a 1 

Curitiba 

Curitiba 
(Coord.en~ 
doria Geral 

Curitiba 



NOMES data da .. 
inetalaçao 

3 • l>epto. de--
Economia
Rural-DERAL 
(Seoret. da 
Agricultura) 

(cont.) 

4. Fundo de E-
quipamento 1964 , 
Agropecuario. 
(FEAP) -Ag. 
Regiona1. 
(Secret. da 
Agricultura) 

5. Depto.de Pro 1965 ,,.. -duçao Vegetal 
(DPV) 
(Secret. da 
Agricultura) 

DELEGACIA, REPBESENTAÇ6Es, AG~CIAS 1 OUTROS ORGios ESTADUAIS SEDIADOS EJ4 LONDRINA 

1 9 7 2 

Tipo de 
atividade 

Venda de 
prod. agro-, 
pecuarios. 

:Fiscaliza -,,.. 
çao de ºB.!! 
pos de coo ,,.. -peraçao 

Jurisdição Atual. 

Igu.araçu , 
Itambaraca 
Jaboti 
Jacarezinho .. 
Jaguapita 
Japira 
Jataizinho , 
Joaquim Tavora 
Jundia.! do Sul 
·Lobato , 
Lupionopolis 
Mirasselva 
Munhoz de Mello 
N.Sra. da.a Graças 
Pjnhalão 
Porecatu 
Primeiro de Maio , 
Quatigua 

35 municípios: 

Alvorada do Sul 
Arapongas 
Aatorga 
As saí 
Bela V.do Paraieo 
Caf eara , 
Cambe 
Centen.do Sul 
Colorado , 
Florestopolis , 
Florida 
Grandes Rioi 
Guaraci 
Ibiporã 
Igu.araçu , 
Itaguage ... Jaguapita 

55 municÍpioe: 
Alvorada do Sul , 
Andira 
Arapongas 
As torga 
Assai 
Bandeirantes ' 

Rancho Alegre 
Ribeirão Claro .. 
Rolandia , 
Sabaudia 
Sta.CecÍJ.ia do Pavão , 
Salto Itara.re , 
Santa Fe .. 
Santa Inee 
St.Antonio da Plat1na , 
Santo Inacio ... 
S.Jeronimo da Serra , 
S.Jose da Boa Vista 
S.Sebaat.da Amoreira , 
Sertanopolis 
Siqueira Campos 
Tomazina 
Venceslau BraZ 

Jataizinho 
Lobato 

, 
Lupionopolis 
Miras selva 
Munhoz de Mello 
N.Sra.das Graças 
Porecatu 
Primeiro de Maio 
Rancho Alegre .. 
Rolandia , 
Sabaudia 
Sta.Cecília do Pavão , 
Santa Fe .. 
Santa Ines , 
Santo Inacio 
S.Jeronimo da Serra 
s.sebast.da Amoreira , 
Sertanopolis 

, 
Barra do Jacare 
Bela V.do Paraieo 
Caf eara , 
Cambara , 
Cambe 
Centen. do SUl 
Colorado 

.. 
Jurisdiçao Antiga Como se processou 

a evolução ? 

Não houve -moditicaçoes -

-Nao houve -moditicaçoee -
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(oontinuação) 

No Pr. ;local das 
inetal. da categ. 
de Londrina 

· I 

Jacarezinho , 
Maringa 
Cruz.do Oeste 
Curitiba( chefia) 
Pato Branco 
Cascavel 

Maringá 
Ponta Grossa 
Ira ti 
Guarapuava 
Pato Branco 

Londrina ea , -ta subordi-
nada a s 

Curitiba 

Curitiba 



N O 14 E S data da 
instalação 

5. Depto.de Pro 
du.ção Vegetãi 
( DPV ) 
(Seoret. da 

, Agricultura) 

(cont.) 

6. Depto.de Pro 
dução Animal 1952 
( DPA ) 
( Seoret. da 
Agricultura) 

7. IV Inspetoria 
de Caça e Pee -ca. 
(Secret. da 
Agricultura) 

1962 

DELEGACIA, HEPRESENTAÇOES, AGENCIAS B OUTROS ORGAO~ .l!i'lTAJJUA.1.~ ;:)J!ilJIADOS EM LONDRINA 

1 9 7 2 

Tipo de 
atividade 

Melhoramento , 
genetioo da 
raça Gir e , 
Guzera. 

Controle de 
leite e ga,
nho de peso 

Fiscalização 
da caça e P!} 
ca e defesa 

"' do patrimori.o 
natural 

Jurisdição Atual 

Cons.Mayrinck , 
Floreatopolis , 
Florida 
Guaraci 
Guapirama ... 
Ibipora , 
Itaguage 
Iguaraçu , 
Itambaraca 
Jaboti 
Jacarezinho 
Jaguapitã 
Japira 
Jataizinho , 
Joaquim Tavora 
Jundiaí do Sul 
Lobato , 
Lupianopolis 
Mirasselva 
Munhoz de Mello 
N.Sra.das Graças 

1 municÍ.pio s 
... 

Ibipora 

Pinhal ão 
Porecatu 
Primeiro de Maio , 
Quatigua 
Rancho Alegre 
Ribeirão Claro ,. 
Rolandia , 
Sabaudia 
Sta.Cecília do Pavão , 
Salto Itarare , 
Santa Fe ,. 
Santa Ines 
Sto.Ant.da Platina , 
Santo Inacio 

"' S.Jeronimo da Serra , 
s. Jose da Boa Vista 
s.sebast.da Amoreira , 
Sertanopolia 
Siqueira Campos 
Tomazina 
Venceslau Braz 

(fazenda experimental) 

17 municípios s 
Alvorada do Sul 
As saí 
Bela V.do Paraiso , 
Cambe 
Congoinbas , 
Com. Procopio 
Florestopolis , 
Leopolis . 

Ibiporã 
Jataizinho 
Miras selva 
Primeiro de Maio 
Porecatu 
Rancho Alegre 
Sertaneja 
•s.Sebaet.da Amoreira · 
Uraí 

-Juriadiçao Antiga Como se processou 
a evolução ? 

(oontinQ&9ão) 

Não houve -modificaçoea -

não houve -modificaçoes -

27tJ 

(oonttnua9ão) 

No Pr.,local. das 
instal. da categ. 
de Londrina 

Apucarana . 
Faxinal 
Jacarezinho . , 
Marl.Ilga 
Paranavaí. 
Umuarama 
Guarapuava 
Monetea , 
Paranagua ... , 
Uniao da Vitoria 
Foz do Iguaçu , 
Cascavel 
Guaira 
Ponta Grossa 

Jacarezinho 
Apu.carana 
Faxinal 
Maringá 
Paranavai 
Umuarama 
Guarapuava 
Morretes , 
Paranagua ... , 
Uniao da Vitoria 
Foz do Iguaçu 
Cascavel 
Gua.i -Ni1 

Londrina e! 
ta subordi
nada a s 

Curitiba 

Curitiba 



NOMES data da -insta1açao 

• Posto de Ve!! 
dae da Comp!_ 
nhia Agrope-, 
cuaria de Fo -mento Econo-
mico do Pr~ 
(CAFE) 

(Secret. ·da 
. Agrioul tura) 

• Serv.do AcÓ!: 
do de Classi ,.. -
ficaçao no -
Estado do Pr. 

1961 

1958 

,, 
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197ª 
(oont~u&ção) 

Tipo de 
atividade 

Venda de Semen, 
tes. 
Mecanização e ,.. 
prestaçao de 

ºserviços 

A principal a
tividade da 
Central de Clas 
sificação de 
Londrina está 
na claseif. do 
Algodão em Plu 
ma, al~m da 
classif. de ce 
r2aie, da emis 
sa o dos certi
ficados de elas 
sificação (em
Serviço de Pro 
cessamento de 
Dados) e além 
de ter um e on
trole e fisca-
11 zaçã o da ex
porta2ão do 
Algodao 

,.. 
Jurisdiçao 

44 municÍpioa s 
Alvorada do Sul. 
Apucarana 
Arapongas 
Aetorga 
Bela V.do Paraiso 
Bom Sucesso , 
Borrazopolis 
Caf eara , 
Cambe 
Cambira 
Centen.do Sul 
FaxinaJ. , 
Florestopolis , 

.A.tuall 

Jataizil\ho , 
Kalore , 
Lupianop,olie 
Mano.el ~1 bas _.. 
Marilandl.ia do Bil 
Marumbi 
Miraeael. va 
Munhoz dle Mello 
N.Sra.dae Graças 
Porecatu 
Primeiro de Maio 
Rancho Alegre 
Rio Bom 

A 

Rolandia , 
Sabaudia 

Jurisdição Antiga 

Houve modificaçãos 
o posto de Londri
na, mudou-se para , 
Cambe 

Florida 
Guaraci 
Ibiporã 
Iguaraçu 
Ivaiporã 
Jaguapitã 
Jandaia do Sul 
Jardim Alegre 

Sta.Cecília do Pavão , 
Santa Fe , 
Santo Inaoio .. 
S.Jeronimo da Serra 
s.João do Ivai 
S.Pedro do. Iva.! 
S.Sebast.da Amoreira 
Sertan.Ópolis 

a) - Com relação ao algodão !!! pluma, 
todas as cidades que prOduzem ou ... 
beneficiem o produto, eetao su-
bordinadas a Central de olaaei1! 
cação de Londrina. 

b) - Oom relação ao oereail!J 1oment• -, 
Oambe. 

, 
Cambe 
Ibiporã 
Jataizinho .. 
liolandia. 

Como se processou 
a evolução? 

Motivo de mudança: 
questões po1Íticas 

No Pr,local. das 
instal..da categ. 
de Londrina 

Maringá 
Assa! 
Cambará 
Oianorte 

No ano de 1969, - Curitiba 
ocorreu uma modifi- Ponta Grossa ... .... 
caçao na jurisdiçao:St.Ant.Plat. 
motivo: ocorria so- Urai 
brecarga de serviço Londrina 
p/ a Central de Lon Apucarana , - ., 
drina durante a ep2_ Maringa 
ca da safra algodo- Cruzeiro do 
eira, não dando oon Oeste e 
dições p/ o atendi= Oasoavel 
manto no1m.al da sa-
fra de cereais. 

Londrina es , -ta subordi-
nada a s 

Curitiba 

Curitiba 



NOMES 

D•Dpto.de Re!!_ 
das Inter -
nas 
a)Delegacia 

Regional 
da Fazen
da 

b)Agência de 
Rendas 

c)Agência Au 
xiliar de 
Rendas 

( Secretaria 
da Fazenda) 

Dàta da .. 
Instalaçao 

1.967 

Tipo de 
Atividade 

Fiscalizaç:o -e Arrecadaçao 
dos tributos 
estadua.1.s, 
Combater a so - -negaçao, orien .. -taçao aos Con-
tri buintea. 

~.Subprocuradoria 10/12/64 Questões jur!-
da Fazenda do dicae(o que a .., 
Estado Delegacia nao 
(Secretaria da resolve, passa 
l'azenda) p/a subprocura 

doria (exeou: 

~.Departam2nto de 1 •948 Edif icaçoee e 
Obras Especiais 
(Secretaria Via 

çÕes e Obras -
PÚblicaa) 

.. 
çao das divi -
das) 

-Fiscalizaçao 
daa constru -,.. , 
çoes dos pre-
dioe do Esta
do. 
(Estabeleci -
mentos de E!! 
eino,Fazenda, 
feit• sob 
Empreitada) 

DELJ!»AOIAS, REPRESENTAÇÕES, AGhcus E OUTROS ORGIOS ESTA_DUAIS SEDIAIXB EM LONDRINA 
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(continuação) 

N 

Jurisdiçao Atua1 

16 muhicÍpios e 1 distrito 1 
ilvor. do Sul Jaguapitâ 
D.V.do Paraiso Jataizinho , 
Caf eara Lupionopolis 
Cambé Mirasselva 
Cent. do Sul Porecatu , 
Florestopolie Primeiro de Maio ... 
Guaraci Rolandia .. , 
Ibipora Sertanopolis 

20 munic!pioel 
Apucarana 
Arapongas 
Asea:í 
Bandeirantes 
B.V.do Paréieo 
Calif Órnia , 
Cambara , 
Cambe , 
Cornelio Proc. .., 
Ibipora 

Tamarana(disr) 

-Ivaipora 
Jacarezinh• ... 
Jaguapita 
Primeiro de Maio 
Ribeirão Ola.ró 
Rolândia 
Santa Mariana 
st.Ant.da ªª"• , 
Sertanopolis 
Urai 

Jurisdição Antiga 

23 municlpios e 1 digtrito: 
Os munic.da ~uriedi9ao 
atual MAISI 
Arapongas 
Colorado , 
Itagu.age 
N.s. das Gra9ae , 
Sabaudia 

"" Sta. Inee 
Sto. Inácio 

9 municipioa 1 .. 
Os munio.da jurisc119ao 
atual (MENOR) 
Assai 
B.V.do Paraiao , 
Cambe , 
Oom.Prooopio 
Ibiporã 
Primeiro de Maio 
Rolandia , 
Sertanopolie 
Urai 

38 municipiosl 13 municÍpiosl 
Alvor.do Sul 
As saí 

.. Jataizinho Os munic. da juriediçao 

B.V.do Paraiso , 
Oambe 
Curiuvà .. 
Ibipora 

Ortigueira atual MAIS1 
Primeiro de Miaio ApW>n.rana, Arapongas, 
Sta.Cecil.do :pav. BorrazÓpolie,Cafeara,ca 
S.Jeron. da S:erra lifornia,Corn.élio Proco 
Sapopema pio,Fa.xinal,FlorestÓpo-
SertanÓpolis 11s,Grandce Rioe,Guaraci 

Jaguapitã, Leopolis,Lu -, ... 
pianopolis,Marilandia do 
·sui, lUraaeelva,Nova Am.é 
rica da Colina, Ortiguei · 
ra, Poreca.tu,Ranoho ne: 
g:re, Rio Bom,Rolandia,sa 

-báudia,Sto.Antonio do Pã 
raiao, Sertane~a, urd..-

Como se processou 
a evolução ? 

- Em 1969, des -
membrada para Ma , -ringa e Apuca.ra-
na, para melhor 
atendimento,dee
oentralizando-a. 

- :&:n abril de 72, 
N 

a juriediçao de 
Londrina aumentou 
porque englobou 
as subproourado -
rias de Jacarezi
nho e Apucarana. , 
- Houve acumulo de 
serviço, pois ain-... 
da nao foram desi~ , 
nados funcionarios 
para Londrina. 

, 
No Para.na., local das 
instai. da categ. de 
Londrina 
Ponta Grossa - , Uniao da Vitoria 
Guarapuava 
Jacarezinho 
Com. Pro~Ópio 
Londrina 
Maringá 
Paranave.:í 
Cruz. do Oeste 
Campo · · ; Mourão 
Cascavel 
Pato Branco 
Apuca.ra.na 
Curitiba 

Maringá 
Guarapuava 

-1963-instalado D. Curitiba 
E.O.E. em Ãl'apon - Ponta Grossa 
go,e-,abrangendo ID8' Sto.Ant.Platina 
~ área. · Com.Procópio 
19til.-Ma.ringá Maringá 
1961-Paranavai Paranavai 

Campo de Mourão 
Foz do Iguaçu 
Pato Branco .. , 
Uniao da Vitoria 
.Arapongas 
Guarapuava 
Cruz. do Oeste 
'cascavel 

Londrina , 
esta subor-
dinada a 1 

Curitiba 

Curitiba 
(t a procu
radoria fl:!l -ral. da l!'a-
zenda) 

Curitiba 



NOMES 

lJeCorpo de 
Bombeiros 
(Secreta -
ria da Se _, 
gurança Pu 
blica) -

4eDistrito Ro , -
dovia.rio-79 

: D.E.R. 

15.PolÍcia Ro
doviária Es 
te.dual 
(Secretaria 

..... 

da Segllra!! 
ça PÚblicã) 

Data da Tipo de -Inetalaçao Atividade 

Combate a 
Á 

incendioe 
ea:tvamen
t os ( Af o~ 
mantos) 

Conserva-... 
<;ao de E!, 
tradas. 

-Poli~ia -
menta rodo 
viária(ori ,., -entaçao do 
Tráfego) 
-Policia/· 
ostensivo 
e repr~n 
sivo -
(multa) 

DELEGACIAS, REPRESENTAÇ~ES, AGF!NCIAS E OUTROS ORGÃOS ESTADUAIS SEDIAOOS .EM LONDRINA 
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Jurisdição Atual 
.., 

Juriediçao Antiga 

Alvor.do Sul 
Andirá 
Arapongas 
Bandeirantes 
B.V.do Paraisa 
Caf eara , 
Cambara , 
Cambe , 
Corn.Procopio , 
Florestopolia 

Ibiporã 
Jacarezinho 
Jaguapitã 
Jataizinho 
Pinhal ão 
Primeiro de Maio 
Rancho Alee-re 
Rolandia 
Sta. Mariana 
Sertaneja , 

- Sempre foi essa a juris
dição. 
- Esporadica/, ·atinge Campo 
.. . _ Mourão 
(casos espeoiaisi 
- Incendios = ate Apucara
na. 

(21 Munio!pios) 
Sertanopolis 

28 MunicÍ;pios: 
Alvor.do Su1 
Assa! 
B.V.do Paraisa 
Caf eara , 
Cambe 
Cent.do Su1 
Com. Procop. 
FlorestÓpolis 
Guaraci 
Ibiporã ,,. 
JaGUB-pita 
Jataizinho 
LeÓpolis 
LupionÓpolis 

28 municipios: 
Alvor.do Su1 
Assa:! 
B.V.do Paraíso 
Caf eara , 
C;_:mbe 
IJent.do Sul 
Corn.rrocóp. 
FlorestÓpolia 
Guaraci . 

· Ibiporã .., 
Jaguapita 
Jataizinho 
LeopÓlis , 
Lupionopolie 

Jurisdição atual MAIS 1 

Mirasselva ll municfpioel 
lfov .Amer.Colina Ortigueira 
Forecatu Apucara.na 
Primeiro de l7aio Marilandia do Sul 
Rancho Alegre Astorga 

Á Rolandia AraponGUS 
Sta•Barbara(dist) Calif6rnia - ,,.. Sta.Cec.do Pavao Ivaipora 
Sto.Ant.do ParaisoFaxinaJ. 
S.Jer.da Serra Jardim AleGre 
S.Sebast.Amoreira Porto Ubá(dist) , 
Se _,:taneja Sabaudia ... , ... )ertanopolia 
Ura:Í 

r.aras~:.ielva ,, 
N .Atierica da Col. 
Porecatu 
Primeiro de i:aio 
Rancho Alegre 
Rolândia 
Sta.Cec.Jo Pavão 
3ta.J3o.rbara 
Sto,Ant.Paraiso 
S. 3cb.Amoreira 
S.Jer.da Serra 
Serts.neja , 
Sertanopolis 
Urai 

Jurisdição atual MA.ISI 
10 municipioss 
Apucarana 
Arapontias 
Borrazopolie 
Califómia 
Faxinal 
Grandes ftioe 
Marilândia do Sul 
Ortigueira 
Rio Bom , 
Sabaudia · 

Como se Eroceeeou 
a evoluçao ? 

Como existem somen
te corporações em 
Londrina e Maringá, 
cabe a ambas o aten 
dimento, não haven= 
do uma área delimit~ 
da. 

- Em 1968, houve es
de deomembro.mento, 
criando-se outro di§. 
trito em Apucarana, 
para facilitar a lo-,., 
comoçao entre o lo -
cal de atendimento e 
a sede. 
- Houve grande mr3lh,2. 
ria no atendimento. 

- Em 1968 hOUVfa a ,,.. 
instalaçao do Distr!, 
to de Apucara.na para 
melhoria do atendi -
mento, desmembrando 
os municípios maia , 
proxim.os. 

(continuação) 
, 

No Para.na,local das 
instalações da cate 
goria de Londrina.-

llTaringá 
Ponta Grossa 
Ira ti 
Guarapuava , 
Paranaeua 
Curitiba 

Guaraplrnva 
Ira ti 
Ponta Grossa 
S,l.Tateus Sul 
União da Vit. 
Pato Branco 
Fco.lieltrão 
Cascavel 
Cruz.Oeste 
Paro.nava! 
l.íarincá 
A11ucarana 
Jacarezinho 
Ibaiti 
e. ~ !fom·ão 
Pirai do Sul 

• Marin~ 
Jacarezinho ,,.. e.(: r, l~ourao 
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Londrina. , 
esta subor-· 
dinada a: 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 



NOMES 

16.121 Ciircuns 
criçao de 

A 

Transito de 
Londrina. 
(Secretaria 
de Seguran 
ça PÚblicã) 

17 •5 '2 Batalhao 
da Policia 
Militar do 
Estado do , 
l'arana 
{Secretaria 
da Seguran 
ça Públicã) 

.la• Departamento 
de Terras-41 
Inspetoria 
de Terras 

119 .centro de , 
Sande de Lo!! 
drina - 14Q 
Distrito Sani , -
tario. 
(Secretaria 
da Saúde) 

Data da .... 
Instalaçao 

1.944 

1.967 

1.938 

DELIDACIAS, REPRESENTAÇÕES, AGfNOIAS E OUTROS ORGIOS ESTADUAIS SEDIADO::> .rJVi LON.UlUNA 
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Tipo de 
Atividade 

-Licenciamento , 
de veiculos,r~ 
gistro transf'e 

A -

rencia de pro-
priedade, arre
cadação de mU! 
tas,fiscaliza
ção,controle , 
e assistência 
a acidentes. 

Policiamento e 
manutenção da 
ordem geral e 
segurança das ,.. 
Instituiçoes 
vigentes. 

,., 
Regularizaçao 
de ter:.-as devo 
lutas, serviços 
de cartografia. 

A , 

-Assistencia Me-
dica e sanitária 
Assist.OdontolÓ
gica,Higiene,Sa
nearnento; 
-Profilaxia 
-Controle de do-
,....,..,.,n. "tro,....cfT'tClt:lCI- 1 P-

N 

Jurisdiçao Atual 

5 munic{pios: , 
Cambe 
Ibiporã 
SertanÓpolis 
Primeiro de Maio 
Grandes Rios(erro,omissão 
no decreto) 

37 municipiosi: 
.Alvorada ão 3ul,Apucarana, 
Arapongas,Ba~bosa Ferraz,Be 
la Vü;ta do ~'araiso ,Bom Su-, , 
cesso, Borrazopolis,Califor 
nia, Cambé,C:J.Inbira,CÔndido
de Abreu,C cnt 2nário do Sul, , 
Faxinal, Florestopolis,~r~ 
des Ri2s,Guaraci1Ibipora\I
vaipora,Jaguapi ta,Jandaia do 
Sul,Jardim Alegre,Jataizinho , , 
Kalore,Iupionopolia ,Manuel . 
Ribas,Ma.rilándia do Sul-;,J;'I&
rumbi,Mirasselva,Ortigueira, 
Porecatu,Primeiro de Maio, 
Rio Bom, Rolândia,Sabáudia, 
São Pedro do Iva.:í,são João 
do Ivaí,Serta.n.Ópolis. 

,.. 
Juriadiçao Antiga 

ilvor.do Sul,Apucarana,Ar!!; 
pongao,De~a Viota do Para! 
so,Borra~opolio,Cafeara,c~ 
lifórnia., CrunbÓ ,Cnmbiro., Ceg 
tenárj.o do :Jul . , Po.x:'..bal, 
Floreotopolio,Grar~des Rios, - ,.. Guaraci, Ibi11ora,Jocuapi ta, 
LupionÓpolis ,r.üraaaelva,Ma
rilA.ndin do Sul,Porecatu, 
Primeiro de t!o.io,Rio BomJ 
Rplándia,SabaÚdia,3ertano
polie. 

... -Nao houve modifioa9oea 

19 . I • N-mun1c1n1os: ao 
.. 

houve modificaçoee 
Araruva,BorrazÓpolia,Congo:ilki 
nhas,Curiuva,Doutor Camargo, , 
Faxinal,Florcsta,Itamb~,Iva-. , 
tuba,Mirador,Nova FatiIJa 9Pa-,. . 
raiso do Norte,Querencia t do 
Norte,Santa Isabel do Ival , 
San·ta !.lariana, são Carl o~ t do 

~ - A Ivai,Sao Jeronimo da Serra, 
N 1 Sao Pedro do Ivai,Sapope~, 

• 

19 . ( . • .., 
mvnJ_cirioo • -Juriodiçno ntual MAIS: 

Alvorada do Sul,.J3.V.do :çar~,i 9 mnnicí:)ioo: 
so,Cafeara,Co..mbe,Centenario-
do Sul, Colorado, FlorestÓpo - A:JJUC nr~uH'.' Araponeas 'Borra.-

~opol 1 o, C:üi f órnia, Faxinal 
lis,Guaraci,Ibiporã,Ja,suapi- Grnndea Rioa,Ivaiporã,Jan-
tã,LupionÓpolis,Iürasselva, do.in do Sul,Rio Bom. 
llossa Senhora das Graçe,s ,Po 
recatu·,Primeiro de r.raio, Ro-

- / -

Como se processou 
a evolução ? 

-Em 1970 houve 
desmembramentos 
criando-se cir--cunacriçoes em: 

to- I'orecatu 
._ Arapongas 
- Apucarana, 

paa;1a facilitar o 
serviço: interes
se político e so
cial. 

-

-Em 1967 - criado o 
Distrito em Apucar~ 
na para um melhor 
atendimento. 

( oonolusão) 
, . 

No Para.na,local das Londrina 
instalações da cat~ está subor
eoria de Londrina~•:----~d~in=·~ª~ª~ª;;_..~a--.s_ 

CEm 1.959) : 
Curitib& 
Ponta Grossa 

• N , 

Uniao da Vitoria 
Jacnrezinho , 
~inga 

Ponta Grossa 
Jacarezinho 
Caacave1 
Pato Branco 
Para.na vai 
Cruz.do Oeste 
Marineá 

Cascavel 
N 

CG,mpo de Mourao 
Pitanga 
Pato Branco 
Ponta Grossa 
Curitiba 
Pirai do Sul , 
Para.nagua 

, , 
Paranac~la,S.Jose 

dos Pinhais,Ponta 
Grossa,Irati,Guara 
rmava, União da Vi= 
tÓria,Pato Dro.nco, , ,.. 
C2.scavel, C .Mourao, 
Cinnorte,Para.nava~ · 
r.farineÚ, Com .PrOCQ. 

•-·-- T_A-_..,..,..." 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 
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~- -...-.-.....----------------- ------- ---·------------- ----------------------------------
Tipo de atividade JUr1sd1ção Jurisdição antisa Como se processou No Pr., looal das Londrina está 

OMES 
Data da 

instalação atual a evolução? 1nstal. da categ. subordinada a: 
de Londrin~ 

---~~---~-------------------~------~-----------------------~---~~---~----------------------------~--~-------------~------
Instituto 
Nacional de 
Colonlzação 
e aerorma 

, 
AgrJlria 
(INCRA) 

Lnistério da 
gricul tura) 

!4 PLAMAM-Pla 
no de melJio 
ramentos dã 
Alimentação 
e Manejo do 
Gado Leite!. 
ro 

(Ministério da 
Agricultur~) 

Orientação legisl~tiva 
, , 

1970 Agraria aos cartora-

( IBRA rios, proprietár~os de 

Inst.Bras.terras, info:maçoes s~ 
de Ref. _ bre _ t ·ribu;açao e legi! 

A 1 laçao agrar1a. grar a -

Inst. 
1967). 

Outubro 
de 

1968 

Projetos de funciona 
mento de créditos 7 
orientados 

Londrina 

Abati& - Alvorad~ do Gul -
Andirá - ApucarllJJl~ - Arapon 
gas - Ar~poti - Astorga- A! 
~a{ - B~ndeirantes - Barra 
do Jac~ré - Bela V.Par~izo-
3or~azÓpol1s - Ca~eara - q! 
liforni~ - c~mbara - Cambe
C.runb1ra - C&rlÓpolis- Cent. 

Em 20 de julho de 
1971, deixou de -
t~r essa jur1sd1-
çao antiga, passan 
do a ter sua área
de atuação no mu
nicípio. 

do dul -Colot"!ldo -Gongonh1-
nl)~- Cons.M1,rink- Corn.?ro
copio- Curiuv~- Faxin~l-Flo 
restópotis- Florida- Gu~pir~ma 
au~r~o1- Ibait1- Ib1pora -
Igu~r~çu- It~gu~gé- I~mba
raca- Jaboti- J~gu11pita- J~ 
tt>.1zinho- Jap1r~- Jacnrez1-
flho- J. Távora- J-undl!11 d.o -
3ul- Kaloré- Leo polls- J_,oba 
to- Lçndrina- Lup1011Ópol1s= 
r>t-ir1lqnd.1~ do Sul- M$1rllmbi
; .11r~s el va.- Munhoz do Helo -
A9va Am. d.'\ Colin!l - Nova 
?Rt1m~- N.3.d~s Graçqs- Or
t1gue1ra- Pinhql~o- Poreca
tú- Primeiro de M!11o- Quat: 
gu~- Rl\llcho Al~gre- Rio.clã 
ro-~R1'o.do Pinh11l- Hio Bom:' 
:191'tndte.- Stlb~udia- S.gnta I 
nes- Sto Inácio- Sta Fé- -
3ta M'lria.n'l- Sta Cec. do Pa 
vao- S? Améli~- Sant'in'l dÕ 
It~rare- Sto Ant.do Parqizo 
dto Ant.da Pl~ttila- s.JerÔ
nimo da Serra- S.J.da Boa -
t1sta- S.3ebast.da More1ra
Salto do Itararé- Sapopem~
Serttlnejfi- .3ertanópol1s- S!. _ 
iueir& C~pos- Toma.zine.- U
~a! - Wencesl~u Braz. 

Bela V.Par8.1SO 
Cambé - Ibipo
rã - Jaguap1 tã 
Ja.t'lizinho- .Ro 
l~ndia- Serta-: 
nó polis 

Escritório Regional em 
Londrina e Coordenado
ria Estfldual em Curiti 
ba e Secretaria Execu-: 
t1v& em Brasília. 

Primeiramente houve 
a crlação,do Órg~o 
do M1n1ster1o da A
gricultura e Banco 
do Brasil. Posteri
ormente houve a jun 
çao entre ABCAR e = 
PLAMAM junto as 002 
pergtivas 

Todos municípios 
do Par8ná, exee
tuando a Capital 

castro 
Arapoti 
Mandagy.ar1 
Mar1n~a 
s.Jose dos 
Pinhais 

Coorden11doria 
Regional do 
INCRA em Curi 
tiba -

Curitiba 

(Coordenadoria 
Est9.dual) 

--~-------------------------------------~------------------~--------------------------~----------------------------------~--~~---~ 
( continua ) 
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------~------------------------------------~--------~-----~··~~~------------~~--·~~~~----··-·-----~·--~~ ·----~~~-_J_continuaQão) 
NOMES data da 

instalação 

3. 6& cir-
CWlSCri 
çâo Agr! 
cola -
GEPV -
Base FÍ-
sica 
Minist. 
da Agri-
cultura 

1+. IPEJU1E 
Inst. da 
Pesquisas 
Agropocuá 
ria Merid.1 
on~l. -
(minist. 
Agrlcultu 
ra) -

). CAFAP-Com
panhia de 
Febre afto 
sa do Parã , -na. 
(minlst. -
da Agricul 
tura) -

6. IBC -Ins t. 
Brasileiro 
do Café -
Agencia de 
Loi1dr1na 
Autarquia 
Federal 

1943 

12 

de 

outubro 
de 
1968 

agosto 

1971 

1961 

Tipo de Jurisdição atual Jur1sd1ç~o antiga 
Atividade 

-----------·--·------------
Prestação de 
serv~o de -
patr ha moto 
mecanizada 

, , 
Atualmente so a1em 
de Londrina, con t'l!l 
do com a base fís1= 
ca quase inativa 

Apro~1madqmente de Apu
caran~ ,tê Jacarezi
nho pertenci& a jurisd1 
ção de Londrina -

Como se processou a 
evolução ? 

No Pr., local das 
inst. da categ. -
de Londrina 

HQuve umii grimde evolu 
çao que_começou com 
prest~·;a.o de serviço -
atr~ves de patrulha me 
c~ni.Zada, or*·entaçao -= 
de pl~nt9.s texte~s, pe! 
quisas agro-pecua~ias
porém houve dec~dencia 
~ev!do a criação de outro 
orgqo que substituia -
seu atendimento 

" Maringa 

Lond .... 1na está 
subordinada 
a: 

Curitiba 

------------------- -·-·--
Pesquisa e ex 
perimentaçao
de trig9-s0Ja
e algodilo 

Levantamento -
cadastral das 
propriedades -
rurais, entre
ga de ayiso p/ 
vacina.çoes .. e -
f 1scalizaçao -
das mesmas. 

Atende simplesmente 
o município de Lon
drina. 
Fazenda exper1ment9.l 
de Mar~vilha, no mu
nicípio de Londrina 

.; 

A area de Londrina -
com 4 sub-área sendo: 
~Q)Londrina área-sub 
area e equipe de cam
po. 
2Q)Centenário do Sul 
3ª)Maringá 
I+a)Paranavaí 

Em sentido am- Apucarana, Arapongas, , 
plo, realizar Cianorte, C.Procopi9, 
ª~política ec~ Jacarezinho, Maringa, 
ncxnica do cafe N.Esperança, Rolandia 
brasileiro no Jandaia do Sul, H~n
pa{s e no estr&!l ceslau Braz, .. Mandn.-
geiro. guaçu, Marilandia, -

M~rialva, B8ndeiran
tes, B.V.Paraiso,cr~ 
zeiro D'Oeste, Loanda 
M~ndaguar1, Paranav~Í 
Peabiru, Umuaram~, As 
torga, N.F~tima, IvaI 
pora, ,,Cambe, Urai~ I
bipora e Pa1ssa.ndu. 

Antes pertenc1'1 AO IP.BAS 
Instituto de Pesquisas 
Agropocuarias do Sul 
(Pelot&s - RS) 

É Órg~o novo. O serviço 
era pres°t'J.do anteriorme!! 
te pelo ~erviço de def e
sa s~n1tár1a animal. 
(SDSA) 

A mesma 

Foi desmembrado do IPEAS 
em 12-10-68. foi fundado 
o Instituto de Pesquisas 
e ~xperiment~ção Agrope
cu~riq Meridional (IPEA
ME) começaram simplesme~ 
te com experimento de 
trigo e hoje possui tem-" ., 
be~ de soJ~ e algo~o, -
alem de abertura de expe 
rimentos em municípios = 
como .. Sert~g.eja, Campo -
Mour&o, Leopolis, Assa!, 
Rol~nd1a, Mirasselva, m~ 
rialva,Apucarana, Mar1-
land1a do Sul, Itambara-,. 
ca. 

Em agosto de 1971 foi ~ 
planttlda em Londrina e -
em novembro aberta a área 
de O"'mpo Mourão e em de
zembro a area de Jacare
zinho. 

Morrates 
c~mpo Largo 
Maringq 
Ponta Grossa 
Curitiba 
Pato Branco 

Jacarezinho 
Campo Mourao 
Guarapuava. 
Palmas 
Ponta Grossa 
Curitiba 

Curitiba 

Curitiba 

~--~~------------~------4-------------
A r~g.:t9o do norte d~ Pa~ 
rana era vinculada.,a Age~ 
eia de Curitiba ate junho 
de 1961, qu~ndo passou P! 
ra ~ ~gencia de Londrina 
por sit~r-se em plen~ re 
giÃo cafeeira. A agenc~a
de Londrina que control~ 
o q,:rm~zen~mento, compre. e 
vend~ de c~ré no norte do 
est~do, tendo l+o ~rmazéns 
2 sub-Ag~ncias, sob sua -
jurisdiçao. Foi criada em 
1961. 

Curitiba 
' Paranagua 

A sede era e 
continua sen
do no Rio de 
Janeiro. 



NOMES 

9. Rede Federal. 
de Armazéns 
Gerais Ferro
viários S/A• 
(AGEF) 

10. Ilcde Ferroviá 
riri. ?ederal -
'J/A. 

11. Junta de Con
ciliação e 
Julgamento de 
Lonc1rina

1 (n:ertence ao 
1>oder judi
ciário). 

Da:ta da. Tipo rle Jurisdição At~7.al 
inotala Ati vidmle - -çQ,o.-.... 

1960 

1935 

1962 

Armazena.men 
de café e 
ce.reais (a1 
godão, sojã 
milho, fei
jão, etc.) 

Tran::p·. • :r!'Cl1 

,.t -
rovia.rios e 
Iloclof orro-. .. . via.rios. 

Dirimir os 
conflitos -
sociais en
tre empreg!: 
dos e empr.! 
gadores. 

Alvorada do Sul, Apncarana, 
AraponGas, Astorea, Bo.n.uoi
rantes, Barro Preto, B.V.do 
Paraioo, Cambé, Cent. ~o -
Sul, Cianorte, Colorado,CI!! 
zeiro do Oeste, Eng. Bel
trao, Goio-fu-ê, Guc.1")uruvi, 
Jatit1api tã, Jandaia do Sul, . , . ,..,.. . 
Lupionopolis, .... c.ndaguari, -
l.I..'l.ringá, Novo. Eo~cr::u1ça, No 
va Londrina,Pare.iso do rTor
te, Po.ranaci ty, Paranavaf, -... 
Porecatu, Rolandia, Sta. I-
sabel do Ivai; Jão João do 
C~iuá, Sertaneja, Scrt[;.lló~~ 
lis, Terr:l Rica, l:oreira Sa-
l J ºnh f '"\A .... • C es 1 acarezi o•\ y;. Hlll1J.C2:, 

rios). 

Anuirá; ,Apucarana., ~\.TJ.ron
~~.o, Ai'n11o·G:t, ~ -~ _ - .. :c ~i _ -~ ··:..l""i_ 1iC0 1 
,.., .., ... 1 ......... ' ('!.-. b' ' 1 . ' . . :,,. , 
v ... . J. ) ,_ ... a, .J , .7'l ºi ., . '' '•'· J ~-

Cio..71or ·~c, Co:cnel::_ ,_, :~ ·::oco1,)i 0 

Dr. C;::.;.:urGo, Ti.·i1>0~:~, ._T · ·-~r.
rczinho, J 2.nc1a:ia 11< ) :i ·J, .:h 
to.izin.ho, J. Tiwora, Jussa: 
ra, Mandac,uari, J:n.!.·l: ~-v· · , -
.... · ' o · 1 ( .... .,.., ' r · .i: .. :i.11 1nc;D., tu":i.n 100 . J.;: j, ::n.·-
çnm1u, Quati01á, Rolândia, 
3ta. Iiiariana, .:.>to. Antonio 
da Platina, Siqueira Cam
pos, Urai,Wenceslau Braz. 
(29 Munic:!pios). 

Cambé, Ibiporã. (2 
pios). 

11wiic!-
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Jltrisdição antica 

Alvorada do Su1, Apuc:1ron13., 
ArnDonaas, Astorea, Bandei
rantes, Barro Freto, B.V.do , . 
Ioro.ioo, Ocunbo, Ccu·t;. __ -... do 
~ül, Cio.nortê, Colorado,Cr~ 
~eiro do Oeste, Eng. Bel
irão,-Goio-Ere~ Gua.puruyi, 
cJa.:."Wll)i tã, Jandaia do Su1, 
lupionÓpolis, J.7andac.uari, 
I:.c.rincó., Nova Eapcr~mça., IT.Q. 
·va Londrina, Paraiso do Nor 

t -te, Paranacity, Paranavai, 
~orecatu, Rolândia, Sta. I 
sabel do Ivai; Jão Jono aõ 
Caiuá, Sertaneja, SertanÓpo 
}j_s' Terra Rica. e 32 llunicI 
pios) 

, 
Andira, Apucarana, Arapon-
gas, Arapoti, 'Rn.rnlciro.ntea, , , . 
Cnmbara, Crunbe, Camlnra, -, , ... 
Cornelio Procopio, Ibipora, 
Jaoarezinho, Jandaia do Su1 
J'ataizinho, J. Távora, Man-, 
daeuo.ri, J.'In.rial va, lfaringa, 
Ouril]hos(S~), Paiçandu, QU§ 
ticua, Rolandia, Jta• ltlari!! 
:rna, Sto. Ant. d::t l?latina, -
3iqueira Ca.r.ipos, Ura!, Wen
ceslau Draz. (26 Municipios) 

, 
Abrane;ia ao Londrina. 

Como se proces
sou. a evolução. 

Houvo mu1c11to na jn 
risdição devido au= 
manto de p::od1;_ção e 
consequente necessi 
d.ade de a.rmo.z enam e!!_ 
to dos cereais. 

A chefiaem Londri-
110., comex_ou em 19~4, 
ate entao a chefia 
era de Ourinhos. 

A atuaJ. jurisdição 
deu início em 1970, 
dando maior facili
dade de comunicação. 
Antes pertenciam ao 
juiz do c{ve1. 
Obs. As ~untas per
tencem aos poderes 
judiciais. 

lTo r~J:'c..ná, onde h!i 
outr~ innt8l3Ç~O -
da cat.de Londrina 
- , r.ao ha 

(somente no Rio de 
J . ,..,... r ai.1ciro 1 0ao ·au-
lo e Anapolis). 

Ponta Grossa. 
Curitiba 
União da Vitória 
JJafra. 

Curitiba 
Ponta Grossa , 
l'arm1aeua 
União da Vitória 

285 

(continuação) · 

L 
. , 

0ndr1na. enta 
snbor(lino.rla 
a: 

:Jec1e no Rio de 
Janeiro. 

?. chefia da d:i. ... -viso.o em Curi-
tiba. 

TribW1aJ. ReD._g_ 
nal do Traba
lho da 2i ne
cião 9-ue abr~ 
ge: 3ao Paul.o 
(sede), I:ato , 
Grosso, Pc r~.na 

( continua ) 



lOMES data da 
instalaçao 

Tipo de 
atividade 
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(continuação) --- ----------·---------------·----·----·--·- ·------·---- ---------------·-----·--.--
Jurisd.1çà.o atual Jurisdiçao ~ntiga Corno se processou 

a evoluçao 
No Pr. ,local das 
inst. da categ. 
da Londrina 

Londr1n:i esta 
subordinada 
a: 

-----------·----------------- -·---· -----~---·-----~------~ ···-·----------- -----------·-·---------
• Instituto 

Nacional 
de Pesos 
e Medidas 
(Minist. 
da Ind. e 
Cqmércio) 

1968 

Aferiçao de 
baVmças, -
bombas de -
gasolina,p2 
so de merca 
dorias, fis 
calizaçao -
da balanças 
IBC,AGEF, -
CIBRAZEM 

Sto Inácio, Lupionópolis, 3to In~c:L.o,Lu~ionÓpolis,ca-
Cafeara, Poreca.tú, A~vor~ feara.,Po:C8q -'1.tu,Al70rl'id~ do 
da do Sul, Cent. do ..:>ul, Sul,Cent~n!!!rlo do ~,J.,_ ,Flo
Florestópolis, lQ de M3.io, re::;t·),Joli.s,lQ de Haio,N.S. 
N. s. dn.s Gr"31~~. s, J.u1ra.ci ,Mi- 43.s Gr ... ·~ ~,~s, Qu ... · :r~ci ,airasseJ:. 
rasselva, Ja.g';W.pi ta ,B. V. Pc.:: va. ,Jag':-s:i.p1 t11,B. V .Pa!:;lliso,-; 
rais9,3ert~nopolis 1 Ibipora Sert~nopolls 1Ib1por~,cambe, 
Ca.r.abe, Sa bri_udla, :1Jl ,,ndi!:I., - s~ b.r:iudia.,, .dol"\ndi'l ,_\ri:J.pongas 
Arapon0:;i 9, A pucar11.n?. ,Combi- A pucrtr~n::\ ,c~mbira ,Ç(~ltfór
rA, Çri li fornir, .J.10 B<::a:-.i,Ha- n!.'.l , ~1io 3om, MA.ri l"lndl!\ do 
rilandi;?. do Sul,Serta.nej~., Su.l,3ort~nnjn. , It" 1'.)'.9.r!ic~,-, ~ . 
Itnmbnr~. c'.l,;:tn.ngho :. Ler;:i;e, R!lngho. Alag:çe,Leopol1s,An-
Leopolis , :_n(Hr~ ,C:--mb.:i_r!:l, - dirs.,c~mb'lr,., ,B~ndt.:Jl:r.antes, 
·9.,nd111.rantes,T3".1,:r:-:i_ ·4.o J;•c:: B:irr_.., .-10 Jp.cqre, .) :;,!l M1ria.-
-.. ~ ".' ~t~ · ·- ..... i·· " :- ,., .. ,- , ~- - -,-n i l fli' nt ·~ Cl __ l,, -i:J.l, e. • ..__, .. .... "-n·_., .,·, "-· J_ ·-:- n11,Jac . ... ez n)o, o~ r"'lo J ,a. 
~~.n1J c) , Hib.Cl~ro ,cornelio - r() , 1 ~ orn .• .?rocoJ?io, Ura! ,Jn ta.
ProcÓp~o, UrQ{,<Tritr. i::_'.ir1ho,- 1zinho, :1ta Amel1~,3to Ant. 
Sta AmoJ.in., :.>to .\nt.:'l'ltL1.~ da. ?l~tina~Abati~,Nova 1\m • 
. \.h:-_ ti ':~ , ;TmrG. Am.da Colina, d'"l. r'.,'1 1.1713' ova FAtima., rlib. 
Nova Fá.tima.,Rib.do Pinhal, do Pin.1 1:.:::..,G.~1cb!'. st. 1h Amo
s •. Sebs.st. d1 Amoreira,Jundi re1ra,.Ju.r:td.la:Í elo ;~ul,Dtp 
ai do Sul,StoAnt.do P~r~i= A11.·:-.or ,_l-; elo Par~iso,Congo;t;
so,Congoinhas,.Stn. Cec.do - rl.1v2s,Gtrc Cec- :U:l. t. elo ~"ava.o 
Pavão,S.Jer.d.1 Jerra,S!:l'OO- Silo Jer. da. Serra,Sll_popema 
pema,CarlÓpolis ,Joaqui~· 'I'!Í ( 51 i mn1í~:{p1os). 
vora. 'GU'1 pil'"'El~-' c;1 .. :~. t_i_ [;1 ·.:_' -
Sal to do I t:ir-::i rE:, t;) 1s . :10.i-
:- ln1t, 1J 1 r111r ".l'~ ~ "': ; i l -'c~_; , L~ ,· . h (l - t 
tt, Tomazin::l, ;J:--nt" n.:· c"io I-

~ ~ 

t:irr:i r·"!, .T;· . ·,-t:_•~, , PinhJ\li:i.o, -
Wenceslau 3raz,3.J.d!L Boa 
Vist:l, Ibni~l o Curiuva. 
(67 mun1c1plos) 

AU'nentou porquP. pe1,
t()nct3. a ou~rapua.va
( corte da verba). 
Londrin-s !\umentou a. 
jurisd.iç~o ef!l v-iiit.,1.
dc; da possuir Dlaior 
arrec~daçt\o. 
Gu~ro.pul".va nrrecada
va menos . 

, 
Harine9. 
Gunro.p1w.va Curitiba 

------ ----------~~---------------~-~------~--- -~--
__________________ ..__.._._._.. __________ ._.-........_.__._~----

• Centro de for-
maçao profiss12 
na l do SENAI de 
Londr.in~ 
Entid'lde de d.1-
rel tos privados 
mantida e diri
gi da pela Coni'. 
Na.e. das Indus-
krias. 
Ambi to-Federal 

1950 

Ensino Indus trj. 
al par~l. menores 
(14 a 18 anos), 
e adultos (acima 
de 18 anos, se
xo masculino. 

somente Londrina 
Escola de Curltlb~, 
P9nta Grossa, Marin 
ga, Monte Alegre e ,, 
Paranagua. · 

Depart9.men to 
Regioqlll do . 
ParJ:1na 
em · uritiba. 

( continua ) 



.u~Ava;>, .lifil'.l;U;:l~NTA<,;OES~ AGENiOliS E OU'lR03 ORGAOS l'EDERAIS SEDllDOS EM LONDRINA. 287 

. NOMES 
Data da Tipo de 
instal.!, Atividade -çao. 

12. 

13. 

Depto• :: . do 
Policia Fede 
ral. 
(É uma divi 

N 

sao da Jus-
tiça) 

Superinten
dência de 
Campanha da , , 
Saude Publi~ 
oa (SUOill) 

1965 

1971 

DNERu 
em 

1953 

Policiamen-.. 
to de ambi-
to Nacional 
(segurança 
nacional) 
- censuras , 
- narcoti-

oos, etc. 

Campanhas -
contra cha
gas, esqui!!, 
tosomose, -
anoilostomo -se, traooma 
febre amare , -
la. malaria 
bÓciot va
ríola. 
( preve~ão 
e tratamen
to das ende 
mias ) 

1 g 7 2 

Jurisdição atual Jurisdição antiga 

--------· ·---------------- há Nao l 

Alvorada do Sult A;;iica.rnna, . 
Arapongas, Assai ~ .hat1n~ga, 
Barbosa Ferraz, Bela Vista&. 
do Paraiao, Bom Sucesso, -· 
BorrazÓpolis1 Oafeara, Cali~ 
fornia, Cg.mbe, Cambira, Cam 
dido de Ab~eu, Centenário =: 
do Sul, Colorado, .Faxina!, , , 
Floreatopolia, Florida,Gr~~ 
dea Rios, Guaraoi, Ibi pora, 
I~açu, r::eta.ma, I!ag~~ 
je, Ivaipora, Jaguapitu,JS!!~ 
daia do Sul, Jardim Alegre, , 
Jataizinho, Kalore, Lobato, , 
Lupionopolia, Mand~uri, -· 
Manoel Ri baa, 1Iarilandic.. do , 
Sul, Ma.rumbi, Mirasae]~v .. -.. , - . 
Munhoz de Mello, Nossa Sra. , 
das Graças, Nova Amarica da, 
Colina, Ortigueira, P-i tan
ga, Poreoatu, Primeiro de i 
Maio, :Rancho Ale~e, Reser-. 
va, Rio Bom, Rolandia, Ron-. 
oador, Sabaudia, Sta. Ceo.-. - , do Pavao, Santa Fe, Santa I : .. -· nea, Sto. Ant. do Paraiso, , - ... Sto. Inacio1 Sao,.,Jeronimo -. 
da Serra, Sao Joao do Ivai, 
são Pedro do Ivai, São Se
bastião da Amoreira, Sapope . , - . 
ma, Sertaneja, Sertanopolie,:.,: 
Urai. (64 Munic!pios) 

.. , 
!ao ha 

--------- , _ _J_oof~µiµ~c~ãG.lo..._),,__ __ 
Oomo se Erooessou No Parana, onde_ha L~ndrina es
a evoluçao outra instalaçao ta subordina 

da oat.de Londr:tna da ª' -
------ ---

Oba.: O atendimen Foz do Iguaçu , .. - Curitiba 
(Superinton-to e de ambito na -oional, implioan-.. 

do o fator econo-
mioo, localização, 
solicitação, etc. 
para o atendimen
to dos oasos. 

Oba.: Antes a SO
CAM, pertencia a 
Jaoarezinho. 
Houve esse desmem -bramento pois era 
difÍoi1 um setor 
chefiar tudo. 
InÍ.oio - 19n. 

Jacarezinh.o 
Mar1ngá , 
Paranagua 

.. 
dencü1. Re-
gional). 
D.P.li'. 

Curitiba 

( continua ) 
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--------~--~-=--:--~---=-:-----:;~--~;-:-:-::-;-:~~~:T:"~~~--~----~~~i"::"!~·~~------------~------------~--~~~--------~-.- (continuação) Data da Tipo de Jurisdiçao atual. JUirisdiçao antiga Oomo se Erooessou No Parana, onde_ha Londrina esta 
instal!, Atividade a evolu9ao? outra instalaçao subordinada as -Q&O da cat.de Londrina NOMES 

14• Delegacia da 1969 
Receita Fed!, 

Supervisin- 163 municlpioe, oom 1 agên- - -
naI' a arre- eia R. Federal e 18 postos 
cadação de R. Federal. 

No ano de 1969, em· Ponta Grossa 
fevereiro, a antiga Oasoavel 
Delegacia Seooional Curit~ 

Superintendencia -
Regional da Reoei
.ta Federal. da 9• 
Região Fiscal, se
dia.da em Curitiba, 
e que supervisiona 
os Estados do Para 

15. 

16. 

17. 

ra1 em Lon
drina. 

J'ENAME-hn
dação R.,_ 
cional. do 
Material. -

Escolar 

1968 

14• Delegacia 
de Servi90 - 1950 
J4ilitar 
(14in. do Exér 
oito) -

Junta de Ser- 1950 
viço Militar 
(JSM) 

impostos f,2. 
derais na 
região Nor-
te do Para-, 
na. 

Venda de 
material. •!. 
colar 

Supem .. sio
na as .Jun -
tas de s~ 
90 Mil.itar. 
Regulnriza,.. ,... 
çao d1) Ser-
v190 Kil.1 -
tar 

Regularizar 
a. sit'aação -
mili±&r doa 
indivíduos. 

Atende oidades circunvizi -,.. _, 
nhaS que ainda nao tem pos-
to de distribuição da FENA-
141!2 

~mWíio:!pios s voraa.a; ao Súl,Bcl~ v. do , ... 
Paraiso, Cambe, Ibir;ora,JQ: 
taizinbo, Prim.de ,Y1a:i.o,~ 
oho A.legr~,sertanopol.is 

Londrina e seus distritos 

., '. -

AbraDgia apensa Londrina 

-

do Imposto de Renda, 
juntamente oom a Co 
letoria Federal e ã 
Inspetoria de Fisoa - -lizaçao, por lei fe 
deral se uniram. -

-

Em ~aneiro de 1973, 
a ~urisdição passa 
a abranger 8 :munio! -pios, devido a oa-
paoidade para ma.:lor 
atendimento e oonse - -quente diviaao do -
trabalho. ,.. 
Oba1 Implioaçao com 
o nR de habitantes. 

-

, -
na e Santa Catari-
na. 

Curitiba Rio de Janeiro-G:B 
Ponta Grossa -Direção Ell:eouti-
Guarapuava va da FENAME 
União da Vitória 
Maringá 
Umuarama , 
Paranagua 

Cascavel 

Cascavel 
Ponta Groesa 
Omz.do Oeste 
Maringá, 

151 o.s.M. (Oirouns 
orição de Serviço : 
14ilitar ), em OUri
tiba • 

151 c.s.11:. (Cirouns. - -criçao de Serviço -
Mili tari , em Ouri

. tiba. 
(ld.do Exérci
to 

l-8-.-. --T~iro~-d-e--Gu~er-----l-9-46---In-,-s-ti_:-u_o~ão~----Lo__,n_dr_il_n_a_(_z_on_a __ ur __ b_ana ___ • __ s_ubur-----------------------------------------------Ma---ri--n.ga~'---------Our __ i_t_i_b_a ________ __ 

ra 05-163 basioa mili_ - ·) - - (Serviço Militar Re , . bana _ 
(Kin. do k~ tar. ,.. gional ) - S.M.R. 
oi,o) Edu.oe,çao l4o 

ral e O:f.vi: 
oa. 

(continua ) 
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NOMES 
Data da. Tipo de 
instala Atividade 
ção -

Jurisdição atual. Jurisdi~ão antiga Como se processou 
a evolução 

, , 
No Parana. onde ba 
outra instalação 
da oat.de Londrina 

, 
Londrina esta 
subordinada as 

19. Empresa B~ 
eileira de 
Correios e . , 
Telegrafo e 

1934 

20. Serviço de 
Meteorolog! 1960 
a 

21. INPS - Ins
ti tu to Nac!, 
onal de Pr!. 
videncia s~ 
oial 

1967 

• 

Prestação 
de Servi
ços - Ex!. 
cutar e -
controlar 
em Reeime , . 

de MonoPQ 
lio os 
Serviços 
Postais -
em todo , 
territor!, 
o Nacio
nal 

Observa
çÕe a mete , -
orologicas 
de auper
fÍ.ci e, sog 
dagens ae , -
rologicoa 
de ventos 
em altit!! 
de,plota
gem de 
previsão 
em f'orma 
tabular,-
informa-
çÕes mete , -
orologicas 
aos pilo
tos usua
rios do 
aeroporto 

Distritos de(Londrina): 
Guaravera ... 
Irere 
LeIToville 
l'laravilha ,. 
l'aiquere 
São Luiz 
Tamarana 
Warta 
E as oidades: , 
Leopolia, Nova Amarica da -, . 
Colina, Nova Fatima, Ranoho 
Alegra, Sta. Cechia. do ?a
vão, St.Ant.Pao., S.Jer.se~ 
ra e Sapopema 

Um raio de 100 km apro:X:::..ma.
damente, tendo como centro 
Londrina. 
Tem os seguintes pontos ex
tremoe s 
Alvorada do Sul, . Ortiguoira, , ~ 

Borrazopolis, Ribeirao do -
Pinha.li Sap~pema, São Jo~ 
do Ivai, Florida, San f;a Fe, 
Nossa Senhora das Graças, -, 
Lupionopolis 

-

50 km dfll raio, corresponde 
Apucararua a Londrina 

Antigamente Londri
na era subordinada 
a Curitiba não poa-... 
suindo nenhuma age!! 
eia de sua juriadi-- -çao. Esta divisao -
que atualmente vi~o . 
ra teve 1.nÍ.oio ha-
2 anos 

Deve-se esse aumen
to ao aprimoramento 
da torre de Londri
na, havendo portan
to. condições de um 
maior oontróle, is
to no ano .de 1970. 

Toledo 
Cascavel 
Cianorte 
Pato Branco 
Guarapuava 
Ira ti 
Ponta Grossa 
Rio Negro , 
Paranagua 
Jacarezinho 
Apucarana 
Alvorada do Sul. , 
Maringa 
Parana.val e 
Campo Mourão 

Curitiba 
Foz do Iguaçu 

Curitiba 

QG da 51 Zona -, 
Aerea com sede 
em Porto Alegre 

Previdê-n-------Al~v-o_r_a_d_a __ d_o __ S_ul __ ,_A_a_s_a_I~,--B-e_l_a ___ L_o_o_aJ. ______ ~~--~----------==c~o·m-~a--un-=-1~t~i-oa_ç_a_o~-----H,a __ 1_5 __ ag __ en_o_i_a_s _______ S_u_b_o_r_d_in~ad.--a--a~ 

eia Soei- Vista do Paraieo, Caf'eara, - dos ex-institutos.- no Paranás Superintendên-
al Cambé, Centenário do Sul, - Em 1954 - criação - Ponta Groase,Lon- eia do Paraná 

FlorestÓpolia, Guaraoi, Ibi- das eaixas de apo- drina, Telemaoo oom eede em cu 
porã, Jaguapitã, Jataizinho, sentadoria que :to- Borba, Jaguariai- ritiba. 
Londrina, LupionÓpolie, Mir.ê:! ram se transforman- va, Guarapuava, -
selva, N.Sra. das Graças, P2 do em institutos Apucarana,Irati,-
recatu, Prime~o de Maio, R~ Jacarezinho,Pgua, 
landia, Sertanopolis União da Vit. ,Mga, 

Antonina,Corn.Proc. 
Umuarama e Caaoa~el • 



NOMES 

22. IBGE - Insti 
tuto Brasi
leiro de Ge2_ 
grafia e Es
ta tiat 1 ca 

DELEGACIAS, REPRESENTAÇÕES, AGfNOIAS E OUTROS ÓRGios :FEDERAIS SEDIADOS EM LONDRINA. 
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Data da Tipo de 
1nsta1!!, Atividade ... 

Juriadiçao atual 

çao 

1934 

Levantamentos Embora a agencia local 
estatiaticoa e te~ha sido um centro -... 
informaçoes coordenador doa servi-

ços regionais, ~ aua. 
função regional foi de 
crescendo, tendo em -
vista o surgimento de .. 
muitas agencias de es-
tatística em vários mu 
nic:Ípios norte paranS.:: 
ensea. Hoje, seus ser
viços se restringe par 
tioularmente ao lilllnioI 
pio de Londrina 

Jurisdiçao antiga 

Do Rio Tibagi ao Rio , 
Piquiri, Parana e P,! 
ranapanema 

Como se Erooesso~ 
a evo1uçao 

Apos o Censo de -
1960, efetuou-se 
esse desmembramen 
to pois oriarum--

"" se muitas agenc!, 
as nos munioipi
os do Norte do , 
Parana. 

No Parana, onde h8 
outra instalação 
da ca t. de Lon11rina 

-

290 

( cono1usão ) 
, 

Londrina esta 
subordinada as 

Curitiba 
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VII. 3. OU'rROS SERVIÇOS 

Além dos órfii.cn oficiais, estão inst rüad.os em 

Londrina muitas empresas de prestação de serviços que . de

senvolvem intensa ati viftadc. Al0ruma.s são mui to es_pccializ_!! 

das e possuem caracteri!.3ticas nitidament e re(;ionais o que 

marca bem a polarizo.ção exercida· por I,oyiclrina sohre o Nor-
, 

te do Para.na. 

Dessas podemos citar duas ~ue se dedi cam ao 

processamento de dado::.: a EXACTUS - CENTRO EIJ.~HÔNICO DE 

PROCES'3M1IENTO DE DADOS, instalada cm 1. 970 e a I . :J .M:., ins 

talnda em 1.971, 
A EXACTUS. 1 possui Aucursa.i s em SÔ:o Ta 1 üo e Cu

ri 1;iba e planejE:. i n ,n;r; l a r outras em Marineá e Arc·.;at ;ba. 
, 

Alem de processar dados para e;rnnde s firmaG lo 

cais, tem como clientes mais d.e 30 empresas de outra ~_; cid~ 

des, destacando-se: Marineá, Curitiba, Ara ço.tuba e SÜo Pau 

lo. 

A I.B.M., ~om Wiatriz no Rio de Janeiro, [1roce2 

ea dados para varias bancos, sendo que alguns deles centra 

lizam em Londrina os serviços de processamento de dados de 
A • -suas agencias situadas na reciao. 

,. 
A procedencia dos dados processados por esse 

centro são: Jacarezinho, Ribeirão Claro, Santo Ant oni o da 

Platina, Cambará, Bnncleirantes, Cornélio Procópio, Cambº,

Rolândia, Arapongas, Apucara.na, Jandaia do Sul, Tf.a rincá, -

Paranava{ e Campo Mourão. 

A XEROX DO BRASIL, se acha instalada em Londri 
, ' . na, com um moderno centro de copias, somente i~alado pe.-

los do Rio de Janeiro, Brasília, São Paulo, Curitiba, São 
, , 

Jose dos Campos, Bauru, Volta Redonda • 

Além das empresas citadao, acham-se irn~ t :üao R:J 

em Londrina, muitas outras firmas de prestações de servi 
,,. 

ços de ambito regional, como de planejamento, de prope.gan-



292 

da, de publicidade, turismo, etc. 

Todo esse conjunto, caracteriza Londrina como 

um centro urbano de prestação de serviços de nível supe

rior. 
, 

Devem ser tambem lembrados os serviços de fun-

di çÕes especiais, de ret{fica de motores e de manutenção -

de aeronaves, este, com grande irradiação. A empresas pes

quisada neste Último setor foi a AVIPAR, com sede em Lon

drina e que de fevereiro a outubro de 1.972 fez 188 atendi 
A 

mentos em aeronaves das seeuintes procedencias: 

Londrina - PR 122 atendimentos 

s. Paulo - SP ·18 atendimentos 

MarinGá PR 11 atendimentos 

Curitiba PR 8 atendimentos 

e.Procópio - PR 6 atendimentos 
, 

Caceres - ll!r 6 atendimentos 
, 

Santarom - PA 5 atendimentos 

Araponeas- PR 4 a tendime11t os 

Uberaba :MG 2 o.tendimentos 

Campinas SP 2 atendimentos , 
- Paranavai- PR 2 atendimentos 

Fco.Beltrão - PR 1 atendimento 

Franca - SP 1 atendimento. 

-------------
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CONSIDERAÇ0ES FINAIS : 

A presente pesquisa permite algumas consid~ 
rações sobre a urbanização verificada no Norte do Paraná, 
com todos os seus corolários. 

Os mecanismos da evolução geral dos aspeQ 
tos sócio-econômicos regionais influiram grandemente pa
ra que Londrina se projetasse nesse cenário cor.10 uma ca
pital regional de melhor equipamento urbano e uru polo 
irradiador de serviços • 

O fato de ter sido a sede da Companhia 
que colonizou uma extensa área , com planejamentcsadeq'Uê:. 
dos , e apoiado/ pelos fatos fÍsicos e fatos sócio-econô
micos favoráveis , fizeram de Londrina um centro urbano
inicial de apoio às primeiras ocupações das frentes pio
neiras. 

Com o progresso que se verificava na re
gião, cujos estímulos partiam não só de uma área hierar
quicamente superior a Londrina, isto é, a metrópole pau
lista, como também pela própria região, a partir do ele
mento humano que valorizava a região, começaram a surgir 
outros centros intermediários de apoio, como Apucarana , 
Maringá, Paranavaí , Umuarama. e mais recentemente\Casca--
~ 

Desta maneira, organizava-se uma rede hi~ 
rarquizada no norte do Paraná, caracterizada pelas fUn -

ções economicas e de prestação de serviços de centros 
mais equipados. 

Neste conjunto, as funções que caracteri -
zam Londrina como uma capital regional de "tipo especial" 
foram objeto da presente pesquisa, cuja decorrência pe~ 
mitiu a delimitação de áreas de influência de Londrina. 

A partir da análise das cartas e de outros 
ratos observados pela pesquisa, são apresentados aqui 
dois tipos de áreas de influência e uma área de dependên 
eia direta~ áreas cujas delimitações variam conforme as 
atividades econômicas e segundo os serviços prestados -
por Londrina ~· 
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Uma primeira, que chamaríamos de "dependên 
eia direta" , está circunscrita na área de relacionamen
to mais intenso, tendo ao Norte o limite estabelecido -
pelo Rio Paranapenema, ao sul até o município de IvaipQ 
rã, a leste até os municípios de Uraí e Assai, e a oeste 
até Apucarana •· 

Uma segunda área , que chamaríamos de área 
de "innuência intensa", abrange amplamente o Norte do 
Paraná, cuja delimitação foi proposta no início do tra
balho. g uma área de trocas intensas,de fluxos de merc~ 
dorias ou de pessoas, de serviços ou de assistências. 

Uma terceira área , que chamaríamos da á
rea de "influência atenuada" , está esboçada até o Su
doeste paranaense, em Foz do Iguaçu, atingindo a Alta 
Sorocabana. e penetrando até Campo Grande • 

Essas delimitações , feitas baseadas no 
presente trabalho, estão sujei tas a oscilações decorren 
tes dos tipos de relações que essas áreas mantém com Lon 
drina, como também pelas modificações que poderão ser 
introduzidas nessas áreas, tais como melhoramento nos 
meios de comunicação, ampliação de atividades comerciais, 
industriais ou de serviços, fatos que influem grandemen
te na organização da rede urbana que se estrutura a 
partir dessas mod-;f.ficações que poderão ser introduzi -
das pelo homem~·! 

-- - - - - - - - - -
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